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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESS/!.0 CONJUNTA 

'Em 2. de abril de 1968, às 21 hora~ e 30 minutos 

- ORDEM DO D1A 
Vetos Presidenciais: 

19 Ao Projeto de Lei n9 35-B167. na Câmara dos D€puiados e no i25-67, 
no senado Federal ,.que inclut, na.s entidades consjgnatátias a que se 
Nfere o artigo 171 'da Lei no 4.328, de ao de abril de 19ti8, o Clube de 
Oficiais da. Reserva. e Reformados da. Marinha e a. Asocro:çã.o de Tai­
f~iros da. Arma.da. e Clube Beneficente dos Sargentos õa Marinha: 
<veto total). 

119 }J.o Projeto de Lei n9 SO·B-67, na Câmara dos Deputados. e. n~ 139-67. 
no Senad-o Federal, que dá nova redação ao pa.ràg.ret_o ·úluco do ar­
tigo 20 da Lei n9 3. 765, de 4 de maío de 1960, que dispoe sõbre a1 pen .. 
E.óes ntnitares: (Veto total}. 

Céd.ul:l 

1 
2 

ORIENTAÇãO PARA 11 VOTAÇAO 

Matéria. a. que se refero 

Totalidade do Projeto 

Totalidade do Projeto 

l 

CAJ,E'SDARIO DOS VETOS l'IlESiDENCIAIS A SERE/! APRECIADOS 

PELO CONGRESSO NACIO!<!ll>L 

DIA 2 DE ABRIL, AS 2l,SO HORAS (Tll:RÇA-FEIRAJ 

Projeto n9 125-6'1. no Senado }l'ed.er~l- e 35-67, na. Câmara dos. Depu .. 
tados - Inclui, naa entidades consignatar1as a que se refere o at·tigo 171 
.da .Lei n9 4.328, de 30 de abra de 1968, o Clube de Ofici'lis da Reserve. e 
Reformado& da Marinha e a Associação de Taife.fros de. Armada e Clube 
Bet .. ~ficente .:los Sarg€ntos da Marinha. 

Projeto n9 139-67; no sena.cto Federal e n9 SQ-{i7, na Câmara dos Depu­
tad-JS - Di no-va redação ao par:ig:rafo único do artigo 20 da Le 1n9 3. 765, 
de 4 de ma.Io d-e 1960, que dispõe sõbre a:3 pensões mliitares. 

DIA 3 DE ABRIL, AS 21,30 HORAS (QUARTA-FEI!i.Al 

Projeto nP 1.50-65 no senado Federal e n9 4.002-62, na Câmara dos 
De~Jut"J.dos - Fixa o !;{a.U mímmo par~ ap-rova.çác:) de candrdato.s ~1,) ser .. 
VlÇJ Publico Federal. 

Projeto n9 142--67, no Senado Fede.r~l e no 2.40~·57, na Câmara. d~ 
DepnLados - Institui o seguro ub~fgatono contra acidentes com passa3e1-. 
ro:: àe veicules de transporte coletivo. 

Projeto n9 106-67, no Senado F·ecteral e n9 455-67, na Câmara dos Depu ... 
c tad~s - Dispõe sôbre a isenção de tr1bu~ incidentes na importação dos 

be:'l.S de.<>tinad:os à construçâo e o~rns relacionadas com atividades dé in­
fn~-Estrutura. 

D1A 4 DE ABRIL, AS 2! 30 ,HORAS (QUINTA-FEIRA) 

P:vjcto n9 103-67, no Senado Federal e n9 456-67, !'.1.1 Câmam doo Depu .. 
1:acl.:;.s -Altera. disp.ositlvcs da. Lei n9 5.173, de 27 de 01.1t-ubro de 1966, que 
di>põe sôbre o Plano de V:rlort'.taçã.o Econômlca da AmaZóma (SPEVEA) 
cria a. superintendência do Desenvolvimento da Amazônia {SUDA.lvi:>. e dá 
outras providências. 

Projeto n? 51-65, no S2nado Federal e 3.619-66, na Câmara tlos Depu .. 
tP.dos - Altera o artigo 79 da Lei n? 1. 711, de 28 de out"Ub~·o, de 1952 (Es­
w.tuto dos FUnci<>nários Públicos Civl,s da União). 

Projeto n? 80-67, oo Senado Federal e n9 112--67 na Cãma.ra dos Depu .. 
ta.dos - Cria o serviço Nru::ional de Bfoliotecas Municipaifi: e dá outras 
providência. \. 

Projeto: nP 138-67, no senado .Federal e n9 526-67, na Câmara dos Depu .. 
tadoo - .Autoriza o Poder Execútivo a proceder à alteração da Lei Orça· 
mentária n9 5. 189, de 8 de dezembro de 1966 na parte da dotação- pecti .. 
nente ao Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo sem. aumento de d.es-' 
p<>lM. 

DIA 16 DE ABRIL, AS 2l,ao HORAS (TJtRÇA-FEIIl.A) 
Projeto n9 30-00, no senado Federal e n"' 4.071-66 na. CâmB.:\1 dOS 

Deputados - Autor.izs constgnaçã.o em fõlha de pagaffient.o a favor da 
SOCiedade Financiai dos Servidores Públicos (FINABRA) • 

Projeto n9 60-67, no senado Federal e n9 3.227-65, na Câm:ua dos 
Deputados - Estende a. en~idades de assistência médico-hospitaiar o dis­
posto no artigo 5.P da Lei n9 1.046 de 2 d-e janeiro de 1950, que dispõe sôbre 
a. consignação em fôlha de pagamento. 

Projeto nv 135-67, no seD.ado Federal e n9 121-67, na Câmara dos Depu .. 
ta.dos - Concede aos servidQres públicos da. Uníão e aos das entidades au­
târquicas ou paraestatais federafs, que lidam com Rsios-X ou substànclaS 
radioattva..s, a aposentadoria facultativa aos 25 nos de serviço e a Cbrig'J.• 
tória. aos 65 anos de idade. 

DIA 25 DE ABRIL, AS 2!.30 HORAS fQUINTA-FEIRA) 
Projeto n9 58-67, no Sena<lo F-ederal e n9. 1.438-60, na. Câmara àcs 

Deputad~ - concede ise.o·1çã.o, pelo prazo de 1 (um) ano, dcs impost.w 
de importação e de consumo para a l'm:Portação de mateliais destinados à 
fabricação, no Pais, de centrais telefônicas automáticas. 

Projeto n'l 117-B'l', no senado Federal e n9 607-67, na Câmara dos DePu .. 
tado.s - Cria 2 (dois) cargos de Juiz Substituto do Trabalho, no Quadro 
da Justiça do Trab>alha da a~ Regiã.o em Belém, Estado do Pará. 

Projeto n9 1-68, no Senado Federal e n9 315-67, na Câmara dos Depu ... 
tados - Crta, na 3~ Região da. Jusbça do Tmbalho, · 8 (oito) Juntas dB 
COnciliação e Julgamento, com sede. em .Belo Horizonte, Estado de Mtn·JS 
~rats. 

CALENDáRIO PARA AS DISCUSSõES DOS PROJETOS DE LEI 
E:,x TRAMITAÇAO NO CONGRESSO NACIONAL 

DIA 1f DE ABRIL, As 21,30 liORAS (QUARTA-FEIRA). 
l'rojeto nt? 10-68 (CN) - Dispõe sóbre a utilização facultaÚva dOs ser­

vi~ de despachantes aduruieiros, e dá outras providências. 
DIA 23 DE ABRIL, AS 2130 HORAS (Tr.RÇA-FEIRA) 

Projeto no !l-68 (CN) - All;era a Lei n9 4. 767, de 30 de agOSto de 19ti'o, 
Promoção de Militares Vetetanos da. Segunda Guerra Mundial, licenciados 
dG serviço ativo e incluídos na. reserva não remunerada. 

DIA 24 DE ABRIL, AS 21 ao HORAS (QUARTA-FEIRA) 
Projeto n9 12·68 (CN) - Dispôe sõbre o t>agamento de dividas prev.r: .. 

denciáriaa at:ra.vé,s. de imóveís desonerados, e dá~~> outras providências. 

-Faço snb:rr que o Congresso Natüonal aprovou, nos têrmos do art. .58, 
parágrafo únrco, da. Constitu)çáo Federa! •. " eu, Gilberto Marinho, PreaidentQ 
do senadl) Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N9 17, DEl 1968 

Apr01:a o texto do Decreto-lei n9 3~5. de 28 de dezembro de 1967 
Artigo único. É aprovado o texto do Decreto-lei n9 345. de 28 de 

dezembro de lS-57, que modifica a. Lei n\1 5.325, de 2 de outubro de 1967, que 
institui n dup:Jrota ft:cal e dá outras :t..A;vidências. 

Se..'lado Fed-eral, 22 de março de 1968. 
Prosldente do Senado Federal 

GILBERTO MARINHO 

Publicado no Diário do Congresso Nacional (Seção ll) de 2-i-3-68 e -I 
que .se r-e-publica por ter saído com incotteçõ~. 
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ATA DA 30~ SESSÃO, EM :>13 
/I DE MARÇO DE 1968 

' 2' Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6'! Legisiatura 

·-''"===~==="""""""'.,;;~~= l 
E X t= E'' D I li:'.~• N '":I'" E]' riqueza, cheia de atrativos para 1111 r- .11. ~ M E,;a ~- Inversões''. Esclarece, ainda, que à 

. . . '\ 'autorização legislativa desejada não' 
D~PARTAM2NTO IDE IMP~NSA NJ\C!O!<!·ttQ implica em outorga de novos crédi­

, (Extraordinária) 
,· l'RES!DJlNCIA DO SR, RUI 

PALMEIRA. 

As 10 heras acham-se 
tes os Srs. Senadores: 

· Adalbel"U, Sena 
~rosé Gui()mard. 
Oscar Passos 
Alvaro Maia 

. Edmundo Levl 
Arthur Virgílio 
Milton Trindade 
Lobão da. Silv-eira. 
ClOdOinir Milet 
·Pet.Iônio Pottela. 
José Cândido 
Si8etredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
WUson Gonçalves 
Luiz de Barros 
D1nart-e Mariz 
Manoel Villaça 
Ruy carneiro 

: Argemiro de Figueiredo 
Domício Gondim 
João Cleofas 
Pessoa de Queiroz 
José Ermirlo 
Teotôilio Vilela ' 
!Rul Palmeira 
Arnon de Melo 
L<andro 1\<acleJ 
Júlio Leite 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Antônio .Balbino 
Jo~pha.t Maxinho 
Caxloo IJndemberg 
Eul'!co Rezende 
Raul Giubertl · 
Paulo_.. TOrres 
.Aarão Steinbruch 
Vasconcelos .Tôrrea 
IM:ã.rio ~Martins 
Aurélio Vianna 
Gllbert<> ll<arínho 
~llron campos 
!Benedicto Vallada'res 
!Nogueira da Gama 
Çarvalho Pinto 
L!no de ll<attoa 
João .Abrabão 
-!osé Feliciano 
:Pedro Ludovioo 
!Fernando 'corrêa. 
!Filinto -Müller 
Ney Braga 
Jldolpho Fr.anco 

. ...._ _ Mello Braga. 

DIPETPÂ'·O"t"AL 

· At.BERTO DE EiRITTO PERE:F1A ) -~ _, 

CHf!Fn: DO <;~RVIÇO oS t"VBLieAcb.u!; C.I·IIU;;J OA t,tl'c;:.S.Q oe AG-0~ 
J, S. DE ALMEIDA CARNEIRO. FLOR! I' ~:0 GU:MÃRKGG 

D~Ál'ÜO DO CONéiRCSSO NJ.Il..CIONAL 
tJÊÇÃO 11 

i 

J 'SENADO. FEDERAL.· 

I PARECERES ~t2ns referidos nc1 a_r~igo 1'9 e não- a 
qua.tsqu~r bens. 'desembe.:raçado:.; nas 

1 
Parecer n9 255, o'e 1968 Alfã.ndegas medütnl.e "térmo de res-. 

1 Da Comi.Ssao de Fin.anças, sô'bre o ponsabilidacte" · 1 ~, 
.·.i' Projeto de Le· a·a ca·mara nu· mero Diante do ezpústo· e em razão do 

• presente projeto ir ao encontro da ex-31, de 1968 (n9 967-B--68 1, que con-
! cede estítWJ.los jtscais as indústnas Pa?são do mercado intern_? _?-acionai, 

t 

l celulose de pasta mecânica e de opmamos. por s~a, _aprovaçao. 
-- ( ~pel em ~·eral e dei outras -nrovl- Sala das Comis,soeB, em 27 de .mar-

P- " .... ,.. ço de 1968. - J~rgemlTO rze F1{JUCl-
denclQ$. . redo. Presidente - Manoel Vtllaça, 
Relato1·: Senador Manoel \11laça. 

1
Re1a~or - Jose .Lerte _ Fernando 

t O presente.proJe~o.~de ~11!~Mtil'a do Corrêa- Pessoa·rte Queiroz- Joii.o 

I 
Poder Executwo, d1spoe sobre a con- Cleo,as - Clodom.ir Mzlet - Mem de 
cessão de est1mu1o.s ftscm<; as mdus-

1 

Sti ~- carvalho Pinto - .Adolpho 
· trias de celulose, de' pae.ta mecânica Franco - Jose E'rmírio. 

e de papel em geral. 
1 

l · . .A isenção ele impostos de importa-- ! Parecer n9 !:?.~ ~. de 1968 
~ çâo e -sôbre .Produtos industri:::lizados, ·, 

I a ·que se re:rere a proposi_çâo tart. Da Comissão de Constituiçdo e Jus-
19) ,. é ·con:cedüta, pOr_ quatro {4) a~os, tiça, sõbrc .o Prüjeto de Lei do Se-

\ para·· .impprta.;ão de bens de cJ;pltal naclo n9 22, de :t96H, que C!Utoriza a ! destínaüos. especificamente_ M indus- Preje'i!ura do Distrito Feàêral e a 
trias proqutoras nãç "apehas de bens Fundação Zoobbtãttica. do Dtstrito 
de consumo -intermediário, roas. tam- Federal a: celebrarem- contrato de 
bém,' de bens· de consumo final. :Ex- financiamento. 
cetuam-se os ))ens con'l simil~tr nacio- Relator: Senad.Cir Carlo,:; Lindcn-
llal (§ 19) e os mencionados em le- berg. · 
·gislaçâo anterior (§ 2'1). isto é, equi- 1 
pamentos destinados a jornais e li- Com a Mensagem nv ·no, de 3968, 

f ' vros (Lei n9 4. 95~6 e Decreto-~ lei o Sr. Presidente .da RepUblíca sub--
nÇI 46-66) .~ mete e. deliberaçã.o tlo -senado Fe-

0 art. 29 da proposição ora em dera!, nos· térmos ·do artigo 54, § 19, 
ex..1.me_·diz que as isenções scm~nte comtbnado com o ~.rtigo 60, incisa IV, 
serão concedid!LS se ôs projetos de in- e com o artigo 17,:§ 1.9, du. Constitui­
vestimento fmem aprovados por ór- ção d() Brasil, projeto de lei autori­
gãos governamentais esepcializado&. zando a Prefeitura do Distrito Fe-

0 art. 3" estende'; a concessão aos dera-I' e a Fundaç:ii.o zoobotânica do 
JJens já de.sembaraçados nas Alfânde~ Distrito F'ederal, a ·.celebrarem ccntra­
gas mediãnte térm.o de responsabili- to de financjamento. 
dade, considerados de interesse para No primeiro caso, o financiamento, 

1, i o desenvolvimento nacional, confor- até o montante de· NCr$ H.678.887,00 
me o ·disposto na alínea '1b", do art. (Seis milhões, seiscentos e setenta e 
42 da Lei n9 3.244, dé 1957, que dis- oito mil, oitocento11 e oitenta e sete 
põe- sóbre a :nefonna da Tarifa das ci"uzeiroS novos). t\estina-Jie à aqui-
Alfândegas. , sição de máquinas, motores, \"eicuios 1'·, 

tos, uma vez que as importâr.ciM re-­
lativas aos contratos pretendidos se­
rão liquidadas "com ar; verb:ts prevJ.s.... 
tas na Proposta orçamentá:i~ de 1963 
ç n:~ plurianual ora em ebboração~ 
relativa aos exercicios de 1!)58 1969 
e 1970". ' . · 

3. Estamos no inicio ··de uma nova 
fase de trabalhos Iegislatiyos no Se­
n:auo, ~ua1 seja a da sua competen~ 
em pr1vatíva para "leooisJar sobre o 
Distrito Federal, na t'Orma do· art.: 
17, § l'P', estabelecida. no artigo t5 
da . Constituição do Brasil. -

·" Surg_e,_ portanto, um nova tipo· de 
proposlÇao: o "Projeto de Lei do _Se­
nado", que Ílâo será su\Jmetitio' à· 
apreciação da Câmara dos Deputados 
dispondo sôbre o Distrito Federal. • 

A Iniciativa dêsses projetos poderá 
caber a qualquer Senador, exceto 
quando versarem- sõbre matéria. n­
n~nc~ira ou sObre a administração do 
D1strlto Federal. Nesses cas:J~ a ini­
ciativa é da competência exclÚstva do 

residente da República, face ao ctis­
posto nos itens I e IV do artigG 60 
da Constituição. ~ · · · · 

4. A necessidade de autorizadio Ie-. 
gislativa, pleiteada no presenfe ptQ-.o 
jeto, conforme foi, allás, saliehtado' 
na E.-..::posição de Motivos do Prefei­
to do Distrito Federal, encontra .ar ... 
l.'imo no estabelecido no § 49 do· ar­
t_igo 65 da Constituição, verbis: 

"Nenhum Projeto, programa ou 
despesa, cuja execuçã.o se 1Jl'Olon~ 
gue além de tun exercício Lnan­
ceiro, poderá ter verba consignada. 
no orçamento anual, n~m ser int­
ci_ado oU contratado, sem prévia 
incl~ão no orçamento plurianual 
de mvestimento, ou sem prévia· 
lel que o autorize e fiXe o mon­

-tante das verbas que anualmente 
constarãO do orçamento, durante 
toõo· o prazo de sua ~xecução'' • 

5. Estudando devidamente o pre­
s~nt~ projeto; no âmbito da compe­
tencxr regimental 'desta Comissã'J ve­
rificl;l!..se que o-me~o se ~nccntr~ na 
~ai~. devida ordem jurídico---constitu­
ciOnal. Versa sôbre a -administração 
do Distrito· Federal, trata de matéria 
financeira e foi iniciado JlClll Pres1'­
dente da Rep\lblica. Atendidas, assim, 
com a sua tramitação no senado as 
disposições- dos artigos. 45 item 'nz 
1.7, § _1'1, 60, itens I e I'Ó', e G5 dá 
Cónstituição do Brasil. - -

Diante do exPosto, a Comissão de· 
ConstitJ.!lção e ·- Justiça opina pelá. 
aprovaçao do projeto, por constitu-::ío­
nal. e jurídico. - · 

( 

- AI varão C a tão 
Ãttmo Fontana. 
P.uido Mondin -
l!{Uliel Klieger 
iMem d'e Sá 

A Exposição de Motivos do Minis- equipamentos e implementas agrico­
tro da Indú~tria e Cothércio, anexa à las pafa a Secrets.ria de Agricultu­
Mensagem, justifica o projeto segun- ra. e Produção. E.i;se total, Se;undo 
do uma/ técnica de análise setorial consta do artigo lt:~, é· fracionado em 
adotada i pêla CEPAL - Cmnissáo três parcelas, que deverão constar dos 
'.Econômica pan:~ a América Latina - orçamentos de 1963,1·1969 e 1970, 9Zl'E'S­
ONU, fundamentando-se, ta!nbém, na. cidas doa juros, pa~a a lfql.lidaçã.o dns 
legislaçãO vigente e ttas diretrizes da responsabilidade<:. 

Sala das Comissões, em 12 de l1'.M'­
ço ~e 1968. - Aloysio de Cari·alh-0,. 
Presidente em exercício - Carlos 
LindenlJerg, Relator - Antônio Bti.l­
bino - Josaphat. Marinho - Edmun­
do Levy - Alvaro l'rlaia - Wilson 
Gonçalves. 1 

I· 

' J 

I' 
! 

( 

'(.Rui Palmeira> ~ A lista ,de pre_­
~~çn. ac'!lsa. o comparecimento de 59 
,frs. Senadores. Havendo númLTo 
F_gímental, declaro .aberta a :sessã.:>. 
,..! ser' lida a ata. · 

O Sf. 2.9 secretário. procede ,fi 
~tura da ata da sessão anteJi.?r 
titi"e e sem debate aProvada, ,.~ 

Q Sr. 1.? Secretáfio lê o ·si: 
f)u'mte i'- o 

EXPEDIENTE 

Pareci.r nç 257, de 1968 · 
politica nacional de desenvolvilllento, Pelo artigo 21? d.J. projeto, concede­
o que, de nossE~ parte, só merece en- se o mesmo tipo .de autnnzaçáo à. 
cômios. ' ,-Fundaeão Zaobotân.t::a do Distrito Fe- Da c~,., . d. D' t ~ F' d A 

sem embargo, entretanto, a: Co- ,deral, Órgão descenitalizado vinculado ""L sa~ 0 1s n~o c eral, ev-
missão de Fina:nças da Câmara apre- à Secretaria de ~Agi'icnltura e Produ- bre 0 Projeto de Let do Senado nú-

da · • d d · · r· mero 22, de 1968, que autortza a sentou uma. e~nen m"'ro uzin o a ~ao, para mencia.mento a.~ê o mon- Prefeitura. do Distrito Federal e 4 eXpressão "aos bens· menc1onados no tante de NCr$ 2.321.113,00 ldoi& mi- .Fundação Zàobotánica elo Distrito 
artigo i !i no -artigo 31 àa projeto oriR lhõcs, t.rezentos e vinte e_ um mil, cen- . Federal -a celebra

1
·ern contrato de 

ginal, redação que foi aprovact.J. pelo to e tre.ze cruzeiros· novos 1, a EE'rem 
Plenário daquela Casa do· Vongresso. utilizados ·na "reajização de cJ:uts, linancia71;1-ento. 

E jsso porquanto, diz nquela co- aquisição de equipr~mentos e, ir.sta- Relator: Senador Aurélio ~Vianna. 
missão: "A utilização dos efeitos ex:- lações destinados à. conse13ução dos- O Sr. Prefeito do Distrito Federal 
trafjscais dos tributos para estímulo seus objetívos". Essa. 1mportância, Dr. Wadjô da _costa Gomide piei­
à economia nacional" ·~é um recurso também, é dividida em, du'ls parcelas, te?u. do Exmo. Sr. Presidel}te da Re~ 

- ·· - vál!do e. mesmo recomendável. Mas que ãeve1·áo ser ilieluidas nos or- publica o envio à esta Ca.Ja do can-
d~00, )o PRIME·IRO SECRETA-· é miste-r observar, na conjuntur.a bra~ çamentos de 1968 E· W69, acrescidas gresso- Nacional de um anteprojeto. de 
:~~ .!!A. CAMARA DO'S DEPu .. sileíra, a fragilidade da teée1ta. que, dos juros, pm·a a s~tisfaç~o :laS:- obri- lei visando permitir que a Prefeitura 
T&UOS: · apesar da exaeerbação das al!quotas gações contratuais, · ' · do Distrito Federal possa "celebrar 

· ~ tributárias. nãu tem sido· suficiente 2. Em Exposiçüo ·ae Motivos sõbre contrato de financiamento para aqui- . 
. ·. ~~~~1. ·de 25.3.68 - enviando para cobrir f:.S despesas pUblicas, a matéri~. o PrefeHú do Di:;trito F~- sição de máquinas, mo~o:es,, lmple-

1!. "' :&!QS do Projeto de Lei da Cã .. · acrescidas a c~.da ano pelo precário deral afirma Jlavcr ~)imperiosa 1.1eces- mentes agrtcolas, viaturas, bem como 
ma.r.a. n,\1 M-9-B-6? e n.9 9-68, no disciplinamento que lhe tem disso sidade de que a Se~;ret.aria de Agri- .c6ustruçã.o e· equipamento dos LabQ-

• que modifica o Décre\n-lei dado", cultura e Produção Se equipe, a curto· ratórtos de Patologia Aiumal, Vege .. 
(te 9 ~e fevereiro de 1967, Qun - Esclarece, ainda: _ prazo, a fim de iniciar imediatamen- tal e de SOlos e conclusão de galpões 

.J:.... -sôbre, OS depósitos ba.ncá.r!o~ ~·o artigo ·39 do projeto nstã" '1Q te. o plano de trabalho elaborado, vi- e oficinas para a mecanização agrf­
~ ~ESI, SESC, ·SEN"AI, SENAO e tias merecer mais a.propriada e merecida sando tirar a atividade f.l.gropastoril cola, destinados à Secretaria de Agri­
en;_ttda-des s'l.ndicaiS, a tim de Substi·~ redtJ,çào". . desta região da. fase primitiva .e es- cultura e ProdUção,, que se encontra 

~te~~oo lD~te, "O:&obe~~~~,J~ey,~~i!!;e*ir~ ~~~~~~!riá~i~ ~e f~;n:c~~~~i~: l~~~~ti~~!=n~tn~;~~e ·. ~:~ro~;~iho:& 



Sexta-feira 29 
~--~-

o deseuvolvimento d.a agn.:-ultura e 
da pecuária no Distrito Federal". 

A â.rea de Brasilia é de cêrca. de 
.&. 000 m2. Ao lado cte algumas man­
chas de terras férteis há O grande 
serrado goiano que pode ser racional­
tnente ~~proveitado. 

A tenovaçâo do sistema ~ dos mé­
toQ.os da exptoraçâo do ·.oi>l pcd~ra 
colocar Brasília numa pOsição ímpar 
no Planalto Central Goiano. 

Na epoca da tecnologia aplicada 
não é ma1s possivet o emprêgo de mé­
todos rotineiros e empíricos para o 
aproveitamento do solo. 

A nossa agricultura ~sta visivel­
mente descapitaUzada. E l)ão vem 
apêlo, no momento, analisa.r as cau­
las remotas e proximas. 

As autoridades governamenta-is es­
tão cientes dêsse problema e de tal 
:modo que o próprio chefe dC> govêr­
Jlo emitiu o seu pensamento nestes 
têrnlos: 

''Precisamos sair, urgentemente, 
dCs:;;e quadro de sombras. Deve­
mos atf{car vigorosamente o se­
tor da agropecuária:' .:amo eoncti­
çào para dar consistência e efeti­
vidade ao processo de mdustria­
llzação, pois hão de ser amiJOs en­
tendidas como eixos conjugados 

_do desenvolvimento ... 
A agl'icultura ainda se encontra, em. 

arasmn, em plena fase vrJmária, 
O Sr. P1·efeito, na sua Exposição 

de Motivos, reconhece que nos t:cha­
:mos n:1. tase "primitiva e cstacionâ­
r.ia", urgindo o emprego rte métodos 
modernos para transformar a agri­
cUltura do Distrito em "font~ dinâmi­
ca cte riqueza, cheia de atrativos pura 
Bs tnver~ões". 

Brasilia deve ser um exemplo para 
o Brasil, em todos os setores das ::mas 
atividades. 

As indUstria.s que pasa aqui vierem 
àevem ser altamente proctuth'as e os 
estabelecimentos agricolas uma ver .. 
dadeira amostragem que motive e que 
desperte os observadores para ativida­
des até bem pouco tidas ::orno St'cun­
dárias e diSpreziveis. 

Na época <4t5 máquinas, a PrHel­
tura do Distrito Federal as \Jedc para 
realizar uma obra desenvolvnnentista 
que, além de fixar O· homE>m a ter­
l'â, o leve a ser útil à coletividade, 

A iniciativa de se edificar e se equi­
par em Brasma Jaboratórios de Pa­
tologia Animal, Vegetal e de Solos, 
merece todo o apoio da ComisliâO do 
Distrito Federal e, ao certo, de todo 
o Senado, sem distinção politico--par­
tldárla. 

íl:SS(>S .Laboratórios vão servir tam­
bém às. regiões que se jmitam com 
Brasilia, ·aqueles "cinturões verdes" 
dos quais üão podemos i)r~Scmàir. 

Quando pelas nossas andanças pelo 
:Mundo Civilizado charnou-ucs a &ten­
ç§.o <) fato de que tõdas us nações 
poderosas têm uma preocupação ab­
sorvente e que se torna prioritária: 
alimentos tartos e accessíveis à ból­
sa do povo. 

Toclos .sabem que não hà paz so­
cial, nâo há compreensão, 1P.O há en­
tendlmento entre Govêrno e povo 
quando o_ especto da fome se apre­
senta à frente dos homens. 

Dat a frase do saudoso }JresÍdente 
Rennedy, trase que se tornou legen­
da: ''. . . o alimento é 'õrça, o alt­
mento é paz, o alimento é libr.r­
dade ... " 

Uma das quatro liberdnà es roose­
:Veltianas era a do povo não ter fome. 

O setor agro-pastoril de .Brasilia 
tem tome de máquinas. 
~s propr1ectadcs rurais que aqu1 

existem, as suas granJas, ns estabele­
cimentos agrícolas do Estado tém que 
6er altamente prOdutivoS, emergindo 
da rotina tradicional para o novo 
munao da produtividade c ·das aaJi­
zações positivas. 

Como transformar as terras do Es­
tado em fazandas experimentais, sem 
tnã.quinas modernas e sem fertilizan­
tes? 

ULil:zemos equínamentos mecamcos 
para o preparo ela tena e aüotewo.s 

DIARlO ·oo CONGRESSO NACIONAL (Seção 11.) 

urna pollt1ca racional t)al·:t o seu fNCrs· 1.160.000,00 Omm cJ.Jhâo, cen­
a.proveitamento e assistíssemos · a/ to e sessenta mil cruzeü·os novos>, 
transformação almejada. acrescidas d.os. juros para satisfação 

A Preteitura ou o Ministério da das obrigações contratuais . 
Agricultura. que usem a cerra. visun- Por conseguinte. as contratos de ti­
do o desenvolvimento global do pais, nancmmenta pretendidos atmgem a 
não as trahsformando num mero importância de NCrS 8.910.000,00 
concorrente, mas num grande orgo.- 'oito milhões, novecentos e dez mil 
nismo de mot.Wações. cruzeiros novos) . 

Março áe 19ó& ~19 

assunto a um .<;egundo 1Jl"ino e a 
legistaçáo especitica e de molde a 
desencoraj~r quem quer que seJa 
a del1car-se à exploraçàn, indus­
trialização e' comércio dêsses mi­
nerais. 

Nao e este um dos objetivo&. da Contorme reza o § 29 do artigo lV-

Par outro lado, a Brasil é imen­
samente rico em mineuw; de tvda 
sorte e deles precisamos cuid<:~r 
com cautela, permitindo a sua ex­
ploração, indust.l'ializaçao e t:Omt:!r­
cio, em t.ênno.s adequados e vró­
prios, com vistas. cada vez mai~, 
à sua utiHzaçâo Pft-ra o }llrop;resscJ 
e bem estar cto nosso povo. 

Carta de .Brasma? do projeto os recursos que cüs'Learâo 
Para que implantar t_écnicas e uU- os financiamentose de que tratam o 

Uzar equlpamentos mecãmco'j? artigo 19 e <' seu parágrafo primeiro 
A resposta não pode ser ;,utta: correrão por conta de re,;cHas pró-
Para "distribuir amplamzme semen- prias da Pretettura do otstrit;J !te­

te e mudas, fertilizantes, corretivos do dera! ou de suas enttdade~> <le- admi-­
solo, defensivos agrícolas e veterinã~ nistraçâo indireta". 
rios"; Diante do exposto, opinamos peJa 

Para "estimular a criação de terra- aprovaçâo do presente projeto. 
gens e pastagens"; Sala da.s Comissões, em l7 de mar--

Para "elevar os niveis de I·enda das ço de 1968. - Argemiro de Flgueiu:do, 
unidades agrícolas"; Presidente - Manoel Villa~a, Relator 

Para "intensificar a AssiEtê:lcia -· Adolpho Franco - Fernando Cor­
Essas metas poderão e deverão ser rêa - Pessoa de Queiroz - JúliQ l..m­

alta escala, ãs condições rurais: para te - João Cleojas - Carlos Linden .. 
''formar técnicos e manret· trejna- berg - José Leite - José Enn.frlo 
menta permanente dos ngentes da Clodomtr Mil~..-r - Mem de Stí. 
atividade z-ural". 

Essas metas poderão e deevrão ser 
alcançadas, a curto e long:o prazo. 

Para isso, a Secretaria. da Agricul­
tura e Produção da Prefeitura. do Dis­
trito Federal precisa equipar-se o 
quanto antes. 

O contrato de financiamento é es­
sencial à realização da no!ttlca pr()­
posta. objeto da .nossa anâ.Hse. 

Sõbre materia financeira., pronun­
ciar-se-a a Comissão competcnt~~ que 
é a de Finanças. 

A de Constituição e Just:iça opinou 
tavoravermente. 

E favoràvelmente nos pronwlci:"'m;s 
nos, como relato1· da Comtssao elo 1Ji;>­
trito Federal. 

tste o nosso parecer. 
Sala daS Cohlissões, em 20 Ge mar­

ço de 1968. - João Abraitão, Presl­
den te - Aurélio Vtanna~ Helator 
Júlio Lette - Adalberto Sena - Pe­
trônto Portela - Manoel Vitlaça 
Clodornir Millet - Attílio Fontana. 

Parecer n9 256, de 196~ 

Da Comissão de Finanças, sõ!mJ o 
Projeto de Let ~o Senado nv 22, de 
1968, que autortza a Prejetturn. do 
Distrito Federal e a Funaaçdo :toa-­
botânica do Distrito Federat a cele­
brarem contrato de jinancmme'tto. 
Relator: Senador Manoel Vilaça. 
O presente projeto, de mcmttvfl Cio 

Poder Executivo, autoriza a Prefe>jtu. 
ra do Distrito Federal e a Fundaçao 
Zoobotã.nica do Distrito FecteraJ a ('e­
lebra.l.·em contratos de financiamento 
para aquisição de equipamento e cons­
truçao, para. o fim de promove:· o de­
senvolvimênto agricola do Distrito 
Fecteral. 

Na Exposição de Motivos se I'::Rc1a­
reec !la.ver "imperiosa neces:;;idade de 
a Secretaria de Agricultura e l'l'Odu­
çã.o se equipe, a curto pra;;;o, a tfm 
de iniciar lhlediatamente o plano cte 
trabalho elaborado, visando a tü·ar a 
atiivda<:!e agro-pastoril desta. rPg:ião cl.a 
fase primtiva e estacionária em oue 
se encontn, para transformá-la êm 
fonte dinàmica de riqueza, cheJa de 
atrativos para as inversões• . 

A autorzzaçao solicitada, no art. 1'", 
será até o montante de ~Cr$ ..... . 

Parecer n9 259, de 1966 
Dq Comissão de Minas e J<:nergui, só­

bre o Requerzmento n? 159, de J968, 
do Sr. SenadoJ' José Enmno de 
Morae-s, soHcttando seja s!t·.')'1Wttdn 
a apremação da Câmara dos T>epu .. 
tados, a cnaçao àe uma Com1ssáo 
•'rlista, composta de seis Senadores 
e sezs Deputados, paar, no p•azo <la 
180 dias, exammar e estudar a le­
gislação mmeralógwa e fonwtlizar 
sugestões destmadas a ·vnlon~acão, 
contrôle, produçao e comérczo dos 
produtos minerais do Brastl 
Relator: Senador Paulo Tõrrcs, 
O eminente Senador tose Ernurio 

de Moraes, pelo Re querimento n? 15!:) 
de 1968, com· base no disposto no ar­
tigo 63 cto Regimento Interno do ::>e~ 
nado, combinado com o artigo 29 all­
nea "b" do Regimento Contum: so­
licita a crmcao de uma :::om13sao l\li!i­
ta de seis Senadores e sets DeputucJos 
para, no prazo de cento ~ ntenta 
dias, "examinar e estudar a ·• gisla­
çflo mineralógica do Bra.st1, em todos 
os seus aspectos, e rormaJi:.::aL· a!'inaJ 
proopsições e sugestões 1estil1acas à 
valorização, contrôle, p!'Od:lcão. mdus­
trialização e comérCIO ws produtor. 
minerais do Brasil, inclu.stve nt,:difJ­
cando, atualizando e .!Onsultdando o 
Código de Mi11as tDecrew-leJ núme­
ro 1.985, de 1940. alterado veto De­
cretO--.Iei n\1 227, de 1961J e demais 
legislação pertinente a ma 1.ena '. 

2. JusWiclmdo a med1d<1 vopus­
t.a. o ilustre senador Jos~ Enmno 
chama a atenção para a ennmJe 
compleXIdade e confusão 1 einante no 
setor Jegislatlvo referente }I; minerais 
Salienta o grande número de proj~ 
tos de lei existente no Congresso e 
de leis que alteraram o 'Jod1so de Mi­
nas. Anexa urna relação dêsses tex­
tos, como prova da desatuaü~ação c!as 
leis especificas. No seU entPnder é 
suficiente um simples e l.lreve estu­
do ·comparativo entre o aosso Códi­
go de Minas e os existentes nus de­
mais paises para demonstrar o seu 
atraso. 

Apos lembrar a situação do C.ódigo 
de Aguas Míneraís, sem ntteraçâa 
desde 1945, e a imensa cont1.1sáo l·ei­
nante no campo da in<:idênci:\ do 
tmpôsto Unico sóbre minerais o Au­
tor. ressalta, ainda, em ti'Ua' justüi~ 
cação: 

Urge, assim, sejam 1ajos UO\TS 
rumos a tão unportaute matenã, 
dentro cte um pensamento nactc­
nalista sadio. sem idéias preccnce~ 
bidas e de acõrdo com as necessi­
dades do nosso Pais, :·etonnulan­
do-se tõda a legislação e:oustE'nte 
sôbre minerais." 

3. :Realmente, assiste !·azao ao Au­
tor do Requerimento ora sob a nos­
sa apreicação. A Jegislaçao braeilen·a 
sôbre minerais, em todos os seus a,s .. 
pectos, Pl'ecisa ser coasolidncta e 
atualizada, cint'orme, aliás, e\:iàenem. 
a leitura das argumentações (!O Se­
nador Jose E:rmirio e das retaçõe.s vvr 
êle anexadas ao Requerimento. 

4. O assunto é relevante e gran­
des sfto as suas repercussões na viaa 
nacional, razão pela qual d1~ve ser 
tratado com a máxima atrmcãu pelos 
legisladores. Julgamos, '3:Ssint 1om·á­
vel a illiciatlva do Senador Jo~e Er­
mirio e com ela concordamos plena­
mente. 

5. Díante do exposto, a Con!issao 
de Minas e Energia opina favonlvel­
mente á criação da Comiss~o Mi.<>ta 
proposta pelo presente Reêjnerlmcmo. 

Sala rl~s Comissões, em 27 ele ·8ar­
Çt\ c! c 1963. - Josaphat Marwlto, Pre­
sidente - Paulo Tõrres, Senador -
1Jom1cio Gondin - José Leite -· Jo.o;:é 
li:rmirio. 

Parecer n9 260, de 1968 
Da Comis!>ãO de Constitu:ção e Jus­

tiça sôbre o Requerimento it'7 153, 
de 1968 do Sr. senador Duarte Fi­
lho, no qual solicita, 1tos têrmo5 do 
art . . H2, letra "y", do Reg1mcnto 
Interno, transcricão nos Anacs do 
Sen.qdo do discw·So pronunczatta pc­
lo Sr. Torso Dutra, Ministro de Es­
tado da Educação é Cultura d•> Bra­
Bil, na sessão inauqural, realt:mda a 
15 de fevereiro de 1968, da Qnhua 
Reunião ao Conselho Cultu ·al Jn­
teramericano. 

Relator: senador Wl1son Oo:1çalves 
Na sessão de alnrtura da Quinta 

Reunião do conselho Cultural ln­
teramtricano, ocorrida na Venewe!a, / 
no dia 15 de fevereiro próximo passa­
do por decisão das Chcf~ das Dele­
gações das Repúbliças Americanas, o 
Sr. Tarso Dutra, ilustre e digtllJ MI­
nistro da Educação e Cultura repre­
sentando o nosso Pafs, foi e~seolhi~:> 
para saudar, em nome de todos os 
participantes do conclave o Govêrno 
venezuelano, :proferin<to. então, tm­
portante discurso cuja cópia aeompa­
nha o requerimento em aprêço. 

A inici:a!.iva do nobre dt-.nador 
Duarte Filho, que integrou a Delega­
çã-o Brasileira, t.em assento expres:o 
no art. 212 letr a''y'', do RegJmenw 
Interno, e envolve uma providência 
justa e oportuna no sentit:LJ de dar o 
merecido relêvo ao pronunc!o.mento do 

6.678.887,00 (seis miJhões, s:oíscentOh 
e setenta e oito mil, oitocentos e oi­
tenta e sete cruzejris novos). deven­
do constar dos orçamentos de 1968 
1969 e .1970, dotações ·anuais, no vatof 
aproximado de um têrço do ah~d!do 
montante, acrescida dos juros. para 
liquidação das responsabiLidades. 

"No setor dos minerais nu~:Iea- nosso instgt"e representante. 
res, conf'orme jà dissemos reitera-. Com efei-to, no seu brilhante à1scur­
damente perante o senado Federa 1 so, .todo êle va.sado nos postulados da 
a situação é calamitosa. As nos~ fraternidade americana, o noore Mi· 
sas reservas de minerais nucleares nistro brasileiro, .salientando o ulW nl .. 
sào, ainda, uma incógrnta po1s y oonce da Decla.raçã.o dç.s Preside-ntes 
somente parte das de tó!'iu sãO da América. firmad!.t _em Punta del 
conhecidas, sendo comt:letamente Este, em 14 de abril do ano passado, 
ignoradas as de urânio. Quando destaca a missão de tôdas as nações 
todo o mundo volta as suas víst8.S irmás no seu esfôrço comum de ifl ... 
para tão mªgno . problema, preo- tegração continental, no qual, orl~n­
cupando-se com· o futuro, c(Jm o tadas :pelos_ princípios morais e poli ... 
progresso da tecnologla, que es- ticos que constituem a nossa tr~diçâo, 
tará, sem dúvida, calcado na ener- haveremos de lançar mão da. ciência 
g!a .Uuclear, O Brasil J.elega ~.SSe t} $ia. WcnQlO&iQ. a sel'Viço ao trabalho, 

A Fundaçao Zoobotânica du Distrito 
Federal, órgão descentralizado e vin-[ 
culado à Secretaria de Agricultura e 
PrOdução, poderá, pelo parágra!o 1~ 
do art. 1~ do projeto, celebrar outros 
contratos. com objetivos ~emelhantes 
até o montante de NCr$ , .. , ...... : 
2.321.113,00 (dois milhões, trezP-ntos e 
vinte e um mil, cento e treze.cruzei­
ros novos) fazendo incluir, :1ns or­
çamentos de 1968, e 1969, dotações 
anuais, no ya!or aproxinlactQ (te ~.t.t 
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ela ecútura, do bem .flSW e 'Ú' !eJioi.. O Autor do Requerimênto an estUdo m<ll\.llgens prest&<!as I> m.emól'la dO peclal dos B.indlcatos sedlaci<>s em l<>oJ 
cla<ie <>a comurudade s.merlca.no. deseja ;COnll~oer a "SJJii<> oos grupos Dout<>r ~e Br<><m, P::< ocamão ela C!ll~d"s- em que lnexlsta agêl!cb cl""' 

Tn,ta...se~ llOlB, de um d.OOlllllento d~~ prrvj!egia.d:os' 'Pe~ se_gund:o a. juStifl~_ mauguraçau d:o seu :reta:·am na. Ss.is estabei.ecilnentos ba:J.cárlos 5~~ 
real impDrtâllcia, que beJD r.e.flete o cação, agem de m.1n-ei.r a.c-orrosiva e d-a Secretarra. Ck:-ral da:" ~>oS~'l:a q,'lW &ã.o exehrtdos l!a ób'riga.torl&S.add' 
pelWlmento l>rasi.leiro. frente """ """ absorvente contm a ora= eOODJiml!:a do Senado Federal. do depóstto. 
periores e inalienáv-eJB interê<'_se do nacional. · A matéria COMtaVf.t. da. Ordem. do Na Cã.ma.r ~f . 
J'lO~S:.O continent~. l::W discur.so..'prontalciad,.o no periOOo Dia. da sessão do tiin t1 do corrente. epós ·r 8 •. a~ _ OJ. avrovada, 

D:.a.n~ do e;!post-o, s Com.ls.sào d;! de clisCus.::ã-o dt> Px:Djeto de (}O~tltui.· mae veio à audiência. desta ComissãO n:uss~~~ ut.::~iita d.af;; 0: 
CDmit.~t:uiÇã.1> e JUS-tiça manif.P-eta.-v.r ção, que resultou na Carta vigente~ {) .em vi!"tude da a-:Pl"'l<at:ão do :Reguerl .. .seguintes .PD:ntoS-' . ra.m. 
ta>:.cr.áv.el à W!Ul:S-Cri~ wlieitada.. -. Sen-ado-r J·osé E·I111l'io rn.astJ.·ou qll-e .a mento n9 167, do se::.adl)l' Aloysi-o d·e 

1 
· . . 

!.::al-!. .das ComiE<S.Õ'B eDJ. 2:6 de março Companhia V .ale do Rto Dooe "Jà Carvalho. .- o Decreto-Ui n."' _l51-67. con-
. de 1938. - Milton campas. P.residen~· van,àeu minério a dezo-ito dólar-as e convém, de início. ,as:;.:Jala::.~ gue as mr:1a. a politica -eoontlmlCS. e fin::n .. 
te. _. Würon. Gonçalues. R~W,tol'. -· hoj-e é fm-~, p.êlos grupo,. inter~ hom1magens presta.dll.s a.o Dr. I.s.aae ce a do t;iOVêmo, qUfl .se em~ ~m. 
AloysJo d.e CaT1Jifllho~ -- Jo$aphai.: ll'lciDnais, .a ve-n:!.ê-lo a sete dólares ·e Bmwn cDnsíru·a.m ®' in.c,LUguração do t'atier baJ.Xa.r O custo da. p:rO(iu:çâp. 
Nar.inho. - EdmundO Letn. -Carlos 60 cents:''. seu tetrato·na 5a1a w~ St~etarta oe .. para que os bens ~!leguem a:o oonsumo 
Lindenberg. - Eurico Bezende Cabe t~Jo Co-D.gl'•essD Naeicna.l o.exer- ral da :Presidência do·Se:tl2.do Federal e~ bases acessiveJS à bô16a. ~~; 
.Arthur Vir(!iliD. cicio de ação fis<:alizadorn d.<:,s aeêrd!ls -e de diecur.so pronunciado pelo se~.. a.d 0 a.l.to custo <kl ~ é 

. firm.ados pelo E'x·e.eutivo. E' cnm.pe- der Gm'do M-ondin. :Foram h~me-n.ar- e-~as J~ !Doem ~Uência d.tl8 dispGoo 
tência oo,n.stit!wJonaJ., PDttanW a tu- gens r.ealiza.das dentro da. m!l.ior &in .. &çoes \.VJ ecre~Let n9 1'51-G7; 
cal!zat;ão 'dag OOIJ.Sequ.ênciis d6 trafta... gç~.ez.::~., ·como proposit~~.ente. lUodesta In "'"':" a conc.entração -dos recursoa 

Parecer n9 261, de 1968 
Da Ccmis~áà de Ftnanças. Sôóre o do.s e .a.cõrdoo, cama o refertdo no fm a vida do l::.ornen.ageado-. das entidades apontadas. no Banco dG 

Requerimento n.9 143--68, do Sencutor pres.ente Ra~ue-.:imf'nto. A.ss.im, do O ret.rato a óleo ali ap.llSto é da la.- Brasil?· A. e nas CaiXas,. Econômicas 
.;osê Ermirio de Morais, sotieUanda ponto de vista ecnstitucional e jurfd!·· vra do pintor GUido ][o;Jdin. em cujo F.ed:eraiS, onerou os s~o.:i d.êss:es es­

IQ.O Poãer E:cecutivo- :Ministéi'iO dll oo nada. pode H!r arguid.o cantra o trabalh.o.aniJregou não só a. sua arte tabele-cimentos. em detrimento de ou .. 
Fazenda -- injormcu;.t;es 8óbre. }ir- Requerimento, c:uja oportunidadt!l é natural · co;no· a inteüzénc'..a de .SU@. tros Bancos oficiais. 
mas que se beneticíetram aas dispo~ IDdi'Scutível. ~r..a-., tradu.zindo a -estmu. a ad... As pond-erações alinh.a.<las aeima po .. 
s~es. do Acôrão de Garan.tia àc Ante o exiJOstc· .. ~os pe!o encami- m~çao -e a aa.udaàe. dr> r..um.en~meado. dan ter validade. COOYém sa.Uentar 
lnvestunentos entre o Brq,.St~ e 0$ nh1\nlfnto da m~~téna. O d1scur.:.o, pronun-c1ado :p.elo Benadol' oontu.do que 0 IJ:e!re'!o-Lei n9 J51-6'7 
E.sta4ot"IJuiàtJs. J S.ala das Oo~~~ões. em 26 de n:arço q~ Mcndin na. ~esz.ac;~ ~ . .q~ produz Tesultad-os benéficos à situação 
Relator. : Eenador. Clodcmtr Milet l.de 'W68. - Mtlton: Campos, ~.resm.en .. tn.t...:am e. .c~n.t\e <le ~tir. as do Pa1s, ,no plano econômJ'eo-!in.an-
0 t 'R.<>n • to d , t-orl .f te. -: Carlos Ltndenberg, Relator. ~O·~~ens. :tr~uz ums. .sa~e ~- ceiro. Dai -porque entend-emos qu-e 0 

,, do 1h~ra: ~~~~~é E~~k, d~ - lVll.wn G<mçalves. - A.l_oysia lU fmtta, a. a.dmme.çao e o t~I.'W devl- re4;eli.do decreto deve ser. manttdo co .. 
"-·· . obt d P"A ..... Carvalho. - Josaphat JJlatm'!w. -dos ao hom<em ao ftmcmnario e au mo está sendo·.absolutamente incon .. 
.LY.1.1.J.l"J;t.lS VlSa. a er o vuer ~e~ Ed -~- .. 1 E ~~_,.. :o ....... "'"' I i e b todo. ....... t J.. • ' , - • 

t . ' t é d .. i· . térr d F mu,~ ~v ... _ urr.u~ ... ~n-uv. - a:QJ go qu , so !. os l"'""nr.os u... '{elllente a.utonzal' depo:!ütoo em Ba.n ... 
cu wo, ~ :}:"121,V s o •vJ.mlS .o a a- Arth.ur Virgílio. vista, cem pertd~ c::m:teiente, soube cos particu.l:ares tendo em -vista fatos' 
zenda, lfl.!ormaçõe;s $Ôbr7 fU'Jl1as que cuniplir os Be'llii de!reu~. e.té cem. !á ocorridos e que moti:-w-amm. a to-
se beneficiaram das d.lSliD'lições 00 ~ ext""'êro. · vidência J.: 
Aeôrdo de ç;arant!a de Inve•tjmentos ..-arecer· 11~' 263, de 1968 o; e"«ztnP!o<l <!e!lrndog p<l1" :t.aoc 8endo .o Deere(Q n• 151 inoon~U.. 
entre O Bra.sll e 05 Estados Umdos, Da Comlssãa dos E.sta..àtJs -para a. Alie.- Brcwn, -que nós _... ,.ccntemilOrâneos vclmente· nwral~or de-~e se.r m,an ... 

As informações solicitadas nos !tens naf}ÕfJ ãe Terras Públicas e Povoa- s~ ~ oonhec~m?S são tições de ct- tído. · E' possível que c.oin e. conso.. 
1-2-3-4 &áo justificadas: mento, sôbre o Requerimento nil v1sm.?, d-e patnot1smo, de mtY.a11 de lida'Çã.o da 6itua-Ção finan.eerra do 

6a/l968, àe autoria do Senador Cat- d!g:mdade· que Os pó.steros P'reClSM1 PaJs, possa haver modificaç-ão -q_uan .. 
C) pela. a.çá'O fiscaltzadora. que o tete Pinheiro, roiicitantto tr-an.scrt .. ccnhecer, tanto quant1> nós. Dal pm- do fôr oportuno. 

C<mgresso deve exercer; çclo nos Anais do Senad" Federat q~e nos· pa?~e opcrtuna a tol'Mlscri- Assim somos lewtd.os a dar pane-e~ 

P:sioP~?"Dtrd~ta2ena(QplicqauçeionosdB éc~p{t 4o discurso projerid.o p.eiD Sr. Se .. çao, nos Ana1s <!(} s.en~\-(io ~.era1 -das oontrário ao projeto, no própli'O' in .. __ 
~-- --- bastido Dante de Camargo Júntor, horn-&nagens prestat12.::: ao .Dr. Isaac terê&ie público. 

tais em nações receptoras, como é o, ao tomar passe no cargo rJ.e Supertn~ 13.rown ~onfor~ .deseja o l~ueri~ Bala das. Comis.s~ 21 de f-ev-erejrQ 
ce.so dos Esta4os Unido-s; -tm~~ente do .Desenvolvimento aa mento, fLXando se em ,letras de forma, de 1968. ~ carvatho Pinto Pr iden.., 

c) pela proteção demasiada a:~ -ca- Regu~o centro-,oeste (SUDECO). para sempre, as justas homeuag·~'I?S te. _ Carlo LílldenOern Ílela.~ _ 
pital alienígena em detrimento doca- . . de que ~01 alvo, pelo .seu alto merecl· JúliD . .,_.., s _ . ~· r.,-
pita! naeional. Relator: Senadc~r Mtlton Ttmd.ad-e mento e a exaltação: dos seus atos . Lezi-f'. Jo~e Lelte. - DoJ,u.~ 

· ~- ··ct de · e órl cW Gi»Ulim. - L>no de .Mattos. -
OS itens .5 e 6 do Requ&ilu·e.uto es~' Com rara feliCidade e numa stnte,se ~~}uadH a, _sua~~~ .. a .,como José Ermírio -Mário Martins 

tão fUD4a-11os na falta de inform~ões adn:.irável, soube o Sens.dtJ.l' r:;atteU rollt;ar~ :e oorreçao e c Jgtud-a1.:.e, como · · 
sôbre p:>s.s1veig divergências .e-nc'lllÍlU· Pinh~:"iro, na solicitação que formula cat~cLSmD para os pre.s·entes e para 
.das na e:&-ecução prática dêste Acónio, fccw~ar os J.X?llk~ principaiS ~ t~~ cs ~om7 do futu...~ ·,- ., 
nas soluções adota.áa,s e nas mOOiftca- tanc.Losc-s do diSCurso em 3-pteeiaça.Q, Nao ha, na_ 1ila:;to~~:a.o d~ s~ 
çõas iJJ.sericlas no referido Ajus~,e e, Na verdade, a faM. do Engenh'?iro Cati.~~e ~tnt~, quakru.~r. eiV"w .de ID:. 
ainda, nos l,)l)SSiveis pre-juízos causados Sebastié.o Dante ele Camargo JÚI)icr é oon.~1~11e1cna111~de e. 2. .. 1~ disso, e 
à ee:o-n-omia nruJianal. , tô!ia elA uma afirmaçilo de çatl'i~tis- ms..~na da maror -OI'~l:tumdad'!. 

m.'l) e d2ciüida ·vontade d2 zre,alizar C:ant-e do e~o,sW, 311~1m-o;s E.n~~-
como se vê, a. tnatéria. trabaiia. no programa d-e ação administrativa à al· trar-.se o R~u~m·ec.tó em condi~,es 

Parecer n9 266, de 1968 

~=~u~~to :0 7!h~te d: tura do eargo em que se em}l'J~uu. de ter tl·aml_taçao cc:rmal, t!JJ?SCt:e-
OQmpetência regimental desta Cantis- O destaque que o nõvo SU),Jerinte~- vendo-se o dlscar.z~. lll.\ G.P3J'k:mdade, -
sã.o, que lhe possa ser cpcsto, raZáO dente do DeseD.V{llvinu:lllto da R~iãG prorery.cl.o pe;o Sr · }!-':rJ·'id~ Gutdo 

Da COmissão de Finanças# &ôbre o Pro .. 
teto de Lei àa Câmara. tt9 8, eLe 1968 
(n'l .519-B-67 na Câmara) que nw­
dijica o Decreto-lei n11 151, de 9 àe 
fevereiro de 1967, a.ue dispõe sôOre 
depósitos bancã.:rios do SESl. SESC, 
SENAC# SENAI e das entidades 
sindicaiS. 

· no1 centro-Oeste de-.1 à "int~ão da Mo.ndm na fa~~ sclicltr..da. 
:ra.J:tJ.pma.mos JJ ....... o seu encanu .. -eco-ncmia do oe.ste- e da faix'.. Jriental ~la. d·::ts CoiDlS~O$, .~ 2S de ~­

dos And-es" que &e ccnstitull'á no ç~ de 19US. - MUf.!Jn CampO~. ~e&-

Relator; Senador José Leit~ 

O presente projeto. de alltoria. do 
nobre Deputado fledro Faria, preten­
de modifi~ar o De.:;reto-leJ nw 151) de 
1967, que d1spõe sôbre d~pósitos ban-' 
cã.rios do SESI, SESC, SEI>o'~"A!. SENAC 
e das Entidades Sindicais. 

S-ala das COinissõe.S, em 13 de março "'ponto d-s apôio e b23fo para. 0 a.v.an- dente: - Carlos Lmdfntcrg. Re_1atoT. 
de 1968. - Argemíro (te -Fíyu.eiredo, ço crdenado, .sist·r.tnátieo e CO!:lfel-ente - Wilson Gonçalve.>. :-:- Alo~fS,w _C!e 
Pre.si®ilte. - Cloãomtr MUet-; Rela· que vai ct:upar a Affi".lZÕnia" ao ~a.- Carvalho, pela concluJ;ao. - J.>Urten 
tor. :-- At!olphq Franco. - Fe-rna.n·qo :íentaJ.' a importfmei·:J. da coD.struçãc Rezende. -:- Edm:mdc· L~í. - Jo­
Correa .. - Joao Cleojas. -.Pessoa da. rodovia BR~3G4 <Brasília-Cuiabá- .sftp.i.at J:.!a.naho. O referido Decreto~lei determma. 

qae as disllOnibiL!;!ades tncn~tar -as da~ 
quelas entidades sejam dcpos:tadas. 
exclusivamente, no Banoo do Brasil 
~. A. e _p.a.s Caixas €conõrr..;c~s. Fe-

de Quetroz. - L~andro .Maczel Jos~ Acre e Lima), diz bem e, à raeié:iade, 
L.eite. -Oscar [!cusos. -José Ermt· do acêrto do Go.vérno Fed-eral na es-
rao. colha, do seu aho auxiliar. 

Parecer n9 265, de 1 ;!68 

Parecer n9 262, de 1 S68 
Da ComiSsão àe Constituição e Justt· 

ça, sôbre o Requerimento nfJ 143 ... 68, 
do Senador José Ermirio, solicitai!, 

,40 ao Poder Executivo - MintstériO 
~rda Fazenda - tnjormaç6es sôbre 
· firmas que se beneficiaram das dis­

posições contidas no Acôrdo de Ga­
rantia dG Investimentos entre o 
BrasU e oà ltstados Untdos. 

:R.elat,o.r: Senadof CarLOs Lind.enberg 
O Senador José Ermirio de Mora.fS, 

,.An.o presente Requerimento, demonstra 
· preocupação com as conrequên~1as do 

Acórdo de Garantia de Investlm·entos 
lirlnad'O entre o BrasU e os Estados 
llnicl:os em 6 d,~ feverei-ro ue 1965. 
Considera "impre.ssionan~e o fol de 
favoree. e concessões ao capital allen1-
gena." 1 o Qua traz, às emprêsas pacío­
na1s, . "diticulda.de para, subsistil·em, 
llOIIl o., fo.vores são oonee\1\doo às e:>· 
trange.u-as, que contlJuw.m e, capitali­
zar, e cada vez ma:t:s, as e.ttvidades lu­
c:ratt1"8B do Pa~·, · 

_ " . ., p.a comissão de Bconcmta~ .-sói.l1'e o 
D,IE_.:.arte, n·ad:: _temos a. ob; .• .tar.,__Projeto de Lei ·da C(lmc:ra t;t? 9 de 

quanto à tran~cnçao pretendida. 1SS8 (nP 519-B-67. n 1l casa de· ori-
Sa1a - das Cott..Lts?e.s, em 27 de gem),. que mrxtijica o Decreto-Lei 

março d·e 196B. -- Alvaro Mai·:z, Pre- n11 151 ãe 9 de te·Mr~lTO de 1967 
f.idente. - Milton Trindade# Relator. q.te ài~põe s6bre os de_pósftos ban~ 
- Fernando ~no_-rrêa. - Ada1berto cários do SESI, St:SC SENAC, 
Sena. - Pau1.o ~·6rres. - Rul Car~ SENAI e das eniidac;!es sinr:t~cais. -· . . Relator: senadc.r Carlos Linnenbe:rg 

derais. . 

Par;>cer .. 9 264, de 1968 

Justifi.can!1o a p!'Ofl-JS!t}tv seu 11:.1$­
h'e autor lembra que foram omitidos 
os bancos cujo contr-ôle acion:l:t'io per .. 
tence aos Estado.s-Membros. "eoncen .. 
trando-se no Banco do Brasil os re­
cursos dessas entidades, agra•;a.ndo os 
serviços -normais da.s mencionadas 
instituiçõe.<:i. tm aetrimento do pró­
prio banco oficial". 

.... O projeto, ora su"Jmeüd.o à c;mside- Na tratnitação do projeto na Cà­
rn~ãu desta Comissão E!Xti:nue e:Xclu.. mal'a dos D-eputados, foi apresentado 

'Da Comissão .de con.stituiçâ.J e Jus~ si.vWade oone-~iüa P.-~~r. D~c:r·eto .. Leí nQ pelo nobre Dep-utado Abrahã~ Sabbá 
tiça, sôbre o P..equerimento n° 144- I5l-ti7 ao Banco do Eras-ti s. A. e à CGmissáo de ~conomia um .sub_t •. 
68, do senador (:!J,ttete Pinheiro, so- às l"aixa~ Econômicas Etedernis, esWn~ tivo a (DCN de '10.10.?7 :;'" 9'5.' 6.462 
licít<tndo transcl'ição nos Ano:is do d.end-o 1, dep6sito de dois terços das -: 1- _eolun~J. Toda.vla, o ?-·· Israel 
Senqdo das homenagens prestada.s díSpcnibilida-des do SE:.J.l, SES<::: Ptuherro Fllho, na di~cu.ssao. apre­
à memória do L r. rsaac Brown, por SENAI s'q'~AC e ór-:.áo.; reprz.s.ent<J.- s~ntou subemend~ supl:Iml!_?-do. nc. ar­
. ·- da · - cl ' ""' ._.,.. · b • ~ , tlgo l(} a expres.sao dozs ferr;..-., f2!3> 
ocasulo mauguraçao o se't re- ttvos_ ~as _ ca ....... 5onas .. ec:inom.cas _e de, bem como 0 parágraio 29 do mes­
trato na sala d.a secretaria Geral P~ls:Sl.Onats ao Banca da Amaz6m~ ro:J artigo. Em votação, é aprovado 0 
da Presidência dO senado Federal. s. A., Blt~. do Nordestf~ do Bras!l .substitutivo cem ·,vsubemenda s.u?re!;­
Relator.; Senado!' Carl.Os Lindemberg :3. A., Cmxas Econó:n!cas Estadu1Js siva do Sr. Israel Pinheiro Filho". 

e Banr·os _Oficiais dos l!:.st~LdQ~.. Assim, a redação do .subst:tu~ivo é 
O senadoT CattM.e Pinheiro, com o Além dJSSo, faculta ,o <leposlto dO a· que consta do avulso da. Cámara a 

Requerimento ora ·submetid-o av exa~ térÇo restante daquea1s' dispouibill'da- fôlhg. 6 da :gropo.sição ora em exame 
me deste. Comisst~o. solicitA a.. trans- des na. têde bancária partieu1aY. E' (DCN de 17.11.67- pg, 7.'1!:l:l- 11-
·~rlçâo, nas Anais do senatto-, d~ ho- .~a,J.vo.da no -entant:> a :;ituação es- . colunà) • :-- · 



__ C: o;;~::,-; o; r a 29',.,,_,..,,.--~==""D;;_;I Ã',;R;:I,;;O;,;D,;O;,;:;C,::O:;,r•;.;' G::.;R;:<=;;;S;";;.:.O;:;,:I\:A~';,;,;~;;IO;;N:,;;A;;L;,..._;,( S;.e;;ç::.;ã~o;,;;l ;,;,)="=====~Março C: e 1068 921 

o .substitutivo· a:sim redigido foi único ao Art'. to e a outr:t d9ndol O Senador. Paulo Tôl'Í'es, em Emen- E~IENDA N9 4 - CF 
tamb.éui o aprovftdO pelo Plenál'iO da r.:ova redaçã-o ao Art. 99. da, pro~e a exclusão dos membros. A ,.., t . t t clu projet(f 

Ciimam, oor.'!-v se d-epreend& da. lel'* -o ~·eseut~ Projeto é da ~naior im- da Mlmstério Público da restrição 0 secr;;;:~ :z,-t~;0 ~0 ex 0 
tura" d) Diárto do Congresso- Nac:ona.l p.:.rtância., porquanto mt.~ditica pl·in- cont:ld:a-.n~- ~t. ~? •. capu.t. Afrrm;t que g e • 
(Seção !) de 24 d.e janeiro di l96S, cípios relativos à cobrança ::ud:(ia! da "? ~tmst~--rH? Pu~~1co, tendo ~el. Or~ "Revogaüos o art .. 29 e sçus pari• 
pagJna 291, 2~ coluna:. Dívida Ativa da União, atra.vêo de o:;~IC?'t propna. to~a..'>_ fl:.S que~to~? .re- grafos do Decreto-lei n ... 231, de 28! 

Inexolicàvelmente, a roda.çã0 V..Oal ação executiYa, esta.belecenào juros lat~~S' as suas a.tl'Ib-azçoes, prn·l.Legws, ·a:e fevere.•ro ae 196"l e rev.tg.orado 9 
public~.d:t no Diário de. 27 .1.68, pág1.- _da. mora, pe:centa.gens, custas e des- direltos e vantagens, someme por ela item IV do art. 27 do Decreto~lei nú .. 
na 391,.1ª' coluna, reintror.i'..!Z o pará- p.e~s. j~cia..is <Art .. 19), com. o _cb- devem ser regula;...~ • mero 147, de 3 de fevere~o- de ~967, 
gl'aío 1/! e a expres.são dois têrços d!.> je-t1vo uruco de poa;pr p cont.r.Ibu~nte Sucede que 0 propr;o t~x"o da ftca ê.ste acrescido de mars um JteJll 
rejeitn1os pe)..a comiáo de EconQ-. rebelde a cumpnr com a sua OiJnga~ -w.menc.a. Paulo Tõr . .,~ rÔ.anctà · obser- cem a sceguinte redação: 
m;,a., s:g.ni!LC?,ndo que um terço das I ,a"J para com o Fisco-. "'Var 0 disposto no lr" 2 .... d-o A-t 35 v - Assistente Jurídico do Mlnis. 
di$ponJ:>iJldades das entJd~dcs a., qu~ 1 

• Sa.b~?e que .o processo de c~obra:-~ça do Decreto-Lei: nJ) 81 _66: o.: ~ .Arti~ tério da Faze~da ~dmitido, mediante 
se refere o p!'ojeto sena dPP%.l~ado' .o.a. DlVlda Ativa. - entendld.\ esta go 35 do- r"'!e-ido IJ.ecr"'"')-lerno 8 166 pmva. de hab1litaçao ou concurso, an .. 
em. ba:tcos pa.rticulhres. I com.a- "e. )?W"\'ep.ien.te <te.impost.os .. ta- pro;b'e a"s" s;rvidorcs ~frb1Jco.s. ~ivÍS e tes de vigência dêste Decreto.-Jel,''· 'j 

Est reda,.ã fln3.l é · .. 'C t xaS. contnbUJ.çoes. e multas àe qual- . ~ ~ - t· . .., • ...:~.,...; . _ a .,. o . . . a qu. o~ a quer natureza. toros laudêm;o.s ~ alu- m!lltarf's, alVOs c ma: .... vos, da. a~.u..u .... - JustjJtcQ.~Jao 1 
do proc~so. c~mo proseto de H~i n9

'! "Uere" alcanf'e dos fe~ponsáVe1s e re- ni.stra.ção centralizad'l e das Auta.r- · 
519-D-67 da Cãm:a.ta dos Deputados .... <~" ::• , (AX't 19 d ~ 0 t L . 9 qu.las a percepção mensal de impor- A em::nda v:sa l'CP!U.'ar flagrante 
A fim qe e~cl~rece: esta Comissão se ~s::Olçd~\ 7 de d.ezeznb~ j;rfg?ã) t"=._ né tânci~ toWl sup~rior a 90% do'> ven- injustiça cometida. pelo Decreto-lei n9' 
a reda;:~o env1ada e a que foi al?rova.- "0 éxe~utivo fi"""ll E o p~to- .::.p.resent"' clmentos fixa-dos para os MiniStros u·J, de 3. de fevereiro <l.e 1967, ao 
da. ou s2 hoave engano d3. .P~rte na Se- . ,... ~" ., · . · · . .... de Esta-do transformar em ~argos de Procurador,-
creta.rlJ.. da Câ!ll:tra., on1namo3 s..;ja ProJe.oo, ° CoD;tr:riJU.mt; fal~oso e 1~- ' da. E'azenda. Nacional de 1·~ ~ategvria. 
p'~d da. uma dilio-Pncia jun~o à. Ct>ma- vado, compul:sonam~n.e, a asstlffilt O psrágrato 21?, t.lo m~smo Art. 35, cargos de A.ssistel1te Jmid.l.::o inte-
rB dos D~p.utad.:ls. • ~ <'. eJ?.c.argos deco::re.r:t~s d.'t cobra....'lça j~- exclui dà limita-\âo a. upa.rtictpa~a grantes da lotação das P:"OC'lr~::Iorias 

, ~ . . dlc:<al. Isto Sl:1mfl(~a. para g. contn~ em multas. ou no proa.uto do leilão G.e d F "- N ,·ona1 E n~sso parecer pre11mma··. . buinte acionado, uma puniçã..> p~la a azen~ · au . 
~.. d" c _ ? 7 d . d b 1 ~ N mercadorias e a.s T'ercentagens sôbre 2. i.J!~cunscr.::·.::.n .... o~se a:> (.;fltério 
Q.a.J!l lloS om.IS$o~. em w .: março

1 
de.s.cumpr1men~o .a o r zaçr1.-u. a a cobrança da·::!JV~d.a a.tin·da. União, 

1 
I··' 

de 1968. - A.r!Jemno de F'tgueirzd.o. verda-de, a cob:ançã. judtcla.l implica pelos. devedores "Assim, a da lotação apenas, deixou o eg:~ ccW.Ol;" 
Presidente - Jose Leite Relat.::n- -~ em maior enus n~ra 0 refer~do contri~ · 1 · de abranger também oatr:::s Assisten-~ Emenda em apreço nrorura exc u1r os t J ·d b - 1 1 Júlio J,rite - Manoel Vilar;a - 6ar- buinte que, pelo P:ojo;to f!ca. respon- membro3 do Ministério p;~b1ico. mas es urr .cos que, em on nao o ·a,..,. 
valho ·~· ~o- Clodomir Milet- car- ~a·vel pela• dc:n'"'"'"' 0.,·.!-"a' "- exc- dos .eventualmente nas Proct.rad.Q.... 

.• ~ ·!-"-"'....... • .l.UJ<\.1 ~ '-<4. os vincula ao § 29, Jo Art. 35. o que t·nh ·ct d d 
los Li emberg - João Cleo1as - cução fiscal. nos leva. a. optar oelo tcz:to origin.ajL rias, 1 am, na reali a e, lllai.3 a 
P~ssaa de Queiroz - Fernando Cor- De ncôrdo com o- que entendem as quinze U5) anos de exermcill no Mi ... 
rea - A.dglpllo Franco. a.urorklitdes fazendãrias, 0 p~ojeto em Diante do exposto o.tJ.namm. peú": nlstério da. Fazenda, ha·,endo sido 

Parecer n9 267, de 1958 
e~tudo compleme11.ta e corrigd as nor- aprov:tçá-u do Prúj-eto, C1J•·,1 as alte- admítidos na funÇão medi:lnte pJova,. 
mas atuais de defesa' dos !nterêsse.s rações constantes õns se;;·1,:1ie'i :r...men- pública. realizada pelo então DASP.1 

da. Fazenda., em Juizo. Aceitando êsse das: 3. Impõe-se assim a. corru;~.o da. 
Da Comissão df! Finanças, Sôbre {J 

Proj!!to de Lei da Câ.mar'l. n° 14, 
de 1!)68 (n9 845-B, de 1967 na Casa 
de o-.-igemJ, qus dispõe sôbrfl m..ecli­
da.s financeiras rejerent::s à arre~ 
cada-;ãa da Dívida Ativa da Uniã.o, 
jurob de mora nos àébzto-t para com 

a Fa::..mtda Nacional e dá outras prO­
vidências. 

l.)onto de vista, ch.eg.a.~se à couclusão EMENDA W! 1 - CF ígncm.iniosa discriminação _que trouxa 
de que a proposição é da m.a.:.s a.::ta Suprima-se :> parág:ta.!o único, do indisfatçá.vel dano moral :t ur .. d pau-
conveniência para a Fazenda 1'1-acia~ Art 1 o coo Assistentes Juridlcos c não ~nais 
nal. · · de 6) com lóngas anos ie bons ser--

Rela!:iv.amcn.te às E:nendas aprova- EMENDA !'oí•' 2 - CF v.çcs 'prestados ao Minis:.ério da Fa,-.. 
da.s pela Câ:mart?., parece-nos prefe- o § 29 do Art. :J':l, p:..s::a a ter a .se- zenda.. , 
rivel o texto encam:nh.ado pPlo Exe- guinte reda;ão: 4. Sal~ente-se que a em::nda não 
cativo. A primeira - que acrescent~ "Art. 911 . . .. . . • • . . . . .. . . .. • • •• • •• . . importa em qualquer aumento da.-des• -
~9.ráq;rafo único ao Art. 1 ... - enccr- •.•..... , ........... _ .·••....••.••..• pesa pública, visto serem os vcnci-
ra fb.zra.nte injustiçtt. ao excluir da mentos de Assistente Jurídi~O e de R.ela;a:: Sellil<lor Ado1pha Franco '1lrticipe.ção das percentagens os fun· § 2°. Até a definWva inst<\lação, em Procurador da Fazenda Na:lonal da 

O PJder Executivo, com a. Mensa- cionários que - requisitados 011 oos~ BJ"asília. dti....órgão êentral da Pr6cura- ll! categoria, os mesmoo, cx-vi-ltgist 
cem n'' 770-67, submete 1à ü.eliberaçãa tos à disposição dce: órg1as da Pro- dbria Gera!~ da Fazenda Nacional, as uelo que não cabe aplica.r-se o dispas .. 
do Co~Igressa , Nadonal - na. forma curadoria da ·Fazenda., N.s.cl-ona.l ou percentagens depositadas no Distrito to no artjgo 6.7 da. constituição, ante 
do Ar~- 34, parágrafos 1~ e 29, da das Procuradorias. da. República, exe- ·Federal serão s-cmadas às referentes 0 que se observa nos artigoa 19 e ao 
Consti:.uição - o presente Projeto d..~ cutam trabalho igual a.o dos titularel3..; ao Estado da Guanabara., pal'a efei.to e seu parágrafo 19 do projeto. 
Lei. que dispõe sôbre- medidas finan- ·Aliás, f:. bom sali-enta.r que 03 "Ser- de rateio. entre os Procuradores da. Sala das Comt.ssões em ~7 df' m:u· ... 
ceiras referentes à arrecadação da vkiores• requisitados ou postos à dis~ Fa.:i:enda.. Nacion"81 lo~ados nas Pro- ço de 1968, _ &egamÍro -de Figueiredo~ 
Divlda At.iva dia União, juro9- de mora oo.sicão". a. que se refere 0 <lj.spcsiti- curadorias, naque!ns Unidades fede- Presidente ~ Adf!lpho Franco Rela-
nos débitos para com a Fazenda Na- vo. são, ntr caso da. Procuradorfa~a.e .. rativas" · tor - Fernando Corrêa ·- Manoel 

eionaL ~ dá outras providências. ral da Reoública, os. membros do Ser- EMENDA ~g 3 - CF Villaca. - Mem de Sá - João Cleota.s 
Em Exposição de Motivos sôbrc. a viço Jurídico da.· União e das At.."tar- ...;;. JÓ:>é Leite - Clodomir .ltH!et -

matéria, o Ministro da F.azenda atir~ outa;:;. ou do Ministério Púb:i.ca do Ao a.rt. 1?, n; at::ós. as. palavras Carlos Lindemberg - José Erm!rio 
ma ser necessário corrigir, com ur- ·Distrito Federal. requisl~a.dos ·na for- "bem como" acrccen~e-se: _ Júlio Leite. 
gência. •·certas deformações da le- ma. do Art. 91 e seus ~L da Lei nl? " ... aos Subprc:uddores G~r.Us da 
gislaçãJ em vigor, sobretudo no que 5.010, de 30 de roaio de 'l9U6. O:ra, República ... ''. 
tange i cobrança da Dívida Atrva ea tais servidores desem:D.enhatn. corno se 
União' . e destaca os seguintes pon- vê nos §~ 29 e 39 do c!tado di.3positivo, , J_ustij:ca~áo 

O SR. FR!:.:U)-2N'!E: 

<Rui Palmeira) - Há 
que eerá lido pelo Sr. P 

!'xp.cdienté 
s,,cret,\r:o •. 

tos, como de interêsse vital paTa a as mesin3.s fun~ões atribuid~ts aos Não lõe justifrcJ. a exclusão dos Sub-
adm.imstração: · f Procuradores da República. O pará- procuradol·e.s Gerais da RepúiHica. que E' lida a seguinte: 

a) ind:cação precisa e clara tlos en_l ri~ga~~nt~nc~~:.me~{~n;:. ~~,J:r~~~; tu.ucionam junto ao supremo Tribu- Ind.ica,çio n9 CN-12-A-sa 
cargos do executado (Art. 1°J • · .... -;;'· • nal :t1 eà.eral e ao Tribunal !<~ederal c.e 

b> ·uniformização da multa.' obrJ":l~ aue a. vantagem em questao e f:!'uto Recul~sos, no que se reiere a parti-ei- Senhor Preside.I}te: 
tória (Arts. zq e 3qJ; ;;J do trabalho desenvo~vldo em ooruum .~o na pen:entagem relanva à co- Na forma. regimenta.J, intl.~u a \~os-

C) cancelamento tlos déb!tos inseri~ P~los Procuradore~ titulares e l'eq-ui- brança da divida auva d'-' Uniao, pois sa Excelência o nome do Depu~.a.c.io 
tos ~tê- ~ da-ta ~a nova lei, de vaio::: Sit.a+l.OS. Em Bras;lia, :'tara ~~a-d.'? cqn- .._u;:, 1..anto quanto., ou mtrano. ~ats, ao- Getúllo Moura para mte~r..tr, cL.mo 
orlgm~r-_o Jnfer1or a cem cruzeiroo .ver2;em.,_~~ recurso~_tõ-...~s a.s q,.e3t~s que os Procurn.<!orcs da. R.~pub;lC:.\ que representante. do MDB, a corn..:sao 
novos (Art. 4?); d~ rnte~e.s.s:e d~_.urua.o. F~r;I .?-~-.nu- serven1 na. PrtJc.ur&.dor.a. Ue.cal da. l:te· Mista. incumbida de e.:.~udo e p:lrz-cer 

d) definição do que venha a ser mero de. requ!3Jtados exced~ ''" 1~1-1 públlca. e ua 1~ Su~J::'t'::~;:>.:.·actl)nl Q.e- sobr-e o 1-'roje..o cte Lei n» 12 c.c L';-.a 
.,valo~· o!i.gin~io" <Art. 5?); f m~nte, ao d-e .efetivos. ral da Repú~!::., at':e-ndcm os tn:e.. <CN) quç "bispe Wbre 0 p~-;amento 

e) ESC!arecunento sôbre a. anistia[ Rele;a. nor;a.z, outrosS:~l.! q•1e !"!. pc~- rês.ses ~ UlllaJ r.m p.vC!_.:.;:;o') rete-1 Q'e .dívi<las previdenciárias a.t1·avés Ge 
conced.d~ pe:.O. Dzcreto-Lei .n ... 326, de f da. dess2; vant<;).~E'm - .1a. {fCOZJ._?e~l:- rentes. aquela c(}!)ra.r.ca. N~::> r:.ó s.u~s~ imóveis des-onerados e dá outJ:as p:~ 
8 de n1a.J.D de 1967 (Art. 69J; da. aos Procmad~res requ1a."ad?~ _em crevrm os .P~reccnil dJs Pr~curaa?· vidências". em substituição ao Dl·pu .. 

/} reJP:!.l. nova. sôbre "det•edor re- despach~> do. Pres..dente da R2-nubhca, res da ftepJibc,:a sem o que e.stcs. nao ta:do Ario Theodoro 
missa"· (Art. 79); 1 :t~ anrova:r. u~ec.er do CcnsuJ:t.or Ge- 1 são aceitos. como t..'tffibt:>:,•l. emitem Sal d 8 6 

· .,
1 1 g) guantia de instânc!..a. aos recur- raj da Re-publl('a --acarreta~·ta de..;ec;~ pessoalmente pauccr nos recursos. in- a as ess es: em ~ ~ ~ m:::~rço 

sos Vocais tArt. Sl?); I '".'rnulo "Q:lra o.:; servidarts em cau.<;::l, terpostos nos proees.sa3 de executivo d.e l9ô6. - Mário Cova~:>, Lid.:t· do 
h) limitação de vanta!ens f!nancel-1 f rne-n:Jo, eom-a- conseqü.§nc~a. di!i- fiscal, de anu:ação de JéCitas fi.aca!s MDB. 

ra.s relativa-s à part!cipação de s:rv1~1 culdades para a. Proc'.lradQ .. l3. Ge!al e em tôd.as as caJr.-:J.s (!..Ie diz~m res- o SR. PRE3IDEN'IE: 
dores no prcc:::sso de cobrauçJ. exe~ em obte~ a.. c~opera.Gâ'? qe outrcs,., tles- _.Jeito ao fecollnmcnto d~ l.l'lbutos aos · 
cutiva <Art. 99). I ses funCJanariOs ~s.m:.-cialrzados ~ 1sto corres da Fazenda. N.L'A.ll~ll. Ao mes-

A proposição atribui, a!nda. ao exe-/ acontec~tia jttstamente_ ago!'a qae, mo te!ll!)o, são <JS St..??l'crur::tdores 
cutado. os eru:a.rgos deconentes da com. a 'nsta!ação e tlm~ronameu~o .d:l Gerei::~ da Repúbll~a que- sw~entam 
cobrança iudicial ·das dívidas pa.ral Jushc~- Federal. o- Mimstérto Publico oralmente os pa.recere3 -e.mit.idos. sô­
com. a Unido, esclarecendo a Ex:po,si- d'l umao teve ~us .. .,.abaihos C'.J.!Is!-de- bre essas matérias _.pe:-ant.e o .Plend.-
çfia de Motivos, que tôda.s as provt- !'àl•elment~ aumentados. rio dos referidos rnbwL!...'S.. 

<Rui Palmeira> - Fic:l, a.,_,:m. de .. 
sign!!dO o Sr. Deputado Getúlt-o lvlau­
ra, .em substituição ao S:> .Deputado 
Ario rheodoro, conforme so!!ci!.:.ldo. 
em ofício. 

t) ~"'R·. PRÉSIDENTE: dências que o Projeto sugere •· f:ào A segunda Emenda. apro.,ada na Por outro lado, a não tt; IJuição de 
disnosi;ôes e medidas de ab:Snltttc rn-~ Câ.nrora.. oferecendo nova. red!4çãc a.o pereentagens ~e.a~a ..:J cobr.ança da. (JWi Palm~ira) - A Pr:;sdênda. 
terêsse para o M;n;stério da fszenàa, '1Bl'ágrafo 2?. do Art. 9°, parece desa..:. dívida ativa àqueles suop.rc;curactores recebeu respostas aos segu!n~<'s Re­
notadamf>nte com " oro'Jósito df' )J,tt- justada ao espirit:o de. Just!ca que o GeraiB, acarretã desnível salarial, m- quenmentos ele Informs.ç~s: 
.Sf .( lf"a.l', com a melhor ar.'\?CJ.dação. a 0 rojeto precon:za. E' melhor, po:tan- ccmpati\lel com a hierarquia tuncio- NV _981-67, <le autoria do S~nad::n­
melbor distribuição da lust1ça fiscal, I to, restabe-lecer· o texto ort~!nal, p::>is nal, permitindo que os P~cx:uradores Vascpncelos. rôrres, enviada pelo Mi• 
oue nto tolera. o nivelam~"nto do f a substituição da palavra "lotado" por P:a República, subordinados h!eràr- niStério da Viação e Obtas PUblicas 
contribuinte, relapso e do ~::.:tt"!'ibu-ln- "com exercício.". se é váhda' para os quicam ente aos Sr')pro:uradoies Ge- "<A viso nº 3'44~GM, ct·e 26.3. 68) ; 
te non~ual." Procuradores da. Repliblica. é J!!4p1!- rais percebam estipêndios S:lper.lores N9 1.033-67 de autoria do- Smador 

Na Câmara, a matéria fot aprova- cá'\!el aos da Fazenda Nacional. O aos atribuídos a êstes, pois que a di· Raul Giubertl, enviada ~lo Minis~é­
da, após a manif~st.ação das Comls- restabelecimento do texto anterior, fe.rença de vencimentos existent-e en- rio da Viação e- Obras PubHcas (AVlS() 
.Wes de Pin'Jn~as e Constlt.uição e porém, não J.mpede a. extemão do be- tre os cargos em questão é s.unera<la número 347-,-GM, de 26.3.68l; 
Justiça. com duas emendas <!.<>$~a úl- nefício aos Procuradores <ià Repú- pela percentagem que os P:-ocurado--l N9. 54--,63. de autoria. do S"enad"Jr vas .. 
tim_a; uma, acrescentando parágrafo 1 bEca. res recebem, , ~ co.acelos. Tõrres, enviada.. pelo MlnJs~ 

" ·2· •. 1 

- w.::. i 

,, 

' 
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··--~~ :::) DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
~-~- "'="""""'""""'"""""'='"""" 
tét\o ~~ v:a~ã.o e Obras PábliWi.J .:..!;-.f• teve sua p8_na HC:l'escida' de dois petições destinadas pe.sSoalm~n~e fiO plenãrio permitem interpretar· qu~ a 
(.l\v1sr; _1o ::!45-GM, de 26.3.6~D; _ anos, sob a-cusJ.çao d-e trocas ilegais p 1·jmeiro-Min.istro .!Uexel K1Ss1gmrt.' autoridade soviética não se ~stá aten-

Na ~--~:w de autoria do Senador Ma~ de dólares que tena 1·tcebido do gru- rri 1avor de Alexande-r Gi.nzhurg, Yun do ao te-xto de sua lei e movt_ per­
r1o !'d .tr .. ms, envpda pelo !Vfm .• steno po de enl.igrados p;>r rublos no roer- riatanst..ov. Alexel DDbrovOlsl~y e V era seguições num estilo· incondJzente 
<ias ~:.elaçes Exten01es tAv;s'J n 9 18, cado negro. A mesma sentença. atin- Las.hkova. _ _T 

5 
com os postulados que o g·overno so-

2B: -de 27 3.68J. . "' , . ./giu ainda AlexE-i Dobrovolsky. gráfico, Nos círculos int~lectums_ sov1e 1c0 ' cialista .sempre advogou . 
. N° 71-~B. de autona _do· Sen~~~~~ 1 que se c:ecJa.rou inocentt~ e testemu- têm-se a nítida 1r.3pressa·'J . de que Por cutro lado, noticia-se ampla'( 

yas~c!lé'eA,os T~rr~s. enw:~.da~ pel_o_ ~ }-lnbou c-ontra o~; comnanheiros, sendo êsses casos ~tarão :;.enclO reviStos .E:J? mente PE~la imprensa brasileira a ecJO­
n';:;t(•rto ca V1acao e Obra:-> PubLC~ls · ..,. d · 1 i 1 ollti ~n com a opos1- sa-0 e 0 desenvolvimento d:L crise pa ... 
(Â -~ 19 346-GM de 26.3.68} e J por 1sso condenado a apenas OIS um a to n ve .p 1.-v, . 
· Nv~~ 015

15 _63 . de a'utor1·a do sen.:l-ô..or_ ar,o, s num campo de trab_alho, e a e_s- çá·O de influentes membrO~ da ?'Jmls- litic?-social polonesa. Pmern, n~la, 
L hk • ce t al áo Pal'\ldo Comumsta da causa a mai-Or espécie tudo aquLI,,. q .. ! Lmo de Mattos. enVlada pelr.> Mtm.~;. tuaante de tN,tro vera ~s ma, sao n r . -

', te·,.,·a do Exército (Aviso no30-GB·-l3,1 condenada a u:·n ano por haver con.- URSS·, que não teme:n 1?. repeti~a'J dos alude às tentativas havidas de uns 
flex"s negat,·vos causados pox outro ct1·".c pa•a cá, d"S d, irtc·entes daquela 'e 21.3.G8•. te:ssado ter datHogratado -os rnanuscr~- re .. ,, _.... · . -- ~ " "" 

" r"CC'So anter,·or ccnouzido .no me.s- out1·a reJlública sccialista, de procura_" ' tos, embora htLja nega_1o que Isso P v - • o SR. FR~3!DENTE: ÍÔS:Of' --crime. Esta última talvez hD- mo estilo - aquéle -q\:.e condenou o~ rem responsabilizar. perante a opi-
(Ruy Palmeira) - Encerrou-se na. escrit':lres Andre.i S,inravsk!' e Yun nião púJJlica :n.-.tiva- e internacional, 

je em dia já 1jeva e-ncontrar-se em Dan·lel, enl 19c 6, , . os J'udeus da Po1ônia· e 0 Mo-vim_ en_to •e""â.o d_e onnm o prazo para rece- 1-b d d nt ' •poca d J···I v e " d t ~ 1 er a e, porqua o. •~ o:: o ""- Pal-le!amente, cóplas _dos dolS ___ ap_ • s 1·onista Mundial pelos graves !S ur-b imento de emendas ao .Projoet::> ele 1 • · · e h va " - t ·gamento e con: enaçao, JR s ac a los destinados ao l?reuner SO\le tco, Ol·'Js là verificados. 
Resolução 119 23, de 1968, que dá no~; detida como todos os d-emais há qua- um com 44 e 0 <JU'XO -com mais de o bt-o ninguém se engane, nr~ci­

' '\"i:\ 1:.edação ao if..rt. 90-A do Regimen- s~ um ano, por razões de tn'er,igua- 100 assinaturas, foram enctereç_ fi:dOs .n.o sa ser erícarado dentro das verda.-dfi-fo Int'erno. que dispõe sôbre a com- - ,...,"" 0 t 
F çao. _ fim do ano que p~sou. a va.n~,., t.- ras dimensões com que se apresen a. 

:p_eténcia da Comissão do D}strito -e-- Po•· outro lado, nessa ocasiao, e em gãos oflciJlis, inclustve ao P1·ocmadp1.- qcal seja a de uma nova per.sp~c~i\:a 
d:E>.raJ. 1 vh.·tude óêste3 fatos, Maxim Pa\'el M. Gera1 da União SoviétiCa. Entl'e os de reEsurgimento do .!CUlar odto 

Não foram oferecidas emendas ao Litvinov, que então oc1..)pava o ca-l'go signatários de ambos ()S documen~s anti-semita cujos repugnantes exem~ 
Projeto. de a~istente C.:l cade!ra de Fi::;ica do .figuram nomes oom:1 o do romanciS- p-Ios perpetrados pelo nazismo de Ht~ 
• A P1·Bsi~ênc;-a vai remeter a ma·· rns.Ututo de Preciqão e 'r·ecnología ta vassily Asyonov,, dü poeta ~eH_a tler. ao que parece. não fo-ram sun­

- ti::ria às Com12sOes de Constituição e QUim~~a da Urtiversídade de Masco~. Akhmaüulina. 0 do:_ pmtor _ VI:;.dtçrur cientes para erradicá-lo do· cen.-;u'l'l 
J-us'tiça e Diretora. e neto do- ex-chanceler soviético Lit- Weis~berg e __ o _do pr.J~e.:~sor .[g'Ol Sha~ europeu. Agora mesmo, divul3a-se 
, 0 SR.-.PRE3IDE:.J:-E: vü1ov, mir.istro da Unlão soviét!:ca de f~wev1ch, Prenuoc-,Lcmn~ ... de matem~ que o primeil'Q-secr'etário do Partido 

ora'SO~;; 1930 a 1939 (era stalinlsta), hoje ta-. tlCa: Pelo ... que "';; s~JUbl~,à C010n1i~t:; d~ Comunista polonês, Sr. Vlatiislav Go-
(Ruy Palmeira> Há IecJdo veio a 'Júbli-co em defesa dos seus text:~~ acu-:açoes I . mul~a, crp discur~o pronunciado. ~rn 

lnsc1itos. ' · · . 1 
• d"'srespeitar a 1e1, retendo os quatlo Varsóvia, o primeir·'J que se verifica 

-'rem a palavra o Sr. senador Aa.:. inttlectuat~ ~o~:rtenado~. ~ , i;tele~tuais por maiS de 9 m~es se~ depois dos levan~es éstudantis:. ato ao 
J'.fio Stejnbruc~'l. PD:~el L:tvm~ Y cm~süb..,tan~.~ou 51!n julgamento. O profi~or Lit\'lnov Ja qual estiveram prese.nte.s toda~ as 

~ _ J ,. • manHesta9~0 :r:.um, ap~:.Jo por e::!e .,m~r em ctlnhecido por outra at1tude aü- pers:mal!dades ~áximas do regrq1e, 
O SR. A:\RiiO S'lEINBRlJC,el, mo class1flcas.o ae texto P_IO-~OV1_:-- teri-or ~;ua, muito proxima da refe- vem a público declarar qu::: a agita~ 
(L 1~ o s·eguinte discurso) - Sr. Pre .. tiC"?", e que -ent.regou r;u~a dlV~ü~aç_ao rente a éste gue .iá: se. c.!:lan"!ou "ju1- ção da juventude e.<;tudiV.sa tem. um 

sitl~r.te, s:s. Senadores, a Constitu~~ ã 1mpr~nsa octd:nta_I, <t fa\DI" c.?: 'j·arnen_t_o das bruxas" _pela J.m~re~sa caráter reacionário, inspirado por es­
cão dã União rtas Repúblicas go.:ia:. quatro m~e1ectua1s. I ussos encar.~era europeta, quando, mesm..,_ ad-veructo crit-ores e filósofos marxistas não an­
Üsta:, scviéticas, em s'u artig"O 12~i, dos em est_:r·ito !eg1me ct; campos de pela K.G.D., h1sutgindo-te.·c~mtra c nad:~s com as interptetações da orto­
e-tipula que- •·De acõrcto com os in te-~ trabalho, drga-f ~ · de ras.,agem. a se- julgarn€11to do poeta~ Vla:-rl1m1r Bu- doxia. Mas não se esquece de ae~­. ê"" ~ .. 'o Úailalhadore e com 0 .ob-· gltnda c~tegoria de campos em ordem kovsky, ef~tuado a :.portas !ec_ha-das t::>.car, porém. que ·as recentes mani­
~ ~~es 0 

s . . ,_, s. ocia de seVendade.· . pan. o -oc1dente, divulgou sobre_êle festacõ·es dé rua devem ser coropreen­
J.etlvo de !01 t~lecyr 0. _s;stema~ s ~ • Alíás êsse nEto elo cx-M!-nistro daS acerbcs comentârio.s, PUblicados ll:J didas· -como "parte de uma-- luta 
lult~·dos c:·~adl~~~ ~~v~età:~~t;e~ ~~-- Relações Exteriores -da União· Sovié- seu inteiro teor no ;srasil, pelo_ "Jor- Contra o Partido e as autoridades 
ran 1 05 pe a . 1· t 1 · ·- tica teve ocasifo qU!mdo entregou o nal do Brasil'',. ·exemplar domimcal de populares". e o p-Ovo poJ.:~nês "acusa 
lavra; _b) a 1,1be dade ~e. imprens~~ seU manifesto ;1Ós tvrnalista~ cre- 14 de janeiro de 196\L ·~ certa a1t~ra os estudantes judeus de participarem 
c) a liberdade ~e reumao,_ d) a h~ denciados elos grandes órgãos dai do seu depoimento de defesa. o_ JO- desta-cadamente na agitação". 
berdacte. de ~es~Jlar e m~ntfe~tar z::l Imprensa Erunclial junto ao Govêrno vem poeta n1_ss-:J ali 'declara, alud~ndo Sl' _ .Presidente parece, ()U é p::Jssivel 
rua. :E:sses d1re1tos do? c1dadaos Sal>· R " de ol" itar se juntae:se a voz ao _processo msta urndo pelo governD pe-rce.ber que o pr~meiro-secretár.i.o du 
assegurados ao.s trabainadores e suas d uS:, do 

5
. ~~<·o . "üa voz de prO- de Madrid contra estu•jantes ~cusa- l?C polonês proposlta configurar os 

as.soc1.acõ-es pela concessão de rnsta--1 ° un m ]__ a ~ . . - " dos Qe participar de 11ma malllfesta- israelitas poloneses aos olhos de seu 
]açóes Para imprimir suprimentos d1~ ~e~to ':_Ont_ra es;~a discr.~~n~çao, esua çáo de _19 de mai0, êst.ribad,Q em. re- povo como 11111a minoria segregac10~ 
pape:, edifícios públic-as, ruas e m.eio.~ mtoleranCI~. e~,a _per.se:o-mça~-- L cente Jei pwmulgada pe!.o govérno nista e rcacionâria, antipt.ttca e con­
de ccmunicacão e outras· condiçõe.s . Neste a_pelo, 0 c:_entlsta rus-:0 e a- espanhol estabeleceu;'!.:> prisão de 1 deilável, numa atitude inteiramente 
materiais neCessárias à sua r-ealiza-- :t:ISSa Bogoroz, E·.:;posa elo escnt?r Yu- ano e meio a tré.s unos por Particl- incJmpreen.sível para um chefe de 

âo .. "' ri Daniel, processado. senten:mco_ e pação em dem~nstraçõeS '1náo apro- Estado dit-o socialista 1 A, impr~sao 
ç é s"bre êste artigo da Carta Ma·- en-carcerado de.!:.de 1~66, por ~er _stc~o vadas prêviamente'' 0 governo espa- que se tem é a de que, por motü-·os na. da 

0 
URSS. a propós!·to dos aco~;. considerad~ respon~:ivP.I .~e.Ia dtstnbu: .. n~ol coz:ctena qualquer ,lnanifestaçao cem os quais é ci:ifícil concordar, .oro­

t·ecimentos verificados nesse pais dl~ çáo de !lr~tgos antl-sOVI~ticos no oct- est~dan~Il~ com pen:;, ~':. um ano e cura-se reapresentar a figura do ml­
t h1 cá abstraída e e Sta,.... dente, ~dw~m a anulaçao do preces- me10 a t1~es Ul'JS à~ p1~1sao, desde que lenar bode expiatorio bibHc.o, persor.i'­
l~n~~ep~;:o-ica.' memória e qu~a ab.so~ so e a hbera:ade para cs quatro con; esta _manr~e~taçào e :fet~-a sem aqm~s- ficado n<Js !udeto:; poloneses. Isto por-
1 t v_ di · co ·• -ctenados. cêncm prev1a do,. ~:JVerno - o_. JD- que chega mesma a detalhes de cJáS-
u amente nao _c_on zem ou . con / Tais dec!ara<;i)e.:; foram rmmuladas vem lJOeta t·us~o al~ <lec.lata •1er •·mna s:.flcar em espécies os israelitas que \ 
dam ... ~om 0 esnu:ito que ~spuo~ u~ na porta do tribunal àe Moscou, on- p~rturbador.a tdentHl:ade_ en_tre o ._fa- v1vem na Polôma, acusando-os de, 
rectayao, €!ue desejo tecel alettma .. de se encontraram l'E:L.nidos ínúme- clSmO espanhol e u Ieg[:,raça·~ SOVIetl- náo -.POssmrem o sentimento da n::1-
cons1?e:·açoes a. respeito. do proble~a ro.s Jornalist~s oc!·dentais que, impe- ca" sob a_ interp~~tj~ção do.s B:llto~i- ,J:imlalidade _ou se considerarem antes 
d~ .s.lh_aguardu~a. qas llbe_~d~des m-- ldidos de entrar no· rrcinto da côrte dades atuais. Al1as, Pavel L1tvmv. de verdadem::s polooeses, súditos no 
dtv;.ctuals dos Cidadaos ~ov1ebc_?s bem tmUlicipai, aií f•speraYam 0 veredito. fa~l!ndJ aos jornal!:ta.;;_ defl'onte a:, nô\'O Estad'J df! Israel. Estar?, a acon~ 
com_o as !ecentes tm:mfestaçoes de K. indagado por um dos con-espon- trlhm~pl, comparo·· ?. JUl~amento a tecer, hoje, aquilo que presenciamos_ 
&ara ter t_Iplcarnente ~a~tl-semua, es-- dent. s-ôbre 0 110r que havia rediui- un1a. ~aça ãs bruxa~\ . e d1sse que Q ·no- passado? A tragédia es::a em qlH~ 
tas cc~rr1das n~ Poloma. do ue~ tal do.::umento i-espondeu: '"'- 1·~~~-tono traz â memõrw do po\·o so- semelhante ~titude precisamente ir:l 

Em tms cte_ agosto de 1967, com sen .. porque am 0 meu p~i~ e desejo que vw~.-~ç~ o~, "expurgos :::ang1·entos da compeli~ os Judel!s a ~egrebarem~se! 
tença profenda em setembro subs~- ~· ~el 0 f·~ eitada" E n mes- sta.l~tsmo . . . Per.seguJlldo-o, uao cte1xarn. ao t,lovo 
Qi1ente, quatro jovens intelectuai:; as lcJs ~tUa~ rd~P 'acr~.S~entou a ainda CJ:mzburg tem ~2 a,nos. O~ dem~1s, judeu outr~ ::;o1ução senão ser judeu 
russos tm·am condenados a penas vá~- ma opor 111 a :· e.; _ va.nam ~e 21 a 29 ancs.: _ 'J·:>dQs. JO~ - verdad_r:t:·amente p:~r uma que.stao 
rias de prisão em campos de traba .. que 0 docun?-e~~-0 nã-o J?Od 1;-a. nun ~ens. pc1 t3;nto. VIsto. sob esE-e Pnsma de sobrevtvenci& ! ! E' pre-ciso assina­
lho, depois de um julgamellto quase ~ca ser. c.,o~I_d~. ado _anb~ovté!Ico .e, e verdaüena:uente -o ~roce~? ~u nova lar-se enfàticamente êste aspecw 
sumário que para mu:tos observado-· sim. P-r9-yovteti~O. pmque es~e e o seu g~raçao de mtelectuars .sovietlcos que porque o chamado is-raelita. qt<e hoje 
res interna-ci'onais;- foi um símbolo de. verdade!l·o .sentid~- l:'a~~ qu~n~o.., se. r~eo ?9- _ cm~tm;ma com a:> I~letas-liber~ em dia viv;e e trabalha na Polônia, 
)cresce te luLa. entre os teóri os do_ I l?t~r.essa~em,- :t:o~so ~?IRntai que 'o a.ade~ Instltmdas , pelo' . egm:e poste- pelo .simples !dto d'e &2:r COllH-J(:..ista. 
p t_dn c L - t de id'dO c a __ · <·E?·,.ldo ne Sao Paulo . de 1~ de 1a~ rt~r n morte d~ Stau_n. sabido que a condição basilar para 
t~~r ~ ~rto

0

d~~~a1\~~ po~e:· d~ aE9fact~ ~e.;m do cor:·ente. ano, pu~ll~ou na sr. Presidente, ciusa surpresa e alguém ser judeu reside na convi~ç3o 
, t 'i. -1 to: mtoegra ?_apelo de_Pavel Lltvn~ov-. dc~epça-a... tais fatcs;su·~edendo num relígiosa ~_há muito que deix':lu de 

· e_.cs_ m electmts, ~ue_ uta~ }Jor ma r 1\ pos:·ç,ao as~>um1da pelo as::nst-en- pn.lS que se diz. ,:;octqlista e cuja po- ser verdauen·amente judeu. e está 
llbe1 da. de de e1::pl essaQ · _ Naquela. ~PD-:: te de fisica do Instituto. de Precisão Htica internacional prr..bTa por con- perf-eitamente integrado na vida rln­

. ca,. as sen~~nças da corte lnumclpq.. (~ Tecnologia quimica, c.a Universt~ denal' em outros s.em_e.il1ante.s preces- queln sociedade, t-al e qual o cidadã'l 
- ~omo, ahas, se esperava - con~or:. dade de Moscou, seguiram-se :rnan1fe".- .sos coercitiv-os da lihentacte <ie pen- de sua mais tradicional e l'emota t-5-
~alam com as_ que íorihn p-edida~ taÇ!.Js de ·outr.os jovens intelectuais sam:nto e de pa,!avr~ .. seJa falada ou tirpe nat:va! P-Ois n verdr.:ie é que: 
pelo procurado~ di? Estado para 0·' clissidentes. intEnsiP·cando a campa. E.scnta. Arno ate qt!e, se tend? em deixando de ser judeu ~ tornou-:e 
:ncu~acto~ _~e agitaçno. e prc~pagaP:d~. nha pela libertacão cts•s quatro con- conta a longa eam~panha que vem tãu palonês coem tod .. :~s os po!one.ses ! ! 
:ant1-SOV1et1ca. Os dots principais tu-· àen.aàos · movendo em def~sn 'jo;;; p-ovos e ctns As atitudes do primeiro-secret~\no da 
Çiciad()S ~o grupo foram o. ex-jorna-- b-epoi~ desse memorial el\tre~ue populações -contr~ ai; mais variadas PC dão a entender: como é de ó~v·;a 
lista da J~ventude t!ornumsta:, ~Je •. pelo -cientis,ta sJviético. neto de Lit-- forl!_las de apressao, .estt'tria na obri- percepçáo. aquela mtenção de aprf'~ 
xander Gmzburg, autor do "LIV1'0 vinov foi" éle afastado d~s funcões gaçao moral de se conE>tiulr em Um sentm· os lSYaelitas poloneses a'Js olho:<> 
~~·anco·•. sõbre o caso "8i_n?'avsk3:'-D~- QU.i' -e'xercra na <·at.edra da Univer.sida:- exel'n~Io_ para tod::J o ,mLll.~o, ao invés d_a ~~lôn!a como uma minoria ren-
~nel, Jzm 1986, e o arqmv1sta lttera-:: cte de Moscou. d~ Pl at1car em seus 1 to:tunios quats- c10nana. cylpada de todos os mal~' ·~ 
Tio Yuri Galanskov, cujas sentenças quer ~r~nas cte opressãO sõbre 0 u~ que a _l?oloma enfrent~. c-onforme p 
ioram de 5 anos de p~·isão cada:, t_>Or (Lendo): vre direito de __ expt·es.'ião, garantia destaquei! ~~upre evltsr e comb!t-
~'e.relil copilado e publicado obras li~- E alcançou esta tamanha enver- essa que, .~mno Ja _as:>ír:talel, consta de. ter tal pr?po.stto! . . 
terãrias clandestinas e mantido con~- gatlura. que culminou com a circula- sua Própua Con.stitm;ao. A Asscctaçã.'J InternaciOnal de Es­
t1i;.tyo com uma. o-rganizaç,ão d~ emi· ç.ã<l de dois outros documentos para O? acont-ecimentQs -que tive a qp:~r~ critore~. c~m. sede em Londres, tor­
i!rados anti-soviéticos. Galanskov angariEu· assina~uras, consistindo ern tumctade de relatar ;_a ês5e augtt:;to mulou enel'giCo protesto contra a 



~~=:~:..rç:.:ra ~J. 
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c.r:J<;;J.::u:áo d-cs qu..=::;-.J j:w2!1S int~­
J :c. uais 'ru<::.'õcs, ao m<:s:no te.mp1 qu~ 
o dr::.m:ltutgo A;'thur r,iill2r, pr23i­
d~nte daquela enEdade, e .seu s:3c:·e­
t:'.u:iJ-geral, Davd CarYBl", diri.~:ram 
r: J S ·. Klns:antin Fe:iin, Pl'lm~L·o­
~zc. :O v trb t:.a u:.:ê.~ d;):; bscrltor::>.s 
S:Yt!ét~c;::s um t2~:;g.\1~'n~ ~;::,~icitamF· 
sua i:-J.:.ervenção em fav::r d1:; cJn:::le­
naJc:;. D.:zenas de intele:tuais dma­
nar,'_!,J~ses entregaram à Em)):lixada 
tJ\i2tic:t em C:Jpenhag:ue t.ma c:trC 
t.2 p~·o esta c::mna a. c::lhd2i1a;;Z.o dll 
i:1~elccluais russos. E' precis::l assi­
m. 'ar qae um d3 s.;us signatários é, 
J,a..:_a menos, qüe o Sr. Oi~ Wiwzl, 
1 :n3, da,; flgur.r:s ma~s d2s:acadas d:l 
r,"!.,wimcnt1 di!l::tmar:quêe;; d:. Trib~mal 
Jn.::reaciontü de Bs<t:3nd Russ~l 
c;::;.lt a cs crimzs de gue:Ta nJ VK~­
na.!l.W. Nela, s~cls subs~:·itore5 es~ra­
l b.:un nue o Estado soviético passtl 
i~'t"_l' S:1a s2g:1ran~a ameaç:tda pela 
ê.:-:-ldlt~a de quatr.-> jovens, p.rincipal­
r::3n:·~ dcs doL3 que são in:el::ctuai.s 
1.1·1i .uues. ~ 

A :n~cidade tem o dire:tJ de s::r 
f. •• lt~m;ca, agitada, in~onformada ~ 
c:a6emo-.'l ! Esta em seu prop~·io c8:c'­
r.::, r.a sua p!·ópl'ia razâo d2 ser o 
c.s.:;eral.!o e a fírm~çD.o. A juven­
t:J:ie representa, e:n Wdo o mundo, 
o fu1Uro da scciedad'e e, nada mms 
autêntico que possua suas idéias mui­
to p.::ss::mis sô!;-r3- a ép:JCa em que d~­
t~l)rccha. Consiste um deve:· inelu­
t.i ~ ~1 pa: a as g2ra<;ões mais v2lhas 
e;r(;r('ar-~e em comp~·eender o vDrcta­
d :~ro sentido dêsse dinamismo ao 
r:::;:t,T.o tempo que r::conheczr· o d;­
r2:to àe discordai' dos padl"iies rl.J 
pem::.:uentJ o1todaxo vigen:e. pJ13 
nEle se .incute ~espírito do progre3so. 
de nelhores c;::.nquistas para a so­
ciz<lade na qual vive es:sa mocidad2 
t:_;ródmtn. de- prcjetos \! ideais, ju­
\'entude que observa e c:·ítíca os erros 
aos qu:l:s já nos acostumamos. Aqui 
em n1sso Brasil. pJr dh·erEas vezes. 
leva.nl;.ei-me c:::ntra violências prati­
c::tCla!; sâbre estudantes. e a minha 
razão fuPdamental sempre foi pl'eci­
::am~nle es3a! N&o ê possivel com­
preen1er, dentro de uh1a concep:;âo 
de vlda. democrática e liberal, outra 
coisa . q_ue não o am,;Ja~·o e até n,les­
mo, à3 "t'êz::s. a c:)lld:3:cendência da 
nut'Jddade para C.::J:n cs arroub-os d:1 
juven~t:de quando peca po1· exagero 
m13 atividades com que se identifica 
ao .2nt:-.r incorpmG.r-s~ ao esfôrço 
c::m.n m da C:Jletivid:J.de pn.:·a melhoria 
e maior distribuição de ben.'i ao povo. 
Qua:ld'J pJr ocasião das r2centes 
repr.3s3õcs policiais c~ntra a classe 
estm!antil osdenadltS p2lo Executivo 
bra.~ileiro, fui um dos que rr ais enê=­
gic:<nente combateram êsse.s atos, que 
class fiquei, tcdcs, de atentatórios a'J 
ren::me in'cernacional do B:·asil. 

' 
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!:J:·~na:;ã:::~ a~u~tllr"3.n~e que s2 ej:fic:.rl Cc:l~:d::~n.:i;J a cJnst::nte alta aos d.o Amazo:aa.s. er,_ 21-1· 53 rnjz h;i, 
so!:r8 essae;; ba:se! r.ustcs, l!l:;.s:n n:'s prcdut::-s crn:;if!:- o s~guinte _.}ará3rõ.fo· ' 

Me:h:':lr a~;tu:.te é tmp::::stvel adotar rad.s t.:ts.c.::.s 8.:J .sustento d3. própria "?~as regiõ:;s mund&cta::; se:a extQ;i-
qu3 a:{Uela , Ir ao cn.:nn.:ro da mo- i:rr.ü:!:n::.a, v.::1dG-S:! o Gové:·no, a ·C:lQa da a. compa açã-o das ·~a.a$ dJS ater .. 
ci"dn.de, abri>lll~ os braç:Js e p_·ccurar ins~~nte. com;wlido a conc:;;rdar com rcs Esta comr-ataçC.o d2YCfú exe­
entendê-la no que p:cguna, nJ que suc:.~.s:.Ycs P2did~s d~ a:Imc:J.·:;s, come cuiar-s::: s.té a c'Jn:pleta s:;Jagem da. 
aspi:'a, pg,:·a, p-·opiicar-lh2 c::; m:;l-:os n:> ca~::J do Leíte: :::u~lerf1cie cJn1Patada. A á.-ea inun-
suficientes à s:za real!z:1~ão t:Jtal e 19 Ex:~c~m estudos em a:11lm:mtc ;J.r.aa, para efeito de orçamento. será 
mais c:>mpL:::J!' ~ n6 i!~bito dê::s::: llnnis~ério, l'is:>,ndo a r::r-nsirlera.áa nas primeiros trinta !30) 

E, quanto a::-s acontecirne:ltos que po-:zibilidad:3 Ge ins~nç::!o, ou dnn:- c..uilometros_ a partir d? term:nal d:J 
tive1"am lugar na Polônia, e nJs quais n~1i-;:"o das nliquotas C!.:J IC:M, que re- ·:;ar~iro. Poderá, entretanto ser a::.~ 
toma:·am parte ct.:staca·da também o3 c:.ti sôbr~ as Co~~2-·ativas 'de Latici- menta1a ou di1ninuida a critério cta · 
jovens pcloU!:'ses, igualmente sou d: n:-::3, nn- f:::do o t~:·:'itó:'i:l nac:cn:::tl tiscali,~açcio." ' 
cpinia:O ... ue se deve quanto antes, es!):c~alm~nte r:o fo:·:1::!Címento d~ lei- Há r<'!giÇro, nos anais das ativida-
alertar a opi!1Ei.o mundial c::n ra a te a :r;o:mtaça:J? d.ef ~odoviárias do DNER, d~ esp::!ci-
embrionária ameaça de se reectíta~· C:a!a das Se5$5~s. 28 d.e marp d::::- fic:u;ae"5 em que as áreas Jnnndadas 
em e3tib novo o mas:ac;:e do Gus-to 1t.26B, - L~nQ de· MaUas.. fic::~.vam à critério ae fisc::>.lizaçô:::s? 
de va~r.óv~a em 19<:.0. Com e~~ p:·o- 4. Pm·a melhOr ilustrar o n::ssa 
pósit:>, que;·o soi:.da:·izar-me intran:r- Re-querimento n'? 292, de 1968 Eequerim~nto, anexam0s a 1 g um ft,s 
gentemente com todos os que, no , plantas qu2 consignam o projeto d3 
mundo inteiro, vem profligando e.;sa s_·. Pr2S:dei1te: s:R- 319, ligaçá:J Pôrto Velh~ .. Ma-
atltude fascista do governo pol'Jnes, naus. 
de "denunc!aEa1 os ju~us para Requeil"o. na í".Jrma Regimental, sej:: P.Jl' elas se C0!1.5~.ata qu~ rã:-ios 1:·e:~ 
dBsviar a ate::lçf,O d:> povo dcs proble- cncaminlud~ ao Exm:J, St· · Ministro -d:::s f:Jram 1ançad0s e:n nivel nos 
mas mterncs". , (U Justiça, u ::.e;;uilLe pedido de in- cartes. · 

S n '" t ,- formacôes: - -r. r:•e;,1.._.:3n e,· c das estas me~l· • ESses greides prqjetactos est3.J rigJ-
fs.s:açõzs ;1J cenano intema:;íona.l ~9 • Quais as penalid::cics a que esÍ:ã:r. t·csament:} d3nt~LJ das nonnas tccni-
cstào consubs:-s.nciando um grande e &UJeitos r.s gtavact:::ra'3 de diSCOS que CJ., tcdOViarias V!~entes U::l pa!S e 
u:P-iYel"sa1 apt-b q;Je t~nho a honrà de produzem e vendem c::nun:l3ições mu- qua a tr-.x:t d'} declividade min~ma es­
fazé-19 tam'cé~ meu, n<J sentido dJ dcais CJm, text::1s d~ baixo -c:mteUd:= tJ.b'?:I~cida pz!as mcs:nas nc:·ma8 ? 

:·e~5rn::~ da:; :l"Jt::lridajes soviéticas e mo!'al? 5. OCect:;cer.-1, a3 dem~is pla:it.::s, 
polonesas aJ .verdedeiro sentido e sio-- 29 O Servfp d~ Censura, at:aves a~ nJr:n.1-S Jeguis "·~zt>n~e5 ? 
nificado do soc:9.l!smo. Procla;.o d~. suas representaçõs:> em todo o 6: .. Ainda pe!as plan~s_3 an:!:~:ld:l.3 
daqur a minha espe:-ança pess'Jal d::! · Pa1s. aprova, por ant~cjp:;;,ção, ess~s Vlnl.ca-S::! umo. d1Sc:e::m::::a nas cotas 
q3 o gJvern~ da União das Reoúl:lli~ te~rtos? trs.C:utot"a.; dRs inun:i:l{'6::> m".:nmas 
ct:.s Scc~alistas S:n'iéticas, reexâ:nine Ju:;ii/icai;va que regu!am as _a!tu•·as das p'Jntes m.s 
su8. p0.3içt.o, tanto qua:1to a esses p est:::.c:?.s G. 7SO e 'I HJil, na t:a7cs~'.·a cto> 

t . atece c::mtrastant2 qu2 a Censu~a ~ ... 
qua ro JOvens intelectuais 11oje ~ncar- r1guro a n f 1 " ·~?~21lés Purt.~s e Piquiá. 
cerados, con-;.o a todos. 'JS outrcs que t .. a-::ra~~ a~.,n~~ca Jzaç.,o [J.as P 2;a.:- E:ta discrepf;.ncia. nãJ p:je:·á. a.:-ar-
~:Jrventura t2nha:n sido privados da minori~ -- _ ass:_s~l~as ,P0~ u:ua r~tar a qu~da dr s p::mt:-s· e a d':!st~·ut~ 
liberdade sob as me~mas alega"ô"S t ·que compahc~, e:>pontn-a- 0~'J d:::3 t::!:·ra~_.!,.n:Js (~ z:::::-s:J .se n. 
Ben'Cfic'ancto-os com" uma a~is'ti~ 1 menl e. as cr.sas de esp<!tácu!os, se covstru~-~~ ctectec::·, r13o- o:am'3rit~. 0 
ampla .um atJ desta estatura - t""- r~ve e CJUlJ.?la_~ente f~c~. a d~termina- p::"OjCttl? . 
nho certeza - iria me~·ecer o aplauSo ~~s J:JmJ?Dsiço •. s _?l:_~SIC3.IS cu~ os texto=- 7:. 03 estuàos, projet.::s. npsc~f! .. 
mun~iaJ o m:lis · irre.strüo pJssivelJ! lVa ·08 ~e. exo~e::.so~s am?~ars e ~es- caçoe:;, cubaçõ2s e orça 111e!1·cs p:a::;:t. 
E nao seria de se esperar menos r 1 mo fm::>-~15' s"o .. nansmJtl~o~, liyre- ': cJn::.tn1çua da BR • 3!9 fJ:·!".m a::i ... 
govêrno da Po!Onia por seu turno r-en .e._ P~las esta,.ões d~ ra::l.IO e d' .a!dtc.atlcs p:::lo DER - P.M à firma 
refol'lnulando o enténdimento oficia( c: evisado, adent~·ando os .lares e o re- psrtwuJa.r, at:·"vés d~ c:-m.-.~-~tncJ" 
quanto aos judeus de seu país e aê c~ss_o as- famui~s, obngactas a es- Püblica? .. --~' . "" 
sem ~stt,dantes e intelectuais. "t~J~-Ios, a revelia da própria V"'Jll-.,., ~o. caso atn'Il1~~1vo. í:J~·n::cer cs 

c._s~nm comJ 1 opintào mundial já , · !.!.C"I~als de Concnn-.:ncut e copm ao 
mam!estou, através de inúmeros pro- Sala das Se'3sõe.s, 23 de març-;, d? cont!ato em que conste o p~·eç8 d-:os 
nuncmmentos o. seu repúdio inequ1- 1968. - Lino de Mattos. se:v1ços :::ontratadcs, e.specifíca~1 cto a:i 
voco a essas atitudes reaciOnárias e , - . . obnza~ôss estipuladas n:J tt:-mo. 
discriminatórias, tgmbém nós não kequerrmento ni:l 293 de 1968 8. F.:m:&:::c3r o método e 0 c:llc··lo 
pot!em_?s ficJ.J.• L~nsiveis nem imunes ' usad:;s peles executare::; d:::s pro 1 t:~os 
a este. cJamAor em favo1· de oprimi- Sr. Presidente: ':lf'!o B~ - 319 no que iange a o~r.er .. 
dos, seJam eles de qu..: nacionalidade Requeiro. na forma Regimen:a!, ~maçao das vnsões paru co~ar 15 .::;~~ 
f:lrem; pois em p!'imad::J estamos e que O DNER, r...través do Ministé:~lo çozs das obras de arte que tlus•.:a!11 ,.) 
est~remos s2mpre consonantes cem os dos Transportes informe· !J!'o,leto. 
maJs sagrados e respeitáveis senti- :: E' fato ·que há ·alguns ano~ 9. Há obrigatoriedade, por p 1rce 
men.tos de solidariedade humana ! ! a.? as; q~1ando s<J. cog1tou da ligacã~ dos Estadas da Federaçao com úb''" '> 
(Mutto bem! Muito bem !J rAO\iána Bras11Ia _ Manaus 0 De- d~legadas pelo D!'"!ER pa;·a -,: 0m,;~-

O SR. PRESIDENTE: Partarnento Nacional de. EstrÓ.das d; çao de estradns federais d~ 'Wbm:::-
RD~agem, por sua divisão técnica eM- ter à a::treciaçã<> e jUI3ament :J :t.J 

f Rui Palmeira) - Dou a pg:Javra pecu1;liza~a. aproveitando 0 p,:eriodo -?NE~. to_dos os estud::~s p:·oj~t:,:> e 
no seguinte otador sr. Senador Má- d~s chetas, nara melhor ob3srvaçao ~spec1fl_:a9oes, .antes de inicia1· qual-
rio Martins. ' P~OC€dt>u a 1\~c::mhecimentos aéYeos !' quer m .. d1da Vl:>.ando a c:mstn.:çt:J' c; 3 

I Pausa.) tl~ch'J Pôrtq; VeLho _ Manau.::? ' es~ra.df.J, como sejam a c:m~orrenem. 
E. E:slJ.- nã:J estâ p:·e.se:nte. 2,. E' fab que nesses l'econheci- ~Ubllca pa:·a a execuçilo d~s t:·aba-

O que as autoridades encarrega<las 
d1 t·ato com os e5tudantes deveri8.m 
fazer antes de mais nada seria pi'o­
mov: r o díálcg:J em ba.::es elevadas e 
de g:·anct~ com;;reensâo, cncts P'Jde~­
se:n acatar fJS anseios diretm·es das 
atitudes a manifestações públicas le­
vada 3 a rabo pela mccid.ade estu­
diosfl . f:sse , verdadell:o papel. a ver­
dadn:·a missão do 'Jrien::ad::ll' estu­

·dantil. 

Com a pala\'ra. :J s:·. senad-or Atti- n:_ent?S levado:. a efeib por profis- os? -
lia Fontana. St~nai.s. d~ elevada C':lm:petência e re- ~a.so af!rma:-ivo, h1uve 0 cumpr!-

(Pausa. J ~0.1h~c1da P:'Obfdade, foram cons~ata- m .. nto deste dlspositivo por ,p::t.:·t.., 0 ,.~ 

Qualquer outra atituae p::::de sem 
es!'orço ser tachada de obscmantista, 
em "ermos de progresso e vrsáo am­
p!a das cOn.]Ji.stas que o futuro no.s 
reserva, jas quais esta juventude lra 
sel' a con2retizadora. Na al't8~~nativa, 
estam o govern1 derivando para os 
crn1Jnhos perigos.ssimos do_ re.rocesso 
cultmal que ince.ssantem~nt~ tenho 
combatido desta Casa .. 

S. Ex:). não e5tâ presente. ; c;~s ur~as mundadas que se e3ten- DER - AM? " 
Com a palavra o Sr. Senador I.i=lo m!m . .,apro.~:.-';!adamente, por m~zen. 1~ .. se C:)n:_tata·do que as esp::c:n- • 

Braga. t? ,,.QOJ qu:lõ'netros e que nas+·&.' caç-.oe') e ,Pl'oje~c::; estão to:·a das Ü:Jr-
rPausa.) circuns~ncias foi acJnSêlhacto', q~;n- mas legaiS e que, apesar ctrss:::, r2gu-
S. Ex~ na o esü presente. do Inmto, que .a liga~ã:l mdovhria laram a ConcmTéncla Pública d<> w 

_ Çom a palavra o Sr. Senador Júlio e~ c:tusa poderia p:·cc:::ssnr-s~ eÔ.~rf> de,mal·ço. de 19rm, para a cJnstrUça:) 
Leite:- Porto Velho e Beruri, localídade 3 ; dl. BR - 319, QU3JS as sançõ~s de n:l-

<Pausa.) mal'gehs do rio Purus e a 250 QUilO:· tvreza juridica aplicáveis? 
S. Ex~ não estã pres-ente. metros d.e Manaus, tudo de rnClclo f1. (,Sala das S:ssõzs, 23 àe marp a:} 
Cem a palavra o Sr. senador Al:. estabelece:·-se um sistema misto 0 r lu68, - Mel! o srag~. Senr.~J::. 

varo Catão. tri:l~?P?rte: fluvml até B::!rurj e ro~ 
(Pausa. J dov1ano, d.li por dian~e? O SR · pz,~- ::.E~'rE~ 
S. Ex:J. também não está presente. 3. Ji.;', ou nâo, fato de· técnic3 ele- (Rui P(_!lmctrc) - :&:s3es requeri. 
Esg1tacta a lista de oradores, antes dmentm·, que nos c.:otudos e pi"ojetos mentes na:l dependem de apo~amen1o 

dé passar à Ordem-do~Dia, 0 senhor e est~acta, notadamente em âreãs e I:em de delibera~áo do Plcnério. D~ 
19 Secretârio vai proceder à leitura 8.1ag~1Jças da. Amatrônia, se d~finam aco~do rom o art. 213, letra "d'·. do 
de requerimentos que se acham sôbre .r~go~c. ttmente com levantamentos al- Re~Imento lnterno, os reqaerimentú'i 
a m~a. ti.r\"wtJ!cos as cJtr.s uas enchentes má- "9"l"l n1blicados e, em seguida des~ 

Süo lidos os seguintes ~Imas de ·zv.aneira a projetar a altura pachado::; pe!a PrC'sidê:1cfa, 

Requerimer.to n9 291, de 1 g.c_.; cgtas at~~~~~s ein~~d~~;~s a~~~~a n~~ (% ~r· ; ::: ~;n~E:;y:_ 
cede!ldo, automatrca~nte, flca cte- . . ~ut Pa meu:a).- S•Jbre a m?~a, 

S~·. Pr .:;i dente: 

cercear a liberdade ds expressão e 
mnnlfestaçâo do pen~3.mento ~ovem, 
tant) no. Brasil c1mo em qualquer ou­
tro pats e~uivale a promover o en­
quis·amento da cultura, estruturan­
tlo-s totalmente desvinculada do que 
se passa no resto do mundo. E como 
sabemJs a bastança que atualmeme 
li. ciCncia é por eminência univsrsal, 
a p:·oibição de qualquer intercâmbio 
pe:·a o mesmo que cond.enar ao atraso 
li p._Jscen:o.t: tract(-ssQ ir.remldâv.cl a 

Requeiro, na forma Regimental, seja 
encaminhado ao Exmo. sr, MinistrO 
da Agricultura o seguinte pedido de 
infJrmacões: 

termmado 0 numero d~ qUilômetros ~frci.O .. que sera lldo pelo Sr. 1.9 S::!­
exatos conJ;rdos nas áreas inundad~s? ..,relauo. 

No caso afirm:atzv~ come expJrca:j t' lido o .;egilinl~: 
?. ;ontrdJ a_s pagma: onz2 (11) d?.s Brus1lia, 27 de mal"ço de 1SG3. 

E peci~ICaçoes ,tJara Servjços de lm- OF. s,..M 11\:fMN 9 C96-68 
plantaçao da BR - 319, trecho Pôrtc "'". · l · 

' 

Considerando as dificuldades com 
que se defrontam as populações po­
bres cto País no setor da alimenta.: 
ç~o;_ . --'1 
\ 

Velho - Manaus." Edital de Co:J.- Sr, Presidente: 
corrência Publica 01-63 e 02-63, pJ- Tenho a honra de camuni<?ar a v. 
bllcad~s no DH\1'10 Of1c1al do Estado Exa. que, a comissão Mista incum-
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bidn r]<) e,:t.minar ~ li!S!~,a..-á-o cs.~.e~i- ~as potências q·.!e se encontram na conseguem cobrir cc:rn financiamzn­
ra e a. estrmtu·~a. do Instituto .dras;-''!i- .;rihl"a aa em~ lJ!lS-inuustriai. . tos mais do que 1201~ dêsses dispên. 

Março de 1963 

ro do café, daborm: proj~tó de ~ei: MM assim co;uo·<:. pesquisa depen- dios. · 
que atualiv.e e ccnsclkle aquela legts .. de o.a''estrc.tura<;\io e.iícicnte ·cto em;L Mais elr.qt\ente, no entar .. to, é a 

A Nota qt:e lemos, no "ÍJiário de No. 
t:icins", do dia 13 de fevereiro de 1963, 
diz o :::eguin te: 

!ação e q;;;:e re<!Btruturc essa auta.rquia, no e da Universidade, a tecnolOgia é constataÇão de que essa dominação ~ó .. ESTRANHA OONCORR.f:NClA 
nos têrmos re:;:imentais tar-se-á re, !.iltHt d:l.1eta tia cesqui~a. Uma e outra se tornou p.ass1vel, na. medidr. mn Q.Ut! os circu1os politic::~s estão e~Ma-

.presentar no H CongresSü NacicnaJ exigem, port:lúto, uma preP:aração hu_ a tecnologia :foi se tornando a cêm·· nh~!.ltflo-um.a c;meorrer.c~a aoerta p-:10• 
do Café, o.-n Caritiba, a. partil· de 15" mana, no caráter estJ:ULural de nossas Pbnente essencial doS.:, novos :,n:octutos. oet-á4amcnto Ce Estrn.ti:as (to Ama:ro. 
à,e abril p. vindouro. lnstitulçôes, para o qual temos que Afirma êle que, tanto maior ~ o grau nas para ccn.strução &a rcctcvta· Ma~ 

outrossim, esclareço a vossa ll;,'"ce- nos preparar. P~1ra isso, de:vemos, sem monopolizador, Q'llRUt() maior é o _[n- naus--:Pôrto velho, ma!"gean':!o 0 rio 
tência, para os fins prev~stos n.oo ar~ demora annarmo-nos aos msttun1en- dice de "tecnicidade" exigido. Tanto Madeil'a. · ~ 
tigos 306 e. 318, n.9 II, da Resolução tos quc'permitirlio essa tt·ansformação assim que as emt:rêsas americanas vras náo é êsse 0 r;rin:ir:al m~tlvo· 
n.9 6 de 1960, que acompanhará e~ta bãsica ret'ocman:to a Universidade e o C'Jntl·ol:lm na Eurcp~~: da estranheza, mas sim 0 1ato do rGs-
comiSsão -o funcicnãrio Claudio Car- sistema educacio:1aT, fi:;.a'ndo~cs na ba~ ·- 15% da prl.ldução de bens de con. pectivo ecl1tal prever' a co11cm-r~nc:a 
tos Rodrigues Costa, Auxiliar l.egi$.., se sólida do meio ern que vivem e ao s:tmo, ccmo receptor!~ de r.ádio, te. para ccn::;truçáo ae õuis trec.áos c:.e 
lativo PL-9, -na qualidade de s~cre" qual devem sen'ir. leilisã:::t, gravadores, etc.; ~ao quilômetros catl.a wu. qt<ando 0 

,_. tário. I São duas te;,es Sr. Presidente, - 50% da prod.uç~.lo de smni-con- normal seria que a divisZ.o fOSse de 
Aproveito a oportunidade /para rei~,. enunc~das com adnürâ:vel riqUeza àe dutpTes -que :rubstituep1 -as antigas váL 100 quilómetros, no mã.."{imo, in teres. 

terar. a Vossa. Excelência os protes- ~ argllmehtos, erri dois pronunciamentos VUlas elftrõnicas; _· saluio maior número de Empresas. 
tos -de minha· mais alta estima e dis-' cuja transcrlção solicitei nc.s Anais dfJ _ 80% rla -produçã1) dos c.:.llculâdri- Além disso, só poderão habiiitar~se 
tinta consideração. - Senador Cat- senido quer pe:o valor 1ntrinseco de re8 eletrônico-s de gr~.nC:e ca~mcidade; emptê.sas possuidoras de 38 "s:crapers", 
_valho' Pinto, Presidente. que se i-ev,.cstem. quer llel_a posiçãp que que trãna)orruam, ~ entre. cut~ns, a no minilno. E no BraSil sô há duas 

o ''R PE ... "~IDEN'~E· ocupam os seus autiJ~es. d~ ~utenttca gestão das emprêsas; c · companhias cem tão valio~{) acervo: 
~, • ~t<..... -- • liderança em nossa VIda publica. 95% do nôvo mel't'.ado de circui- Val{ll' de cada trecho de 400 quilô-

(R-ui Palmeira) - A Ordem do Dia. O primeiro dê.sses pronunciamentru tos~integradcs, que são conjuntos-roi- m~tras: NCr$ 30 milhões''. 
eonsta· de trabalhos nas Comissões. é a aula inaugural proferida pelo Mi- niaturas d-os quais Qependem os enge- s~.bemos sr. Presíc!.ente, que -p.e1a 
Assim sendo dou a palavra ao Sr. nistro EdmunOO de Macedo Soares,. ti- nhcs balisticos e a :a:.ova geração de natureza da ·regiâo en'l que se preten .. 

senador Jú~io.·Leite. tular da Pasta da Indústria e Comér. cérebros eletrônicos. .. de construir essa ·estrada .a o!Jrn im- · 
o SR. JlJL~O _LEiTE: 010• no -Programa. de Formação de As- o que dizerlrios n-ós;· la.tino nmerica- plicará em trinta mil.hões' de cru:21eiros 

sessô1·es e Executivos, do Centro Na .. nos, tradici-onais irnpo-rtadoreS de novos, para cada trecho de 400 quilô~ 
<Lê o· segutnte discurso) - Sr. Pre- cional de PrOdUtividade na Indústria, "'irn 1. , d ~ d . d metros ou se)· a, sessenta mill,.o··s p••,• 

-'d t s ~·~·a · · 1 d r d, .ow~ l.OW ' a ...,urDt:•a e os Esta os ~ ._.. ... ~ en e, rs ......... ua ores,~ pesqmsa. Cl- da Confederação Na~iona a · n us~ Unidos? cada trecho de oitm~entos quilómettos 
entífica 'e a teCnologia sáo assuntos tría. Defendendü mna posição agrfffi~ o -que sign-ifica des~~a. mhüfua para 
que o 11oje ocupam a atenção d<Js ho- siva na prepara~~ão dos quadros hu- os pronm1ciamentos feitos por vozes sua -execucfo. 
meus públicos, -legitimamente p~:eo,:. manos. 1mostra {) conferencista como é autorizad-as nesta e nn outro. Casa do Rcssalte:se que tal cOnstrução con­
cupados Com os destines da Huma.ru- vita1 eln nosso século a :formação es- Congresso mostram, '.Sr. · Preaidente, taró. cem rect<rscs do DNER, do lERA 
dade, no alvorecer do último quartel pecializada para as novas tarefas que que estamos todos Viyamente pre::mu- O'.l do INDA. 
do século, dia a· dia estão sendo colocadas sob a. pa~os com

1 
o _desprepa?o de nossas es- H:wcrá també..-:e os proporcionados 

A advertência do· ex:-Presid.:mtr ·Ei" respousaôilidade dos qnarlros dirfgen- tl'U~uras rad1ctona1S para enfrentar o "nelo 'l\ofjrJJst-ério do I t-Pri.:rr 1h (f 
senhower sôb1·e· a revolução tecncló- tes em tôdas as sociedades. :I~aíio.~ue o munào~mo~en1o impôs fol-çaSO.rd~nt~, ·etnpl"~ti~Õs' ~~rno~ 
gica. a qÜe o 'mur~do assiste há algu- Afirma nesse dccumento aquê1e ilus-- as z:açu~s em _àesen-vo:~vimento. Julgo, de grande vulto visto que existe ran 
Jl'las décadas, adquire assim. um sen- t.re homem públbo que "no Brasil o Pore~, _-que na; basta pi·eccupar._noo .. de, inter€&.--e po~ Parte de firmas gem­
tido de atualidade que é ·c-onveuiente tmsino não condu•~ à pesquisa, ·e a UnL As "CU'cunstánclas. do ten1po 1mpoem- preíteiras na realização d-ê 
lembrar, invocando o que disse o emi-. versidade,_mesruo, poaeo experimenta" nos o dever de agir, pllrqu~ ccmo ·evi- p:-~endimento e que pa ar .sse e!ll_. 
nente homem de Estad~>,_ na oportu- (embora a 'ela esteja reservada. a t\m~ ~e~ciou com J:rOllr!;~ade o r.utcr de sÕ;s ao;; int~ediários .#ue a~o~~~t. · 
nldade. em- que tramnutm ao P'"('sL; ção histórica de ~:duptar-se o país, ca- L~ I?efi ~.menca!n • enq~anto ~plen~ rem empréstimos ~ 
dente Kennedy o cargo de primeirÇJ· t)àcltando-o a i:lgressa.r na era da ger f1bno-l.ava e01 1923 sobre o "De- Assim Sr Pre. sidente c M 
~· d t' ' à ~ t d 'd ' clin'- Aa Eu n~ " c t ,. d ' " · - • amo em~ .u~oon a ano os J;!;S a os Um os: grancie emprêsa, C:UJO símbolo deixou "· ·';: <..:< r--~ , a en 0;ava-.• e a e- ·br.a da ARENA, partido do oovérno 

o 

'~Em l!gação com as- radicaiS de ser a estrutm::a até então conhe- ~ ... la",,ml en~re esse C<mtmente e os não desejo que o Govêrno!do Pres!_:. 
modl·r,·caço·o.- occJ·.-,ldas ··m, 110 ~~" cida, para ajuet.ar-.se à "tecnoestrutu- .... stnc,~?s Ur .... dcs. restando aos -euro_ dente co~ta c Silva !=:eJ'a -nnha· 

~ " .,..... · E · ... oens ~··uahnente o t" 'JO t r · ... " • " · "'"'< • • dispositivo industria.Lmilitar, e em ra" a que se re::ere o rnmomist..a e • ' .~.... • m-~J ~ 51 lcter:~e acusado de qualquer negócio i.li<-.ito. 
bc~\o pr:rto :rcs;:onsável por elas. Professor John Kenneth Galb!'a.l.th. ·S.J?Cnas P-;ra S:e .a:perccl~cr. desse deelll- Dai o reauerimento aue encaminhflmos 
aCh:l-~<;e a l·evclução t.xnoV'-;!ca . b segundo pi'Onunciamentõ, sr·. mo, qu~!! hoJe evidente, face aos no- à Mesa Vazado nos Seguintes têrntos· 
dar. últüna:; dé~adns. A ves~uis~ 'Presidfnte. é também uma nula inàu- vcs P.2oro~es !11lPG.ttos no tnill}(io p~la-s {Lê 0 sequ;;nte) . · • 
tcrno:.r-se 0 elemento central d~<!- ·~ural gronunciadn. por nosso c;minen~ SU!'::-r-pc~enems. · b • 

.sa í·evolu?ão. Tornou-se. trunbé~. "te c?-lega, Senado_r <,?arvl11ho Pm~o. ;no Ao BrasU, Sr. ~csi6ente, não· res- REQUERIMEW!."'TO 
mais estruturada, complexa e ca- rnsh~uto~ T.ecnol6!!il.'O de Aeronan~Ica t.am alternati•;as. H:i o.ne:nas uma D:S IN:FOR.M.-\QGES 
ra. Parte crescente- dela é realiza- ·jc Sao ..~-ose dos • ... arnpos. .~:.:ç::'!c: .n de re~o1:z1_1ar-.::~ ;âr.a ~mhrcvi- Sr. Prqidente , 
da pata o Governo Federal. p'or Trata~se de . ur;t document~ stbrio ver em wp_oo.nauc~a com as novas es..._ .. - · 
êle pr-óprio, ou ainda sob. sua~dL ;:;:ue oontém uma análise _:profunda e b-J.ra~, pu _r~tlrar~se parn o destino Re<Iuei~o. na forma H-egim:m-
re:ã{l. Eo]e 0 invmtor solitário et•udlt-a. sôbre i:\ ;:.mportünc1a da pes- t1:1st.. o.o S<.'.i.)Qeserooh"llne:::.to. liião nos tal, que o DNER, o~ttravé.& do Mi-
que ·matte!a' em sua ofic!n:;r foj quisa, através da qual sua Excelência i ~q,ue~am:::t;;, no. entan:;o, do que nos nistério dos Transportes, infor-
o!J.:;curtcido -por equiozs: de. 'cten- 'm-ost.rn. que .!!a implant..."'..Çáo detlnitiva\~Isse com proprle.dae~: em sua últi1na. me: 
tiEtas, ncs laboratóriDs e campos rla .tecnologia. no Er~il. depende,·~ 1~en.t:n~ern o Pres.1?€l1te Costa e Sifva, . 1. É fato que hã a~g-.ms anos 
de ~perWncia. r.a rnesrna fm_·1ua ,tl'Utíurahnente, d:::. VItn.lldade econo. ~uc o nosso dest.~r;o é 1"ltlstõricamen- atrM, quando se co;ltou da. li-. 
a un~ve:rsi~adc liv-re fcr..t.::! lTh>tó~ mico-fir.:P.~eira. do pais". ~e SCJlU'.O, mas; a cu-:..·to rra.Z;J, depen- gaçã() rodovi~ria BrasJlia~Ma-
r1Ca de idéias livres e de desCOb€r~ , Penso, Sr. Pre:;iciente, que êste n- de C e nczsc. geração e do nO"Jso tta_ naus o DNER, por ~11a ,H visão 
ta ciet-.tífica passou n:rr uu.!- re- \rro e~ttra<Jrdinárin. com que o escrl~ batl<o de c<.<da dia." OJJuito bern .• ~Mui- técnica especial.lzada.. aprovel-
yol~lção na éondur,ão da pesqPis:t. t.or. Jean-Jacqüe:i Se~ca~-Schreí~r to ?~m. Pa!mas) ' ta:ndo o pzrioào das clteia.s. para 
Em parte per causa dcs grandes está abalando a t:Oi."--~::1-:zn':la e\.\.rc:pé.a 0 sr~. FEEs;r::::z~.: melho1' observação, proeedeu a. 
custos en~mh•idos, o contrato go- .. -: "Lc I!!Zfi t..me_:-icaL?" .- ,del'e ~er.j reco-~hccimPntos 1'\.el'P.r)s no tre-
vernament!lJ totnoü-se o substn:u.~ y..r tamb.em ~e aavertencm -aos pa1ses ·(Rui Palmeira) - Com a phlavrn -cl1o po-rto V.e1ho~MR,mVJS? 
to da curiosidade intelectual. Pa- latino-americanos. ; o Sr .. SQlatior Mello lh-s:~a. 2 . f:: fa.to Cjue ne55~-.., reconhe-
r?- cada. velho quadro nezro. 1!4 Como qlW.,lazer..do eco à advertên- o, rn. r..~LLO E:lhGI:t: , cimentos, levados a efeito nar 

~ ~,o/,ota centenas de cornnut"\.r'l:,mzs cia tio Presitlentt: Eiaerthower a que . f5e;1'!- rev~sao do orador) - Sr. Pre- profisrionnis de eteva.1a ;-:mnPe-
eletrên!-eos. ' - .tnicia.lmente me J<eferi rr..nstra. o an. sraentej há poucos · d:.as, lemos no tência e reconheci-i.~ p::-o.'bi:ln.de, 

- . n 'i' ... . . :tor t~êsse "bestsel1t~" Óomo as indús~ "D.i?;~:io ri e Ncrt:icbs", 1io Rio de Ja. 
Sa~ pala .ras., r;:ve .. s~!das 9-e auto~t~::L ::rias ~<mericanas nlcan-cara..'!l o está- nClJ;O, nma Not:t que. pelos seus _têr_ foram constatadas R!"~at~ iuu.,,da-

dc, q~Inndo se .. a.)e q~e fOI por imma- 1ao at.~:lal d-e domir~a"ão ctcs· mcrc'l- 1 mos, despertou a nov"t;'a 1-;u.riosirlade. das que se dstendiam. anroxima-
Uv.~ ~e sep ;utor·.qne se ccnvocou a ~oS eDl"opeus de .eons~rno gracn.s ao 'baí procurar!nos sinC:ic.ar, prcc'.lramos damente, por trt!z~ntos ~300 QUi~ 
P~lmeu·a con_~rê~CJ~_pn~a os US?.!'l P~- apolo e ao incen~ivo pr0ten~1onista elementoa que pudessem eomprcrvai. e. Wmetr{IS e que, nestas circuns-
Cific:Js da ;~~gm t; ... ~!zs.r. reuma~o ~a 1HIC 111es ~~ssegüra. a politica de defe_ VCJ'Lc~jBGe da nnt:cia para uma ev-en~ tânr.i~, foi. ::cons:elhUdo, CIU::tndo 
qual resuhou a ,cr~2~a~ da AgenClu ~., do-w Estado Unidos tuel ccnte:;i.ação neste p~en:íl·io .muit<>, que a .igHçãt· rodovió.tia 
tnternac1ona1 de Energm At6micn, -~ Asshtl, é qu~. SG~ur-do 'me a .situa- lnfclizmcmte, não eilOo:ntrar~Hm-~os .em causa.' pbUeria oroces~a.t-se 

·Não se pnde C.eh:a.r àe reconhecer 1.:E.o de inferio-riàc.de da emprêsa cu- e~~::n~r.tor. atl'a~s elos 'qutl.is Ptldésse- ent:i:e Fôrto Velho e Berm-i, lo--
• l I . 't ' . 1 Cô1lidade as m.e.r""ê';1S do l'iü Pu->!ue o 1 esnwo 1>1n1eu o aa tecno~ogia l"Or,éia tradicionul se aí~re por dois mcs c:m·.;~ :n.r .a N~ta·', O fat-o nos -<> 
p.ucler.r nn._ tltima Cécr::1a e, r:ara.I~Ht. l"lttos: ''o apoio .:;1E.tsmãtico e CJ.•g·a,.- lero•l P- en<;..aminl:•~r ·vrtt H!C}U3-rimento rus e .a !5fi quil,mo!ros dt! Ma-
mente, '' dn. P'7Squ!sa científiCa, tc~a- 1.1·iza.(!n do Gcvêrr~o Feder"l dos- r..~::.) de in.t:orma~ões, por intmnédio .da 11aUs, tudo de mod'J a. estah~Je .. 
·- f t• d \ · "" "' = cer-se um ·sistema misto de r .... u-se r;, ::r~s cc.mv-as, na promo- ki!:los Unidos às s-Jns indústrias". que Mesa, Co Sr. Mlnl::::;tro ~dos· Tr.a.nspor-

pão do hem-estar soctal, no a-um-nto M tn:uluz no fn.to d~ -o.ue a i:1dÚSt::la ltcs. Sr. n~ário And-re3.'i::n, para rr...te o trann):>Orte: fluvial .qté Barurt e •os pa · "' <_.f ·.-1 ... .,, ' 1' rcdo,-.tá~'io, dai por d:ant~? 
u. orocs l:!l.e 'il".:~.a. e nn }}rogressn e1'õ!tr6nica - -c~d·~ ·é yp~ior•O ãesn:. D-<BR YenJ1a, em épocn bt-eve, a nos 
econômico. 1rel cta ccncorrêncb .:__ se hcn~icia rf'S(JOildPr. ._ :· 3. :~t, -ou não, fato de têc1tioa 

A tecnolo-gia. eõnceituaüa como o de e-ontr:::.tDs e ~-n ~om~ndas de ór;;ãos' _ll,r•l'?:o:t~rc~os êste requerL'llento de :vementnr, que nos ·~s~uuo..- e oro-
emprêgü de noras téc~;.1ca3 e p~cessos públicos n:Im w~ .. -equivalente a f!3% inf·-:~·m•.~ões em virtude. do ·no::so- 7.êlo jetcs de estrada, not•tdament·e 
de.stinac!Õs ao aproveit::unento dan rL .de st::::.s ven:1:1 .. , E-nquant() ê~se m~-5- IJ~r n~uâ!e Ministério i. e s-au ilustre cro ár~as n,lagadlças da Amazõ-
quezas cconômic:::v; e à criaçã-O de no- mo ni\'el ~a F1.rrqJa não atinge se- 1\.T~uif:t~·o, pois, cons:id_ernndo o Sr. nia, sa defbam, rigou~Camentc, 
vos produtos, a um custo ceda V"'1 T.e~ nâc., f;.'>lYo. o ssgundo cliz r€speito ain- i1,i"i1'io l:.n-:lranzza hou:ern de be:n, ho~ ·com levauta.:nentos· Rltimétric<>3 
nor, é a chM•e mais atual ào acele~ c~a ab protecionismo õispensado pelos nesta ·c .tr-2-balhad.or, c pãJ desejemos· as t'IUotas das enche!lt€S mixi-
ramento inc;ustrinl. 'I'ransfarzr.rnt-s~, 1:1Cdê:l:e.s pU'blicos 4'Clll-e fi.'1ancimn a que o :::_eu nome venha,"· nc; fUtut·o. a ms.s de maneira a. prCl-j2tnr a ·al ... 
aGSL'n, num p:()~CJ:.~o int:2::rt&i.~o que po- r:o:<;.qc.isa .e o uesenv~lvlf!H~!'lto àe ;mas Sêt n-:-ranhar1o,· ccr.no ca;n-~~qi.l~ncia ,de tura dos aterros e das pont-e!' 

-de funcicn~!". cc!n :)r:c::~:n~;a n!Hss· sm:rrêss.s. uo ll1·Jrl?.nfe De f.51:!{, dos nt"'Js pr.'lticad:ts por órgtiroJf: qu~. em- ecima ãas quvtas tiassas inunds-
~onhecida, para supers.r o l'gap" lgattos. r~<:alizadcs <·Om êsse fim:'' en. bora nm t~nto di.:;tanCi'P.\3.os de sua ad- -ções; assim pl·ooeàmdo, 9.Utmllà-

-- , qw.e sepnra o mundo sub-desenvolvido, quanto as lndústiias européis ~ n&o ministração, poderão sôb:re ela refiet~. ticamé~:lte, fica determinado o 
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número de quilônt.etrcs exato3 
oontídcs nas áreas inundad:ls? 

No caso a.tirma.tivo, coreo ex­
plicar o contido às pã.sinns oru:.2" 
(11) das "EspecifiC1!Çó~s ps .• a 
serv1ços de Implan~ação ·d9. HR-
319, trecllo Pôrto 1/elho-Ma­
naus". Edital de Concorrência 
Pública 01-68 e 02-5g, publicados 
no "Diário Oficial" do Estado 
do Amazonas, em 21 de 1anetro 
de 1SS3, onde há o r;egumte pa­
régrafo: ·"Nas regiões· inundad0s 
será exigida a -0om:;atação aar. 
sau:.s dos aterros. E,>ta compa­
ta<;á.o deverá exec1lt3r·s~ 'Üê a 
completa selagem da superfície 
compatada. A área /·tnunaaaa, 
pera efeito de orçatn~nto, sera 
considerada nos onmezros trinta 
(30) qUilômetros a partir do ter­
m:nal ào Careiro. Pvderá, entre.­
tanto, ser aumenraá.t ou dinu­
nuf(l;a, à critério da fl.scaliMr;áo." 

HS registro. nos ana;s Ces Mi­
vidade.s rcd~\ :~:ias do Dr-::r;:R", de 
especificações ~m que as :1rt'!as 
inun-dadas ficavam a. c-rité•·io de 
fi~caUza~ões? 

<!:. pare. m:Hhor iiustrar. o n:::Mo 
R~quz.rim~nto, an;:ox<J.mos r...lgu­
mas P~tm~as que ccnsi!:m.am o 
p:-o.l~to da fl"1.-311J; ll:;a:ãn P·~1't:> 
Velho-:'.!anc.t:s. I 

Po: elaJ se ccns:o:;a que vt\rlon 
gr-ides .f:::-am lan~c?:i:Y; em nív.:!. 
nos ccrteJ. . 

~s~:;s greictes p:-J.feta1.o:s estáo 
rí;orosam~nte den~i'o d.ls n~rm.as 
técnicas rcdoviãrtas vigent>3-s no 
pa.íJ e QUal a ta~:t d~ d::clivi~ade 
r:1fn!ma estr.belcc;1n. pela1 m~s­
Ir:'S nornac? 

5. Ob~á:."eem, 'i3 c!cm2.is p!rn­
ta<;, as normas leg:1.i.s vi~entts? 

6. Ainda p~!"as !")!anta.:: an:::xa­
das verifica-se uma discreptin­
c.ta. nas quotas r,r!tdutorn.:. das. 
1nundaçõ2S máxirnr>..s q_ue regu:a­
rn.m a.s alturas da.a pontes na.s 
estacas 6. '730 e 7. 1eo .. na trn.Vi"g­
sia d-os l~aia:rms PHTU3 e piJuiá. 

Fsta d"l:c-renêl"cía não nod~râ 
aca"l."eta.r a aueda das nolltes e 
a. d~troicão -dos ter.raolen:os- ~c 
a~sso. se a constrocã.o obede~ 
ce .. , riqocrosam~nte. o Orcjcto-? 

'7. Os estt!dos. p:rojPtos espe­
ei"!'tca.r';õ~, cubtt~ões e mr.am~n':os 
pe.ra. a ccnstrllt>ão da B~-~11} fo­
Tfltn adJudicadcs r~:o D:S:R-AM 
à firma nartic.tl·Jr a'"far-és ae 
Cl'"""lcorrêncta PU'h1ica') 

V" a caso "2f:l'"In2th·o. · fol"ru!c~r oo 
:Editais de Conc()rrfincia e c:5pia 
do contrato -!m qU':! rcnste o 
preço dos serviços contratados, 
es"";-cific:a:ndo a<; o':lt'\!1a•!Õ2:-: eRti-
pulactas no t~rr.1o. · 

8. Fornecer o méted ') e o cál­
culo usados oelos P"reeutores d.os 
prntão-s da BR-li9 no que tan~~ 
à d~erminacão r'!<!S un.só~'3 Oi?.'"a 
c}crotar as seccô)S da~ o"brM d.:! 
arte qu~ nustntm 'J-nro.teto, 

9-. Rá ob::"i~ato\"'í~dad~, poi 
p2.rte- dos E.!:tad-cs da. F~rle1'a~ão, 
=n ~ d•'"'lada.< pol<> DXF:R 
J:3l'a eonstrucão Je estradas. fe­
dern.ls d!: snb.."lletet' à a"Ol'ec~-a.eão 
e .tu!'la!Mnto Jo- DNl'!rR- todos os 
estudos. pT01~tos e "':'Specificacõ""'s. 
antes: de iniCiar 1U8Tqu:!!r m~dfda 
vis:::mdo a ecm:ru~"?.O da estrnda, 
como seJa a Con.-.:or-rô!"lcia Pú­
blica ~"'Cl'a o. mt~c11r.io das tra~ 
JJ2.lbos? 

Caso a.firmatiVD. houve o- CU!n­
p.rimento dê'l""e diST'"Si~ivo nor 
p:lrte rlo DJR - AM? 

10. Se con.f.tatsdo que as espe­
cfficra~ões e nro.fetos estão f-ora 
das normas legais e que, a-ne-!Lr 
disso, rerwJaram ~ Concor;ê.,~i.a 

Pública. c!·e 11 de marco -de 1968, 
P2-!'"a a CO"i.S~ru ... }n da BR-319 
quais M ~anr.õ"s rk r2.!tL....-.za ju­
rfdica enHcávl'is? 

Sr. Prcsi.:t:~nte, esse o requer~mt'!nto 
l"l'te oas:eo às bonrad:::.s -nã.os d~ Vossa 
....-oxcei~ncia, paTa qu.! .:1 .Hini~tério dos 
Transportes, em época. oportuna, nos 
•
1nforme-" a. respelto, .mxmo porqt:~ 
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jornais do Rio, como "0 Globo", - se 
nãoo me falha a memól'\a. - vêm no­
ticiando que determinadd. .firma. ha­
via contratado os servi~;"os de explo­
ração naquela área. .d~ma~1as depois, 
o.;.1tra íirma vinha rteclarar que era 
ela a firma. empreiteira, inc~bià:a 
de fazer o 1ev2.ntamento da regíáo 
onde se executava ê<;.o.~ serviço. 

na-:, sr. Presidente, nossa. preo· 
cupação-, e o desejo de t~rmos in!or­
maçõ~ no ma.ia c11:to espaçD ti~ tem .. 
po, para opcrtuname:lte tecer .3r•:DS 
coUientltrios ju1gad::3 justcs, e, sz ftr 
nacessário, pedirmos que o GOV6mo 
tome as providêr..ci.as. que julgar ccn­
venk;:.ntes. 
Er~o qae tinha a dizer. ~M~;~to 

bem.\ 

O SR. r!:=:!!!'"!!::, 

(Rei paLmeira) - Tem a palavra o 
nobra senador Clod~.mlr Milet. 

o sa.. c:.c;;.~:.::.:::. 1\::::.~T: 

(Szm. re~t.:J.:o eo orador) - Senhor 
Pre.;iC:~n~c-, Ers. Senadcres, c:JIUJ.) dê­
verei enaar C..>:l l!c2nç.&, p::..ra ~ra.t~.­
menlo l!.~ eal:i::: e não pod~rei ~co~:n­
t:mh::.r no co~~~·e:so Naci~nal a. d~~­
cu::~::.o do p::::jlt::>, que se an . .u1-aa 
v-~rá. n.Js ~:·G.:imos dils para se: a.i.s­
cu:H!J, p::~::.i~;~lln:mte em reuni§_o CUl:­
junta. d:s d;_::t,s Casas, eu me pe.:-tlll".O 
fa::er, r;m.· e.:l:.ec::mt:é~. alguns :ju­

rn:m!:oirios ccmplemen~area a. · üdo 
quanto já dLse a.:;.ui, em rela:;:io u 
ê&J p:::::'Jl::n::!l, que es!á interesSR.)l0.0 
v-íva::nente cs meios pcliticw. 

&. l?re::;!dente, o Diário de Notu ... '1.a.s 
pu!Jlicou, cr..ter.J, t) que seria o .mt.t.­
p:oje~:J- ehtb-:::-::cdo pelo Ministro para 
cs k:":u:r...t:Js. do Gab:nete Civil, o 
Dep~ltac'l.:J. Rc:l::l<:n Pp.cho;co, adian­
tando que ês:e prcj~to deverá vir ao 
Ccne;resso Nacional nos próxictws 
dias. 

Deve-se I.;;ml:Jmr a Casa de que eu, 
num <!:::a primeiros discurs.c~ qu~ a.qui 
preferi sôà:-c a matérla., alertava os 
Sena.d.cre:~ e Dep.utadoc, que tanto .fe 
bateram lutaram e tanto. perderam 
tempo durante o ano de 19137, pa.ra 
encontrar uma fórmula que co!lci­
liasse 03 intGrêsses dos diversos g1 u­
pos que querlam as f'Uõleg~nd.as, ~~n­
do etn vista as p.?cuUaridades ú1.S 
suas reg:ões, e, muitas vt:z~ seu e<~ ... 
pessoal; eu alertava Ss. Exas. f.kl.!.'a 
o fato d~ C::.lm se não..__havizm coe­
gado a. u:n a.c.erc!:::~ aqili, ·ctz ce:Lo. 
nf..o iriam fl.czr ~tisf;;ítc-s cJm o v1.,,._ 
jct.D qu~ h:tv:nis d~ vir d.o Pcd:n- ;!~<'­
cutir-o. Pcrqu~ .E:! êl~ f&;:~ ela!wr.::tdo 
p;;:o Sr. Rond;n Pacheco, d:::ver H< 
trazer a m!U"ca do- rrrup m~in a 
CfJ.~ eft6 filiulo o Mi:n:stro r.:::.ra os 
Assuntes d:> O~b:n:lte civil; e C!\30 
fõese elaborado pelo Ministro da JUS­
tiça, deveria refletir, naturalmente, oJ 
tnterêsses do eru~ político d! Sâu­
Paulo, que o apóia ou que é P.O"l' S. 
~.a. ,apoiado. 

Tal como eu p:-evia Dr. Presi.d.l'.mt~. 
o- proj~~ que se diz elabo.ra.d:D> p:elo 
Deputado Rclldcn Pacheco, n.fu> va1, 
a.b:::olutam.ente, a.tend~r, já nfu:> dtgo 
àqueles interêss.es regionais dos a'i­
versca com!)all.heiros nmsos ou tios 
diveroos Deputados que se ba.t.ia..11 
pela intitmção da ~ublegenda, não vai 
interessar a ninguém. Porque, na 
verdade, pel:> menos no que diz :~·.s-. 
pelto às ele!çõ::!s d~ gOvernador:-es. eJJ 
acredito que não haverá sublcgen ta. 
~m nenhum dos Estados do Brasil o;e 
as gOt"-'tiUtdor.:os nEo qu~"!"em qlre 
h~ja a subl~gcmda. 

Assim leio, neste anteprojeto: 
11 Art. l,o 03 partidos poJítkOB 

podarão znsttiuir, na forma ore­
vista n:mta l~i: até três sub.1.e­
gend2.3 nas ele!çõ~.s prcp:Jreionais 
e nas m.ajoritáriae, selvo nas r<e­
terentes a pre-;;ídente e vice-;>'"t'­
sidente da Rcpúbtica; 

Art. 2.<' A mstituiçfo d:: Jllb­
legend.~ seré. decidida pela. con­
venção p~rtidária. competente . 

§ 1.9 Nao será admitlda a 1~'5-
tit:.ti.çãq de S""J."!J!.:o~~·:l::!.S f:)ra.. à.~ 

período de 
el-eição. 

seis meses antes õ.a veriD\dDl:.~, monopolizando o partido, 

§ 2.9 Q·uando se realizareil'l t:-~i­
ções simultâneas, o partido pO­
derá conccrn~: em tôdas CJm ~·J> 
legendas, ou apenas naquelas em 
que a cvnv~n<;.tJ d.:.cld.ir. 

Art. 3.'~ A convenç-ão para e.,­
cclha. d:ls candidatos será. ... ·~..:~.~:­
zact.a, no máximo, até t.dnta ct.:as 
antes do térmi.r>-o do prazo para 
o respeclivo r.:" 1 <; . .J. 

Art.~ 49 Resolvita a ins~ltU.:ç&o 
de súblcgenc.a , c3 cGnV6nciona.is 
indica:tão a suble~en::La de E,ua 
prefeJ.·ência. 

Art. 5.9 Para B.S eJeições rro­
po·~·cionais cada pJ.rUdo paU- 1 a 
regjstra.r tan~os candidatos q·lU.h­
tcs f.orem cs luzeres a prGencL~.;:r 
mais sessenta por cento nas ó~e1 
çõe3 para a. Câmara. das :J:::!pu­
tados e Assembléias Legtsla~i\.a. .. , 
e mais cen1 par cento mt<; e.-1-
ções para n:; Cim~·a.s Munlcl,J..i.s, 
h.(::ja ou não .subJ-egend ::ts. " 

monopoUza.ndo a.s couvcn:;ões, pu­
dessem Impedir outras can:.Jaa:uras, 
mtsmo em suble;en.;;.a, q:r~ viriam 
desafiar o ca.ndlt:ato c..l'!c~al ap.:;_·:3.,do 
pelo govc:rnaci..sr, ci::'m.:} E.::.:oa. era a 
luta, Sr. Pt"caickn::.~. qu::!ro cl:c:arar 
que s~ . .r.d. multo dir~e-.1, em qu?.lquer 
EstJ.tlo, l:Laver utnJ. c~ •• ·;::r.ção c.::m 
tão g:mn:l.::: nú.:n:ro de m:,m;lros para 
ap.j,'c.vr.r c in=>?~ut::o d3 »I8~cu:-;3.3, 
se L~o n;.o fo~ o:b a~~-:10 elo gJV~l·­
n:t::::r. Fc:i.::r .h.av.:r su:;:~zç,r.:'a. p:,ra 
G.:..:-llit~f.:), e. a.té p:-:.-a sen~-:::-.r, p:c-r­
c;u:, p:.1_, p:oj.:;to, r::lrr.:' .. m.-.:::e C:"> vste:.s. 
~~:.J, sr!l:~:."d!l P<1.ra govnr.al:sr, em 
qual~uer Unidade da Feder::'.ç:.':.::;?t 
D":.lvi:::>, pelo, oe:n:;s no m:u· P~rtido, 
se o g.:;vcrnéCc!" n5o C!tl~êr, náo ha­
verá sub!?:;_nda. E êl<: nã.o vai que­
rer, 

c:temos, por exemplo, São Paulo. 
E:! o que se diz é verdade, em rela.çã.o 
tto nc.::o prczlldo compo.l1he~ro Ca.r­
v~Jh:> Pinto, L~to· é, que S. E."'tfl> não 
t:rla <> apeio do gov2rnadcr }::l.ra sua 
C:' • .,::liC:etura à r:;·; --.·n""fi'l í"!"l 7J_ c:m~ 

EEtcu l~nC.:J cs art:zcs r.:br:l os dl-d~t."l!ra. esEa jí. d:>- Co:nín·.0 púb11co 
quais farei a!3uns com-'!l~lri-:;, ... ~!l.!- _ ê'.l':'::l~ C':J 0 ..... ..,,..::r cc.rv~n10 
ti.r.:C.':l f'::J.u.:Ol;:J q'..l.e nb i:t:~re:sa~11 à o·-.+ c -· ' e c n tc'r d" , .. ~A .,~ _ .,.. ~L •• O :m.~:"::l -r:.:) rc 11 3 VI ÇO 

zecu ........ .J, ll:J> t. ..... rr._:;}..... dos cc:w:r.c!c~::.J.:, p"'ra ~l·~ a cf'n-
''A.rt. 8,9 Se.:Z.:> in3~iLui-ln.s v:::.r.-:_"J h-::!"'":ol.:::'Ju~. s:m v:>~~.-;ão a 

duas subl.:g~üil<>.s, a:nua. que a/ ~UlJ 1 '=' ..... ~njD. it'.st:~·<c::!. 
maioria. d.n cJnv~nclonais vote 

1 

o r:r. J:-::::1t-:~ r..: c, ~.~:::J - P~l·ml­
c:.ntra, se p::!.io mea:B um -él,C te-rne v. E:r~ uma int:rv~n"âo? 
op~ar p~la. inst: .. uil;-t.o". 0 "R cT or:·~""'""I~ r'IL..:~ _ ""' p . r . . N ~ . --· ~. •• .• _, ~ 

ara;::rr.. o, l:r.Ico .• .:.ss~ c_a.so, alo- gtu a_·· .. J, L:. P;:-::-·::..-11-:.e, P'--"'í·q_-..:.e, 
~e fôr .apo:.a..,.a, p_:::~a ma .. o~·1a d0-~ 0.3. c·~·-.. ,_-:-~5) :>""\ v-:-t: _ f:!:'l Pen!o 

nvenc~cna;s s~~~~ .a ~e nú~):~:? 

1

. t:m 5 ~) e b~~::3 r.l~!l"c·:~ :3, cem o 
u~~ e P;-áf:t'~ ina~ ... ~·-.?-~.ele~-.-~-.3 m .. :·:~1 :> c~ G·l r._.-~.--.-~-.::;~,: ;;·a 
Ea };:-Qrc • .ona..s, ato __ ~J • ., tê.~.ços oos CJ.da r·.:.r_·:~ ~-.:o, e t-·~1 :::· ·.:::.~ d~l:::­

{td~dato~ dj ~ P1~tlé!O.. . .. . 13·nC::::cs, t--m U:..""l ra_:r~:1tante Em .. ada 
A!t. 9. Qu..r ~ ... jJ..ro lll..:titutJ.-as vun·c·". e t~,..,., ... , D' ,__,,,.,.,.,. quo a.té trê u· l'"'g~ 'a · · ...... ~··"'• ........ " ........ ~---__, .. .., __ ,, 5 s 0 " ~na. s qu..:_r a~e- .c;etã[) na b~ c;..:! u~ r .... ~•·a. ca:!a mil 

na~ duas, na..for.~na do- artlgo an- voc::s de 1""~_,.,, .... _,. c:~..n;n~~j--~ num 
tenor, será .s2mp.-·e lav!ada af!enas fa~~Cl"" w-:-1zt~~;··~~u::J.i1:rt"~~;·· c~~; r:.la­
u;;a. ata d"a: co.lv-ençao~,.reanZ'll!.!. çã:> ao liltl!:."!J Pl"-:':.o. Er_t5.o r:s o:.pu­
~ô .: a escoll'la ~a can':-!ldatGs oe tados Federa:s, n=:mt'lC:-os E>~'1S.U'l's, 

~ s as subleg ... ndas. cs Sena.do:-cs, cs ll.:temhros do D~retó-
A!t. 10. O resultado d:a ~v!}- rio, que lá tomam de setenta a no­

vençao sOmente, será.ponsldera. ... o venta ccnv~nc2·:ma~s. 
~~mologado, p~:a ef~1to de ,re~:s- Em S.:ão Paulo terá, 00 m.;nitno, ruil 
El~i ~os can::ud:l-to~ na Ja~t.~ç~ t: cttinh:;.nto-s a dois r.lil cc::wencil)... 
diast ral, se, _no prazo da q~.,;z,_ nai~. l"'3o sig-aificará qu~, pJ.ra. que 

• a contai da da!a. dJ en .... r- uma subleo-enda s"';:l a-ryrova.d."l auto-
ram~nto da. c;,:mven~ao o Dü·~~~;- à · "' ' ,;-· ,.~, ,,· 
rio N.aci"nal nã:> .f .... , , rn. L1catn~nte, ne~e ... .,a .o seria. que 
ccnt.r.il"i::::;~nte pe:·:~te m~~i~1::J~: se1scent~s. ou _set~cen~_?s C:Onv:_ncwna:s 
nai R~;Iion:tl Eléitcral co-:.~--·- apoia~sem a li'.Stitulçao úa']uda sub-
tente.,, V"" le:rcnc:.:l. 

Art. 19. As c.:mve....•rê:as -.~~.:lo Q:zem cc~Peoe a 1!1!3 r..;3 F.,:-ta.õcs, 
constituid::.s r a f.:rma. P:c-vi·t~ n:l- . quo:;m cc-~h~c-J p, t:r~.a C.eA u:-.1 ~ove_E­
U:i Orr!"!:nic'l c~ 3 Pr..:rtidos r Lei ln.-1dor, quando t~ro mt·r..:..:-n tm nao 
n9 4. 740, d_, 15 dJ junl:o. d'e dêixar que aquêle qu~ lhê rode pre­
lf:~5)." jjudicar, s2ja can1i6.a~n pnra vz"tJc8r, 

Sr Przsid--~'" 1·5t" "U"r ct·~r , I ou se tem pc:-~:blli:i:".'ie de v<mcerj 
' _....,_, J ~. - •"'"' q1.:C', I ~s.''"' é ·mr. ticá el 

P:'n; ser ac.;!tl u~La ~:.z)lEJJ:"l.<:!.'l, é '"-' ··~ ~u.e _ ~ 1 :r_a -.\ • A"M ,., .., 

pTec...s.o. quJ a cc~n:::nç5.:l voto. E quz.l . Re~-:orl-lfL a bao 1-' .... ulo., c ...... :J ~ ...... d ... -
csrs Conve:1r-!.O.? _ A qu.e está r·v:u- r~~ cüar cu_.ros ca<;oo;, co~o o cc....o da 
iadJ. n3 ·Lei• ot~·J.nica dos Pa-·t·~~~ C1d Sam!).:U?, d.e P:-_:'ll~.,......JY!•Co, __ ':ie 
. Para nLo r.ü-a ã!on:;·ar, vcu ler'" ô"~.:. ~dro ~crd1n, ~i!!\ Par:::.-~".. on·.e f' ~ a 

t!.go 33" GJo. Lei or"'"i-'11cá dos Par··yA l!IlP.~ahcável, a..é a SU'!e. tão da. sub e­
que este~l~ce, esPecifica ou def:~~ ... ~ ?;eDQa, r>ara oua. ~ conven;ao pudesse 
ccnst.ituir:lo da. convençã-o .Reg!onal, tom~ uma decJ.Sag~ 
que é a que n"S intt:ores~a nnrq ' d" OU~o u nobti ... ~nadar Jos.ap.lmt 

• .... ~ .... ' .1:'~. m. lS- Matin1~o 
~~~~ o p:ob!ema das ele1r-ées nos 0 g;,. Josa:;hat Marinho _ Alêm 

• da inconstitu~ionalldsde do ProjEto, 
""Art. 3~. Oonstituem a con- que sus:en.to. vê-se que e.t;tá em ela· 

venção regional: bora.ç:lo segundo as po;:m:rnr_;-:o.-~as 

I - 0 diretório regional; observ~ões de V. Exl} não um:\ lei, 
11 _ os d~legados municipais· mas um alçapão que visa a pegar 

III _ os'trepresentantes do par~ muito ilustre chefe da própria 
tido no Senado Federal, Câmara ARZNA. 
dos Deputados e Assembléoa Le- O SR. CLODOMIR MILE'l' - Não 
gis.I.ativa. usaria o têrmo alça.pãc>. Prefiro di-

§ 19 Cada Munic!pio terá direit<J L.''T que se fvi r2a1m:.:1te o. D.:pu~a.do 
a um delezacj.o para cada 1 OGJ Rcndon Pacheco e elab::m:t:ior d.o pra­
(mil) votes Ue I-~enct.a ou rrã~ã:J j~to, de7e tG--lo feito u:;and.o B:JUtla 

superior a 50:J (quinhento3), obti- maLc:a mineira, aqu~Ia prove:i."ilial 
dos pela Il!éd.ia á:::.; v~:..::s na 1;;_ -abcd::rria mineira que ensina ou, p~Io 
genda partlc''ria, na últjma el~i- menos, nos ensina qUE>, em det~rmi­
ção real!z1~~ n::a r.::nna~::o d.l 11a1::.~ c:rcu~.::t~~nc.':::z, ndo s? deve d1-
.Asscmbl6:a. Legislativa e c1a. 'Câ.-- ~;r. cla-:-nm-:nte nquilo qne .s~ pre­
mara dcs o:~ut:::.d::::;, até 0 u;:~l't:l ter.::l:, pr;r.~ln!'.!m;nte enl a.:s"-Intos de 
de 60 (qet:.:nta). '":'~ 1.«::-'7" ?O~Wcz.. 

§ 29 Jt r.::s~3'Ur:.tdo aos r...run;:!f- O Gow•'"n~Acr dP. ~,T~n~s é ca-ntra. 
p:.c.:~ oro~ o p::trtido tivzr C:.i:rctó- "SUllr:"t't:':!'"!, já o d:::c1:-rcu; o Pre:.i­
rl_o organizada. o direito-, no mi- ~~nt~ d'"l. tn~~7 t>,. '":< ~,.., ·~, é (';-:-r: ·a 
mruo a um d~legado. "l sut.;1e'"''"'n-3:-. P.vic.T-:--~·-_...,:?I:", n?:c se 

pcd:::ria f~z~r uM.a 1~\ quf! v:r-<:c:e c1~ 
Ent?'J, f.:r. P!"e~:d':'ntf', se o r:u~ ee ,.1 ... ,..,,.,. ... '"'1"t"'~~ dizer que não há .sul).­

temia, no.s Estado", e:-::. que r:3 f>C"'"- \.'·:;"'nda. 
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--'='""""'="""""=,;;.,;:;;~~== 1 =="""""""'"'' =~;;,;,;, ·~ 
· Há quem. esfela a. lavor ·ne;;té caso ~ Como, repito, tlão esta!ei a_qúi- por li - Para ver~adc~res: 
poss

ível atender a f.us c o..;:,l. úo!>, ez~·· cca.sião d&. .aiScuss.'lO, deLXf!.ret, como a) apoio 'de, pelo menos, 2.5% 
d. b 'd' · 1 e v"" "'"luda• • \vinte e cinco pt>r cento) dos 

and" "e dete.rminadas con 1ções a se-· su s~ 10 aque ~~ qu .... ,.. ~ ~ -... 
~ N t · · eJ tcs que •orupel· sob membros dos diretórios muni-rem cumpridas para ~ ~ubleg~nda. e. ma er~a, 03 emeu .. f' 

Pra·t1·,,3, """as ctmd1çoes nao scrao forma de emendas que scrlam apre- cipai.s; ..:. · ~ b ·f de b) apoio de, no millimo, 25% 
atl'ng·1à•", ccnsequ .. entemente_ venCEi seH:adas na lei ou so a ·orma . 1 - ~ j · presentad•" a dl (vjnt:e e cinco por centoJ do.s 
aq'uela ala do Partido que nao pre-- emm as a serera a ....., -

t . • 1e1· ele""ra1 mémbros -da convenção. tendeu sublegenda. versos ar 1gos \Ja l'-"-' • 

Em: Minas ao oovernadu~, que é Vou ler f>t.J'e~:tóf:'..s - que ap:;:esente'l Aqui' sel'i~ diferenfe, porque teria-
do antig~SD, não será dificil a.c~i-- tend~ em vista;,) que se discutiu nes- rilQs que J'ecorrer_ à ;.convenção, ·uma 

d UDN < ta Casa tendo em vista as aspira- vez que 0 diretório já compreende (lS 
tar um· ele ento a para que 1 ço'es d•q'uel."" q\te se batiam p-ela ex-

não fôr considerado inconstit.ucioua.l. 
ou seja, se, nas eleições majorltâl'lSS", 
isso hão tôr oc-nsidera.lo coligação. 
eu sugeriria a seguint-e mo-difica..;ã.-0: 
(Lendo) 

"Nas eleições majoritárias, ·po­
derá qualquer ·'Pa.rtido Té·i~~al:', 
na mesma.- Circilnscrição, · ca!l:li­
dato jã por outro rs:gistrado, tl~sd.~ 
que o outro partido e o ca;:;:I1..:i­
dato o consintam, por esc1'ito a~ 
10 dias antes da eleição, obst~!:-

~ se faça· perfeito e possa ..... """ vere"âorcs e nào seria Justo que um 
casamen~ · · lt'n. çf.o da . suble:r,enda para· que esta •• 
d · par a fr•nte tr· aba)har com . p••·tl-do. num município- que tenha . aqw a. .... - , ~ . . sul1Jeoenda, realmente, vindo, pos.sa "'"'" · · nça pa1·a alcancar e"'"• to ~ · s•-te v-ereadores, coro .apenas 25% dt>.s-

vadas as fDrmalidades do art. 94;­
salvo se houve o regish'O de ~ais 
de um candidato, sendõ,- nesse mats- . .segura . ~ c .,.... ' at~nder a· queles casos em que se es- · 

f • d'"es doiS· anlt'gos Parti - ses v-:::readores pudes~'e indicar suble-na usao ~ - -'>-~-ava como .se espera possa haver dos · · 1JCl - d . genda. somaríamos, entã-o, com ou-
. • desencontros de ovinioes, ese3o O\\ tros- repre~entantes que cornpõem a 
~te é o caso mi~el.ro, porque ml- asp1·raço-es de disputarem vagas1 sem d 

t d · to · · cnnvencP.o. e teríamos 25% os metn-
neiro -é o au o,: o proJe . que vrra: que êsses candidatos teriham o apoio bros à8- conven~âo para que se fizesse 

·a. estn casa. Mas,~o antepro)et<:l, com9 da ntaioria do dire. tório ou do Gover- · :-.· • tá 1 t' uma .subW!·enda mun.icipn_l. está redigidO, nao es .. ma, e.s a um nadar do Esta(o, ·que é realmente ~ 
pouco ~nfuso -:- -~ conf~sáo talvez qur:m tem fôrça política, lll_? momen- · § 3(1 Em qualquer elos casos, não 
seja, em deterromaao sentidO, propo- to como antt~amente - nao mudou será permitida a·· a8sinaturas de· 

'sita! - mas no fundo não c.g~á ;nal. .. com a revolução, continui\ a me?mu, qualquer representante, ~~ja do . 
Há algumas coisa.s que são até de re.: coisa para just~.,mente o registro de diretório. seja -cta: ccmvençao, em 

caso, as sublegendas igualadas ao.·_ 
partido para t-odos os efeitos le-
gais. , 

§ V' No caso de haver registro 
de . mais de -um ·candidato pr:lo 
par-tido, atravis de sublegend~. é 
defeso a. outro partido registrar 
qualquer dos- nomes já l'egisLra­
d.os pelo partido ou em subleg\'.n ... 
daS· meSmo que haja a concor~ 
tlância de que trata êste a.rti!;~<l. '' gimento, de ins"trução. Mas há. algo candidatos à Justiça Eleitoral. . ma"is·· cte um l'I~Q\H~rimento de 

um po~co, mais sério, ~Por exemplo: As minhas sugestões eram as se- · sublegenda, considerando-se váli- Quando houver subleg-enda, não s.s 
quando se diZ que serao nomeados guintes: (lê:) . ~ da, apenas, a ap·.)sta no que det admitirá, evidentemente, o apoio de 
delegados especiais para acompanhar· "Alteraçõ~i e modifiCações n entrada ern primeiro lUgar· outro J;lartido a um dos candíd lt03 
o processo da eletção, desde a escôlha serem introduzidas na Lei núme-- § Nenhum registro t•~rá admiti- da subtegenda. "Para evitar lEso, f!UG 
das sublegendas, e candidatos até as· ro 4.137, de 1~ de julho de 1~65, do fora do perícodo de 6 (seis) está amedrontando todo mundo, é. 
diplomações dos eleitos, êsse.s delega- <Código Eleitoral), p~ra modifi- meses antes da t~Ieição. não po- que estabelecemos que se um par Lido, 
dos especiais nomeariam os delegados car os seguiu.tes artigos: · dendo a convenção par\iàáTja del- por exemplo, o M,_p.B·- l'eSO!Vf': 
~e. fiscais perante a _y__ustiça Eleito- "Artigo 87: - Sàm~nte I?oderri xar de submeter à. deliberação os apoiar,, em déterminado -Estado, um 
-ral. · concorrer àl:: eleições candidatos requerimentos de subelegendr..· que can-didato registrado pelo outro ·l!:l.i-

Isso significa que vr..mos ter, na l"egistrados por partidos, .admi- satisfar.am as condicões estabele-- tido, no caso de haver dois ou ~rês 
:Jw::tiça Eleitoral, não uma disputa tindo--se o registro.-de sublegen- cidns Desta. lei. .· · candidatos registrados pela AR~A, 
entre os dOis Partidos adyersárlos, das. . ~ 59 Cada subiegenda poderá se em sublegenda.s, não pode .o M.D.B. 
was disputas da.s sublegenàas, como · § 19. No CfLSO das eleições de rePresentar perante a: Justi.ça régistrar êsse candidato, mesmo que 
se Partidos fôssem, para assegurar a que trata o art-. 83, à_ exceçà:o Eleitoral pelos se~JS delegados, os êle consinta. Então, é proibido. lY!a.s 
vitória daqueles candid·atos que, na- das de .Presidente e V1ce-Pren- quais ·serão indkadOS a.o Juizo isso paa-ece que .-é inconstitucional. 
turalmente, estivessem vinculados dente da Repúblic~. ·podem . ser EleitorRi pela maioria dcs seus tendo ~m vista que a. Constituição, . 
àquele..s sublegendas, ou para tentar regiStrados até 3 (três) cand1da- subscritores e exE-rcerão tôdas n.s agOia, já estabelece que. é proibida ·a 

. a derl'ota. daqueles contra os quais se- tos em cada \-'aga-, em sublegen- atribuições confer:.das aos delega- coligação partidária .. 
jnsurgem os delegados das sublegen- das· iequeridns, por mais de 25% dos de partido, inclusive o regis- Isto, aqui, foi fei-to, evidentement.e, 
das que n~o alcanç_a~am a votação. (vinte e cinco por cent-o) dos tro da sublegenda· e elos seus can- sem examinar essa parte da incons-

Isto significa que estamos . criando. . membrQs ·do respectivo diret9rio àidatos, na formn do artigo 94. tit.ucioualidade, e; no momento ero 
realmente, Partidos dentro dos Par- e votadas pt)la convenção parti- § 69 Os delegadns das subleg(;n- que a matéria fôr discutida é <-~,uo 
tidos, e ai volto a insistil.'~ é preferi- dária, · considerando---.'3e aprova.-:- {las indicarão os 'fiscais qu~ deve- se poderã verüicax se ~em ou nã,o. 
vel que haja três ou quatro Partidos das, qualquer que seja o número- l'i'l,o atuar. na elei~i"ão e na apura- fundamento. 
funcionando normalmente neste País, de votos obtidos.'' <',âo. p_!'ránte os .~utzes e Juntas O si'. Aãalberto Sena --.. Pernute-
a se Pcrlli~dem su~ptartlidos dentro ~os isso, Sr. Presidente, era para evitar Eleitorais. ,• %~nt~·a'oEx:ra~) ~arEt\et?qu~Ar\sase~mi• 

-dOIS art1 os ex1s en es para preJU .. que. uma convenç·ãu registr~~e a sub- Tudo isto, r.eplto, s-.?.o modificações 
d-icar a nossa Vida democrát.ipa. legenda: Então, nós adnutimos 5lue, a serem ,·ntroduzí-c!as :no Códizo Elei- esclarecimento: V. Exa. acha que. 

Ó 
• 1 te bl d - isso é inconstitucional. Mas numi-E todos n s queremos se 1mp an ,se 0 diretório âprovar a su egen a, toral. vlsando, .1ustamente, a·; snh1e-

d f
. ·ti t tê os b 1 t · - h 1 · b1e en 1 1 testou. dúv!da a êsse respeito qua.i.1~,.,J · e m1 vamen ~. em rm a sou a- a convençao omo ogana a &u g - genc'.·as, cu1·a instituição es ar em0s -

t 'l · · ·t d · d 1 à mterpretação, de outras pessoas. mente ins 1 ucwnalS, respe1 a os os· da com qualquer numero e vo os, fazendo a traves dos artigos já refe-
dispositivos da Constituição,- em vigor, uma vez que fô~s.em satisfeitas as rldr\'-'. V· -Ex.a. acha pn-ssíve1 adrr'Jtir-Se que 

d t . lá 11 h """ êsse preceito - de poder um éanuJ .... se não se pu er. a e , a erar a exigências da lei. uma vez que OI.!--, Art. 92 , .Para 'as elet'çoe· s qu·" d to ·to .
1 

-1 t · - - a ser inscn pOl' outro partido -
Con~t uição para cf~ u.1gU!r1.J.S ou .ras vesse algum voto na convençao. obedecer-ern ao sistema' propol'clo-- - · li ã ., 
conquistas 

1
possam ser incorporadas · _Nâo se admitia é. que n sublege.a~a naJ. cada Partido :;:.octerá registrar nao e co gaç o. 

- ao seu tex D./ ,. fôsse a.presentadü à convenção e nao tantos r.andidatos quantos iorem O SR. CLODOMIR MILLET -
Mas, Sr. Presidente, qúa.ndo se di.s-- .tiv·e~ qualquer voto. Mas se e\a, 05 lugares a preencher, mais se- ~ão adm1ti e nem dê-ixei de adm/:lr.: 

cutiu 0 assunto, fui chamado para dar ·apresentada.aq dir_etório, tivesse,_pal'a tenta e cinco pm· e-ento .(75%), O que existe é o que está no Có-
opinião a réspeito dos diverso(_pro- sua instituição, t1ves.se d:t<"r~ldna~o :para. as eleições federais e esta- digo Eleitoral; 
J·etos a.presentados a uma Comi;:~.~ o nUmero de assinaturas, .e. ev1 en~c t """{ b d 0 - ctuai.S, e mais cem- por .ren o fArt. 94. "E' permitido re_gl&-

:-aqui organizada, C\)1U eler::~.mtos do que êsse número cte ruem ros 0 I- (1ü0%) para a eleiça-0 de vereadores.. t d d'd t " 
senado e da Câmara dos Deputados, r-etário que tinham tomado parte na 1'0 ° ca.n 1 a· o • · • ~ ---· 
no sentido de encontrar uma solução C·Om'-enÇão v-otariani nessa sUbi_egen- Houv·e uma grita contrn isso. Que- o Sr. Adalberto Senna - Não situ 
para o caso das sublegendas. o pon- da. :E..\ assim, c<:m qualquer numero l'iaro 100% a mais. E 0 que vem no jurista mas tenho a .impressão que 
to de vista que manifestei na ocasião, de votos seria aprovada a .sublegenda. projeto· são apenas ses~:enta por cento-. essa dúvida não se justifica. E~ ('.•.>-

. t ·t P-or cons-eguinte, ent€:udo que a..tu'al- r - L · - d a e renovo hoje, era o segum e: ace1 o _~'§ 29-Quan,,lo se tratar d~ ele~- mente dá-se 113 a mà::s. Teríamos os 1gaçao e a ei nao po e ser es- .. 
a sublegenda, e não considero incons- çoes que .obE.d-ecem ao prm_cípiO 
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e com isso se éi'itariam suble- respeitada mediante eufémismo. 

t1tuclonal a .sublerP.nda. Havendo da represent!lção pro11orciOna1 • · O ·sR. CLODOMIR MtLLET - Ao 
apenas .dois partidos admito haja até (art. 84), a..: sublegendas serão gen<fac; mmtas vêzes n:ls elef~ pro- invés disso. que seria uma tncdiftsa-
a necessidade das sublegendas como .requeridas à convençãO e vota- porcionais. porque 0 núnlerq_ de can- çã"l do que está no Código Eleitor -:U, 

d t - 1 didatos, mesmo com tõdas ss dlver-. para ar represen açao a uma ~- das, desde qne satisfaçam as se- para atender aos casos de sublegcn .... · · t d' ·t d gencías que houvesse ·dentro do par-· . nor1a expressiVa que em 1re1 o e gu1ntes exigências, c.onsid-erandO- · 1 das, proibindo, inclusive, o r•.""istro 'f t d · f , tido, l'ata.mente chegaria: a ntirtg r .a "" se roam es ar~ como e- se azer re- se aprovadas as tl'êS prime1ras de candidato por ·oUtro partido, de .. 
t bl .. s ado ês.se número n.ermitido, ttorrnal •. coon presen ar nas assem e1as, no en colocadas na ord.em de votação." !''" veria ser apresentada emenda supd.-

e .na Câmara e até no Executivo. I·_ ~ra -depu~ados federais e mais 75·% • • mindo o art. 94 do Código. 
Mas, Sr. Presidentê', reéuso-me a esui.Oua!s: · § 19 ·No .caso 'de registradas o fato é o seguinte: 0 Código ex.L-:;... 

aceitar, sem mai·ores explicações, uma a) apoio cte, pela: menos, 25% t:ublegendas. o núti,ero de vagas a te e êsse artigo está no Código. A 
Lei- Especial criando a sublegenda.- {vinte e cinco por cento) dos caber a cada uma:~ ser~ de 20% Constituição é posterior ao Códlgo 

Entêndo que a reformulação do membros do diretório regional; <vinte por ·cento).: S(!ndo as res- Assim sendo, t~mos que suprimll' 0 
Código Eleitoral e da Lei Orgànica b} apoio d~., pelo menos, 25% t.ant.es dividk!as pr.opOrcionalmen- ~:t:_tigo do Código ou modificá-lo, se 

-dos PartidOS Políticos terá de ser feita (vinte e ~cincc• por cento) da se: te à votaçã.o obWla pela subi e- -na o hcuver, c-om essa. adaptação. 
para adaptar êsses Qôis ma:t~rlamentos ma dos representantes <lo Part1- gendns na cônven~iio. qaulqüer anan11ão na Constituiçã-o • 

. legais aos n~vos· dispositivos da cons- do no. Congr•!Jso Nacional e na ; ~ 21? As sublegenC!as serão. Jçlen- :Eu mesmo tive a dúvida e ale.tr-êi 
titução. . .· ...- A~·sembléia Legislativa. tificadas "Pela. si~la. partidá1'i\\, para isso~ mas como já estava nas 

"-" ~crescida dos núm~~roo de 1 a 3, Admit.o que~ quando da réfo.rrna da Ora, se um deputado do partido não ~ e t' er al sugestões .que apresentei, estou lendo 
Lei Eleitorar 'e da reforma ·da. Lei pudess-e <:.ont~, no momento, 'cOJ:U os ~!n~~~-eomn~ac:~~~~~~~ lV - tal como redigi na ocasião; 
·orgânica -ds>s Partidos, incluam-:Se os 2% do diretóriO, mas pudesse con!ar . : . :. . "§ 2.9 Quando se tra.tar de re-
dispositivos permitindo a sublegendh. c:om 25% do t:.Qtal das rel?resentaçoes ~ a!hg~ 99 § um d1spmutwo _ St!- novação de dois terr.os do senado 

Sr. Pr~ideiite, çheguei a. redig1r no senado pedera.lo Camara dos jeito a d1scussao porque a Consf-1- :F d 1 ea· t J d'd t 
~ sugestões que seriam emendas à Lei Deputados e Ass~mbléia Legislativa, tu'içãQ, agora, pr-oibe a ·coligação par- ;e.s~~' ::OJ -~~sbf~ge~Ja can e

1 ~_:ã, 
Eleitoral, emendas ao Estatuto dos tmtã.o s.e p.oderia lnstituil' a su'blegen- tldâria. Mas o Código·.o.EieitOl'al, que ada e te s, ~ la 
PartidO"d Políticos, alterando ou mo-- da para atender j'Jstamente à aspira-~ aindà está em vigor, admite que um separ m n · um _ P81 a ~ 

~ dificando artigos dessas duas leis para eão -daquelês que serla.m sacríflcadoslpa.rti.dc possa Tegisl:al' ·:unl candido.to· vaga, cb essa separaça~ será ob-
. que se -pOSSa admitir a SUblegenda no .il.aturairnente pela falta· d·e apoio no já re.gistra.do p.Dr OUf.l'9 partidO na.':l srryB;, c também ::QaS Cedulas ofi-, 

coroa da lei eleitoral.. dir.etóii:.g ..regional-.; -. \._eleições majoritárias~" ~~ ~s~ ~tig~- ·:- S f!.~ .::. < . 



-"'""~C::;_ o~;;;:;;~a:::_-':;:. c::;i ~;;."-_,;:Z;:;9~-=---,====~D,;:IA,:.;R,I,;O,D,O'"-=C,O~,N;,C,R,E,S;,;S;,;O,;.;N~A·.,;,C=!O,..~ ~..,.A~L,.,......:.( s..,..eção 11 ) Març" de 1968 92i , . , 
;~ 

V€ja V. Exa; que isso é d~ m'..l::-.a 
:.mpo~·táncia porque o qu;; está. no­
projeto a. respeito, é o seguinte: ~iJ:) 

~::odíiicar o artigo ::3 
AEt. 103# .Esta.rao eleitos tan­

tos c~n~~a.tos regiStrados por -:.an 
quantos o r~:~tivo quo"'-""'lt.e 
partiaar~ .J ina.fcnr, na ordem ·1 
votaçf10 nominal que cad-. um -te~ 
nlla rece:;,k · canda-se a o .. :­
ração em relação a cada. .suble­
r:--- _ iive. havido regis~o e 

nã. o po-t!erá concorrer às eleições de I Sr. AU.alb ... :-to Sena ~ Um ,.•~pu- • ~ 
191;). tado pod" p~r-ocncer a um partido, -~ 
Atualm~nte, só estão fília:ios ao:; siQ.) · , . :~ -~n::tdo partido e 

"Art.. 14. Nas elelçõ::!s -maj!74"1-
t&rías, haV'endo .sublegendas, ~ 
mar-se-li-o os vetes das candida;..01; 
do me.:m~ partido." 

Partidos o9 Depu.~.ctos e Sena.dores.lse passar Dara outro. • 
que aqui q.eclaram a .sua 1Ulaçã~ o SR. CLOJJO.MIR MlLET - Por 
partl~tria. / .. 1u~!e livto ~.J.ue se --;-- isso se exige a prova da eleição. E' 
tit!lfu r::r fôr~ do l"i.·J:to, náo tem, o que diz a 1-1 C .. ·gãni::"~ Los :..·a­
r. quo '!'..!!:'-. Lar. A . .neu er, é ' dos c , p:-ópria Ccnstituíção, no seu 
preciso que o eldtor quõ QV"'..ira par- 1 Art. 149: § lQ Se o pmt ... HJ -:'cnc~aor tt.:. 

ver ado;ado sublegenda", cons:de­
rar-se-á eleito o 1na!s votado d~n-­
tre os seus can __ ...~. _..;. 

§ :..~ Nas eT:::;õ::s p:...re a ren:J­
vaç:io de dais terços do B2n2 .. o 
F::Ie:;:al, se o :~.tt.;. __ J 7C::;;d!:li" 
houver instituído su!J:tegendas, 
c. _ · dar-r:e-í:L- cl.:i: s os • .~ :S 
mais votados dentre c:; seu: can­
tlid:!.t~~". 

Sr. Persiden.;;, cr :ra não er. ,:~Jo. 
muito chra. a. redação c po::.:::n estar 
s·· ~3ita a quai<.t_uer cutra tnterp!'e~!l.­
ç~o, evidentemente, po~: ~ _ clregar i 
a· ..r que o que es·~ .. rJ.ito aqui é 
que, ... • .1. ..:o ! Js (..Ois t.:::-;~s uo 
Sen~ o, os votos dos dois cancuda­
tos serão somado- e vencet..Ol" s: ·.j, 
o Partido que tiver obtido maior so=ta 
de votos. 

Neste caso, 09 dois mais votados, 
h- . -~ ... l!J sublegenaas, serão os eleitos 
do Partido. _ _ o1.·rtidl. :;a.r!a L dois 
cc:ulidat· se a soma dos votos dos 
doLs ct!::C:~da: ; fô.<::s~ perior à soma. 
dos dois outros do outro :u-tido 

Nilo penso assir- che:;o a. edmitil' 
que é inconstttuc!~""l.a~ êsse disposi­
tivo. 

Quando, out_ ~ dla, retrucava ::.o Se­
nad' r Josaphat Marinho, dizendo que 
se-. a son:a de votos não · .., via ne­
r ·ssid:a.de de sul ndas eu me re­
feria às eleições proporcionai.:;, às elei­
ções uc L Jvernador com um c::t~L.i­
dato, ls e· __ ..; ··ac.J ·uma. y;.Ja 
só, ou, no caso de c ·s "'..dores em 
eada sublegenda para uma va:;a. 

· ra assim que r assim 
está c:-rito nas sugest:.:s que ap:::-e­
;en ... ei à Comissão que estudou a 
111atéria. E se verá ~m dC'" ar~ 
i.C':tnh como · c-' 11do que dev- sor 
feito a apuração dos votos, no caso 
das vagas serem de d•Jis Senadores 
to:-- vai ocorrer em 1. , . ' 

(Lendo1 

•• A1 . 100 Nas ~leições realiza­
das pelos sistema proporcional 
de!eridos todos os r ~Uidos 1e re_: 
g·-· 'À I) 

..-/ juiz eleitoral, reservará para. ca .. 
ct· .. tit.o,_.J~· · 1 

ou em audi~-:.::.ia rea.tzaC:a napr~­
sem·~ dn<; C81'"1.-t~dates e deie~aC..JS 
de partido, uma série de números, 
a partir de 100 .n) • 

Att. 'tõi: · ~idd~ • QU"a:tQ'U~; ·~ándi: 

~ ca!lditb.tos em sublegenda. Acres--­
cente-se o seg.uinte pab!Jrafo :.J 
arti~o 199: 

Are 109 

: 39 Ir:.:~. 7enC: sublc:;:::nàas, az 
soh:·.::J :::e-~·.ao dtltribuidns. por .-~­
Gem ~h .. '::::;5.o de todos os c:m­
ciid.r."'.;c;; <lo partid:~, independ3nte­
da. s :.b!c;Jen<l.a .-. qt:e pertença. 

Modificar os artir;os 111 e 112: 
Ar.. 111. ...,c ~- :l1Ur.1 par~1ug 

ale' __ . o quoc!.::mte eleitó:rai, 
consí.d'!I'ar-se-ão eleitos, até se­
rem preenchidos tJdiJJ oJ i·;_; .. , 
os cc.ndMatos : .ais votados, mes­
r) que haja. registro de :::ubie­
gendas. 

Art. 112. ...:msid~ar-se-ão su­
plentes da representação partida­
ria: 

.L - .... a mais vo,ados, ~ Jb 
. a mesma legenda, incluindo as 

sublegendas, e não eleitos efeti­
vos d.a:J .....:;tas doo .-espc::tivos par­
hO. S. 

n -- ':'·c -aso de empate na vo­
tação, na. ordem decrescente de 
idade, c.o.."lSider:mdo--sc, inclusive, 
os candidatos as sublegendn.s. 
Acre~centem ao art. 178 os se--

guint ::x .. rágrafos: 
A:t. 178. 

: 19 Hav~mdo candidatos regis­
trados em stl\L~::mdas na. eleição 
majoritár~a, à ex~: :;áo ·J. de Pre 
side_.tc da ... tepúllUc· , somam-se 
o~ votos ..:e caoa candidato, lu.e­
pJndentemente de sua sublegenda, 
s€.ntio \-er . ...:c·' --·o Partida ·1e vo­
tive~· maior \ ~~aç o, e, c::: , 
dês te o candidato mais votado. 

~? :N"o caso rene vaçao .e 
dois têrços do Senado, sendo o 
registro de u..n ;àndidato para 

va~a. a , 
farà. em relação aos candidatas 
registrados para a mesma vaga, 
llavendo ou não regi.stro de suble­
g . 

ticipar r'~ u .... 1 Partiê'l se inscreva 
preench~ a sua ficha. 

Com:J n!io ha .tic.a--·. ·~:--- -~~ ainda 
feita., r..ão exista ninguém filiado & 
qu~~;:.:cr PD.l"(~,J, a~·.;:::tr~J..::nte, a . .; 
&e · 1 t: '> ~ -~-~dores, os depu­
tados est..a::.un.j'i e os vercadon . .;, Os 
p:rótn::.. ~--:L ·.-- a_ 3 J;:Ju.en, não ~-. 
t vtm .. ula:lcm a ,"'r.r .. ~do, rq-J.e > 
:J:ssúu.r:!m sc.:t fl!:h3. c üão tiveram 
de ta .,_er nen.).uma rtcclara~ao de 1-· 

lia., •. :"":n·:::.m ele ·, corno no m:m 
Esiado, per urna coligação d:;! Parti~ 
dos, antPs a. Rcvoluçtl.o. Não pu­
d2raln figurar .lo D.Jetóriv, porctl!e 
o 1tatuto proi.:l~ qu~;: excrça."'ll lu~l­
quer função partl~ária dentl'O do Di~ 
retório. 

Então é prec1.9f.. que ue esclare~a 
realmente o sentido desta vinculação 
ou ctesta filiar1.o, para evitar abor­
recimentos e c:mtrarieda.de.... e, !'~ 
certo 1-1onto, para ev~tar que sejam 
p."ej .dicado.s os interfu :es dcs doü; 
Partido c xis ter s. 

Ainda aW"c...~..ito que, ate 1970, tere­
mos mais de dois Partidos. Não par­
ticipo da idéi<>. do t.~. Senao.or Au~ 
rélio Vianna, dJ que t! mu;to d1.n .J 
:Jrganizar-s3 Partido. Nt::~. -- o 
que se o Tribunal 3uperior El~ltc:-aJ 
ba~--..:.r rtc.:Jida nte as ln.:.tr- :õ:;s, 
como está c ··c.nd. fazer, e ac ar 

a colls ... fud.:J.çáo de 
um Pc.:tido :Pol. ·~a basta que s apre­
sentem âs listas dos eleitores que vo­
taram na últirr a eleiç.lo, -orrespon­
deLtes a 1.0% do total clc3 • J~D _s, 

sej . ~-- '; . ~ J veJas, e~n 2/3 
Estados, co.n um ttlínirno de ·:~Q em 
cada Estado, é ft?.cil c.riar novos Par­
tidos poltttcos. O resto que n Cons­
tituição exige como ... undameL .à.-, para 
organizaç~ e f· J.cionameHto ti:bs 
Partt~..~cs oll .• c. ;, rtr-::e parr 
~,., trê.s TJJ.::.. P;n- mplo, a pro·; a 
de que os _-ar 'os flzerar.J tantos 
Deputa('!.--, ... c to..n'.. Senadores, evi­
dentemente, só po1e ser feita. depois 
da eleiçãt.J. _ 

Nâ'l pode um Partido se organizar. 
agora, leva.ndo Deput· dos e Senado-
res a .::. .:'---- e r.sf:'im .se ~::cl .. 
ao Senado. 

A Con::~itui·. lala c_ el~;itcs pel.) 
Parti'.' COülO se pd.e fazer prova 
de que · _::;i:.o PP1 J Partido se o 
Partido nJ.o ~- -·'"! 

1- foi o que ocorreu n,) cc~-á. 
úl"i""la eleição para duas vagas de ,_ 
nadar, A Justiça Eleitoral aceitou 
uma ·sUbl::!genda para cada. vaga, m.a.s 
d ou ~.o~ s candidatrs para uma· a­
ga, e dois ou tres candidatos para 
o"tl'~ va· ~ Jurt::.:- pretender-se a pro-

_o s::: a . .:;lm, , admitir que , v:~., antes da eleiça._.. 
disposi:ã. ... contida. no anteprojeto Vf!- A Lei Orgânica dos .i'artldc;; diz, dato requerer, em :·~tiç ') 

firma recon ..... 'Ca, o cancelamen­
to do seu nome do registro, fican­
do ·:.;.;;~ c_ . ··ara J 
(três) dias os pr~zos para a con­
vqcação 1,.,.::\ :onvenção destinada. à 
cs· _'-- do rnbs~ituto". 

n· a pr~va·:cer, entendo que esta- :larame:ntc, ...... ia ter;os do ç'elto-
remos fazendo uma legislação até cer- r~ .... JU .a úlLua ·ição, ·.zr--
to ponto draconiana e prejudicial o.o.s Virão à organização das listas depoiB 
interêsses pa.r~:dários. de u:n ano. Quando Jrganlzados L ~.n­

.eralmen .. ""! vai acontecer ~.:om o tos diret 'ias, no País, co ...... r,~ mfnlmo 
MDB, 'l haverá ::d-dc:: em que de ~ant J .tn cnda Es-

q·~c nao se pod3rta, no Partido : rejuc" :o seja 1:\ _\.fl.ENA. tado, __;;ara que cor.tinuassem funclo-

"A organização, o funcionamen­
to e a extinção dos pardo.' - ~­
Iítfcos serão regu!--.dos. 12m lei fe­
deral, o.:::e::--:ados os scguin': :s 
princí--;ios: 

Vil - ex.géncia de dez por 
cento do eleitc.:·.:. .:0 que . 
tado na últimu. olei ~ao ::!~al- pa~-a 
a Câmara dos D~pu~arlo~. '>tri­
buídoJ em dois têr:os dos Esta~··~, 
c~ o nimo <le sete JOr cento 
em ca ~ um dêlca, bem ar-·~m ~ 
p · cento de d~::-.::-.::os, .. ~. _Je~-,~.J<-, 
me:-- um ~rço C:'Js Fstadcs, e "­
dez por c~nto de scn:'.~' 

Assfm, Lei Orgânica dos 
nn~:·1ic!:' à Constituição, jã 
Art. ':": 

Part!dos, 
dizia 

1'0 p:u-tido político oonstltui-!>e­
n, Oliginàtiamente, cie, pelo nie­
nOS 3% do elelto~ado que vot~ u 
na última eleição g~_a: par-a .'\ 
Câmara dos Deputados, dfstrib=1t­
dos em 11 ou ma~ 1-!.<~~-ldOS, wm 
o míniru.o de 2% <.!m cata um." 

CcmG essa Lei Orgânica. dns Parti­
dos dizia, no seu art. · i7: 

".4Jnda !!e ·cancelará o regjstrO> 
do partido que não ~ati3fizer a.s 
.seguínt~ .condições: 

1) anresenta~o de provas ao 
Tribunal Superior :!!lenoral, nc 
prazo improrrogável J.e 12 tdfY?.e) 
meses, contad::-s da. da.~a do :>PU 
re~íatro, de que con3-~ituí'1 Ieg".l­
mente diretórios ~·egiona1:; ~·m, 
pelo menos, 11 {onze} Esta.d-o.t; 

I!I) eleição de 12 <dw,t;} depu­
tados federais, distri!Juii•)S por 3 . 
(sete) Estadts, pelo n-•eno11; :111('"· 

IID votação. de legen'la ~m eif!f.­
c;ões gerais pa.ra a C~lmar:-~ do'l 

_ Deputados, corres;J01"iente na 
mfnimo, a 3% (tr;'}s per cen:o) 
do eleitorado inscrito ho Paf~." 

Verificamos, assim, que a Ccnstitu!f­
ção estabelece que a lei f<.ie•·ai 1·e~~u ... 
larà a crjação, fnnclon:Lnento e a 
extinção dos partidos poti:·~ >3. obede­
cido3 os princípios seguint-"!·r Mas, tal 
já existe, a lei teder~J.l exfst!.>, poí:::­
nâ~ !oi revogada.. O 1ue é preciso é 
adaptá-la à Constitufçiia. 

Já. estamos com ela -crontJ., .dizrn-· 
do o ~ue é preciso para !0 organi:~a.­
rem os partidos. Bastará qtle o arti-
go 7Q seja mo-dificado. , 

Onde se diZ: 3%. diga-si! I()% do 
eleitorado: onde se d!z: 2"'o ~m rada 
Estado, diga-se 7% t:m cJtla Sstajo; 
onde se àiz: dos Estados, diga-se 2i3 
dos Estad-os. Modifique-se o art Lga. 
ccmo se modfffcarã o llrti~u 47, pa··a 
dizer" eleições de 10% je DepUtAdos 
e Senadores, eleitos :1a ú:ít;ma E:let­
ção." taso de alguém. desJstJr de :;:.:a can- E sobretUdo, ·omq .acatJ. ,·.., expU- nando, sob pena de extinção, depol.s 

'-idatura, dar ao I?artido, para .>-!!ar o S2nador Adalbertt .:na, an- da · · se1 .e1ta. prma de que 
~l ... ,ü-lo, quant cand:.:•ato tçnha e;t- tenda que a soma dos votos dos 1 tinham sido ., .. _c~ ."lntos ·mutados 
do registrado pela sublegEnda que êle candidatos, como se fôsse uma eleição e que houvessem obtido de.~! ter~vb 
ldotara. st.., quando, na ~rdade, há.. "'leição do númer to~al dr- le1endas. 

(L~:-tdo) 1 J outro, esta !>orna 'os. ·otos A Constituição atual não exige a 
transferidos de um para outro, pe,.. prova de 10%. Admitamos que a 
ra que sejam. 'eleitos os d .ls mais - Constituição pudesse ser mt. .... ücuda. 
tados, é absolut.r.- ·r:tc inc"nstítucio- ~- 1 de 10% do <. J­
na1. h ado, neste pe:io. , s.-- ·'1m cl" tan­

"Acrescentem-se os c2guL. ; 
parágrafos ao art. 107 da I ':li .... :­
mero 4. 737 de 15 de julho de 1965 
- Código ..... leitoral. sr. ?residente, o art. l6 do Pl'O~ tQ; por cento, "lntcs, para í..:-gn.niz::.. 

jeto do Deputado Rondo -.,;'"'~:o ~z çfí.o bnt~'"~s ·or cento, depois da elei-

Poderá, então, se estao ~lecer q:u q, 
prova da eleição de 10?>~ .:I' faça._ de­
pois de duas elelçõ.es, porotte, 1Qr;{ de 
Senadores não pode Ger obtido numa. 
só eleição, quando se r~nova aprnns 
213 do Senad'). Dez por ce.1to de se­
nadores se refere à el~tçál'). E, quan .. 
do se diz 10% do Senado, se- deve di. 
zer, depois de duas etei:,õ~s. 

Art. 1C7 
o seguinte: · _çâo, p~a sr-'Jer '"::', realmente, Ji 

§ 19 N:> caso de haver régls~ro ._ "l+Pnc''do o total ex' • 
d:, subleger . ' apur:rse o quoci- • .:Seja ou náot instltutda a sud,l- Tem-- -mt" ~ que aplica:..· a Cons-
chte partidário, dividindo-se, ~~~n~i~:gren 611~~e :gr Pc;~td~ títutr.ão quo diz c. a eletçtto deverá 
pelo quociente eleitoral a sor. .:1 até :.:m ano antes da ek~çãoj'. se':' de urr ou dois tê:·çor-. Então, se 
dos Yotos válidvs ubtidos 1- t to- ti'r6ssc.mos ore· n4 'o o pa: ·fdo, a11 
das as -;ublegenc.as. Votumo.. h.J. pouco tempo, uma lei t,..~ úl' · 1.·. eleição, _teriam os a re-

§ 29 A:m-~ -::; o quoolente oa.r p.- !Ur .J que a- eleições dos diretó-< novação de 1/3 rlo Senado. Poderia­
tidâ.rio etn cae"" . .mbl:-:::· nd'-1. divl~ rios municipais, regionais e nacionais mos, r· · exigir que o partido apre 
di,.. , --- -'-nte r _, ..... !, se façar· 1369, ·m ' .J, agf::::to ~enta.o;se n~ovn de q_ue elegeu 10% do 
o número de votos dadGs aos can-l· e setembro. Então, que!!J- não es.i'. r - ' ou, ap~nas, os 22 eleitos nesta 
d!:!?tos da. subleg:::nda.. rcgistra1o nJ Partido, até esst.. data, eleição? 

o Partido, assim cont'nuaria. exts .. 
tindo, até que hC"lvesse s~:gund.a. P!rf­
cão, quando se eompl~tar•am os 1 o':",~. 
o Tribunal regulará D.q'I'~lC:l lO~ó de 
eleitos. 

E;;ta evidentemente, ê a interpre­
taf'fro ~"'i'rreta, porque. n n~ J Per ªs­
sim, es:tar1runos, desde l'l.go•·a frau-. 
dando a Jel. Para onea.!1:-::armo~ um 
partido, teriam-os que rtrran•a.r b~:>nn­
fnrto:; e Senadores eleitos por outros 
J>ítrtidos. 

F..ntão, isso não _pr.wa1ta n:1da. 
Qual, o principio que se cJ~abelecar.a. 



928 Sexta-feira 2, DlARlO DO CONGRESSO NACIONAL 
(6:;,=-=---"---~-~---=-=-~~-· _.,..,_===~-=--==-- - ~C-·- (Seção nf:::::- . .. , .. ; 

...l!!drço de 1968 
= 

J)ara. a extinção dos pari.tj(J~? OH 1 ~ia .r:andidatos para o G0vérno, as sua organizil.ção elementos que nãO z:egjme realmente democrático, com 
para demonstrar que 'tm partido não camnras, as A~embléias, de parte, encontram guarida ou apoio nos o'ú~ tôda.s as suas instituições funcionando. 
]lodcrla continuar a existir? Quando nao se pnumciava ~m eleiçào dos~ ... tros partidos a que pertenJ}eiD, lt a ptopaganda que temos de fazer, 
·'a Constituição fala na organização, :etórios. dos PB;rlicl(tS. Agora, na'?• O Tribunal. Superior Eleitoral está pelo rádio, pela televisão, pelos jor• 
~uncit.'Tl~mmto e extinção dos parti.- Pela lel, o. povo tctn~~ P:'-r'",;e, os. elt'l-- redigindo as Instruções, segundo sou· nais. Temos as Câmaras, as Assem~ 
tios, djz que a matéria ;oerá regulada, tores se _filiam. ao Plu·ttdo e yotam be, e passo declarar que.• não há di .. bléias Legislativas, para que o povo. 
!por lei federal, que é "st.a que exis-- nos ór~aos diT~tor~. dês~~ partido. ficuldade nenhuma, dentro da Cons- tomando consciência. através dos Par­
te. "'!?,.., fn!a .. somente, J?as exigências. ~as até hoJ_e. nao se. fê~ 1sto. Tem- tituição, para se organizarem esses tidos políticos, devidamente organi• 
!EstaU'?'2ce dwerzos prmcípm3, tntn!' se- p~.JlTogac;to 1ndefimdament~ a e!l- Partidos. zados, possa se manifestar e se bater 

1 os qur.~-;: ua~~ e1n Ylg·?-r da pl·á~il)a. desse d1s- o _que sa diz - e em o que 14 em defesa. de· seus direitos. 
" . . ... . . . pc-silav~ da lei, _ ~ pouco me relatava o nob~:e senador Essa a. propaganda que acho 1111-
r~v ·-. ti~CB:hza ... ão f~na.~~c.e1ra, Eu ja disse que só ~m julho, ago~- Mário Ma.l·tins _ é que, se os pró· portante e no dia em que o Govêtno 

' - ~lSC!plm~ :Jart.iJ3na. . LO ou setembro de 1!167, _e que terao prios trabslha.dores não podem con .. se aperceber de que isto é necessãrio1 " 

VI -- âmbito nasc10nal, sem preJuf- 1uga·t· as primeiras E:l~e.s para os 1 · tu b tâ indispensável para que a. ordem seja 
7-" Ô""s fr1n'"'õ;;J.~ deliQúat~vas dt'>:: airel;órios UlW1lCipais .. :~s e·1e1ções \{Ue ~e~ r ~s~na C rai iu:fa B ·~1 ç{"~o P""~~ mantida. e as instituições respeitaJM. 

t ·, di~etórlos locais: · _ · ::íe p;.·ocessaráo ê~t~ alto~~ par;;t prefel- t~r~~npru·a-ame~~:fais ~ue 1,ie~~-~mas.~~~ será o próprio Oovêrno quem va.l se 
1 ·~ • • • •• • • ••• • •• • • • .' ·.::·•• • ·--~ ··: •••:: • •!to! f.'J·~o~ no 1Jioxmlo •. ~· para< pre- viaàos ao Govêrno, proteSta..~do con .. interessar pela formaçã9 de 'lO\' OS. 

,:t pç.::tidú.ria.s, u · ' · ~~tHl ~erao f7Itas pelos di.Letó--.IOs -re- possam s-er organizados ps.\.rttdos co- Por que êsse temor de Pártidos no .. 
1 · gwntLlS, pl'àtiCamente .nom~a:los e que ~~- 1 : . ., · : ? QU t" t" t ·t 
v_ "tfT T - "~"'"Olbiçao d~.c.ollga:_;oe;:;- tel~·0• at~ 197~. as elti.ÇO-~. de_. 1 ~68 - ~ tra o arrôcho ralaria!, co. rno sdmitir Partidos. 

, Na.J se trata pois, do prLwípio do t:ivetc-m 05 seus mandat·.:>s prorl'oga- ma adm_l 1r e _ertotes a.ssln
1
tm<!>o flchas vos. em es 1ver sa 1s ei o com a 

-. 
"'n':tldn, para a -ol'n'aniza"á<) Co par- dos .dos um ato, e, d':'po\s, nova.men- de J?art.Id

1
os -:~u1 c se pr.oc __ :,lJIJRm logo ARENA, fica na ARENA; quem e.Jti ... 

~ ·o ' opos:c!'n st ? ver satisfeito com o MDB fica no 
"'·t. tich') r:àmente! mas pata o tempo eft1 t~ prorrogadcs por uma l~i, que nés . v • as_. · . ~· _ 
-"que IH:umularem as elei:(51<:>. Ass,Jrl votamos. · Pr!IDeil·o: nao ha necess~dade de os MDB', mas o povo, até hoje, não se 

part1d s p lam e 1 i i incorporou a, qualque-r dêsses · ú•.;iS 
'não se pretende Que (!SSJS exigências Sr-. Presidente, Jlartidos nessas os e :CC ar m opos e 011 s- Partidos,~ não assinou {qualquer lista. 
se~cp, ol)-rhra:ório.s para ..t fun~ão do condições não pode_mr absolutamente, tas. Os partidos tê_m pr-ograma. O 
}:lartiào_. E' para o seu funcwnnment..J dec:ilirarem-se repre.::..~nt:mtes auu:n- fato de o Govêrno nao est~r <i-e acõr- Os 17 milhões de eleitores que 'Vc:r­
e e':tincão. A lei é que vai decidir. ticos da vontade popular. Não! Po- do_ com aqué~e programa e os que taram, podem ser chamados a ass!• 

Acredito o~úe não será difícil a -cr- ó.erâl), vir a Gê-lo q\lando a lei fôr querem or_gan1zar o partido nã.o es- nar qualquer lista de nôvo .Partido; 
'ganwa~ão de partidos p01it!c?'5· prin- cbsen:áda. quando d~ntro da organi .. t~rem de ~córdo com êste Govêrno, os dois Partidos jã se registraram de­
cip:llment!'l agora, quando se vai co- zaçãó dos quadros partidã.rios curo- nao quer dizer que o part:!?o. se tun- fin1tivamente, já. fizeram a ptot"a tle 
lhcçar a discutir o proje~o de suble- prir-se a lei, de. modo a atingir 05 ~e apenas .t-Bnd~ _como pr:mc:p1o b!i- que tinha~ eleito 12 Deputados, ês3es 
'gerídas que, como. disse, .l1âC. va! atr:n- seus objetivos • , - _ , SIC:O fazer ?l?osotçao ao Govt~rno. E' Partidos estão com a sua vida, n sua 
'rlel·. aÇrolutamente, aos inl;eressef; e Sr, ·Presidente n~;sso intuito é cms:a alealona. existê-ncia aSsegurada, estão registra. .. 
nspirnções daqueles que tant•J espe- alert·,•r o SenadO para o perigo de ~ Fund_a-se um Partido . para. que dos definitivamente, não há ~lerigo 

d 
1 t i ~ "' ~o1 d .. 1 t t t do pohto de vista de ·ameaça. à" sua lra:vam .e nsti ~ çao '..la .. s~).S egen :-> uma.. votaçã-o precipitada cte projeto e e exls a permanen emf:.".n -~~. para sobrevi:vê!icia. Não há necessidade da 

para ate sobreviver polltic'lntez:te. dessa envergadura que poqerá., a1 defend-er tn1s e tais prog;um&.s, apoi- lista de eleitores para êsses.dois t-Jnr .. 
- Sr-, Preside? te. estas aJ consrdera- sim,. criar cisâ.o de tal ordem que pe- 3-?d.o untura, mente o Go~:érno no que t~dos e não há n·ecesSidade de fozer 

çoes que des~Java trazer, ,chamano.U a riclite a segurança de certas institui- for ~oerente ,com ') progTnma do ,prova de -.eleitores para Deputados e 
atenção .~os Ilustres colega3 para que. ções. caso çertos setores se alarma- part1do. como está acontecendo ago · senadores, porque Já fizeram a prova. 
na <;'C?-sta.o em que fô! debatida a rem· com a desconiümça ou com o ra com o r..IDB,. que. à?óta, o Governo 
ma teria, procurem verificar. realmen- desaYisado que possa baver. no caso da Legxslaçao At6m:1:a., e de .Portanto; .não há Perigo algum qué 
-te, o que pode s_ér permitido .na ~el, . certas providências de 1;.oJít1ca ex- p~sa _ame~çar, repito! a existência 
lfa-ce ao que.preceitua a. Constüu\çao, O;:Sr. Manoel Vtt1.aça - V. Ex!!- terior. 1.· • desses_ Partldos.- 9 ele1to~a_?o ~ue se 
t3.os dizia: permite um aparte? Qu rl :- d G ~', ~presen~tar na última ele:çao a1 está 
\(sete) Estados pelo menos: :. -- · an ° a açao 0 oyetl)o conf.ra· .-e o, novo eleitorado esta esperando :'e o- que deve.sér aceito, tenrlo:em vis- o .;.SR. C~ODOM1R MlLET - Pois :la o I?r?8'rama do.Apnrtld~·· o partido uma palavra, uma mensagem. :E:ste 

'tlta os interêsses polfticas, particular~ não .. :~ e opOSlçao ao Qo-..:em~. : . . ~ eleitorado pode assinar qualquer lista., 

1 
mente das regiões em qüe se de-vid2 o :,sr. -Manoel Villaç!t - Não é bem 0 ia to d~ ser ~-~ao ser oposJçao Sr. Presidente, eram estas as v~ ... 
o Pais. um .aparte, mas uma sugestão que nenh~ma- lffiPortâll~la tem para a servações qu6 queria. fazer. Agradeço 

\• Nós temos que legislaY, atendendo. a queila da-r a v. Exa. que, _por duas orgamzaçao do partido. a atenção e-me pe~mito declaTar qt1e, 
:. , pecUliaridades das diver.sas regiões cio vêze.5. se manifestou neste plenáriO Atentemos para os tatos: n lei ext- renovanclo. ponto de vista expr-:sso 
~~(Pais. Não podemos continuar fb-11'-Zn- com muito conhecímento de causa. a ge 10% do eleitorado QUI! votou ::1a várias· vézes· nesta Casa,-sou na <~rncr-

!'do ·leis .abstratas, pens:a:1do que, com res~ito 'do problema·cta sublegenda e Ultima eleição. A última eleição gência, a favor das sublegendas, não 
~las. resolveremos QS probl~maa, prin- da organização partldária. Segundo acusou· 17 n:Hhões e tan.tos mil elei- achando discutível sequer a SUil 
eipalmente os poUtlcos. Os .pJ:Oblemas csto11 informado, v. E'Xa. entrara de to!es_ no Prus. J:. lei eXlge .tl.P,e!:!as 1 constituciof!-alidade considero-a 

- l.!politico_..s,sâo sutis. E' premso que liceriça a partir de hoje. Prevê-se que milhao e 700 mil eleitore!l, distribui- perfeitamente constitucion~l. Nas cir .. 
1,1h.aja compreensão l).ara ~ue. 'POSSamos 0 pr-ojeto da sublegenda- nos sen\ -en- dos em 15 Estados. e existem d9lS cunstâncias atuais, havendo dois Par:. 
!formular uma regulamcntaçB.o. Esta caminhado e"atamente no pertodo de têrços dos Estados com o:· mlnimo de tidos políticos, há necessidade de sub· 
t>~eria feita através de lei e no senti- ausência de v~ Ex:~.; permitO-me, 7% em cada Estado. legendas que possam, iepito, expres­
~~o de· pÕ!;slbilltar . as organizações então sugerir, que durante êsse tem~ De 60 para cá, até se (Jrganiza:·e-m sar ·a von~ade ·de uma minori.~, que 
~Partidárias, criadas por d~creto e CJ'Ue po s.tfavés-.de artigos para jornais ou os partidos, ésse eleitorado já.- vai· a tem o dlre1to de se fazer representar. 
I 'ftinda pessistem n tal -ponto que· os corr~~spondência, v, :E.xa. nos dê a 25 milhões: sem cons1dtlrarmos os Assim entendo a sublegenda. 
~'dois partidos estã-o se_ esforçando nós menos afeitos ao estudo dos pro4 moços que, atingida a idade 19 >l.!lOS Mas quero dizer que, nos têrmos 
~!para que não haja crtaçao· de out.rps bléiÍlas• de organiZação partidária., o são obrigatOriam-ente eleitores,- num em qt,Ie está. redigido ·o ant~proleto. 
~rpartidos - há o mêd~ de que, haven- seu concurso sõbre 0 estudo dessa totàl aproximado de 3 ou 3 milhões de não vai ha-ver sublegenda alguma na-

, 1lo outros partidos, flque!ll dest.n.l~a- , · d 1 v r te e eleitores novos. E para êste fim, ao quilo que mais interessa aos meios 
~tios em seus elementos· - é pretlSO, ~~:~1~a ur: q~~and~ !.~~D.h~~edo~ ~o~ Govêrno não interessa saber se ~lês políticos nos Estados, "Qlle é a eleição 

"tepito, criar condiçõe~,par~ que es.ses dois: pronuncíamentçs que fêz no se·- assinar~m o~ n~o listas também ps.ra dos governadores. A minha opímão 
partidos -pmsam oontmnnr v1vendo e nado. E 

0 
que sugiro a v. Exa. a ·a crlaçao e ·regtstro de novos p~_rt.-:.- pode estat errada, mas deixo aos se .. 

possam resolv~r seus casos, que se!ll- fim de que não fiquemos privados da dos, nenhuma dificuldade há, em que nhores senadores o exa.4i"~ da. maté­
pre existiram, em tôdas as agremia- sua eo-laborayão,_que me parece mut .. se assinem listas. Isto porque a ,,ssi~ ria por ocasião dâ vinda a esta Casa 
ções polfticas, mesmo quando o Pais to ~·alicsa. t~:n-t~ra de Hsta com -êste .fim, tem o ou a outra.Casa do congresso, ou ao 
as tinha em número de 13. . Significado de "dar apc~mer.to''. Só _Ccngresso reunido, do anteprojeto, 

Quem nãoc se lembra, qucn-..·r~ão O SR. CLOD01vl!R MlLET - Mui- 1s~~ . , . ), que nos enviará o Sr. ~residente da 
sab~ que, em cada partido ~ollt!co, to o"brigado a V. Exa,. A!Jt:í todqs nós assinamOs uma prG- R~pübli_c<:-. E, segu_ndo se ,Proclama, 
'haVUt, multas vêzes, lutas séna.•'> re~ Pt.lr antecipação, deixo a minha co- postçao apenas. para apoiá~:!~ e e!a f~H deng1do pelo nosso a~mgo D:'!::'U~ 
§Olvidas,_ constantemcn"..e,_ pela pres- labol:ação através de sugestões que possa ter tramitação. ~\II:is não so- tado Rondon Pachec~, Mmistr~ oara. 
são, porque, se asstm .nr.o fOsse, o se"i:.:. publicãdas com o meu discur- mos por isso obrigadoS e :·votó.-la. E os Assuntos_ do G~bmete 9v1l~ que 
prejudicado/ se passaria _para outr~ so ~l aceitas. como t;;,l, se prevalecer quando a lei fala em as:Jim.tur11 àe empregou, na redaç-ao do PTOJeto tóda 
legenda. _ · _ · . . o critério no sentido de que se faça listas para que o 'l'ribumtl nco:ha a aquela malícia, aquela sabedoria t:P:-
, Mas, havia casos desta: O!dem e de- alteração no Código Eleitoral; ·ou p-etição de reg_i.stro- fie U:m · Partida ne~ra, que cont~nua sendo IPUito res ... 
fecç6es de partidOS mmtas vêzes A nt' aceitas com as correções nec~ssár!as e politico, não está obriganti o 1 t~sses as- peitada. por nos, e ·por mim pa1':.i• 
hora. das eleições J?Orque o 1nt.ere.sse arendendo às círcumtãncias diversaS, sinantes' a que se filiem 110 Parc~da. cularmente. (Muzto bem.J 
contrarlaQ_o, os preJulzos I?atenals P ocas~onais. comO . subsídio à própria A filiação é posterior ao .. reg-istr.) dó 0 SR. PRESIDENTE:· 

.Ççlégio eleitoral de deternlinaJ.lo can- lei rtue .se está elabJrando~ partido. 1t .preciSo.que se or:~anize o - , 
:ç.idato, PM 1ôtça -polltiea, \evam· ~ Sl'. Presidente, as:;im, através· dos partido, e que se faça os t::chfnios dos {R-u.t Patmetra) - Tem a· pa1a:;r~ 
tpna solUçü.o extrema. E isto semJ?r·- que· se_ proclamam membms dos par .. o nobre Senador Arthur Vi.rgilio. 
Çxistiu. Pudéssemos concUh::.- os m- meu~ discl!rsos. já dei 0 meu ponto tidos, sujeitando-.ae a al:)~igaçõ:~s e 
-~erêsses dos diversos ele_onentoJ que-, de Ylsta sobre a matéria. . devel'es, pagando suas contribuirões. o SR. AR:THUit ·VlltíLIO:-
.boje, coro põem os partldoc;, _d~ modo O problenla- é comr~lexo emolve in- etc. Assinada i ficha -· ai sim - (Sem revisdo do orador) - sen.hor 
'-' que expressassem as a.sp\raçoes 'f.lO''" t~rêsses reputa~~ sa~.rad~~ para. cer- está o Indivíduo identifi<:a·no como PreSidente, srs. Senadores, registro, 
pulares .de tõda .a NaçJo, e evidente- tos. setores. pollticos,_ partlêt!-!arl!lente partidário. Propaganda nl!sse sentido com profundo pesar, o falecimento no 
fnente não tet1atnos ·-por que estar de ~:ettas mdivtctualldades poliLJcas. esclarecedor é que dfve. ser feita. lt Municipto de Humaitá, no meu Es .. 
~elteando a criação de novos parti- Temo q~e, não se chegando a um tão fácil dar conhecimenfo ao povo tado, da veneranda Senhora Josefina 
&s. Mas os partidos atuais. foram acôn.io, os acont~cimentos possam em vez de se estar por ai· defendendo- Botelho Maia, casada com o desbra• 
rprganlzados _de cima par.a a.l.miJC\}, e a pr~cnpartar-se e . sequer cheguemos a teses personalistas. que nildã signifi- vador do Rio Madeira, -Çearense que 
t!!.-1 ponto que, até hoje, não se pos- ~uidar da orgamzação das uovas le- caro na ·emergência, no qtie diz res- como muitos outros deixou um sertão 
~1biltou 1H> -povo- ma.n\!estar-z.e em gell;lias. . . peito à vida política, soci_al, econômica esturricado paTa ir Viver e trabalhar 

< cumprimento da Lei, ~e1ta para per- Espero que todos, aqu~, co1:1tnbuam ou que fór. dêste Pais, ~.ue se faça no· sertão alagado. 
m«r que os diretórios tôsse"n eleitos ~;ara que possa~os sn!T Jmedmtamj}n· propaganda no sentido dE: que todos Esta: Senhora era um p~radigm:t 
pelo po-vo e, depois~ ent:ío, elegessem te para a organizaçtío de dois ou colaborem para que as in~.tituicões se da bravura. e da dignidade ·da mullnr 
OS:·Oa.ndida~~- Anbea, Q peVG, que ol&;L~~·êi Fa.rU~~ a mais. ~e ~!~ n~~C{B:l\llizen1, Q ~:s~ O Pais viVer Ull1 amazonens~~ _. 

' 

\ 
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_I'"'=N;:;~.;:;;e;;,xut;;;vae;,-.;,;fse;;,ri;,;r. a;,Pr,· es,:;2;1gd·,en"'te,;;,;;,";;;;;;;v;;;•n!i!õtiEur;;;•s;;;...,,..,,tJ;;;;IA;,;R;,;I,;;O,;D,;;O==C,;;O,;,N;,C;_;R.,;;E;;SSO;;· ;-;-,;N,;;A,;C;,IO;;N.;;A~L;-,;,( S;:,e;;ç.,:ã;;o:..,;;fi;,).,..,...._..,.....,,_,..,,;;M;,;a;;,r;,ço;,:d:;:e~ . .:,1 ;:!?::.68~ ~29 -• '~_; 
- ti.V "" combatendo nas tribunas públlcas, e, Senador_ Guido Mondln), tendo Pa~J As 21:()0 horas na sala da comfs-.... • 

de conheetl·le. pessoalmente, mas ouv.i hoje, estamos aqui novamente abra- receres favorã.veis ísob ns. 249 e 250, são de Finanças do Senado Ff'deral: 
depoimentos daqueles que com ela çadQa. E eu, com o ·coração como se de 1968) das Comissões: de Servtço Dla 16,4 - Apresentação do p4re--
iprivaram e sentiram a gr-andeza d'e fôra uma taça, agradeço a sua. bon- Público Civil; e de Finanças. cer, pela Comissão; ~-
'lUa alma, a imensJdão do .seu amor dade e a sua generosidade nas refe~ 5 Dia 17.4- Publlcação do parecer; (! · 

pela. terr_a, Seus dotes de mãe. Ouvi rências à. minha genitora. Muit<J Dia 24.4 - Discussão do projeto 
4essas pessoas elogios que alcando- agradeço também aos ilustres &ma~ PROJETO DE LEI DA CA111ARA em Sessão Conjunta às 21:30 hm·a.<;, 
~m e c11ghilicam a mulher, que fi\ .. dores que tiveram a. bondade e a ge- N9 3'9, DE 1S61i Pnuo - lnício: 20.3.68; e, T(>l'mi-
t-em com que êsse lutuoso aconteci .. nerosidade de apresentar CO!!cl.Olên- no: 29.4.68. 
mento não passe sem um regjstro cias nesta hora singular da minha Discussão, em turno- únfoo, do Pro-
muito especial e que faço, como disse, vida. . jeto de Lei da. Câmara n9 39, d~ 1968 O SR. PRESIDENTE: 

. eom prõfundo pesar. _ 0 .SR. A.RTHUR VIRO!LIO ·- V. (nQ 909-B-68, na Casa de origeml, 
T . h D J r· · la ldae que reajusta as vencjmento.s dos sc;:-m a ona ose ma smgu r s Ex'-, na verdade, nada tem o•Je aO'ra-

illotâveis na sua vida, e entre elas o decer. Como disse, presto seÍltida "'bo· vidores da Secretaria do Supremo 
• hã d nasc•u onde Tribunal Federal e dá outta.s ... rovi-eeu apo:go ao c o on e .... , menagem a uma mulher que foi, ie " 
'"I t b lh d ~· dências !incluído em Ordem db Dia Beu esp~ o ra a ou, on e nasceram fato, paradigma da mulh~r amazo~ 

<Rui Palmeira) - Está en('~naaa. 
a sessão. 

<Le~·anta~se a sessão às 12 /lo ·u~ e 
5 minutos) 

seus filhos e que só de raro em raro nense, pela sua estatuia mol'aJ, pela e]ll virtude de dispensa. de interstlelo, 
abandonava, e assim mesmo por pouco sua bravura, pela sua qualia<lade de ooncedída em sessão anterior, a re-
rtempo. - mãe, acompanhando s~mpre o des. querimento do Senador Guido Mon. , ATA DA 31ª' SESSÃO, 

Mãe de uma prole de hom~t:s qúe bra.vador em tôdas as conquistas do dln> • tendo PareDeres favoráveis lSOb _.-O E MARÇO f DE 1968 
EM 28 

se fizeram ilustres, entJ:e os ouais o Madeira, que foi Faueto Permra ns. 253, 254, de 19'68) das Comis:õe.: 
• DlOSSO eminente colega, Senador Al· Maia. . do S~rviçõ Públlco Civil; e de Fi-

Varo Botelho Maia, não saiu do se~ nanças. 
lf'ingal, ào pequeno seringal do seu S-r • Presidente, el'a o regfJJt.ro qul! 
imarido mesmo quando o filho foi In- desejava fazer manlfest&rndo um lut.o 

6 
2~ Sessão Legislativa Ordiná­

(ia, da 6~ Legislatura 
que sei é de todo o Estado do Ama-. PROJETO DE LEI D.\ CAMARA 

, terventor e Governador, para ir viver zonas. {~fufto bem!) N9 40, DE 19-a8 PRESlDt.NCIA DOS SRS. GlLBl·.H· 
; oém Manaus. '1'0 1\'JARINIIO, GUIDO l\10:-JJJI;\l 

Sr. Preside-Í\te, comungo o pesar O Slt. PP.SSIDEN'I'E: Projeto, em turno único. do Projeto E AARAO STEINBR(]Clf 
•
1 

ido nosso eminente colega e faço êste (R 1 p 1 el de Lei da Câmara n9 40, de 1968 <nü-~ A 1 h 3 . t 1 . registro profundameú~ magoado, u a m ''a) - Não hâ Inais mero 976-B-68 na Casa de origem) s 4 oras e O mmu os ac1am~_ 
tendo a certeza de que o meu Estado, oradores inscritos. (Patisa-.) que rell.justa- o~ venetment')S do5 ser~ se present-es os Srs. Se\l.adal'f:$: 
por inteJro, que conheçe por tr!l(U~ Nada mais havendo a tratar, en~ vídOI'&.S da Secretarfa-~ral. do 'frlbu- Adalberto Sena,·.-
~o a. vida. dessa dama, comunga, cerro a presente sesd.o, designando na.l de Contas da União Uncluido f'm Alvaro Maia 
também do pesar da familia. Botelho pata a ordinária. ~e hoje a iegul.nte Ordem do Dia em Virtude de <H~pen7 EdmundQ_ Levt 
Maia. OltDEl\t DO DIA sa de fnterstfcio, concedJda em sessf.lo Arthur Virgilío 

o Sr. João Abrahãe - .Permtte anterior, a requerimento do senador Milton Trindade 
'f. Ex• um aparte? l Meno Braga), tendo Pareceres tavo.... Aquiles cruz 

O SR. ARTHUR VIRG-ilLIO - Com PROJEn'O DE LEI DÁ CAMARA ráveis, SOb ns. 251 e 252, de 1963, rlas Menezes Pimentel 
i&odo prazer. N9 4, DE ze-·68 Comissões: de serviço PúbliCo Civil: Argemirõ de Figueiredo 

o Sr. João Abrah4o ~ Assocl.o~me e de Finnnças. José ErmfrJo 
lb palavra.s de V. Ex!J., @!l.ando mani~ DiScussão, em turno único. do Pro- Rui Palmeira. • · 
1esta seu sentiment-O de pesar pelo jeto de Lei" da Câmara nq 4, dt~ 1008 CALENDARIO DOS PROJE'ros EM 
falecimento da veneranda mãe do (n9 31Q-~7, na ca.osa de oriO'em) TRAMITAÇAo NO CONGRESSO ~~;lo ~;!e 
tnosso ilustre colega Senador Alva.ro que revigora por 30 dJa.s dlspos:i~Jvo~ NACIONAL Aloysio de carvalho 
Maia. Desejo, tão .sOmente, associar~ do Decreto-lei nY 194, de 24 de teve- I Josaphat Marinho 
zne a V. EX' nessa homena-gem tão retro de 1967, que cUspõe !Obre a apli- . .,. c 1 Li d b 
justa que presta, no dia de hoje, à cação da legJsla.çA-o sObre 0 ~do de Pr~~et? de ~1 n9 10, de _19~~ 'CN l a.r os n em erg 
extinta .senhora. . Garantia de Tempo de Serviço às so- que Dl.Spõe sobre a utihzaçao Fa- Eurico Rezende 

o Sr. Manoel V!llaça - Permite o cieãades de fins .tila.ntróplco.s tncluJ- cultativa. d~ Sen-1cos de Oespachan- ~~~io G~ie~~;:uch 
nobre orador um apa.rte? do em Ordem do Dia em vJrtude fte ~ A<luanerros e dá outras provldên--;-

0 SR. ARTHUR VIRGíLIO - dispensa. de interstício, concedida em cfas., ;- Presid~ntff: senador Jose ~~;l~o M.;t:~~~ 
Com todo prazer. sessão anre.rfor, ·a. requm-Jinent-O do Ermirto. Relator, Deputado Le(>n Gilberto Mt\.rinho 

o sr, Manoel Villaça· ·- Em nome Senador Daniel Krleger), tendo Pa.- Peres. Milton Campos 
ela Bancada. da ARENA, desejo asso- receres favoráveis, sob n11. 246 a 248, CALENDARIO José Fe!Jciano 
ela.r-me às manifestações de pesar que de- 19-68, das Comissões: de constitui- Dia 2.4 - Apresentação do parecer A 1 V. Ex" comunlca a. esta Casa. em ção e Ju.stiçai de Legislação Socia1; pela cOmtssâo; do pho Fran~ 
virtude do desaparecimento da Exce- e de Finanças, oom vencido do sena- Dia 3.4- Publicação do Parecer; e Guido Mondim 
lentíssima Senhora, geni'tora do pre- dor Clodomir Millet. Dia 17.4 - Discussão do projeto, Dan!el KriegP-r 
~adlssimo colega Alvaro Ma.ia., e acre- 2 em Sessão Conjunta., às 21 horas e so O SR-. PRESIDENTE: 
dito que tôda a Casa, tôda a Ban~ minutos. Pmzo; inicio 14.3.68; tér ... 
cada da ARENA comunga do- mesmo PROJETO DE LEI DA CA.."\IiARA mino: 22.4.68. 
oontimento com que V. EX!} tão bem N9 24, DE 1968 
se expressa neste moment-O. ' li 

o sr. Alvaro Maia - permite v. Discussão, em turno único1 do Pro-
j eto de Lei d c•- 9 4 d Projeto de ~i n9 11. de 1008 (CN) Ex~ um aparte? a -...,ara n 2 , e 19-68 

o Sr. Arthur Virgílio - Com pra... <n9 005-B-00, na Ca.sa de origem) de que "Altera a- LeJ n~' 4 · 7$7, de- 30 de 
zer. ihiciativa do sr. Presidente da he- agõsto de 1965, promoç§.o de Milita-

0 sr. Alvaro Maic.: _ 'O"nicamente pública que extingue a taxa d.e ·tmi- res Veteranos da Segunda Guerra 
Para inserir nas manJfest.ações gene- gração criada pelo Decreto--H~! n1lme- Mundial. Hoencla.dos ào serviço ativo 

406 d 4 d 1 d e incluldos na reserva nl\o remUnera­rosas de V. Bx• os meus profundos ro ' e e ma o e 1968, que dls- da". - Presidente: Senador Paulo 
agradecimentos. Devo declarar ·que põe sôbre a entrada de estrangeiros 

(Gilberto Marinho) - A l!sta (}e 
presença acusa. o comparec·n~n!to de 
25 Srs. Senadores. Havendo n1in•ero 
regimental declaro aberta a lressao. 
Vai ser lida a. ata. 

o Sr. 2.Y Secretário pr-o~edt> à 
leitura da. ata da se.;::$§_o anW"lOr, 
que é sem debates aprovada. 

O Sr, 1.0 Secretáric .. & o e~­
·guinte: minha genitora foi minha :primeira no território nactonal, modificado pelo ~gr;e-s; Relntor; Deputado Celestino 

professôra e quém me encaminhou Oecreto-leJ n11 639, de 20 de agOsto de 0 • EXPEDIENTE 
na vida, Mas, não sou eu sà;nente 1938, tendo Parecer favorável, sob CALENDARIO MENSAGE!\1 
fjlho de seringalista. Também a ge- nQ 225, d.e 1968, da. Comissão ãe Fi- Dia 16.4. ·-: Reuntão illl Comlssíiô Do Sr. Presldente da RepúlJllca, 
nitora de V. Ex!!-, que acompa~1hou nanças. para a.prectaçao do parecer do Rela- indicando nome para cargo cujo pro-
seu pai ilustres, nas suas 1indaças 3 tor, às 10:00· horas na Sala de Reu- vimento depende de prévia autorJza, ... 
de juiz de ·direito pelo interior do PROJETO DE LEI DA CAMARA niôes da Comtssão de Finanças do ção do Senado nos seguintes têrmos: 
Amazonas, merece as nossas holne- Nlf 33, OE 1968 S·enado Fed-eral; • 
nagens pelos mesmos motivos. lgual- Dia 16.4 - Apresenta.ção de pare- MENSAGEM 
mente o Senador Edmundo Levi e o Oiscussão, em turno tlnfco, da Pro... cer, pela OomlS.São; 
Senador Adalberto Senna tem ou ti:. jeto de Lei da Câ-mru·a n9 83, de 1968 Dia 11.4- Publicaçi\o dC\ parecer; e N9 95, DE 1968 
veram mães seringalistas. E a pro- 5no 975-~-68, na Casa de Qrlgoeml , de Dia 23.4 - Discussão do PrQjeto, 
veito, também, o momento pm·a agra· mtctattva do Sr. Presidente da .Repú- em Se!!âo Conjunta às 21:30 horas. 
decer desta tribuna às generosas re~ bltca que isenta dos impos.to5 de tm- Pra:t:o - Inicio; 20.3.68; e, Término: 
ferências do Deputado José Lindoso, portaçt\o e- sõbre produtos lndustrtaU- 28. 4. 66, 

(N.o 153·68, NA ORIGEM> 

Exc.elentlss1mos Senhores MembreHJ 
do Senado Federal: 

na Câmara dos Deputados, e, tam- zados. equipamentos de.stJnados à Jm- Ill 
bém, do Deputado Daniel Fa.raco, na ))Ortaçt\o pela. Companhia Estadual de- Na forma elo a.rt. 7.9 da Let ntr.roe .. 
Assembléia Legislativa. E, ainda, 1968, da comissão de Finanças. Projeto de L:! D9 12, de 1968 <CN) • '\O 4.510 de 1,9 de dezembro de 1964-, 
agradecer ao Presidente do Senado, que "Dispõe sobre o pagament-o de tenlu~ a, 'honra de subm~ter à ~rrova· 
o nobre senador Gilberto Marint.o, 4 dfvldU:S previdenclár1as através -de ção 11e vossas E~Gelêncj 115 0 nom~ ao 
tôdas as facilidades que me propor- PROJETO DE LEI DA CAMARA imOvets d;~onerados e dâ outr~ pro- ~enhru' hbo•to ~e Ftria M<'''"~ para 
cionou quando solicitel oit-o Qias' ;para Nto 37, DR l9-6S vldênetas. - Presidente: senador ínteg"N.r 0 C,_":l$6H~o oem,eranvo da 
ir ao Amazonas, onde realmente es~ . Edmundo Levl; Relator: Deputado casa da. MrJ-Ma, como representa.nt8 
tive, percorrendo milhares de quHó- . D1scussã? em turno únlCO, do Pr<; Hamttton Prado. do Depart-amento de Rendas In ... 
metros em aviões "Electra''. 1'Dou- Jeto de Le1 da 01\mara n° 3'7, de 1963 OALENDARIO ~emas · 
glas" e ''"Cessna", para atingir o Alto (n9' 4.462-F-62, na Casa de orJgeJn), • ' 
Madeira, na Rondônia, (JUase exata~ que altera o Quad.ro f!,., Pes.soa.t da Dias: 25- 26- 2-7 - 26 e ae.s - ., ~Arme !lo3 V\tl'ir!ca do ane11o 
mente naquele ponto nevrálgico há Secretaria do Tribuna1 FedenJ de R,e- A~resen~Qã<> de emendas perante a Chu'~ .;r.dium Vitae", o indlcado p-rE .. 
pouco citado pelo Senador Meno cursos e dá outras prO"VtC!êne-tas On·- C.p-mlMê..O; í!ft.C'he ~ os r-equlsitos leg:a.ls para 
Braga. sr, Senador Arthur Virgilto, 'ciuido em Ordem do I>la P.m v1rt.ude Dia. 18 4 - Re_uniã.o da çomi&são a t~a. 
nós ·já nos encontramos abraçados de dispensa de tnterstfclo oonoedlda· pa.-l'a. &preoillQAD dO pareo&r do Rtla- B1'tlsn!a, 27 de março de 1968. -
na.s lutas polftidts, de outras Vêzes em sessã.o anterior, a. requerimento do tol'; A. COSTA z Stt.vA •. 

-~ 

'• \. 
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CURRICULUM VITAE 

Egbertp de Faria. Mfilo, natural de 
Abaàiânia., ·-gs~aco c_; GJ . .::;, n.:.s~ ~ 
do aos ll de julho de 1932, iHho de 
ViCente Soa;ces de M:.lo e Maria. Rl-. 
ta de Faria, 

1949 - Curso Ginasial no co:ég:.<:> 
D. Bosco, Gciânia - ao. 

1952 ~- Curs-v Cientifico, id;';'.:n. 
1952 - Técnico· em con~.atihdo.d ~ 

pela Esco.a I'écn!ca de Co>:n"-:tclt.• dt 
Goiânia. ;.mexa ao Colég1o D .. "'B;,'I)tn. 

1950·1955 - Professor de Mat::>ma­
tica, Português e 'História no Co!e­
gio D. :Bosco e na Esc-ola Técnica dz 
çomércio de Goiânia. 
· 1953-1955 - Empregado do .Ba.neo 
do Estado ce Sáo Paulo ·s. A., .bgên· 
cia de Goiânia. 

1956 - Professor de Matemática 
1'10 Ginásio Arquidiocesano rt.e·· J ara­
guá, Estado de Gciá;;. 

1957 - Professor de Matemática :no 
/~4linásio e Escola Técnica de Comer-~ 

<_leio Imaculada Conceiçá(). de Ceres 
-'GO. 

1957 - Bacharel etr> Direlto prla., 
Faculdade de Direito de Gohis (_Fe­
óeran. 

1 goles de m!)nopólio :)U p~rturOttÇôe~ 
o-lltras r..os u:.ecãnt~rn::;~ da to-;nava.a 
d-e p-reços? 

C) quais as vantagens que 'ie p.Jáem 
esper:;tr dêsse nõV·J •ISt.em.<~. ::,Obre o 
vige.títe, em têrruos qu-1~ importem no 
ab:uticno do G.avZrno U.:l Di·oc:ss:l de 
sançües, punições. &lossibi!ic.ade -dO 
ttata::n.~nto ~toyial dO:> prOJ•e-Ina~ r"'~ 

lahv<ls aos preççs d-a tll':'1·cai~ e. ptt.tl­
cipaJnJ:ente, melho.r!a do poder de 
competição no erterim· para os pro~ 
dutos brasilefrcs. em rreral? 

Sal·.o;. das S2ssõ~s, 27 de março d~ 
1958. - Aarão Stetnbruck. 

:;R. PP.."'L ~~::-E: 
• <GUberto Marinho) ·- Os requeri~ 

mentos qu-e. acabam de ..:~r lído.> setãc 
publi1~ados e, em seguida, despacha­
dos pela Presldência. 

(Gilberto Marinho) - Há requeri­
mento de urgência, n1>S ténno.s do 
Art. 32'6 do Regimento -í~' ema, cuja 
leit.urtL vai ser· feita- pelo sr_. 1"' Se­
cretário. 

E' lido o seguinl ·~ 
1956~ 1961 - Advogado nas Coroar· 

cas de Jaraguâ, Ceres e cidades Vl· f :uerimento n9 296, c·e 1968 
zinhas (Estado de Goiás) • / 

1961-1967 <março) - Ads·'•gado da 
Centrais Elétricas 'tl.e Goiás S. A. 

1963 <setembro) - 1964 (novem-
bro) - Procurador do Govêrno d~ 
GDl.ãs no Estado de Parâ, 

1967 (marco) - Nomeado Agente 
Fiscal de R-endas tnt-erias tccncurso>. 

A Comissão de .E'conom-.a.. 
O SR. PRE':~UENTE: 

(Gilberto lf-Iartnho) - o 
te lido vai. à publicação. 

O SR. !.'RESIDENTE: 

expedíen~ 

(Gilberto Marinho) - Sôbre a me­
ea. requerimentos, que serão lidos pe­
lo Sr. Vl Secretário. 

São lidos os seguintes 

Requeri~nto n9 294,-de 1968 
~ SeD.hor President;,. 

1 

Nos têrmos do Regimento Interno, 
requeiro a Vossa Excelência se digne 
determiÍlar providências no sentido 
de ser encaminhada ao 5eP.hor MI ~ 
nistro da .Ag1'tcu1turà. o seguinte p~-
clido de informações: _ 

Quais aS medidas que c .Jo senC!c. 
tomadas, com a finalidade Ue t~.scla­
recer o meio agrícola se o seguro ru .. 

· ral é obrigatório sõmente para as ope­
rações de finànciamento ou se trun­
bém aplica-se d maQUJJJa e tratores 
Utilizados na lav<mm. 

Sala das SeSsõés, 28 de tnarço de 
1968. - Raul Gluberti. -
Rc . "35, d~· 1968 
Sr. Presidente -
Requeiro, regiinentalmente, se on-

cie ao Exmo. sr'. Mini.strô da Fa ... 
zenda. a fim de, que informf> sôbre o 
seguinte: · 

a> quais os estudos, até ag1}ra efet1~ 
vamente realizados, pelo Ministério 
da Fazenda, :10 sentido de prornuv~r 
a reformulação da política de con­
·trõle de preços? 

b) se. a persecussão de tal objetivo, 
1 foram ccmsultadas ou tomaram par­

te. nos trabalhos, através de contri­
lll1ição, debates. eonsultas e sugestõEs. 
.Tepresentantes das classes prodnt-(lras 
e das classes trabalhadora::; '.l 

Ç) qua1s ucsses. 6rgttos classistas 
a-té agora foram cohvoeadOS? 

d) se nas medidas até agora acor­
dadas para base dessa nova polítiob. 
dà contrõle de preçOS, está 1ncJu1da 
cromo base ou escõpo tundlimenta1 o 
dfálogo constante entre· 'ls Produtores. 
consumidores e govêrno. de tal f'orma 
que o último possa acom'Çlanhar, im~ 
_parcialmente, a evolução dos custos 
e- preços doa produt<ts 'industriais., 
~ inte-rferir na ·sua. formação. ex­
OOW quando- &e configurarem situa-

Req:uerernos urgência, no.; termCIS 
do art. 3Zff, n9 5-b, do RegtPtentu In­
terno1, para D Projeto Je L"i da Câ­
ma1'a n9 33, de l9\i8 'número 1.05::1 
de ~· 9158, na. Casa de o r lge . .nJ . 'que au­
tot'iza o Tesouro Naci<mal J. prol"<l.over 
a ele·mção do capital da Cnmpanhia 
Sidenirgica Nacional, n gau1nt' r Pro­
préstimo extern-o {)ara .;.l.myliar as ms-­
talações industriais. da U.síml de Vol­
ta Retlonda e dá outraB n:·~·idências. 

SJ.la das Sessões, em 28 de março· 
de 1968. - Filinto M.iller - Líder 
ARENA. - Aurélio Vümoo - Lide::­
do MDB. 

SR. r;r ~:IDE!'-.""!'E: 

(Gilberto· Marinho) O requer!-
merota será votado ao ·:i.i.n dz. ordem 
do Dia, nos têrmos do A.rt. 326 de 
Regint:;nto Interno. 

O SR. PRT"2EN'IE: 

(Gilberto Marinho) -- .'\. rresidêlt~ 
ela deferiu os seguin~: .1-::0 'qlieritnen­
tos de Informações: 

N9- 212-68 - de autoria do- Senado! 
Raul Giqberti, enviado a~ Mini.stérlo 
da AgrinúJtura; . 

N9 2'14-68 - de autmia. do senador 
Líno de Mattos, enviado ao Minístê­
rio do Planejamento-é: CY .. ·'OE-ntu;.ão 
Gezc.J;. 

N9 2'15-68 - de autQ:da d-'J Senador 
Lino de Mattos, envtadc1 _ao !,·nnisté­
rio dn. Fazenda e 

N9 276-68 - de autorla. do senador 
Aarão steínbruch, enviada ao Mínís­
tério da Educação e CultU!"<L 

O SR. PRESWENTE: 

(Gil'.~erto Marinho) -- Esta Presl7 
dência'~ tendo em vista a melho~< d!s­
tribuição, para pronun<~h.ment:.l do 
Congr.esso Nacional, dO'c veros presi­
denciais ainda pendentes de aprecia­
cão, rtm::rln alHrar as matérias co-m~­
tantes· da Ordem do Dia das conv~ 
cações feitas para 4, 16 e 25 de abril 
próxfm.J vindouro, passando a pr~va­
lec~r a seguinte discriuü...-utcão: 

lJia. 4 de abril, às ~1,30 horas: 

Proj'lto U9 - EltJ~+'fTA 

S. ~·. 11\3-67 - C. D. 456-67 
Altera disPÇlsitivos da üü n· 5.173, de 
27.10.66', que dispõe sôb:-e o i?Iano de 
Valol12:ação Ec-cnômtca cl'a Ama"t;ônia. 
(SPEVEA), cría a Superintendêncm 
do De'ienvolvimento da. hntazônia . 
(SUDAM>: e dâ outras. pn·vt.J.Jncias. 

S. P. 5Hl5 - C. D. 3.61Y-6ô -
Altera o art. 't9 da Lei tl9 ,_. 711, de 28. 
de outubro de 1952 (Estat.uto dos Fun­
cioCJnáriOB PúhlicQs Civis da. União>. 

s. F'. nl1 80-67 - c_ :J. nQ 112--67 
~,Cria o Serviço Nacio,:lal de Bibllo­

\ 

tecas Municipais, e. dâ c.::·1·ra.; provi­
dênciaE. 

s. F. n<? !35---67- c. n. n~ 525-67 
- Autoriza o Poder Executivo a pro­
ceder à clteração da Uei Orçamentá­
ria n,9 5.189, de 8.12.36, n~~-p<?.rte da 
dotaçâ{l pe~tinente ao 'I~i.lU11al Re­
gi-o-nal Ele-itmal de São Pnu.Jo, Sem 
aum~nto de despe~as. -· 

Dia 16 de abril, às ~~1,3.J k:rc::e: 

PROJETO N• - EME:KTA • 

SF. n9 30-66 - CD. 11.(' 4~.011---66 -
Autoriza ccnsignação em Iô~~a de J::l·­
garnento a favor da Bode la.t:e Finan­
ciai dos Serv1d-ore.s Púoli.~oss c.lo B.!'a.­
sil (FlNABRA). • 

SF. n9 .fl:D-67 - CD, n? :1.2.'27-65-
Estende a entidades de .as~i.stênci3 
médico-hospitalar o dis_!lostn t>o ar~i­
go 59 da Lei nQ 1.046, Je J :od~ jamü­
ro de l9W, qu~ dispõe sõOrê a c<:l1sig­
naçáo em fôlha de paga:tnen I o 

SF. nç 135-67 - cn . .~,ç· l~::t-67 -
Concede aos servidores púbU,:!OS da 
União e aos das entidaie.s autárqui­
cas ou ptuaestatais feà~YJ.~3o, que :i­
ctam com raios X ou .'3ulJstillw.ias ra-. 
di()ativas, a aposentadoria faeult.ati­
va aos 25 .anns de serviçQ 6 : a Qbrig,l­
tória. aos 65 anos de 1dade.' 

Dia 25 de aõril, às 11,3{1 l..oras: 

PROJETO N• - 'E:I!ENT.\ 

SF. nq 55-67- CD. tJ9- 1'.4:31l-60 
Concede isenção, pelo p.razo de 1 
(Um) ano, dos impostos de- irm:.orta­
ção e ~e consumo, para o. tntpo-ttaçã.o, 
no PaiS, de centrais r.el.~!V.niu\s au­
t<nnãticas; 

sF. n9 117-67- co. n~:so'i·~·m ·­
Cria. 2 (dois) cargos je Jt.:ll. Substl~ 
tuto do Trabalho, no ~U\Qr·l da JU3-
tiça do Trabalho Q:a liª &esiáo em 
Belém, Estado do Pará; 

SF. n9 1-68 - CD. a') lUfl·-67 ·­
Cria, na. 3ª R.t!:gíão- .Ja Jt11:>t. ça cl!> 
Trabalho, 8 <oito) Jllhtas de· concilia­
ção e Julgamento; com sec~. e;:n Be-lo 
Horizonte, Estado de AIL.:a~:' Ge:-ais. 

·o SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Hã: madores 
inscritos. 

Tem a palavra o Sr. Senado~ Me1n 
de Sá. . . 

O SR. ~IE~i DE SA: 

tU9.is desfavores clÍmátic~ oferecen .. 
dt> uma. produção muibo menor que a 
esperada, com a. conseqüente eieva ... 
ção dos custos méd!ns da to.nelada. 

CJ ~. u~ ....... .::, .... ~~1---.;;;~ ..:i:!n.ao.cres. 
depois a estiagent, uma das mais vio ... 
lentas e devastador~ dos últimos 
tempos. i-Tão foi - é verdade -· de 
igual intensidade em totio o Estado. 
mas se revelou particU1artnent~ ir.cle .... 
mente nas z.onas da fronteira~ de _pas .. 
tagEm mais finas e cri-ação pecuária. 
de raças mais exigentes. Ali, t:tn 
Bagé, ·uruguaiana. D. Pedrito, Livra-_ 
mentot S, Gabriel - para c1tar al­
guns aos principais -. lá o gado não 
morria apenas por falta de alim~;nto, 
devido à.!r pastag~ns totraüa.s pe.la. 
crueldade do ·sol sem chuvas, mas 
mouia também, simplesmente, por 
faltá de água para beber. Graças à 
Divina Misericórdia, as eliU>~as abun .. 
dantes ca.idas a 15 <iêste 'mBs puse­
ra __ l i.~-·.._. u tJ.. __ ~ . _ 2.:, t.Jl 
conseqüência <ia sêca, no corrente ano 
meu Rio Grande não terá safra da 
l!;Rdo gordo para aha.ter, porqui:, até 
fins de junho, nâo ha-verá tempo pa.· 
ra. i·estaurar tis rebanhos co~ba1idos. 
h'J.Sis g~:: . .; e ··~·.q e =~-O ; -as va~ 
cas e reprodutores não estarão fm 
condi.ções satisfatórias para a. produ­
çào C.! cr :.., ,__) q · L::t~.l a meus pa­
gos mais baíxa. senão ínfima percen­
tagem de aUlilento ele desfrute nos 
próximos anos. Mais grave ainda. que 
tudo será a calamidade a ~sperar se 
tivermos, depnis de um estio nefasto, 
um inverno rig'oroso pu· m..Iito duro, 
como é de rt:gra naquelas pLagas do 
SuL Em tal hipótese - de que só a 
B:m:·a · _! •· : rJ:;, li ~::._.J. - a 
mortandade de va~as e Ue terneíros 
baterá .utn lúgubre recorJe. com pre .. 
juíz:::s acabrunhadOres para nossa eco-­
nomia. 

d) A e:o_~::. .:..:.1 nâa S-! m:J;,trml ad­
versa sóm-ente para a pecuária boVi· 
na. As perdas . na colheita do milho 
não serão menores d.e 50%, segundo 
todos os entendido~. o que· se refletirá 
no rebanho e na praduçtio e engorde 
suinos.· E o feijão-soja{ - cuja ex­
pansão nn Rio Grande bateu tôdas a.s 
ma c~·; n··~ ··:::~ ~3 t:>':~ c:n J n area 
cultivada ma.ls d~ 1. 700% em 15 anos, 
conc:::r 1 r .:a c.~ ':"'1';(5, ria 
produção nacional) - o feijão-soja, 
de que se esperava: uma colheita vi­
zinha das 500 mil toneladan, ter{l. uma 
quebra não menor de 30% por fôrça 
da. crueld-'lde das soalheiras sem chu-

. \'as. Assim, das grandes .;afras lio-
(Lê ()seguinte diScurso-) ......., s·;~. Pre- o;randenses. de t'ins 1967, comêços <,1e 

sidente, Srs. Senadores, vepJ1o <:..c 1968 só a. do feijão e do arroz curttu 
uma. demorada visita a meu Estado menOres p!'ejuízos. e3timados · em Ur-
nataL Para lá vai, dent.ro de poucoo no de 10%, infelizmente inciUellte 
dia~, S. ,i.xa. o Presinen~e ó.t H~- 1 · 
Pública com sua !uzida cou:titi~·a- <i..e Fpenas sóbre os n"quenos .avoureuos 

de beira de ágll:l. 
Ministrru, assessores e anú:;;os. e) Além da sêca, c::m· sua côrte de 

Se tempo lhes wbra.r. d~1 1.ntenzo :i~'!i'acas ma,;s clois desfavores, Eoma­
.~'?~rama traçado, e olhos :i~· ver, v~ .. dos"' aoS Outros, acabam de a.sfi:utr os 

tlflcarão, como eu tnstem~J.:~~e o Íl:?:, criadores de meu Estado: - 1) a es­
que o R:~ G~ande do S.~.~ o .. '~:D.'"a panto.:a e in€-xuUcávei e;;:tab~U~ade rle 
cromado c~leno do Bras..!: , P~o.::.pe- 1 nreços dos bovinos cquer de cr1a., quer 
ra e de eót2da. economia, a~:,:p·esz:t de engorde) nest-es dois ú1t-imos a~<ls, 
atualmente y.ma fase de d~pre.:;.,~,o em embora a inflacflo e 0 custo de vtda 
sua produçao agropast.cml QUe está!' fem que P~"em os êxito~ da ge-stão 
levando ~eus hom.~~. ao ~!e.s~lento fjnanceira do Ministério d~ Fazenda) 
Qu.ando n.ao ao :fese,",Jera. : continuem se fa:..enQo sentlr nos _pre-

Apresso--me a declarar · QU€ isto .... ~ 5 de todos os outra.o; lJPns - exce­
oc-orre não obstante a operclf!clade e tuado místeríos.ame-nte. como d!sse. o 
dedicação do gOt'ê:no do Sr. Perachi ctos g;'ados: 2\ o Set?;undo "~up1ício do 
Barc~los, a quem nen11mna rCT1T1 ·· cria-dor gaúcho ~ associado e conse­
sabilídade é lícito atribuir n•J quadr:J "'üêcta. em U'l!'te, do -p!'im.elm - re~t­
que vou esboçar. PretehdO, sr, Pl"e- de nas an~rturas E' dificulda-rles do 
sídente, levar aos a!tos \lQdên~ <:i.o. ttédito. E"c-asstl t 9 eurto prazo o 
República a mensagem da :J.m~rguta bancár'll "S .,fl;rõf>"" o tle~P-soêro, a 
que trago <ie meuz c-o-est2-tlnm:..os ao irreflexão ou desconhec;mPnto-âE> cau­
eminente pnrício que hoje dir:g~ a sa em mu;ta.s caso.l' fe. nHutroB uma. 
Nação. . : · ~ert1. dose de avPntureíri.::mo e irn-

Fá-lo-ci f-'11 -f'"rma esq•.:rm.:-··c::: r- .,rudêneia) levaram· ruuitns pecuaris~ 
sumária, a fim de não furta:: o tem- tas a r~correr à mir3.Q"em dos prazos 
po precioso de quem tantél! 1estivic1a·~ maiores oue as socledades· U.nartcet.-as, 
des 1 ~'r:,~··"a"ô"~ t~m a el'"'r-'!'l·~~ a-tra:vé.- dP. .,..,:~.,.,~"" '<>·-H"'-~~ 1oq:J:l7.e::, 

Comecemos enum.eranda oi; fatcr:e3 thes. ofe\'e-c;-am. 
ocasionai~ou conjunturais dos i.n~or-1 Fel':>:ntente não são .;J.gnificat1vas àS 
túnios que atol'mentam ç.s g'tlúcho:l somas tomnd:.;_o;; em em"'rf.?Umo, m~· 
neste comêc;o de 1968 I diante P-ml«.t:ão 1F n 1tas P:"1'mls.:::órias 

a-) A ~afta de lãs :foi noJTh31 em rurais - é·rcn 1r er1 mW1ô".s de eru­
quantidade e qualidade, mas,. pa::lecelr zeiros nov-es - . .c:rndn l!ert.ament-e ai­
da r.~.ueda. do preço internac~:nnal do' 7um!l.s vêzes. rr·~ío!' o montante d.:t-s 
produto (superior .a 15%), ~.a. Qual\ 1ívid1« T)erPntE :1s brtn~os privados e 
sômente agora principia a haver rea- o do Brasil. . 
rão. .. I o~ ~ _ .~ -. ... . --~ ..,a trfltd::l<ie 
· b) A colheita do trigo, e~!.hnr_a ti- e renC.,hdo honras a quem a elas tnz 
vesse havido um substanc!al aumen- ··~. aue os dirigentes da c\asr:e rural 
to na área cultivada, sorreu t>s nabi- sul-riograndense (nomeadamente a 

/ 

' ' 



""''"'C;,e;,;:<;,;t;,a -,.f,ei,;,ra,;.,,.,2,;9,...,,,.""";::""'===D,;,IÁ;,;R,;,I,;,O,D;,O;;.,C;O:;N;,;' G,;;,;R;E;SS,;O,;, ,;N;;.A,;,C;;I;;;O;;,N;;,A;,;;l;,·~(..,S,eç;:,ã,o,fi,;)",....,,,,,_M_3!ço de 1968 931 __ .. 
PARSULl nunca., Jamais, admitiram . O Sr. João Cleojas- E' '.lr:!a eolu- 1 solo, a falta de rotação de culturas os criadores de meu Estado: - 1) a. 
qm1 a. crise :nnancena e creditíci~ ti· çao para as fazendas.- e a falta Ue fertili.zantes são e.~un- e.spanto!a e 1nexplicável estabilidade 
vesse o desfêcha fácil, cômodo à de· 0 SR l\reM DE SA E' u . 1 tos da. m~ior imv.,rt&ncia para. ama de preços dos bovinos (q,uer de f!ria, 
magogia e de tão tristes recol'daçõe::., ção pai:a dar àgua p;;a -be~ s~~; terra r~sJmente dadü·osa como .a de quer de engorde) nestes à eis últimos 

. d~- famigerados "reaju.stamento3 ,ru- não para pastagem artWc!al. • V. Exa. anoo, embor~ a inflação c o custo de 
raü" e das não menos famos•;.s znara- 0 SR MEM DE SA M .1 b . vida {em que p~sem o-.:: êxitos da. 
tórias. O Sr. Joa-o Cleo}as .::.. Perm,·ta-me · ' 1· - ut o 0 n-g.do • v E;•a o ·t d \' E g;,stão financeira dC) tlintstério da 

!=legnndo estou informado, bem 1'"' l. Exa. de pasta,em n•o. mas p"ra · "" · ,,. · · apa1 3 e · X9.. ~ .,_.. ~ "'-1 - • • nt~; o oe •· l'tazenda) cantinuen1 se J;.t;:nGo sen-cebida. a delegação das assocjações de permitir o. subsistência do gado de a ......... p u-. ao meu cuscurso e por 
classe pelo Presidente do Banco,) cen-1) cada fazende1ro, do e:;.tnnGl::-.l·o sim. isso é conforto3or, porque é um aval til' no~ pre~lli de todo.5 os outros 
tral e pelo M.ini.stro da Fazenda, com .... ' antec~pado a') aue eu vou citar. Jl\ bens - excetuado, m~.t.:sJo~amente, 
êles foram assentadas as medidas cte C! SR. ME~{ DE SA - Pa:a beber me havia. referido ao problema. da lá, como diSse, o dos gadcs. 
emergência que por irlte1·médio dos I ser}a. a soluçao, mas o pra-tllrmn da j. Exa. não ouviu. · Há. l!ste fenômeno curlc..'>J: como 
bancos privados' e do Bancl,) do Bra~ e~tl.agem ,rarame~te mata por !alta P. s::tfra d" lã, como E'U disse. foi tcdcs sabem, cs pr~ços t.!r.1 .su~ido e 
fiil, irão socJ,fêr e salvar 05 Nra-1 da.gua. E excepclOU:i\ a mortaudad~ r~orm:11 ClUan•o à qualidade e quaifda- ncs dois últimos anDJ ::r;~~::es os 
listas merecedores de amp~ro, tendo. de gado por f~lta dagua. o que e de. m::-~ ~-·- ~-' r1"'Yklo à QUeda d3 índ!c~s de elevação~ n::..-.o t~:::.mc::; me­
em conta. a situação pessoa.J de cada, comum é a mo. tandade por falta de ·::ço no mcrrado 1nternucfonal, sen- nos <:lf" c!nr-;~enta RGr c:m~o. P::.is 
um e a d~ extenz.âo dos danos da I ..,ast.(), p::nxtue tts pastagens são mui- do au~ r ~ 1 .11 ""' d_:1 Sul, aJiús, bem, o gado, qu::r 'o g~d:> L2 cria, 
e.s~:a"'em em cada zons.- do s~tado. ' ~o ftna.s n~-na zona cuja profundidade sof'r.~u _ m":rn~ r,.~. n 1T:"'.'"'l1"í fl n. Ar- quet o gado d~ cn:;crda, c.::::::t,ni1J.m 

a / agrosb1ógR:'a mUito baixa. ~ ... n •. n::~, porque d1spúe dQ. seu m::rc~· cem 03 mesm:.s pre;-u:; d~ u~:s. 
O ~r. João Cleo/as - V. Ex:1.. me V. Exa., que foi l\1lnl~tro da F'a- do 2ntem~ na::!' n. Iã. r-:tq"Ja!l~o que< 2J 0 s:-o-undo &UlJ!:~:o c;~ t:rl:1dnr 

pum1te um ap'l.rte? \ zenda, sabe que toào o solo rll frcm- :~.qu~1 r~ .d" 2 t_?~:;c: d~p~~f'~ da ~er- 1 raúcho _"' g,[._:,cc:adÕ e c:n:;::.~1 .:..;uc 1a, 
0 SR. ME:11 D:G SA _ Pol_s •nü:> t~lra n!i.o. tem nuü.s do que quinze ou n~~ :rm E' .• c ... J de p.o:lu".ão n~sSelem parte, do pr.Lm~~ro _- r:.::~cl.! I:DS 

cem muito_ prazer.. . '1 ~~~;ed: ~~~~n.e~~p~e~~f'n dJe s~~e~:; 3 v~" po!·tanto, retom:..r a_ u•lturP: e~::r~?-ras e dlf~culd::_~:_::: uo ~~·.:~~·. '-. 
O Sr. Joao Cleojas- Attt.es de mais de umidad~. ILêl Ot.:-çns à Divln'l. 1\lise-rkór.; E.-.ct.:_'? e a. cru to 1-~.~-.J 0 .b-dv·'1 •~0• 

nada quero trazer a minha rolld;;or~e- QU!indo n e!ltia"!em é d~ dais a t:r~s di:!, as chun'!~ abundantes caidn.s 2/ t:s alll~\'.1~;;, 0 ~ese;jk.~o .. a l;reJ!;xao 
dade às dec!J.raçães que l/. Exa. taz, m~_scs - h:i utn::t diferença entre a 15 dê..c:-~e roês Pll~E'ram têrmo à mor-~ cu. d-:sccnheetm~ni.~ úJ c:.:u::.s. {_!n 
referentes à calamidade dtmatélica e.s...-1agem~.do Sul e do Norte. No Nor- ts.ndad~._ M"'-S, em cOmequ.ertcia. da rr~Ultc3 ca~~~. (e, .n.outrc., ~tp.l ,t 1.'~ 
que atmge R zona pecuãrJa, sobretu- deste esl~!l..~em é seca. ê de durat;:ão ~êca. no tm•rent~ nno m~w Wn flran- d~sc dG a:enture1r.smo e ! . .:.rpr,o:Ln­
do na rrontclrª' sudoeste do Rio Qran- de um ano; ma's no Rio Grande do de n•o terâ safra de ~?"'.1.? ."t"~;~rdo na- ela) lu\'arn.m mt1ito:: p:Cu:!rl~rr;.:; a. 
de· do Sul. E gostaria que v. Exa. Sul, na zona dos campos melhores, ra ab'ltert por(lUE'. ató fins d~ ;unho. I rrc~rrer à :r.1ira~em dOJ p:!'l:::::-1_ n)::t;o­
pude;:,:::e mJ Ls .. un .:.~· s . ..t.e os ~:.r-1- da~. pastagens e do gado melho1.· uma não haverá trm1'lo pan resbu~nr oo rts (!ue a;:; soe!e·:h::.d'..~S i. n::t.hcc~r;·_s, 
ço.s aH. em execução, pela. Superin- es,.,Jagem dura três meses: torra. a r~banhos , combaliãos. l\ll:.lis g:-ave e atrnvJs de eg;mt-:s ladil:cs __ e Ia~!u~<oes. 
tPndência da Fronteira Sudoeste cria- ·1.staç;em, e o animal em-a"'rcce e .~·ar que tsto: - as vacas P r~"urodu· lh~s oferaclsm. 
da.. inicialmente, sob a bas_, de uma. morre por falta de alimento~ t~res ~ão estnráo f'ID c1,_;1dic:ões sP- I~eL~mmtz não são d~:ú,cU-tiva:: as 
<!l)mlssão. Evident~m~nte que a morte por fai~ us!at6r1as para a produrao dn c.ria<; :;emas tomadas em empr .. :.'::~imo, m•.o-

Q:Janjoe.;l.~vwno-.W:.ini.!:t.:rioda.Agri~ h de alt~enta só se. verifica. quan- f) qu.s ilarR f:! mN\3 parro.s hVl.i"i bai- diante emlss:W de nc·r; p-:c~-.-::~6.:.. 
c·.11tura. realm.ente m~ti~{) me impres- d~ a estmsrem ~ mmto prolouga.da. xa., sen~o in.fjma P~rcent'}~tt>nt de nu~ rias rurais - c~rca e-~ 6:> r.11\hü~s de 
s:onou o fato de verlf1car pessoulmen- NormsJmen~e, hú. tempo de retirar mento dP d?;f~ltte nos nro:KIID·\~ nnoJ. Cru~eir~& nc-/·•.::s _ .sendo c.:t-::.!Il~~,t-e 
tt} a mortandade do ;sado, simples- a e_ado nnra os camoos mais grossos, Como é f:tc1l_de coml)rer.nCI~r. nao nlgumr..s vêzt:s mn..icr 0 m:l:1t?_nle (\as 
ntente pela falta àágu.a. 0 proL)Jema mais resistentes do centro do !listado. havendo pr~d':Jf'S.O de tern~1ro« n~c:sp r:!.ivida perante os bnnc:Js ~.:rrin;..óos e 
de obt.ençáo d.água naquela região é De mpdo aue a morta.p.dsde nao _é de flUO. no'5 .orox'rnt." ano'> 11'lva-rá fJlta I> à1> ~rasil ~ 
'1:/etp- mais fácil, inJ·omu-uàvel.nente !!mito vulto por falta ~e alimento, do cntm<a·~ P'li~ Pn3'ontar . :... . S n1~1~ fácil, do que aqu&la que _nós' .or faita. dá.gua é excepc.:onai. Mais Jn-avP ainda. qeu t•JrtQ porém Est~mn.-se, no R1o Orc.nj(' do ui, 
sent1mos na m;T1ba região. do no:deS- E:;tou de acórdo com v. Exa .. em .será a ca1Rmichde a emer;4r se ti- Q_ue os peeu9.rJstns duv~·m, c )l-1 -v-~n­
te brasileil.:_o. B~sta ap~nns fazer-sa rue a. mortnndn.de, por falta dágua, vermos d\"no\.;: di' um estio nefasto cJmento nn.ra êste S~1undo . t.·lm8:::tr.e 
a. perfuraçao de poços, técruca hoje ~ oerfeitãmente cortida e jã devia, há um inverno ricrorOS'o Ou m'lfto duro' do àno 60 bllhõ~s de cruz:; r:..s nnt:­
realmente avançamt e de baüw cus~ muito te-mpo. ter -.sido corrigida, se coma é de re<:rl-n. naQuelas nlao:ras do ~os àS comp3.nhi~s flnr."'c~i .... r.s, com 
to. e fazer-se a co!1stmçãc de peque- a Superintendência da Fronteira Su- t;uT Em tal h~nóte.se - õ"é e1ue s6 Jures de 6%, qu~ é v,-à:-da\-rn::n~nte 
Ila, de elemen~a:res banngens. Eu dot":;te. o Ministério da Agricultura ou a :Bondad~> de Deus nos livrará - a inacredU:ável, e cêrca d:! 2·!'J bilhõ~:s 
pn·~·unto a v. Exa. trazendo. coma n Secretnr!a c.e Agricu1tuta do Rio mortandnde de vacs,o:; e de terneiros de cruzeiroo antigos aos l:l"'nc:::s pü~ 
quero reafirmar, a minha solidari-e- Grande da Sul tivessem promovi-do ha,terá um lú!!llbre rec"l-rde. ~.,m prP- vndos e ao ~~co do Brr:.s~l • 
dade para êste rele..tório que v. Exa. '1elo meno~- há- vinte anos. com0 nà iwz~s e.cabrunhado~es para ncss:l eco- Devo acentuâr, a b.:'m C:t l'e.rd;;d~ e 
:faz com tanto interês.se tamo eles- - ....... qma de Oovêrno que o entã nNo~9 , .., . rendendo h<lnro.s a qu~rn a elas faz 
vêlo, pelo seu grande Estado se a "<:~ndidato do. Partido T.-ibe-rtador em ran malmt"rnte, cs ~ebanhos do R!O jus, que os diri_gent~s da c~sse rural 
.Sup::orintenjência. da Fron!.elra Su- 1947. se propunha reallzal-. o PaTti- G de cn. am no mverno, que co- sul-riograndense mc.mBadamentE' a. 
doest? est:l rea!mcl'lte J • ~-... ... -;.r"l!l.o "'~"'~ Libertador se de-u ao l'txo em meça em JUlho, no esplendor do sett .,. R , , d , : 
servi":s r..... rle~ ... e~t:'lm r ...... ·? h.., o :947. de ter um canõiàato prcópr)o a.o es~e.da de:~ gordura. E durante quatro ~:e ~~~{se nf~~~~f~~~-s~r:.~·!ldifí~~~ri~~' 
!para executar serviços elementa1·es Govêrno do Estado. aue se apresen- meses. em9.g:r;ecem a uma média de vesse 0 desféoho fácil, c~wodo à d:t'-
n.ten.;ão de cada um de nós qu~ con..: tou com um programa tendo como 50 qu:los por m~s. porque os pastos · d •• 1 - t • -
hecemo3 os problemas rurais do Pais· uma de su<~s rnetas de acão intensiva são cada 'Ve:z. mais escassos devldo a.o magogHl. e c ""0 .t•ts e.s rte'2ruaç~es, 
}Jergunto se a SuperintendênCil'b <iâ I nerfurncão de po~os ai-t.e7ümos em inverno e à falta de melhoramento dos famjgeraàos "l·t'::tju~r lmr:ntos ru­
:Pronteira S~doeste está executando todo o FstaQ0 e a construção ae pe~ das pastagens boas. ne forma que, fg;~~s~ das l.!o menos bmo-,,ls mera­

qualquer atiVidade prática qua real- 7uenas barra.zens oa.ra asse~urar quando chega o mês de outubro, os 
ment"! venha a melhorar os efeitos da ..,.ua na.tn. beber. sobre~udo ne'isa. z-o- anima~s estão muito magros e dai 
nalam:dade a que v. Ex. te- refere '13.. Isso, entretanto, não reso1ve o êste tenômeno que ncs inierioriza que 
Perdoe-me a ~xtensão d.O aparte. E·· .. ~·ob)em-a. é o fenômeno da morta.ndade nluito 

. :ee~~~ ia~6é~si~!~:ív~le 9~~ P~~~i~ EY-~·. S(;r11 ;[o::a~~'!Jfrio - Pe~~te v. ~~~~~çã~,d~~~~i~: ~~~~n;;:~n!d:~ 
mas que aun~em seu Estado. ante 

o SR. MEM .__ o:E SA _ 0 t O SR. MEM DE SA - Com prazer. d) · A estfa.gem não se mostrou 
d , apa;r .e ad ers · e t r e · · b e v .. E."~· não foi longo, êle é tttna O .Sr. José. Ermírio-- A1ém aa pe- ,-v o. som n e pa a a p cuarta. o-
contrtbmcao ureciosa, e multo ilus- ct~â!la, eu gostaria de b"'~er ao ple- 'l!la. As~ perdas na colheita do mrlho 
tra o me;u discu··so. A continu:1cão narzo desta Casa o oue acontece11 com nao serao menores de 50%, segundo 
dêste d:!.l'ft respo:;.ta a v. Exa A Su- rto~" Pr(lrlnt.as importantes ..Q.o Estado todos os entendimentos, o que se re-
perintendê'nda da Fronte::"~. Sudoeste 'ie V. Exa. fletirá no rebanho e ntt produção e 
t~>m tido uma e}\;stência a+ribuidn. no en~orde suínos. 

.egUndo estúu info:mndo, tem re-. 
cebida a cl~legaçáo dns a.•_::;ciuçó~ 
de classe pelo Presidente do Bal1et> 
Central e pelo Ministro dtt Fazenda, 
com êles foram assentadas as medi·· 
das de emeleot:;t.c!a que, por íntermé·~ 
CHo dos bancos privados e do Bsnco 
do Brasil, irão socorrer c salvar cs 
ruralistas me-recedorc>~ d~ amparo, 
tendo erq conta a situaC'ãO pesso0.1 de 
ca.õ.!l um e a. da. f'XtPn~.â~ dos danos 
da estia~em em c::.da :.rna d{' Es­
tPdo. 

Rio o~ande do sul. co- períodoc, de 0 AR. MEM DE SA - Jâ vou tra- O suíno é ap~na.s uma fâbrics. de .. , ~ar dêles. O Sr. Argemiro de Fi";;.:e:redo + 
certa intem:idade no seu ~-t.tb..!lhc •· carne e de banha cuja matéria-prima p - v ~, , 
CO!Tl tledorJo~ .rtP comoleta e~t.:~~n:~ç~o. O Sr. José Erm!rio -Um foi n. lã, é o milho. ermJte · """" um ap:.trtc. 
E:!a. o CUf' est1 fazendo de út1 e que "1le baixou de m1I cento e ~essenta e E o feijão-soja ·- cuia expansão O Sr. Aroemiro d.e l~igttr:rcdo 
terá um resulbdo futuro m'.iHÜ e-ran- f'.mco cruzeüos. por tonelada, para no Rio Grande bateu todas as mar~ Senador Mern de Sá, V. EX'·' est.i 
de. -é re"'olvcr. gracs.s à colahoracão r! a novecentos e quarenta e três cruzei- cas c::mhecídas (crescendo a á-rea pl'onundando um belo àiscmw, com 
()NU. P f'!O l3111C'o rntemactonai 'de ros. cultivada mat.s de 1.700% "em 15- anos, uma eJ{tlosição· extraordintira, bem 
De~envolv1m<'ntn •1m doJs problem:J.s 0 5 E concorrendo com cêrca de .. 0"" da concatenada, bem ordenada sôb1·e a 
~af<;r. fn:_~r~.::santes P:tra a ~gricultu- ~sso.' R. M M OE SA - E~ já di'3se nrodução r:acionan - a teij~C:soja, situação econômica do Rio Grande 

a d. B ~ t o rh1mado vrooiemJ. da de que ~e ":'liJera.va uma colheita vi- do Sul neste momento. V. Ex" lá 
balx"da R!O"'rsn-dens.e-. E'. um prob!~- O Sr. José Ermírio - O O'.ltro foi ~inha n:-: s;)a mil toneladas terá uma recebeu, como ouvimos nos apartEs 
tn'l d~ enrrenharhr. h•drául:ca qw• c-n- a soja. .. . ~:; . .;.. d ~' t - J"d · d d d ll'trli 0 P'tm'5bn"d:Jmento d:t 11tgr.:l. :\H- 1Ue~:~ nfl:o ... enor e 3~ .r. por .fôrça nn erwres, a so 1 Eme a e os seus 
,.im s<~linl"<Jnclo uma ex"en.~ãJ ae o SR. MEM DE SA- Mo:s adian- da. •. ,lel~a,\c das ~oalhen-as sem chu~ colegas do Nordeste, hD.b;.tuados a so.-
cêrc'l ele- 150 m;l' h."cta.res dr. tf'rro.F te talo dela. . vas. As~um, das r::.randc."! safras rfo- frer também. E não quero que V • 
..,o,'! 110 1-n.,.o da ln.,on E:o;ta "rea 

0 
S J . E • . • 'o!-rnrhiPnsf'.<;, rlP finS 1967, comPçvs de Ex' termino d seu discurso sem sa.-

n·,an~o rr'•:.:e,.a..r~ t-t 1;vt'~ rl"'sta ~bra' nto r. "t'e'" b ':mmo - A soL!, n~ l9GR. ~ó a ,;ll :eii~o e do Mroz ~urtJu ttsfttzer aquJlo que é um am.eio do 
~ h · · · x · , · , ' ce e se- aJxon paril:' no..-en:.a. e m-r.r•· p,·eJ•''''' · 'st,·mad"" m t•r meu lnt,·mo do meu coraç-ao de bra 
•le f!i"'::>n arHt (]Ut' or'!a9"- .n:ernac,o- '3ete. anr('s_entanct;) 'J:na ri:f:-:.·?n"a :íl" "'.' '"' "''-': ;'.1" '""' ~ O:'l • ' -

».<Jis n:~m~>t~m rtnan~:a.t\ JCn\ de oito milhões dP do;[treo;; d~ 'l!'f'jnízn. mos. d.p !O.c. m.eLzment:.e n:efderlte.s si!eíro, também, de manifestar Jl1i11ha. 
"r~rrt"' mt"l.P<;<;e nela dtv1o::ão <!e pro-- \fM :t 'P!'orhlr-1'"' nor ~·'e:nr-:', n;, R!n ~pez~t;o; 1 s?bre ns, pr-qul"nC'S .avourel~ solidariedade a tudo quant-o V. :S:X'• 
..,,.ied~d"S Prh nemt!'n~s propnrd:tdesl GrandE' rtn .c;111 'Mt',.~flita t!f' ':l"O'·i<i"n- n:; ·•'é Mrra d\.' a:l;Uil. em nome do Rio Orapde do Sul, plel­
rtl?' ~lta p:oc'!ntivi'!iade,. sobrcttu\o c:o! ~ia;: adeouncta5. li -hé.o '!er ~~ 'IltfO't.1 A l',;lhetf,~ .cl'1 :lrro7. ~e!á das me- tear. Não podemos esquecer nunca o 
arroz. .~ 1-:uia proctw::âo, ~ 1P l'lOl!'l :ntl r ., 1 t,.._j~hores d~ 'l:!nnOs a.'10s, nao só qmm- que foi a ::.....!ldariedade de V. Bx"', 
. Mas. a .t:e~peito dn Drob!em'l_ p,1st-o- f'entoo; oni1os po~· ht>c·~r'". 11: mah"~r ctol·o. ê.. quanttdnde ~om a qualidade e dos seus companheiros, o que foi a 

"ll f'! cecuano. infelizmente. nao tem $rasil. O re.~to n!\n t.Pm M!'Jdlçl)~g de no..:; pod~l'!"tnO~>. P,.ste ano, ter uma solidariedade dos homens de tôda.s 1.\8 
havido res~tltado. sob~etud" quanto a~l-:"nliucãf! mui ti' (rtTnde :J"ls ..__ mtdl,<t.! :n·ande'!, ."'Cnortac_ã.o. . regiões do Bras\l, quando M cogitava 

,,..o artes1ano. a que v. Ex:J.. ~e re-. JJ. de m1! e r.:em a m\l.e Q:linhento.sJ e~ A"o'rr. da ~eca. com sua cõrte de de estabelecer medidas excepcionais, 
!ere que é uma solução ap2nas p-n.ra ---rrr hectare. ,., CH!f' {> umn. prO<fuç.tto;des~t!':lçRs. mais dois desfaVGre$, so- medidas pri'Vilegladas para. a s:alva­
agua par?o btber.. ~ muito baixa. Portanto, a cor:-E"ç:lo d.Oll'l"'Rctos aos outros ,e.cabam de asfixiar ção do Nordeste, quan'do §_e criou a 

I 



SUDENE. E.:;:a soEdat'lZcii:.de, Sc:.r.~- m-~u ve-r, ctim!st;}. Em 19-2.0, a. .rela--\ de p-ecuária :t:oram. tl.'am.íormadas· em 
·~dor, nunca podêl'.all1t.S €;;quzc.:.L·, e, r:.ão e: a C.: e 4 2 bovLJos J!l.-m~ caga 1m-' ~avouras de trigo e soja.. :De s0-rte 
fl.gDra, sint0-1..1c nJ c!evel' ""e mam- b~te.nte; lt:5. a rela~·.âo ~s.1 paTa l;'"i. que 0 Govêrno precisalia considerar 
.testar a V. E:.>·-', m~smo val:::ndo p:::u- E'nquanto isto, de rr aivr rebanho do que não podemos continmf.' fazen:lo 

·co a minha sollãarleo.s.de · de n:::rttzs- Brl!l:su, tuncs hcje o 41? lugar, com ctm que 'a carne bovinn, que é uma 
·tino, quanào V. E:{~ pleiteia, ào Go- Minas Gerais, MatCI Grosso e Eão carne nobre em tõda par·:e íio mun­
'vêrno. a"quilo que é r..:almcnte neces- Pau\o à w~~a frente, pelo m~ncs em do, seja no Bl'asii a carn-e popular. 
'sário para re·t1rar o Rio Grande do quamidad;:-. verifica-se que o refle}.-o da política 
Sul da. ·situaçfo a,ng~,J.sticsa. em que r.:.hüto mais gra-vt::-, en~:-'::tanto. ·e 1'&· ·:o pJeço da carne bovina no Pais 
se encon:ra. V. E::~ ouviu o aparte conl1e::er r.ue o cl:ainado •·ctesfrut:::''ttamb€rn atingi' o desenvofviment-o da 
do eminc1te rcpr'2::.entante de Per- de noss-o gado vacurr~ tisto é, capnc~- pecuária de pequeno porlre, como é. 
nami:mco, salientan~o a ccnveni.§ncia, dade de abate do reJJ_anho) vem t~·~- no próprio Rio Grande ! do Sul, a 
para es~abtliZS.l' a ec~momia do Rio cres::~r1d~. passando de 15% em 1040 criação do suínos, e em oul;ras reg;ões, 
Grande elo Sul, da perfuração de pa- par:>. ll.'!',ê, em 19Ç5, e para cerra de também no refe-rido &:ado, a f!.vi­
ços tubulz.res c.u iOcos artesianos. lO~f-, esc~,::.os. na dt~cada atual, en- cultura. Enquanto em ot.tros países 
Realmente, é uma solução, nias como quanto o de3trutt• do •·P,banho 1~:1.u- t.emos .essa. diferença entre 0 preço 
\-. Ex(). d~:clarou nã::~ serve para re- lista é duas vêzes malor, o da Arg~n- da carnn bovina e a s•Jüw, Principal­
solvfr o granu::. pl'O')lema; é solução tin~• três vêzes maior e o do~ Esta- mente com o da ave, no Bl'B.Sil a f•ar­
:individnn.l, pes::oa.1, para o fazendei- dos Unidos quatro vézes maior. Fo.r ne bovina está pela me~mlü 11reço, 
rc, p:Jr que, naturvimente, com po- quer ,?n-rtue. ao passo que nos pai- pràticamente, que a can1e c1e ::c.mnos 
ços artes:.ancs ou tubulares, na sua :3es ~IÚais dZsenvolviCJs, o ín-clic~ .dE e d·e aves e o resultado, nobre Sena­
,p:·opriedade~ o gz.do não morreria, nat:p:dade alcança 8!1 e 90%, no Rio dor, é qu-e em lugar de Expm·tar:nos 
pelo menos, Ue sêde. Mas o problema Grande mal atinge, quando ating-e, a carne, exporta,nos forrag'em, propi­
e de alta Envergadura, de estabilidade 50% .. e a mortanctaCe üO gado. por dando, assim, condições pal'a. pl'odu­
econômica, de C8lccar o agricultor ou falta de alimento no inverno, che3a zir carne aos paises que nCJS compram 

l'eio rotativo, a adubação e a caJa.gem 
trazem frutos igualmente esplêndidos. 

No Uruguai, por exemp1o, pas:wu­
se a adotar sistema altamente p:o­
dutivo que não consiste em fazer p:ts­
tag-ens .artificiais mas escarificação 
dos ca,mpos. Sôbre o /campo ~scJ.ri­
ficado, com máquina própria, puxad:l. 
per um trator, se lança fertiHzante e 
cal. E' a. demonstração de . qae o 
fortalecimento da. te11·a t€m êste dll­
plo efeito: a terra fértil extingue a 
grama de qualidade inferior e f-OU­
mula. o florescimento de pastagens 
mais . nutrientes. De modo que, ja, 
pa~a não falar na pastagen:. a::tiji­
cial, que é mais cara, o melhoram~n­
to da pasfagem nativa, o pas~>J~eio 
rotabvo, tão preconizado lá, nos t:~­
ria i·esultados excele1ttes. 

Fácil nos· ser1a, por métodos racio­
nais de pastoreio e de criação 1nt"!n­
sivos e semi-intensivos, chegai' a wu 
rebanho de 15 a 20 milhões de c.a­
beças, com um índice de natalidade 
entre 10 e 80% e um d~sirute de td.i.1;, 
milhões de animais, de ràças eunr·~ 
péias e carnes de superio-r quaHdad~. 

INós temos 11 milhóe.s de cab.c . .;,;s 
e püderiamos chegar, em poucos ano~ 
a 15 milhões e com llnt indice de -r.a. 
tividade de 50 a 701,'~ . E' um C.·J.-:. 
frute de 15 milhões de animais das 
melhm·es raças. 

I"'\ o pecuarista do Rio Grande em ccn- a s:,.. e 7o/< • Nâo é m:tra a, causa da il J.onagEm. o que ocone pl'incipa-1-
Z-.} diçôe:. de dlsp6r, _permanentemente, infirna ..,Datalidade: o.-enrraquecimen- mente na Europa. o GovêrnD prec.is::t 

de pastagem, para ~vitnr cs prejuízos to ~ias vacas no pefiodo de julh;, a olhar para êste setor, propcrcicnandc 
indivldt:ais e c:::letiV{JS no Estado. En~ outubr-o, . por falta · de pastagens. maior estímulo àquele~ que se dedicam 
tão ê:se problema só teria e~ só terá "Cem pashg~ns artil'iciais e m-elho- à pecuária bovina-. Dai, por que oRlo 
solução - a meu ver, de homem que t'arnento Cas nati;ra:: . .:;iz o M. d:l Grande do sul e outrcs E;.tad-os tam­
tem. vivência também em região as- Agr:',o::ultura, o p<:rcentual de patl:;áo bém passam por e&ta mesma situac;óo. 
solada pela sêca, e no caso do Estado pod1~ aqngir a .so~~. 110 ~stado" No Estado d.e São Paulo a situaçâl} ·t; 
'de V. Ex!' a sêca é urna exceção ao A .. ccns2qü~ncia de tats fatO!'C-'3 :::e um pouco diferent-e. porque, o c:.r~su­
passo que, no riosso caso a s€ca é reve:.a no {!ua-dro org:smzado no 1n•_ti- mo da cal'l)e lá é- grande e. em regra o Sr. Attilio Fontana - Pen~,:.te 
comum, n:Js constrange de vez ern tutO d-e carnes do Ri·) Grande do sul geral, o seu preço é mais el2vada d::: V. Exa. um rápido apart,e? 
quando - que é aquela adotada por e tl'anscrito na ';Análise'' àa comis- qu-e no RiO Grande dO Sul. Além cto 
todos os p-aí.ses civiliz9.dos: é a lrri- são de 0.2-Senvolr:'.rn-el:~J Econômico, mais, o Estado de E:ào Paulo tem con- O SIR. : .. vrES\.1 DE SA-- E~p2ro IJ.te 
gação, é captar a água onde ela hour de que foi r~lator o Dep, Getulio dições para p.rodutir f-er1Ji2antes e, seja rápi_d:J. 
ver, preparando os campos, obWndo Tvrarr:antonío. 'Em re~;urilo: enquanto dê.ste mOdo,' beneficiar suas p!'ópc·ia3 o Sr .. 4ttilio Fontana - Tudo is<Jo 
pastagens artificiais e ensilã-las na em 19'-!0 a matança d;! bovmos no Es- pastagens. tem relação direta com o 11rob~"::íi.':\ 
opo\'tunidade conveniente, de mndo tado .superavl'l de 85'() mil cabeças ex- O SR. MEM DE SA - AgradP.ÇJ) ú do preço. Não pode haver estí;llP10 
que o homem possa gcvernar ·e diri- ciUsh:~.mente para :;, indúsb·ia. em aparte de V. E.xa, que e!~tá tratan- para me1horar pastagens ... 
gir a economia agropecuária sem .1962 mal chegou a 477 mil e em '!.953 do de aspecto dos mais conhe-ci:ios. 
essas incertezas de~rrentes da influ- a 4!?2 mil, com tal finalidade; para No entanto, quero dar énfa:e.e ao pro- O SR. MEM DE SA - Se V. ::i:x?... 
ência climátice<.. V. Fxll-, ~nadar 0 co_nsumo---intemo do Ir.stado, os nú- blema da econcmia que, Íl mea Y&', esperar, chegarei lá, por processo in­
Mero de Sá, tam a nossa solidarie- merós se mvextem: em lS<t{) unta- tem tanto ou mai5 impm·tá.nci-a do direto. Não me preoCupo( com u pro ... · 
dade. Partindo a manifntaçáo de um 9 ·1 1' t blema_ a que V. Exa. se refere, pGr-
1 t . . . ta d t vam-.se 3 8 m1 reses para a a 1r.nen- que êste de que V. Ex a. trn ou ~ que, qtJe, n'o. sou 01.1·ador. A tnlm '.tte e emen o opos1ctcnis , e cer o a t • d · d s l' 63 t · d l. " 

m . h 1 ·~- açao o r1ogmn en~J e em u o realmente, é ·a õmca o. meu [1S- preccupa 0 problema econótnt·co. 0 m a voz va e mtuw pouco, mas ababe. com tal objetivn. s8be para 53J curso .. 
quero dar expansão àquilo que está no miL Em 1940, 0 tot[ll das ma.ta"le-a.:; Qu?tnto ao preço assunto' rnuito co- pr(lblema do preço é uma decorrcnt~. 
meu íntimo, retribuindo a grande so- V. Exa. vai vet que eu cheg6 i-lO 
1'd . d d t .. qua~;e atingia 15';:·~ e .;'!m 1963 mal al- nheeido. muito batido, muito repisado. problema do pre"o ....rrr um c:aml~ülo 
.:n~;~e _:_ ~u; {odeosa l~ó:,g~'!J~~~i;g;, ~an~;a os lQ% do rebr~nho. é evidente que só uo Bras~.l é qne se indireto, 0 caminho ~;e.., está impô . .;tú 

r ec b o d . h d t C (Interrompendo a leitura) ver tal absurdo; c~rne de, bo-I !~n~ito ao Rio Grande do Sul, que :não ;~;<1 _ e em s os gauc os es a a.sa. . . ~ maiS cara que a carne tle galtn~1a, - . t 
.. :~ 0 SR. MEM DE SA _ 0 aparte de ~ument~. p_mtanto, a __ 1atancn para quanào da galinlla, em lrê~; m::ses, outra saída. AI. en ão, os preços não 

V. EJ~:.~ me deixa extremamente sen- allf!~~ntaçao mterna, :pOique a popu- .se pode apurar um quil<i f~!lquauw serão detidcs 1>or nenhuma SUNil.B. 
sibilizado e emocionado. Longe da la~a~J v~i crescendo. ma~ ~ara mctu.,.~ q e o boi p;·ecisa de cinco anos para v. Exa. espere que ouvirá. 
desvalia, que v. E:<~ modestamente ~m~:z~çao te para exportaça-o a fl.Ueda ou séu abate. ' O Sr. Attilio Fcntana - Com :nui-
declara, a sua voz f: de imensa e inn- a :uman e. Mas não é este o problema qu·~ me to prazer. 
:preciãvel significação para nós: ela o Sr. AWlio Fontaua ~ Pe-~·mite p1·eocupa. 0 SR. MK\1 DE sA _ -'(Le?~dol _ 
demonstr[t isso que é - penSo eu - V. :E;xa .. um' aparte? Mostrava eu a quantidade <le a-::i- Como se vê das cifras acin1as iFe-
o maior apanágio, o maior titu1o de - · . mais, para a indusu·íaliz'G'.ção, ·,•J.i f .. · - · · 
ufanismo do Brasil, a unidade na- O SR. MEM: DE S~~ ~ Dou o apru;- caindo. Êste o aspecto grave de I:W~ CI·nnos usar ,precisoes mode.Has, J:l 
cional através da diversidade dos ho- te z. V. ~xa. que ~- llOm~I? di! la; falarei fi. seguir. Es~a queda d!~ aba.t~. tendo em conta os percalços c..uu 
mens e das. regiões. emb~)ra se.1a de regtii;o agncola, .~O: para exportação, tem ttm §._ent.\do r,fi 0 adi-ante apontaremos, já considet:tn-

nh~t.e . ba~t~nte o ~1ohlem_a poi~!U"'~eterminado pelo péso, e sim por Ü!'· do que. em ·largas zonas àe >tQ5sa 
Conseguimos. graças, creio eu, às ~enr fngonflco. de sumos ah perto. terminado fator que pesa r:wl:o ~n~is. fl'onteira, as pastagen;:; artificiaL:; se 

influências lusitanas, êsse milagre: .., R. 1 d tornam de dificil ou anti-ecc:nômica 
t , O Sr. Atfillo Fontcma - Obrigado gravemente sôbre 0 lG Granc e 0 re"lt'zac.a·o, a'evido a· nec"'st·da"". da enquan o nue a America Espanhola · 8 1 · ' "' """ ~.-: 

d. 'd· t n V·: Exa._ Nob1·e ser~ador_ r-ealment'2 u · inig·açiio, a· qual, cr,1no ctem- 0115 •,1a 0 se 1v1 lU em vin e e tantas repúbli- ,. - . -
(:as, nós nos conservamos com essa. esta:::nos açompanhan<l() e até me;:;mo 1 {Continua lendo) Sr. Paulo A. GDnçah'€S, cem s.1.:.a 
unidade que, até hoje, é mono1ítica-; ·s~ntiq:do o prcbl_Ema :da pecnârl~ .. na-: Não prete:J.do. cem o que cl'Lgo, ~e- indisputada autcridade não pode f:E'l' 

E_, assim como nós, do Sul, entende- CIOnítl. Desde ,ha m:u~to Ql;le Vf:'~:tt:c:a- não repetir o que por den;.ai:, sao.;:L() feita, em nlaiores extensões, rl'lo 
mos que não devemos splidaliedade tn?s, c~mo t~~ std-;. _ co~J.duz1da a: é, quer da-.s autoridades f~dera is, ~·,tEr sistema de poços artesian~s. 
ao Nordeste apenas por ser nosso onentaçao po_httco--ec•)rtomJca no ~e- das estãdtHlis. A pecuái'ÜL bo-vma . Quer dizer pa1~a que aquêlc5 1~11 .. 
irmão, ma~. por estarmos socc.rrendo ror C.~ pecuana, 1;10r r.art~ ?-o G_over- gaúcha ten1. de enfrentar ~·e :o:e~oh?r nicípi{ls da fronteira ceste do R.ío 
0 Brasil, verificamos que 0 sentimen- ~o; na o te~rn traztdo. !~ondrço-es a e_ es-~ dois prcbletnas fundament:.üs - ·~Jcl3 Vr3nde. façam pastagens a!'tifk .. ~ó, 
to é reciproco e que v. Ex~ nos de- t~mylo ao desenvo1v:m~nto da P'='~va- 0 da qualidade das rel:::UthD:s ,;o.·t~ é preciso tal q;.:antidade de poçcs ~l­
volve em ce:m aquilo que nós podemos l'Ja. V~ ·E,.:a. deve estar acomp~itnhan- cícna-do já está sobretudo, ~rH~as ao tes:anos, o que toma o processo 'i·.·..._!­
t:l_ar, quando 0 Nordeste àe nós pre- do tlste. pyo\;1-le!na, S~tbe c;.ue s;;mpre sacrifício do criador ric2 rand!~nse. -· t-o dificíl. As Pastagens artiflci~.~ e 
ClSOU. houve. urnn Ortl:!ntaç!l~ da parte d::~ 0 problema das pastag2ns1 ou Oa I o s::u melhcramento cabem. ex1.':a-

Go-v~~l'~o,. de com~r n alta do preçojmeJhona c armazenamento C1s Dfts- 1mente, às .zanas interiores. cndr; os 
Agradeço e prossigo. <'o J:.m, :que_ devena ac~panhar a tagem, e o problema dJs' merc:lL1,l5 cnmpcs ~ão 1na~s p:·ofundos e as ;:rs.-

(Lendo> de.:n:nlonzaçao àa. nos,,a moedft. a m- de e.5coamento para sua prcch;;:lo tag-ens rcbusras . 
. / . i laçao, Em conseqüênt:ia, natl;lratmen- _Quanto ao primeiro. ba~rtan '":es Mas, atendido o problema e.::po~·.·1, 

-Mas, Sr. Presidente, traçado sb'oria- te, nào ha entusiasmo, não bà csti- da-dos: - Eão Paulo. com ~:um r8u:;~· terá o Rio Grande de arr-astar o í.•U­
mente o qUadro da conjuntU\'a que muJo a ésse setor. No EStâ::io tlo Rio nho maicr do que o IJOgrandP-ü"~, trc: - o· dos me,·cad-~s de_ :~5·;,-.J::\·­
ora nos angustia, devo afirmar ao.3 Grande qo Sul, que c\igna e ele":::c.da-~ ocupa 8 e meio milhões ,d<e l:.Ec a-'~=S menta. :Esle prc.blema-desafiD já ~::ü'· 
nobres Colegas - assim como ctez--ejo mente V. Exa. represblta nesta Cm.a com1 a pecuária, enquanto n:o extrt,nt· te, Já hoje está sendo noss-o E~"a.;o 
que o f->Aarechal Costa e Silva conhe- t.nn havido até mesm:r uma forma de sul há ceTca de 14 e meio milhões c:e progress:;ivnmente marginaliz:>·~o 1~0 
·ça- que, a mim, o que sobretudo in- tlivc:~~ifícação de atividades. pass~mri-o hectares ctes.tinaC:cs. a vacuns e a·;1. aba~tectmentc-de carnes pá ta o Bra~it, 
(tuieta é a situaçáo por assim dizer zona:;' paStoris a desenvolver-em ~lgunr, nos. Lá, apenas 500.000.' h~ct.n.•e:,., já porque ,o xarque· é p:·octub "--~'"'­
normal ou estruturai da economia setm:es da lavoma, ca~1o é ·o caso do coru:os..nte avatiaç:io da secre\:cia ó\ rado e anti-econômico, ~á ccn;,;<;',.;-. 
agro-pastoril sulina. Por décadas, fol feijâc) soja e. até mesmo. do -:::n:p Agricultura, são ci.e pas~ngens ar~::r.T- r2_ndo que a~ regiõEs p-cdutoras ·. !1.1-
0 Rio Grande celeiro dó Brasil, de muíli:::~ 'embora essa política ta'1Jbém ciais. , b·ais exclm:n>, nat\ualmente. a c,Jl1-

~eus rebanhos sD.ia o xarque que ali- não tenha Sido t.1Uitt, 'J-em cond:.::ddo.. Ms.s, tantn em Vacari:l,, c::::no · r:11 canênc~a c~o.:; p"Nd.ut~.s gaúcln-,, ~~· 
mentava o norte e o n'Or-deste. 0 SR. MEJ.Vi DE ·BA _ Nào t~m Jaguarâo, São- ·Gabriel ü'J: q·J.a:q• <::r tendo em r:snt~. mnt.ta. que mm1 tP-

In1pressiona. porém, verificar a atingido muit.o a pecuária, não, outro município a~ exp~riên~i.s.s c~1P.l ~ncs crgantzaçao efiC!ente para o 
alarmante estagna.Qão do rebanho to- ta:s pa~tagens são de resu!.tado:; t;-~- q·anspcrte o annazennmento e a :Jlf;.-

~Vmo. De 192ü_ a 19G.5, êle passou de O Sr._ AtlíliO Fontana - De q!litl- petaculare.". E não sàmentie de P!J.!:.- tril:mlção reg·ulares de c::trnes ccnt~e-
,Wiuco mais -de g para pouco mais de quer· maneira há regi.ôes, cc:110 mt tcs r.xtificiais s~ f~1a; o m~\h<;.'a- lad3s. ~a~ grande:> c:dnd>::s !;Jra~il~.':"~·s, 
11 milhões de. cabeças (estimativa, a .Serra do Rio Grande. em que zonas m;;nto da~ pastagens nativ<ur, o ;:a.>tv-- nem ::<trm:tem l:il.i8.S popula.çoes o \..U::l-
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sumo Qelas. Embora seja de ca:·nes. Grande do Sul tem con!li::ê.es Excep­
co~gelatias o malor consumo no .nun- cionalmente boas para ex;;>Jrtar arroz. 
dt>, por um hábito arraigado e 4pa- óc-orre que, quando o Rio Grande 
rentemente invencível, o brasilein se do Sul começa a con:)..lllSC.<.t.r meren­
dá ao Juxo de não tolerá...!lns, nem a.s dos atraVés de contrat.Js, sobrevrm 
de bovinos;' nem, muito menos as cte um ano de séca, ou qna.iquei' outro 
ovin~s. infortúnio na~ regiões J:;nd.·t-.J as cen-

Estamos sem possibilidades de al- trais São Paulo, Minas Gerais, 
cançarmos os c~ntros de consumo na-.- Goiás e 11"aranhão. E l Govêr.I? 
c:onais. Por outro lado já. nãa: se proíbe a exportação do arroz rio-­
conwm~ cha.rque e quando se c:Jn- grandense. Cada proibi~ão sign)f!c:J 
smne, é o charque frescal, de Maw a perda de anos de trl.balho para 
Gtosso e de .Minas, se não podem<A'l conquistar os mercadcs. 
colcca1· nas grandss cidades brasU~i- Penso que, nessas Jcasi6e'3, é ma:s 
ras a carne congelada, porque não inteligente e mais interessante :mpor­
~lmcs sistem'a nem organização para tar, quando faltar, par·a d~Pv>S pagar 
Isso, parece que o lógico e van- com a export-ação, crian.jo condicão 
tajcso será liberar permanentement~ de não perdermos ·os me.·cados cOn-
as ~cbras de p.:.·oduçã:> sulina para os quistados. ' 
rrercados internacionais. O meslllo vale para a carne. Te· 

o Sr. Attílio Fontana _ ?ermita- mos que enfrentar - e; hÍ, entãG, 
b S ·não estaremos mais sujeir..tos MS 

me, no re enador. A r.te~t Ver, de- preços da "SUNAB'' _ ·_,s preços do::: 
V•~riamos firmar-nos no mercado pa- mercados internacionais. Terrmos de 
l'~L exportação de carne .. \ Argentina produzir c:lm custos balx"ls, p0rque j:J 
H m no mercado de ~x Jot·taçoã:J de houve tempo em que a ca111'~ era <1m 
carne uma fonte de divisa3 ·igua! a mercado em que a of~r~a era menos 
Q'.Ie t2mos c:Jm a expol·~aç3.J do café. 

O SR. MEN DE SA - F.' a rni:n_ha que a procura. 
tese, ~ v. Exilo tiver a bondade d:=, Ho,ie, não é assim, porque, infeliz· 

r mente, os grandes m~rca:.'IM ccns:.:. 
espera que complete o I!lf;li racioci- midores não têm capacid ~.de aqmsr-
nio. <Lendo) tiva. 03 nada n-es. adiantam as cente· 

nas de milhrares de hab;tB-ntes da 
Se estamos sem :Jossib.Edades rle Afric.a. e As!a, se êles :1ão tém capa­

a.cançar, os centros ·le c0nsumo na- cidade aquisitiva para comprar car· 
cjonais - parece-nos que o lõ""ico c 
vantajoso será libem:r permc.tlente- ne · · 
mente as. sobra.s da pr.ldução tou~ina Assim, afirmo: 
para os mercados internacionais A 

p{)rtar mil cabeças para ..... s mercado:; 
internacionais 

St. Presidente. Não sou horr.c::11 de 
palavra fácil, nem de eS.Jli~~ ~ ag••s­
tionável. Afirmo, porém, ao s~nado, 
à- N"ação. e- em especial ~.t.o Exmo. Se­
nhor Pre,sidente da Re;Júl1 :t:.:a, _que é 
de desalento e amargura c ambiente 
das classes pastoris do Rio Grand2 do 
Sul. Há centenas de prop:iedades tl. 
venda, poiS há centenas d~ proprie­
tários. dispostos a trocsr <:·3 sobre~al­
tos e prejuízos de sua ducíssima vid:::\ 
rmal pela<> facilidades e lucro.; das 
valorizações imobi!iárias c dos altds 
juro:; dos valõres mubiliái'illS, no c~m­
fôrto citadino • 

Sei que o Sr. Ministro d.ti. Fazenda, 
e o Sr. Presidente do BanC'o C2nüal 
liH'idamente compreenderara a gravi­
didtde da situaçã~ financ ~··,·a. <'ra vi­
gente e estão adot:mdo p·wvidências 
sensatas e eficazes pai'q. c •_:ju"ar as 
desgraças, sem favo:-ev~r o:; impru­
dentes. 

Mas n~o podemos viver d·~ crise em 
crise, porque na raiz ie U'da.~ está o 
tormentcso problema Ja fa~ta. d1-' mer­
cados nara as carnes ri0'1l'~Pdenses c 
a imp:Jssibiiidade de to:nar e:>Jn0mi­
ca uma produção de im:n:t:mriJ- vi· 
tal para o pais por aue 1:s _iu:·os ban­
cátios e os prazos de f:nanci::!m?nto 
vigentes esmagam, antec:p<•.d~menw. 
tôdas as seperar.ças e :tbo. tz.:n tôdas­
as tentativas. 

O Sr. 
V. Ex;_L 
Mem de 

Aurélb Viann[l ?e :nite 
um aparte, •·J 1Jr·~ Se!H!C:or 
Sá? 

Março de 1963 933 
~~~......, 

Neste m-omento, eEtott send!) :uri··:>.~a­
mente g·ove.rnistas, porque ;~-..eLf'ndo· 
despertar o gaúcho costa J Si.lva r;ara 
os problemas da nessa t/~rra.. ~~e na. 
estada, de seis dias .. 10 F:<). Grand<:! 
do Sul, S. EX~ lendo t.3·u linhas, 
abordar o prcblema -e cp!scr 0.epoi3 
encará-lo de forma abje iv,, c r,rá­
tica, ficará, consagra::!o p~ra o Rio 
Grande do Sul e pa:-a •> Br<:~il. 
Muito agradecido a V. ~~x"" 

(Lendo) 
Dlr·me-ão :VV. Exa5. quv C'U lJá~ 

estou senão particu:arizanC:v, em L1.­
vor da pecuári::t de meu ~'Jtad~. uma. 
situação comum a tôda ., r,_"J<'l.ÇfiO bra­
sileira. Pedir financiam~nV1s lo~~gvs 
e juros baios sOmente :--ara M•~Llhs lli:­
lhares, será criar uma 1::·: 1 classe dt; 
privilegiados .•• 

Reccnheço, ll.~amente qt:? o B;·asil, 
por seus próprios meia.:;_ e fOrças, não 
teria c~mo. concecte1· aqaelas benes­
ses, nem a muitcs, ll;!m a poucos n€­
cessitadcs. Mas c!uen 12m~rar ql'e 
h..t. cêrca de um anJ ::.:! oun fala:, 
entre nós, ciz um e;n.:~.::::._mo-, a p.a­
zo extenso, de 4J m.Bl16:':.5 C~ ctolar~s, 

de parte elo BancJ .Mun:Lal rBIRDJ, 
MS quais o Brasn a,:;_.e :c:>:~ a:·i:1 quan­
tia equivalente em c;uzeJ.Í'::-~. parr. a 
constiLuiqao de· um ftmdo pa:·a o d~­
senvolvim~nto e o ap:::rfe,o;:a,n::rL:J dJ. 
pecuãr:a nnc~ona1. 

Nf:o sei Q'..le d~st:rro- t2'.'Z ... <;t~ em­
p~·é.3timo, mas t:'.1!1::J a C3~'~;!::'0. d2 lla~ 
ver lid.J . suc2S3itas r:ot·c-_::s ~ :;bz~ 11. 
conc:ssã.:l jã d2c~cU!fl, C:) e;nprC:;tJ. 
mo de t!O milhões ti'.! ctólarrs p~!1J 
BlRD que s~:-iam so:J:lP.:i:J<; a '.lO m'­fórmula, além de cutns mét'itos, te1;1 de

29
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o de se entrosar no Pla!lo Estratégico produtores pastoris do 3 u1 E' huma-­
Econêmieo, anunciado r. ;l l ilustre namente lmp:Jssfvel _ ~. 317~ 0 caso de 
N.:inist!'o do Planejamento, em que se ~ 
preconiza, cc!llo todos f1S governos an- milagre bíblico - prete:J.:ler que :11-
t · f' g_um pecuarista arroste r:n :rercuJça; 
.en:Jres 0 Izera:m, 0 ;ni:"C·r.letüü e 'l da plantação ou da melhorh de suac:; 

d.versificaçã:> de no-~as export~ções. pastagens, pagando os nr0c~1 d~svalrn-

O .SR. 1-.1EM DE SÃ _ Com It.,:.Ji~s., 1hôes de dó!are.s, em. c:·a.::eiros, pe.IJ 
·ho11ra, é de um pecuarista il1U:..re o,_u:; Rasil pa:-a melh:Jra:11en~o da pecu:a-
vou ouvir êste aparte. ria. 

Tomemos a liberdade C:e recnrda!' dos que custam cs trator~s e os fer­
ao h:mrad~ govêrno do ~aúcllo Costa tilizantes, se lhe não f ore n garanti-­
e Silva, entretanto, que, t 1iem deseja dos <garantidos ·de verdg,rlr) nrecos 
objetivos determinados. prf<cisa, !1€-
cessã.r:amente, fornecer os meios efi- conpensadores para os in·,~estimento.:; 
cientr'!s para atingi-los, 011 está ccn· e depesas feitas e se lhe náu forem 
'\'Pn:anrlo fiado. concedidos financiamentos de praz.os 

Ore., nara que as carn~s riogranden- e .iuros adequados à finalidad~ indl­
Sfc.-5 er:frentem a dur:t c•mc<:,:'l'ên{'ía cada. Não estamos defro'1tand'J a si­
tr.undial, C0moetind~ CC!ll a Austrá- tUA"'ãO da. indústria, mas t dr~ agri­
lia, a Argenti!la e a Non Zelã~dia cultura - com suas imensfl.:> dive.r~i­
por exemp!n _. e sé 0 Bra.sil a:;sil~1 ~i~~~.~ desvantagens 1Ue &. ca:-acte­
Clecide - im'Ç)erioso e ur~~=lt~ é ~atis-
fnzer, pelo menos e imGdiatamênte 33 A indútria pode suporta:..· cmtos P 

snulnt2s condições: ' financiamentos de 20, 30 c 4D%, p~.'r-
P) Qup seja iarntida, de forma que ela acrescenta nos custes; au· 

p;rmanente sem inte-rru.oc5~~s, a Jiber- menta o número d~ im'Jottacões, e o 
d 1de de. eX}Jortar ou 1s .. ;-b,·a3 t~}tais consumidor continua CO::nlJrar..dc. 
ac sua produção de .:::ar'1E:::, ou, pelo Os gêneros alimentícios e a carne, 
rr. :;onos, uma o~wta certa e s~lbstrn:-::ial. porém, são tabelados e nio s,mortam 

l!'ste requisito - diga-~e c:e pa~sa- Cs c~stos de financ1am2nt.o q11e: a+ual­
gem - vale i~uairnente f-La 0 anoz men,e, ~"evalecem n~ Bl'a~il. muitn 
e o·,tt·os produtos agríco1as CP nlinha men:Js eles p:Jdem 311? l'·far Ê'"'Sf::: 
tE:Ta. Para cvnquistar El(!;c<>.dos: m- custos d~ financiamen~o. para c.n­
terPacnonais. de manJim dU'·adoura r:enta1· a conc::Jrrên~ia. c, e v1zinhoe; 
e a?~ra: an•es Cle mais nada imnôe-sej tao p:dera~os ou 'de mer~~a~l )5 tã.o f.lo­
conquis~rr a r:'nf.i3.n-:a Jos .im.Dcrt:a- ~erosos como são o a.:gcntho. au~tra­
dores, acerca da certe,.a ~ reg'tl~:Fiâa- llann e o ne.azelandes. \'$r;.d01 
~e do fornec·me-n.to an.1al e da qua- Veja-se, ~menas para exf·.tr.plificar. 
hdaje do p~·oduto. Obtet' contrat-os que, em 1953-, adouiria--:;~ l:m t.rator 
ee>;Jorádic:Js por um. iois ou três € eom a receita de 5~\l -,ac·'s cie ·a.rrnz: 
c!1~pG1s pa~sa!· outros tanti)s sem sten~ já em 19G5, necessita,,sm-"f' dP- so~. 
cter a enc~mendas fpl·~a. fata1mente, sacos da gramínea para e.:-mnrar o 
os rrH'rcaaos c::msumíd.Jl'~s a pl'ccura- mesmo trntor. Veja-se Tl9 o fer1i1í­
rem fo.nt~s de abastaecnnentoo:; me. zantP. reais indicado e ne~":c; ;f..rin che. 
ll.Js a!eatôrla~ e mais ~é,· y; Is"o. e!l- ga ao Rio Grande ncr 1Sfl cmzeiro:-. 

O Sr. Aurélio ViaJMa \. Ex? 
está p:-cnunciando um CJscu:t·so de 
lucidez incontestável, t:m do_g :nais 
objetivos que eu tenho :>UYido nesta 
Casa. Pcsso afirmar que o problema 
do s~u grande Esta-do é ·O pr::~blema 
de quase todo o Brasil. l~~;s~ instan .. 
te, por tôda a parte pr>1· onde nós 
passamos, encontramos a c ue!a 1 abu­
leta "Vende-se" E' llma Propriedade 
rural a. vendà; o in:crmediário p~r­
corre o Pais · ofe~·ecenQo e não há 
quem queira comprar • r }priedades 
rurais. V. Ex::t, Parlame!:ta~· cons~t­
ente de -suas obrigaçõ~~. f'btfL cum­
prindo o dever de alertar o Govérno. 
porque, há. individualid.:tdes que c.stãc 
ca~·regando nas tintas, no sentido de 
apresentar a situaçã,o >Jacional dentrn 
de wn espírito de· cuf•J•:•a que nã.o 
resis~e a critica ... 

O SR. MEM DE SA - ).:ult0 brm. 

O Sr. Aurélio Vianna -.- ... mais 
simples, mais modes~a. vamoc; Ver" 
co-m:) o nosso povo se ~n::J:tt~·~. colllo 
os .Proprietários rurais ~s~ã? rómo si' 
encontram os industriais, em fõíntts<:, 
qual a· manei;:a de dar sa ·.is'l:'ac:l') efe­
ti\'a ao- nosso pGvo, à r.o..;.:;o;t. p:ente 
V. Ex? apresenta fatos C):tcletos t! 
espero, em Deus, que ') di.<>curso de 
V. Ex\1-- seja examinaJo, Je;.•adn na 
maior consideração como- ponto de 
partida para soluçõ::!s ,•fetly::c; que nos 
levam a sair dessa. s!~~la-;fr~ depri­
men~e em que nos encan~.ru'tiO;; 

tre:anto. tem rep2tidamente sucedi- na-vos a tonelada. Ol:lserJ::!-sP.' q11e há O SR. MEM DE SA - Sin~o--me 
d1) as tenta~ivas riog;ra::1de:r..se:::, qn~r cêrca de meia düzia de f(lbl·'cRs de honrado e ~ensibilizado com <~ npart-€­
em matéria de carnes, a·1 ... r em maté- ta.t'tores pam produzir?. :.'l:t 3 !Ytil u::..i-· de V. EX\1-, Desejo ressa.t,Ll' no apar­

Ai enccntro eu ~ íó:muta. sa!vado­
ra· e ún:ca. Com tll ma.s~a de rc· 
cur.s:::s, se actminis:l·acto.>. dz maneira. 
pl~ nejada e c:i er:o~r. pod::o'-·iamo.~ 
te_· o começo dJ que c2.n:ativn:-nente 
fi . por mdica.~·. 

Srs. Senadores. Ja.nuis fa:t.Ju n 
ricgrandcns3 at.. E:-as.d. Nas 11:1 gen·­
te mais patriOt~ e dsjic:Ija a ca.tn:L 
nac:onaJ, mais desej:Jsa de cJ::>penu· 
do que aquela d2. exL·e:nadu:·a sul do 
pais. O eminente .w.mlstro dJ Piane­
jarrento incita-nos a ret:::-nrt1•· o ri:·· 
mo dl'! ~ pJr cento oe au:-nento anual 
do Produto lnte:no Bru o. 

<Len'io): 
Outro não é o anllelo- do- Rio G~·an·­

de: Olerecc ele o q:_w de melhor pos­
sm e o que, com ma;s se.:r.L·an:·a e 
czrtrza p')d.<:r1a lnc1·.:-m?ncar as <.Ji~'1-
sas das exportaçô83 :lac.L·na.1s "lC:s 
do Rlo Grande, só lh!? pedimas n~ 
.. netos, -para colharmcs a g!Orlil. ne es~ 
t:lrmas pre:;ent~s. n~3~a an!lr:rar~a. 
pt!o d2s:::nvo!vimento aut:J -tu:n.?nta· 
vel. Se nao toc!l1os a.:e:1dic1~.s P! ··r 
qu~.- a pobreza, _piO;.· que a Jicpicta~:::o 
d~s. te!;as e a queda da p:·odurao, 
p10~ qu_ a amargur.a cta c.Ti2 -,e)'a ~~ 
dor de v:::riilcarmos quE< o B:·a.sil 0 ,,~1 · 
recusa. a honra de nos t::!:· alistactns 
-'.) exerc.ti) e na ba·a:lJ2 c!o p:·ogres~ 
so P':lra que tamb:}m n:;.a P:-).<:.":lm:1s 
r~peu~· as pá:;inas Jend~r.:1s de no.:s:\ 
H1stóna. (l~:.Lito bem! Jlfuito /lem 1 
Palmas.) 

O SR.. PRESIDENTE: 

(GilCcrto Marinho) - T~rn a pa· 
lavra o S:·. se11ador Alvar:J cata:J. 

O SR. ALV.4J;t0 C.\TKO: 
ria de arroz. O Rio nra.FIJ, patrib- dades ':JOr an.,. e se há 1'0' con~lui; q_U' te dois pontos que coined ~·n, exata- (Sem r~vistlo ao oradon ~ Senhor 
ticamente, fica compelido R sup'lrtal apenas com financiam~n!os de !Gr!!o mente, com os meus ~rJ;Jó>:~os ante- Pr~sidente, s··s . .s~nadYeo;, dinio-me 
a condição de fcme suo!:~:iv,-t e t.'ven- raza e baixas iur<!s trn!J menos '7 cipei minha viagem :b l'ff,:re::;so ::lo hOJe, nest~ mstrmte. pela p:·fmeira 
tua! de a:basteecim9nto s mp;.·~ que ... os para a comora je •lrrt trntor c 2 Rio G!'ande do Sul ;_,ara. Pronum~ia:· -,~z aos .meu..; em .. nyntes P:lres dz_~~a 
fLill1 n produção das 1}e"111.is zonas d~ para a do fertilizante) sr> pode ra- êste discurs:) antes da 'da dn P.re.st- Casa, a este Ple1.ario. ~ atraves deo.:-. 
p:orJuçao conc::Hrente. ao ro-wrcado in- zo:'woJmente fornerer nos pecuaci~tn~· dente costa e Silva a ro:;.s\.•s ]JR.;!OS. ta alta m·erme::liaçao, ao povo da 
tErno. O prejuízo, fm tf:.L:; ca~ns, P gaú.chcs as condkões ·.~e '>..tper,rem ~P meus e dêle, na espel'.lm,.a ri~ qq· meu F;sta:lo e a todo o povo brasileiro. 
sc·mpre do Brasil, mas 1'le~ o pade- imensa!> di"'icnldade!'; .t.<.:•m,~ e, de is:u1! S. Ex;_L o leia, pelo .nen:1s no avJir.. _ ~a'(o-o co~n sm:::~:-a emJção e pos .. 
Ct~. in-::egralmen:e, é o Rb Grande naE-'O. de conéorrerem oara o aumen- Vcu-lhç manda1: uma .;:).J•a Penso, ~~J.do cte um s~nt1m:on.to de r~3p::nsa· 

Issi tem ac::-ntecido :..:ol.Jfe udo com to quantitativo P. Qua·ifalivo dC s21p como V. Ex:.t, que rea meTit" um io2 b•l1dad~ e d~ ll'Jmil>:tade. 
o arroz. rebanhos. carreando IJara o Bra'3il desfavoráveis, uma 1as o~svant2.~er1.:; NPo bas~asse r.a-ra tJ.nto a clrcun" .. 

Temos uma situaçá:> excepc~onai mu.ita.s dezenas de milhfj~s de àélCiTes de qu:;: pa-dece o atual e emin~11t0 :\:,c:a de estar o me·1 E3tado repré .. 
com ce1ac;ão à rizicu1tur.1.: 3 r.o~a m- em divims através de !;t'1;_t. cxnor!n- Presidente Costa e Siil7a es~a em ~:li·,. ~~ntado po1· vultos do c;a!:a!·ito r.e At­
fra ccm2ça em abril. ::tue 6 justrn1en- cno re!;wlar e. permanen":e d( c3ntznaslquerer ouvir coisas de~t<:rrDd:í.veis. tílh Fontana, d~ AntOnio Carlos 
te quando terminam dS safras dos de milhares de tone'adas rlf' carne. Os governantes sô go5~.'lra de uuvu Konder Reis e d~ Cels:J Hamos, a 
c:mcorrentes. )'i'nt-endo. "'""!P•és rP 11m nro~rama no-tic':as alviçareiras para terem n, 1111- quem tenno a h:mra de substituir 
D~ modo que. de :"'.bril até meaaos 1 inteliº.'"nte. Jú~;clC'>. admini<;t"Bdo c':'l p!·ess?.:> de ClU" o seu govêrn:l P:::i neste m-smento: n':o bastas.ss 0 tato 

'd·~ setembro, práticame:.1te o Rio, pertinãcia, em 10 ancs po'lc ·en;')J ex-. senc!n um grande e C:J:al;ll~to succ::-so., de estal'em aqui presen:e.s eminentes 
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rcprcs:3_ntnntes da.s bancattas_ dOs d.: · do ccnhecimento ,.J:.úblico, a cnm<:çar pretendemos abmdar cOl:J!lO, por zxcm- ·bee, qual seja, o problema do' sub de·· 
mais Estattcs da Fetlcraçao, mestres P.e:a-coesão do partido que nos uniu, plo, o problema da pesCo. s;;.nvolvimento em·que ainda se situa 
eminent:.:s ém t0tia a ganta cio c;mh8· a ARlij:lA. ·A votaçlio r.:,ue v. Ex!\. re- Santa Catarina. com 'sun âre:1 terw iníeligmente o nooso Pais. 
ctmento humano ~ t\e q\\i!m tant<> ccbGu, 1untamtnte ~~em o noCt. ~ Sena- ritOtial como que em fOrma de leque, Vive o Brasil a GUa. hora-üa-YerdaU~ 
}>?demo:; nprender e a . qusrn tan<'3 d.or Gelso Ramos, f~'i uma ·cd-ma~raçtio com sws cinco porte<!, :a Btta infini- em relação a àxrancada para o desen­
respeitu.mcs c admiramos i nu.J IJJU• e também uma demons .. rur,fi.Q da união dnde de r.zentrâncie<:> em seu litoral, vo~vimento. O subdesenvolvimento· ê 
tasse w.do isso, Sr, Presidente e S:!~ c: entro da ARENA, do3 antigos P.SD, facilitando carga e de3ottrga e, natu- curioso; como problema é n!lativa­
nhores senadores, na ainda 11~1rt .. ou· UDN. e outro pa~·tido.:;. C::-lta:ncnt::! rahllente. aces"o a embt=trcaçõe:t pes- me.nte recente, pois se trata de si­
tra circunstánc.:a que pOr <;1 JUsdfi · .seria t1<! desejar que is3o pud~ss2 flXÍ:I- queiras cu a tê terroino.is pesq'.leiro.s, tuaçâo apontada jã na Eiblia e con­
ca êste meu scnumento, esta. minh:'. ~ir em todas os demn-is Estados do. B:·a- t~m. rea'.mentt>, uma V<1ca~:ão para o sidc.::ada, àtê há poucos unos - hó. 
emoçáo. · Sll.. V. Ex..1.. falou tmnbêm_qU::! ~anta mar e pal'a_a i•Jdú.stria ,ja pescc.. Por uma geração ~ fato ln:::lutá.nl con-

E' que sou d~cend€ont<e cte aizuem C~~arh:a é um E~t~v:lo t~r-~·i~J.:r::i:.rm~n- iss0 m{'-sm.v v·.\rin.s i:>:lil~iaüvM estão tn. o G;Ua1 prà.tica!l').enb, m11a se po-
qUe há muttos anos atrâl5 p&t'oi aq;,-,1 t~( pequeno. sendo t-omadas ness~ acüti:lo Que me- derla .fazer. 
foi condUZidn pel'J voto da p-ov0. P.l-;.a t, Realmente, comr:.arativam::nte cem recem F.er mncarados ~;: diha:ni::Oados A revoluc.ão industrial, <lS recursos 
aqui foi .eleito ·por·3 véz~~ .temio -ln· os próprios Fsts.das vizinhos -'Rio oelo Poder :P_'tl.Jiico. quase que. iliruitados da,ciência e d9. 
clusive s1do e1e1to Vice-P~cst·1ttu.e o.l tirande do Sul, Mitms Gerais e outros · Grsta1•1n :.'.inda dr. hl.sa"' que. ape- tecnologia moderna, abriram, porém, 
casa que tanto honrou e .serV;lU. -- é p2queno, mas te mdado uma con- ~ar de não ter obtido a,iiHia r~curso.; novos horl~ontes. A.o mesmo tenmo, 

Foi um grande· vulto .um grande tl'ibuição tãO gtnnde ouanto a de ori fed~J;a 1 <; • t1o s:~tor do crMHo. n!l me- surgiu uma nova.· consciência do ,f e­
jornalistA, o gre.ntle Pl'OpagandlHa ttà tros de maior supei'fície, porque entre mida de suas · neCessida;leH. o crédito nêmeno, corno problewà que mE>I'z~e 
República. Foi o ministro_ das- Rclll.'· ~:m 22 Estadas da Fe:leracã:~, Santa ca.- -é outro p'Jn~() rnutto iniportante para e pode\ ser resolvido. Aintla há ocncas 
çtres Exteriores do g_.ovê~·no pr.ovl.sorlg ttt.l'ina -éSfá em qui.nto lugar na urre- Santa Catarina. em Que pesem oS es- dias, compareceu à outra r:asa do Cf1..,-
pr.esidido pot• Deodoro, governaüor tto chdação do tmp:Jsto de n:mda . . . forcas do Gúvêrno. em que pe~em os fl:resso, pa,·a. uma -expaskão, o Er. !\~l-
Estado d'O Rio da Jansii"l. Era no~ 0 "' dó Eàuco tlo Brasil, 110' CH.E.>\I e· da nistro do Plnneiamento e Coonh~7'a""o 
mem Integro, de atitudes retum-eas, ... f )i.R: ALVARO c.~Tü.O - In-me Carteira de Ct'édito Renl. onde temos Ectmômka. aue solicitou a solidarle­
elegantes, independentes e patri6ticas, ~e-e+Ir JUstamente 11 l ... S.'J. 11m insigne renre:>entante -.-.. Santa 1ade da clnsse pqlWca, dos repr"'~::e"l­
QU" morreu na desvalill. de recursc.~ o Sr. AltUio FCntana - .. , e e!n Catarir.a nreci"a ter a!'SUit faixa de •antes do povo brasileiro. p:]J"A n n 1'o­
materiàis e cheg{)U R ·merecer. pD:' ·sextb lugar ·na parte ~.tincnte. a im- crédito ntleúuatle. àS: 'M::tis, neecssirla- grama de desenvclvim"nto do G"'Vêr· 
pa;rte de seus amig<ls e dos sem; p~ .. pnstos em geral. V. E.xa. tstã tocali- des de sua produçao ltg"i'l•:ola e tn- no. Mencionou umà nova es~'"fl"'f:q;a, 
res nesta. Casa: wn movimento que im1do_ um problerna Que dtl\'~ s&' exa- tlttstria.l. _ - . de de~ehvolvirur.nto auto-sustentRrlo, a 
oondmtiu a uma subsctiçll9 popmnr. rr:.tnado. E espero c~ué sn.nta ce.tnrinn Voltart!L nobres Coleglls, a. esta tri .. oue féz referP.ncia no ~a\1 bl·i1'11a~te 
pa.rP que, na sua velhice proba . Po~ t:::tssa. merecer, de parte do aovêrno, buna, para e&tnil~çar um pOuM mais, discurso. o nobr·e senador ):lel·"' p-to 
rérn sem recursos c')mo disse, pudeSS:" u.tn tratamento melhor. no setor rodo- nllra entrnr met!s a fundo em cada. Grande d'l Su.l. 'S<:nãdnr J!.ITem de_(':"·'\. 
atender aos seus famH1ares. v~ário e em oucros jia economia ca- urn dPsses problemas do meu Fstado. Solicitou S. Fx2. .. o Ministro d..., P'~-
Refiro~me, e talvez já tenham per- t.arinense. , Dçsd~ já, qu:?:?O relt·!!rar, desta trl- ne,lamento e coo:rdenacão Econêwlrn; 

cebido, a QUintino Bnc.lluva. Ef ele buna. ao Sr. Prf'!sid:>:nte;_da República o nosso auoto pnra. formar o c:mse .... .,.o 
um' exemplo que b~m jUsUflca ê!tr. O SR. ALVAnO CATAO - ~.1:ulto e a..:> Sr. Ministro dos ~Trat~sportes o indosner.~ável. n!'io só àa c12.sse, P>;"';..., 
sentimento de reLponsábilidatli;!, t!Ste grato. nobre Senador e eminente lt..-.ni- aue representa. rea1mente, de impor- ~omo· a no,"lsa int!:'-rfetência e n !:'~ 
sentimet1to de hwnilaade e esta mi· f:?'•. p!!lo apn.rte que ta.nto_ hO!l.:r:.t e nus- tan~.e a _.intensificacâo ~do ritmO de tcdo o pov-o brasileiro. !E.mn n fll'~, 
Dha en1oção. t.!a minha modesta oraçao, construção da c; BR·lOl; e o imediato fiUalquer ):Jro[r;ranH'I rl.e desenvóldmen-

Desejo, neste instante, Sr. Pres!~ , Extatamente chegaria :.\té .ao ponto reinício em ti.tmo h1.tetso dn BR-282. to é de todo Impossível-
dente e Srs. ·..sena-dores. fá.zer · uma que V. Exa. bem focalizou. estrada de integrarão lL;andG o in te- 'Fêz refP.têH~ia+ S. E:::ta .', n. U'Tln (:hie 
referência, ainda qüe b::et:~, ao fat~. Apesar da p 2qu:::na extensiio tcrrb- rinr ?."JS '1il'~"~""'" '110 !Ho;:al, lntcrrom- de prcvir';S;.,_eia~. nor rm.rte d!'lo. r.ovf.,..t'l•), 
de que· eu pRl'ticipei d3 u!na. Cl13.pa ttn:iBl de nosos Estado, não deixa de l)lf!a desde Ht:i2. através t1llS cmaiq. tntlO<: ·stt.heMos., al­
em que de um l::tdo, 'com-'3 canrtlda~ :;;::r grande e muito expressiva a con- llá no11co acrlii cstei-'e. o 'Sr. :vlinis- gun::m cb1sn i1\ foi Obtirla. corro. tmr 
to a Scna.dor, estava Q meu emment2 tribuiçã ode Santa Catarina principal- tro tlrm Tr~11snnrtes, info:mando~nn-s exemplo. n. fPxa de i.t1nn.çi\n, fi\'.~ ff'J\ 
amiga e ex~Goye~·nadol' Celso· Ramos !l:.ente para 0 abaf:~-écimento do País. clz..s últimas provldênCin;s nesse s-enti- bem ntenue.da, ·pa'5>~Utl" Õ"' '1':~ :""l 
e, ·de outro lado, como seu supl.ente. :me- m-;abemos. em santa Catarina te- elo, e e~p-;;ro. confiante, .oúe a1 pr-ovi- t!lên, ou~ foi n médht P~ Jr~'-t, r."•·n. 
êSt€!' modesto orátlot, a qual C'Jlbtt· ll.'\OS -11 gtanden fri~crirltas narn in- dilncías se c~ncretizf'm, e, até o fim ct'!rca. ãe 1 fil1.. no a'1o pas:;fich. Já é 
tuia, pode-se dizer, uma chapa ·quas~· (!Ustrialização de suínos} sendo aue 0 dn mandato ntua.l o Pres.ld~nte Ca Re- Ufr'l. resuJta.do. 
ecutnE.nic:l, crs que se via, pela vf';J t 1 ~ 3 ior déleS, taNeZ 0 mniot· do nc·-,~o "'Út'llc". n rnr>q emln."'nl;e a"rn1D'''l P.r- Sabe .. se dos esforcas do Povê,.no, 
primeira, em mtm Estado. ccmo um P:ais,. e:rlste v,rat:as à c:pm:tuna ihiciã- thur õa rosta e Silva.;:po::sam·)g \'~l' em vú:.·ios s~torr-;, !ll~smo n.., <" ~ r<;trn-
fato inédit-o, r-ep:::ês~ntantr:s de parti- uva de v. Exa: ínat'~ura:Pa ~e enfte<tue·il ~r.o tráfego ó~H!, nFL produrPo de ener:{a e}é1rícq,, 
dos at'' então tradicionalmente e,n !'.s dn~s im"'1~.-rta""1·e- rot\ovia~. s~tor t'e ~rlucar.!i"\, r.etor Õ."" tr"ln('nn.,·~ 

" 2abemos nu~. em Santa Catarina., 1 t .,. -T " 1 t f • ' A •ranca (! comnlcta opt:s!G~O. Tive<il'J5 " .... , -~ es r'lrJ~Imos. uvo s o Ol a- nr"' " 
... ~ + Iocalii!nm-se as úni~as reservas de-car- O Sr. ALdio Fcnfatia ·- P~rmite ~ 1,0A 0 Jo_to est•", ·ren'l''l f,if.o c rr>lJit'). o praze1· de Vêr.•nos.:>vs. nomes GUfra~r.~ -r., c u 'fi • •I •·o .... TI,.,. u " "'xa' um a •rte? • 
dos nas utn~.s, atrr:.ve·-: de "~:la VJ'f·~ .. 'l;uo oq Cl cavv ..,, uos:so rum, a e ,; . ._ . p... . f do oue isto deverá. ser feito. 

.. ~ ...... ... pre:::isam e devem ser · aprove1tcdas A ., 'rA ~ · ~t • t t IIIJ>'• 
Ça- 0 "ue concaorou o ac· ~".to rleot-"' A• 1 d 1 1. . ~ O SR. L vARO CA '"' - POlS .l.!.u re,D'1 o, emos ou~ nc~ · - . 

"f - - ~ + ":l ~ ,. , :3n ro a me l1or ccmra c ua<; me- 1 _. 
unl-00- e que <•! " mo .. ! .... ;• at• ent·_c_0 ,_ .• _ 1 . d 'I 1 nPo 1Joraue .Pão poden"~OS .~oncarurr a 1n,·n 

~"' ... · -J· - - " ! ::.rcs JJa:'.:sibilldo. -~s da t-:;:::nv o:":;:, n10- -- ·. · · t 1 c " 
cebida per qualqUer c:;mdidato a pbs- d<:rna. » () Sr. At.tilio ?o~-tan;i -· Devell1.Ds com o ri mo atua. ..em a cnm:":'"..,_ 
to eletivo em meu Estado de sa:~.-.a , . I ~ c:a do proble-ma que n novn b''fl'"n~;'~'o 

., .Se.bemos que sa·nta. cata.,.inn tem, evar em cons!dera.!:ao que as escas- t·em. preciú1mos rranh.nr · !1 'b:"t 91J-..n, 
Catarina. Htlvez. as maio'reB n'!sérvas de pint,et- sa~ dotacõ~s crca.mênt<l..l'la~ oarr. 1SE5, contra n prónriO· temn'1 .. Ju!~n lr.di<;-

Justo é, per conse.::;:l!int~, Sr. Pre~ ruis. do.pinho, que reprC"sentam, real- lt:õ e IG~'7 r.§.o for2m :,wliCl\dJ:s na- nen."!\l•el ou~ o IGn-vêrno rmm1Jra sua 
Sid~nte e .Srs. Scn~dcres que, nr.ste Jl:J.cnte, um rlns mabtcs índkes da sua f'UC!a-; cstrP.c'::::,:;. pt·i~c:nR:ment~ na mis~~o. aqmeutando- n pl~!Hlt'--jviélnrte. 
momento, eleve meu pensan1entJ c.zportaçãn e que hmtô vaJor pntle ter, BR-282. N:ln po::!emm; Í!~'i{!entel'h~ntc. no seu s::tnr. pfl.tn exi9;ir amw:onto no 
àqueles _que na minha antigo. arfa p·.1~ IJ5.o. só para obtermos divisas mas viver de !}r-mne-ssns.. O .de que m·eci- :;::tor privr.do. AB::;im, rmantn a11f('~ 
lit!cm ccnfiaram em mim, ne&t-e in1i- Hí:mbém pn,ra n nosm program?'!áo S9Tn-C1 é r.u-~ er:s[l.S v~vtj~~ e.sneeífica.t; de".Je!ó ser rcal!zada ·a t?.tc}a ç.:i"'f1"1~ 
tante em que estou 11? e-xercicio etc babltacional, mõrrr_ente no momento se.;am aulie'n-·las P não ;,tart1etl1 tanf.o t·3scn de criar umn. bfra~e:-;;t::u1tnrn 
mandato de Senad·ar, r.?prc.sentando o ez11 que, elimintl..D.tlo certos tabns. \)os: DOtque aotte!a reg:Hío -- eomo V. Exva. para nela se a'Oo!m- n lh-r~ -er.1nrér? e 
mau Es'Jado·, ngradec'endo ... Ihes R- c:m- ~ames ap,ro-re-itnr a. madcirn: depo15 ri-e hem a~e'ltUól.\- é gra:nde prodlltn:a ,íusb.mente o setor maL-; d!n·i.rrico. nr­
fiança c reafirmr~ndo-lt!:s m~us sln- <!'Z:viC!atr.ente :PJt.reU:w.da e h·atnGn, rte rJnunzac;. r .as t·essente-~:P. dn. fa1tn ra a!"elerar 0 ritn10 de d<?-:::rr;olv!4 
ceroa prcpósito.'S d~ bem s~~·v11• ~esta parn. melhor re.Sisttr. cmno ocorre em de tra!'l.'lj:ltll'!e. L1\11~n·:à-rE~Jmente. o mento. 
casa ao3 ü:.gíam{ls intertsses dé m~u C"tros palses, na •.o-.·struoa"o tle """··"··o::. nu~ se tem v-erlfica-do é 1it11' San ~a Ca- , 1 0 ~-tad·o e_ do poJs. "' •· ~ - _,_, ~ t 1 • t · !d t · J'd · Segundo notíc!as, QUe nes a asa 
~ "'' tlrçfn.brJcaàa_s ou r a de srous ·com no- ll': na' ll•tP; e ms 0 fl_t;m 1 n. nem nos .'foi dada. p~lo e-minente senador 

Sr. Pr~Sidel'lte gost!l.ria de faz~r mmtcs modtthdos. - mesmo -~,~rleoito -=- tec.~ben.clo \'~J!·bns D.Iem de Sú, e i::onfo:-mc há pouccs 
alusão ·1inda. QU" bre\'c nalgun .. pro 'T 1 C ~ , .~ Ot'('atr.·~n Hr as. FslJern"nns aue o 1 us- .. ! b' 1 1 , n 

• • •• ;:- ~ , -to ... ::.... · o:no.s, em snn :1. a,ar1na. '~'egwes trc Mini"l~co Mj\rio A-r.\rlrcazEa tom~ m~s. am em a es a~a n no~)r~. J.2PU-
blemas, da san~a Catar'n':' QU.':), p:::1· onéle a industrta.lização é tun fa:o r.p.l.Z a"> p1·ovir1ênci.M rlr;vidJs,-nna 0 reli>\- taao Herl)ert Levy, d1g;no S"2r~e.tnJO, de 
cert?, em cutras ox::cr-tumda-::tf", vol~ ~lbdC C:1'3Ulha\'· o &hv:l oe o l1osso Pa-ís, cio da ccnstruc.ão, prin<:i:p-:tlmer.te, ela ~gti1cnltnra do f-stado de Se o P_;-,.ul?, 
tare1 a o.t:-crctn:- n~sta Casa, dests t:.·i- Mmo é o caso do VR'te do Itainl e n B.a~:~a!?, -porque, de~;ot~· d areí'olucão mf~M;mente, ba enorn;e d~st:.tP!., a1.~ 
buna. ~.rea que tern Jein.vlllC como Centro. de!':!, nada m:)is foi feito naqu~la es- :caçao no setor da a~tJCultul'\, .l:'a~a 

Como sab<:m, Santa Catarina é U!ll Tm11os l'Cfliões de ~trande capa~idade tr~da . se comprar determinado lmn l:hH'n'o 
Estacto de p~quena á~·ea c p:)pulaça). de produção n'l!'ícp1a, como o Oe'3t.~. · ' . • a~rícoln, as. unidades d~ p:-c:-lw::<'í.o (la 
de' povo or-cteiro e trabh!ht.d~r. ~nd2 o meio-oeste eu.tn"it::e"ll:~. uma e cu- O I:;R. ALVAP.O CA~~Ã~) - MnHIJ l:v:om:a. .e da p::cuárla, em ve:: de tet 
predomina a peque!'l!t pl·oprH;:ds.d~ lra, porém. depemienôo de provid~n- ~rsto. no1Ee P.enador A1:tmo F-cnlann. s·EUs uúmercs reduzidos. al!m~n~anrlo 
como c:mscqü-ência. nattU'al do nu:-w t.).as do Govêrno Federal, quais sejam, ~or mais ê~te '\"U-licso e oiJJrtunn o prdel' aquisitlvo do home:.n tio ram~ 
das imigr~ções européias' (iUe em boa- rt~spectivam~ntc. n, BR.-1{1] e a P.R--2B2. ::1pnrte. ' po-, ao t':)nt .. ário. ca"!a "ez r:-,_':l 1

" l'"'rl'''-. 
hora lhe :r.er!!tit!rJ.m l'eC~b-er a· pa~·-- Qtte representam out1·no; ttutos -r.OP"'- l:-stou inte!~·am2nte de ltcôrdo com s~ mais Gf'lt\'lc; de n:rro2-. d~ m•1ho. cu 
ticipaçfiJ útil e ou:~rtui1a ctn t;-"}n, rr~n- ntomi~sos do-sr.-Presidente da Re~ú- V. }!'{a .. no n:ntido de :;en~m cLnrori- te- devê .vênder malor número tlc re5"3 
te de Poitug'l.l e· d::Js Y!l.I-'Jl'OSD3 reÜ· e- blica.. no 1sentido de nue e3::aS o~Jr:..s dn!i efctiv~.~l?nte tis pr_im:es.sas, nPr pura comprl:l.r t.!'atores. trill- edei,.as} 
sentantcs <la Itáli.a. e da Aiemt~,:lh:t sejam d!vamlzadt~..s. dt1rante o s:m cct11::> :?.'l v::::::bls_ e obti::ot; noves r-.2ct ·- mo!nhos cu autt1qu.~r nutro·iT'l::>tntrr,'2:n~ 
os quais EOUJJeram, no ;;alo nfitr:o: Illat;.dato. Ptlra p-er:mHili o escOam0nto sC:J, !HH'!l QUe sf\ c0'!1cre:-tl7.J rea.Imente to de- trl1iJa11Úl nu e:mtpatnento (le m('~ 
contribuir com seus esfor:;os, ~ ::;e1i da ptodução e sua colnbacão, o precns :J ~Jcmprnmi3so do oov@l~no por4ue- .::... canizaç.ão, indispensávets }m-ra ~umm .. 
trabalho· e a .sua cuttura, !Cclustve ccmpetitivos,. nos gr~nrles mercs.anq como frisou o nobre Colef-!B. ~ a c~n- tar n pr,1duliviõade ag:l'fcol:t, 
tecnológica, para de:::env.11vzr o:; ~::~.- ó.:;:nsumidcres. 'Rem/s2bCmos o f!ne n~~ ttilmiç!io de- Sflnfn catltrln::t nos \m- Permitanl.··me ler. permeno D''t:~o do 
rios setorea para ondé ·foram en~:t- uresenta para o \-ali:! do rtaJa1, UR-:ra Jmsfcs e na proõurúo de e.limentos c eminente jornn.U,:;ta Austt·~rhilo de 
lllinhados nactuela ccasião. Jninville, o fato de o tretho até curl- tantos outl'Os it·-ens do ;;nalor interê.~- Athay"tie, publicado din.s atrás: 

tiba não estar t<>l'mins.do, ·vossuindo o::e para o Pnfs e pa.:a-1: a expottaçún Lendo 
O Sr. AtWio FCntana. ~ V<lssn E.'!-: Utn tráfego int.eni~o, J19.:?"Fando por Cem m':'rt"ce f"~SQ rctribuiç!io, 

eetencia permite um apane? Hquêle.s Iamaça!s ou enfrents.ndo L'l- Sr. pre~:idente, a hom. j:!. eatfi. bem 
11 ~::l~NDO Assn\'I N.l\0 

EA RFME:DIO o SR. A!..VARO CATAO _ Com t8nsn poeirn, uma er.tmda .(f\le, no a0inntada'. 
inuito;prazer. ~:tomento, nem parece e.<;se qunlitaHvo: Vou resumir a pc.rtej·fina-1 d~ meu \. 

• • H menos que um C3.r..ünho ....-. é um tli.t;c~u;;.o, 
O Sr. Atlilio-Fon:ar:a. .:.._ ::!:stou ou- :le::s~:n!!lbo. ?-:a· cpcrtun::dade, oúcrc• íoca!i:::ar 

"Vi,ndo ~V. E:::m. abordc~r prpblem?-S c\ Defront~mo-nos con{ vó.rioo outros ainda. o problemn. c:ru~i,il, o verdadei­
iSitUaçocs que me-recem ser re.almente problemas que, em outra oportunidade, ro desafio de que fala. :·Arnold To~~ . , . . ~ 

o fazendeiro ou .dono de sítio 
que constrói ca:;a:s d~ a\venaTia, 
pa-!"a oo er;tpxeg:!rlos,. d:l. ... JGo-lhBs o 
confôrto, _mínimo de layatório; 

· banheiro com água corrente, re-. 

• 

' 
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""'"" 
cebe o castigo de contribuições 
mais elevadas para o Estado. 

Wilson Gnnçalves 
Luiz de .Barro; 
Dinarte Mar1z 
Ma:rwel Villaça 

Se o mesmo fazendeiro tem a 
"Veleidade de l·evantar uma escola, 
pequena. capela e um clube para 
usa do ~u p~al, aqu'elas con· 
tribUições aumentam ainda mais. 

Agrava-se o castigo. 
Se assentar geradores elétricos 

para ter lPZ e fôrça, então o fisc~ 
torna-se turloso. 

Como aquelas b:mreitorias fa­
zem crescer o valor da propriêda· 
de e é pelo valor oue se calcula 
o impôsto, quem n.5o est-iver dis­
posto a engordar o fisco, deve evi­
tá-'as. 
D~ixe os camaradas viver em 

ca~uas de palha, contente-se com 
a luz de quero:ene, não tente, 
nem pnr sombra, introduzir o me­
nor pro2:resso na exp~oraçt!o da 
te.-ra. 

A posse de um trator pelo fa­
zendeiro é, aos o'llos do govêmo, 
um c rim e a s.~r p"ni::b ·c{'"ll seve­
ridade. l<'m di...,helro. é claro. 

o ló~ico serb ol!e s~ente a 
rro"~uc;?o re.s,.,cn"'e"'~~ e que a. ts­
,.."·"ão c1a. terra nb<>ch'c~-.:"e sà"!1enta 
ao críf~rio (1'~ f?""_~_,,., prorl11'1r. 

Jnfeli>?111en+e n1'> é ac:sim. 

Ruy carneiro 
D-Onú<:io G'Jndlm. 
Joi!o Cleofas 
Pessoa de Queiroz 
Teotônio Vilela. 
Arnon de Meio 
Leandro Maciel 
Antônio BalbiJ)o 
Paulo TOrres 
Vasconcelos TOrres 
Benedicto Valladares 
N?gueira da Gama. 
Carvalho Pinto 
Lino tle Mattos 
João Abrahào 
Pedro Luct:.vico 
F:Jrnando Correa 
FUint-o ~~i>uer 
Ney Braga 
Mello Bra~a. . 
Alvaro Gatão 
Attílio Fontana 
Mem de Sâ 

O S::!. :"~::!:SID!!....""l..-~: 

(Aariio Stzinbrt:.ch) - Sõbre a m:sJ. 
::.-cq:a::-r:·':::!lOO que vaí ser lldo p~l~ 
S:. l'i' S:::etário. 

E' lid-o o seguf':lte. 
o rr.:~A f'S~q ::ti rn~~"l"\ cem o 

roistéri0 de se1l<l ('1U:stioTJ.i>rios e 
e a cn"''"P ... l->t"l. irrsc~-:t-al\~9.':'1~ dos 
se11<; méto(los. i:e~t:.s:·:.::ento n9 297, de 19SS 

Dize-m que Pão pod~ ser de 9u: 
tro modo ·e o ~r~ ::;:) fn.z a~UI e 
o M"'c::m:> rme é f:-'+') 11~ t~~t'J d3 
ll':UT):io. ~"!'!.do ('-<=;im, h:>o hã (!U:;' 
rec'!::nr.ar". 

Não me auero alon~ar nestas consi­
deracões. No entanto, tenho a dizer 
a:nda, aue a. ca.,.n:a tribut-iria che~ou 
a:> seu limit-e extremo. Já dizia Cle-
1nenceau referintl?-Ee à AleManha. 
*oue se tratava. de U:'l exército aue 
d!sounPa de uma na"il)". Fazendo 
uma adaptat:tão, llá.o ru91'emos cbe~ar 
a dizer oue o Brasil é uma estrutura 
fiscal oue dispõe de UM pa<s, o fisco 
é importante e fornece os recursos pa­
ra. serem bem empre?,"ados. Mas há 
t'.mites que precisam ,~ .. ~<;"l"'ta~~-::. 
E a situacão de t"mpobrecimento e de 
c\escanitalizaciío oue VP'll se verifican­
do na. áre~ 'rural 2"1')!T.:l~~1n. por ho­
tnens do quilate do Se1121or ~.!em de 
EM, no Rio Gran':'le d'> Sul, e T'IOr Re.r­
tl~rt Levv em ~. Pq_••1o e "''> cF<;"':o':'l"tns 
fiscais ucr 1orn~lista<s il11~tres como 
Austre~<;ilo de At:havde. são de mol­
de n inouieta ... () fomento rto desen­
volvimento er',...,f.mico e social é o pro­
hl~>vut v~>n'ladPiro nue (l~v~ nreocurtar. 
prioriPria,..,~nte, a!) Gav€-mo e a to­
dos nós: Fa'l'emo<; m'!."~'+e do Govêmo, 
t.?"U'l'remo<; nartici'l')a"' dec:c;a lJrocrrama­
ção, estcr.-oos urcmtco; a atender ao 

sr. Presid:mte: 
Requeremos, nos têtm::s regl­

menta:s, a trcnscriçào n35 Am.:s d.:: 
d::..Scurs-0 pronunct&.cto p21-o Governr..­
dor La.."Ytenha Filh'J, cturante a solem­
dade de instalação do Conselho Esta­
dual de CUltura, reauzad.a em 8 d::J 
corrente mes de março em Macem 
por se tratar de pronunCiamento cujos 
têrmos elevados e cultos, hOnram e 
enriquecem a cultura alagoana. 

S:tla ds.s S:?Ssões, 28 ae março df.' 
1S68. - Arnon de Mello. - Teotônto 
Vtteta. 

A Comissão d.e Constituição e 
Justiça. 

O SR. PRESmENTE: 

(Aarão Steinbruch> - o requ2ti­
mento lido será eneami.Uhado à Co­
missãoq de Constituição e Justiça. 

O S::l, P~ESIDE::'-lTE: 

• (Aarão steinbruch) - SObre a me'sa 
rcquer~rncnto que será lido pelo Se­
nhor 1 º Sccretãrto. 

1 
E' lfM e aprovaa.o o seguinte 

Requerimento n9 298, de 1968 
sr. Presidente: 

cha.rnflmento do GDVZrno para a re- Requeiro, nos- têrrnos ·do que dls­
toma.da pa'!'a n des"'!l".'C1Yimento eco- põem o a.rt. 38, § 19 da constitulç-ào, 

,nômlco e social. e o art. 42 do Regunento Interno, h-
Aqui, no senado, no convívio d3 cr::::":l J=.:Ua tratamento de saude, ~lQ 

·poucas semanas. tive a oportunitlad3 ~~ · c'~ 1.::!5 (cento e vinte e cinco) 
de verificar a serbda!l~. o clima. de ct·" 
estudos e aue todcs e<;tão interessa- ~---· e.:.s &ssões 28 de ma.rçõ d2 
das pelos grandes terras, pelos gran- 19ê.l:. - czoaomiT Muzet 
des problemas nac:iona.is. O senado ' 
d@ste modo, há de ser o grande ba- r SR. PRESIDENTE: 
luar.te, o grande bastEí.o a. represen­
tar um polo de irradiaP.ão na. luta. 
contra o suh1esenvoi"vim:mto. 

Paulo VI, diz que o desenvolvimento 
é o nóvo nome da paz. Pcd~mos, tam­
bém, afirmar oue o desenvolvimento 
econômico e social rlo srao;;il ê o nôvo 
nome da naciftca""â'1 e do con.graqa­
:rnento polítfro e para oue @ste país 
possa urq;e:nt~>Uente rec:olver seu!'! pro­
blemas melhora.,. o nf'ldrãr, d2 vida d~ 
seu povo atingir seus altas destinos, 
nl') conrA,.~r) do.s N:!cõ~s. (l'.Iuito bem! 
Mt•ifo ber.;!) • 

co;.~A2~C'I!:r.:I 1\!MS 03 S&S. SE-
N!·D!}'?ES: 

De acôrdo com o disposto no Regi­
mento Interno-, a licença concedida 
s.erã contada a part!r da presente 
data. 

Para ~ubstituir o Senador Clodcmir 
Millet, a Presidência. conveca seu su­
plente, .SI-. Achi!es d3 Almeida. Cruz. 

Achando-se presente, serà introdu .. 
zido em plenário, para prestação de 
comproD:lisso regimental, por uma. co­
mls.são campcs-ta dos Srs. Senajlores 
uanoel Villaça, José Leite e Ruy Car­
ne.jJ'D. (Pausa.) 

Acompar..hctdo da. Comissão, en­
tra" na recinto. presta o compro­
mis!i1o regimental e ocupa lt~gar 
nas bancadas o sr. Aquiles de 
Almeida. CruG, (Patmas-.) 

O s::. P2]!;SIDEl\.TE: 

E lida a seguinte 

Em 28 de março de H:üs. 
caminhar t. V n:m Exc21énc-a cOnta 
dcs ofi..tcs DIBUR-197 -63 e DIEÜR• 
lSS-68, de 25.3.68, do Banco Cen• 

Sr. Presidente: tral dr> Bta.sll q'.le, resp~ct1vamente, 

Tenho a h-onra. de comuntcar a: ~~~unica~r a aprovação dcs eontra(.·:->5 
Vossa Excelência, à. vista. do dis};)osto ma ref .... idos. . 
nos arts. 9? e 1;eus §§ ·19 e to e seu J Am~s os o!ic:cs c1tadcs !azzm r~­
§ 19, do Regimento Interno, que, as-! feréncin P~ fato ú~. qu-e a ~míssáQo 
suminào o exercício da repr~sentação àcs re~}e~tr~os. certülcad?S de R?g1s· 
do Estado do Maranhúo., em sub$ti- tJ:o dcs .fmunclam_~tcs flcatn subr>r• 
tuíçã.o ao Sr. S:cador Cladcm1r Mil-- dinadcs a a::::rovaçc.o do S~.:.!~ci.tJ Fe .. 
let, adotarei o -ncme parlamentar dera! na. forma ~s~~b_-elt:Clda ~-~o &r .. 
abaixo consignado e lnt.e_~ra.rat a ba.n- tigo 4.5 da_ Con.~tltmçao F~deral, -para. 
cada da ARENA - Maranhão. o que ma1s uma ve~ ru!!:> as prov1 .. 

Atenciosas se.uda~õro. - A-chfllss dências de vossa Excelência. 
de Almeid« Cr1.!~. ' I Aproi.'!ito a oportunidade pa:a re .. 

Nome ra:-laruintar: Achilles Cruz. novcr a vcssa ~~e~ência e ao S:::na .. 
Ender2Çcs: C:o .:...-.:.:..:r:-1 ~..; prat.es'~-:J:s c:> :o~:J :;~·;;.-. 

Em B"~'ac:ília · H.:>t::l Nacional - fundo r:=:~~~ to. - J • V· de Farüt 
Apt. 613 ~ "' · L·ma, Pre..erto. 

No Er;ta.do ·de origam.: Caxias D!BDR-!97-63. 
Maranhão. ..R~o de Janeiro, 23 de m::t:ç? de 

Em Minas Gerais: 196~. 
Rua AragU::J:"i, 1. !:t:J Apt. 202, f S:nhor Preteito: 

Belo H'Jríz:::nte. I Tenho a h-Vnra úe cc."Z!::mlcsr a V. 
o s::t. r.:::..::s::-:z:;'.:'!:: Ex::;., a. a •• .:Jv:l;aa, _r;;;r l3.3 B3..<."1C:> 

cantral, 10 ca"1C 1'ato ass.nc:.::~ p:.;r ~s· 
Aarão Stembruc.'!) -O Sr. 19 S~1sa Pr::::fcitt.UI. 1j<J.la ~x~cu·,_'J ti:'! tale_• 

cretárío irá prcc:Czr à leitura de ra-' fas adlcwn~:t•s reJacwnanz.s cc.n :a 
querim:!'l.to d~ lic::1~a p::t..ra trat::.- elabor:.-:ão d:> es~t..d.o ec::::.:;.~n::::·vrl-
mento de seú:d~. nanc:;iro e do pré-proj~:o d~ ~n~e· 

É lido e a~rovado o ser:uinte nharia do metrô df> s: J .I:'J.ula colll 
as s?guint-es ·""!araetertst!cas: • 

r .~nlo n9 299, de 1%S 

Nos têrmos do ~rt. 42 do R:::::;irn=n- Hccht:ef AktJ.:=n~;;sêJ.J.Schaft für 
to Interno. requeiro 125 dias de li- 1 Hoc~-und Ti:;lbautell, ,.;nu. G:br. 
cença para tratnm::mt::t da saüde, a Heltmall.!l - Esten - .RF~\. 
partir de 1.0 de abril da 1968. / 

Sala dcs Szssô:.:s. 28 de mr..rÇ't) d~ 
1968. - Ruy Carr.e1ro.-

D.:us~c11 Sis~ann Ccn::~.L~f;:._~ Grnb 
H - r~~nk!Urt Gúc1n) - RF A • 

Doto: 29,2.68. 
O SR. PRESIDE~: Vale!': DM 7.43-0.700.00, f.lJs quats 
(Aarão Stein bruch) _ conczdicla a DM. L t!39. 7Cfl ,0!1 corresiJandente a. 

licença, nos têrmos requeridos, serã
1
jur,cs de 7,6% a.a_. sõb!e o saldo de .. 

ccnvccado i3 suplente do Nobre se-~vec.:or da parte fmancmda. 
nadar Ruy Car:ne1ro. A emisSão do. rw ;:.ctl·1·::> C:rt:cca .. 

O SR. PPcE.3IDE:NTE: do ficará na dependêncta da aprova .... 
- - çã.o d·o S:t1ado F~er:u, na. t::~rma ·-'5"" 

(Aarão Steinbruch) - O Sr. v;~ 1 tab.elec:.da pelo art 45 'ia C<1'1St1t'l.i." 
Secretário- irá proc3d3r à l€'ltura de 1 çã<' FederaL 
1-equerimento de d;spensa de inters- · 
ticio. Ap-ro-r~to a o;,:~rt!:.ma~,.je p!lar ap:-e .. 

sen,r:.r a V. Exa.. o:> p:ct:;:;tcs de m.t· 
E' lid1 e a:,r·'o·::ad.o o seguinte. nha estima e cc:J.s!.d~:-.:;::>. _ Ary 

1 
Burgcr, Di:-ebr. 

Re~a:::::1ento n9 300, de 958 
O S:t. 1'1-:.ES!DE.:l'l'E: 

Nos térmos do art.211, Jatr3 n, do .- .. 
Regimento Inte ... -n:> r~;qu~rro d..:..:iS":n- (A.a1ao S~etnbruch} - ~ d:-.:-.z~~n· 
sa de interstic::> i: ;J:·Cvi.a djStribui- I t":> s~rá env:.a:l.o a3 _c~=.~: _..;:;3 u:npe ... 
çio d~ atr.:s~s rar,\ v Proje';.o de be1 t:m~es çara an=xaqc:~ a c r :-.:;ce.:>·-ad!.1, 
à;> Szna::.o n:! ~-2-c:>DF q~e a~t::n'i.n Passa-se à 
a Prefeitura cto D1stntL Fecturu e a (;~-l::::rz::-.1 no DIA 
Fun.Q_ação Zr.obct.:nica. do .c ::~::::~J 
FedeT'al a ~e'eb:ar '!enrrato de fitlan· Item 1: 
c.iam.ento. a fL-n de que figure na ar- Dtscussão~ em turno único, do 
dem do 0ta da :>·'-SSáo seg-.ün+-e. Projeto de Lct Ca CG:.":u::~ra J'ZY 4. 

Sala das Sessõe-::, :'~ de març-o- de , de 1908 ~n.o s:o-B·G7. na casa 
1968. - Aurélio Víanna. de on(JCmJ, que r=vz;;ora por 30 

O SR. PBESIDENTEr dla."' d..spast.ti'r;os elo Decreto-t'!'l 
n.9 194 de 24 de fevereiro áe 
1967, que d~l:iÕ3 sõ/Jre a aptzcaç.:..~.a 
da JegzsLaçáo sóiJre o Puncto de 
Garant;a de Tempo de Sernço 
às .wctzda.rtes de tina tzLantróplCJ!J 
(iÍtclutào em Ordem do D~a em 
t:irtude de dispensa d.e zntersticzo, 
cont!'~:dúta em sessá.a ant::mcr. a 
requenmznto c!a .senact.o-r uamel 
Kri=g:!r) tendo I!=..~?Cgres tarorã• 
veis, scti ns. Z4a a Z48. de 1DG8, 
c!cs camrssô~s; de L'ons!zl'lJ.'tJilo e 
Justtça; de L~gt!J1aça;'J socU:t; e 
de Ftncnças cem. voto t?nczd.o ao 
Ser~!dor ClOdomtr MH!ti. 

<Aaráo Steinbruch) - O projeto a 
que se ref-ere o requerimenro figura­
rá na Ordem do Dia da próxima 
s-essão. 

O SR. PRESIDENrE <Aara.o Ste!.n­
bruch) - A Presídêr.~.;ia reecbi!U ofi­
cio que vai s·er lido pelo Sr. 1.9 Se· 
cretário. 

E' lid(? o semrtm e 
· Senhor Prasidcnte! 
'Assunto: Documentds ad1c1onafs a.o' 

oficio 3C5-68 que sclic1':a L.Utorizaçao 
para !inanc~ament-> e:rternO'. Era dis~ssf:o o Projzto. (Po:u:ra.1· 

C;::mo n:mlnzrn d:Js S:-s. S3no.::~:ns 
desej=. ri:.s::uti-Io- d-:?cl::e:a enc.;rra.da a 
discussão. • 

Em aã1tamem. 1 ao o!lclo 315-ca dê 
5-3-63, no qual th:e a h::mro. de 'so­
licitar a a"ll"'G7r-r:z.:> C:c :<Jg:r,'>gt..> d?n3.­
d{t F~d;Jral p:u:-a cs financi~,-nto;. 
:xtexnos, pr::vis·cJ no lêrm') ~diti~o Em votaç"t-1. 

qn ~ O !lprc·;··am 
senc.:<dv~. 

J'Jsé Guiomr!l'd 
Os:c:tr Pa.s~c< 
Lobão da suvetra 
Clodom:r Milet 
Aquiles Cruz 
Petrônio Pcr"e!a 
José Ctnd~d:> 
S!gefredo .Pacll:co 

z..o Contra;l I ala a ela.~~·-w~"> ~o -os Sts. sen::d:rres 
Estl:df> Ec::n~õt:ne;> 1''1Nlncel"O e Pl'-:: · c;_u!::ira.m. con.s:•rvar-sc 
Projeto da En;enha:m e no Co:tt~to (Pausaj 

(Aarã.o Steinbruch) - Sôbre a. t ;Jara a. el~bc:'Sler.:::~ do:. Proj-~to~ Cons- -
mesa. comunicação que vai ser Iidattl'tl.'i'ivos da 1in'nt Nc!te-Sut d'l M"õ't'.'õ F() í.:.p::~-:a.do-. 
pcl~ sr. 1"' .secretãr~o.. de São Paulo, t.:n110 o praze1 a.e en- Vcí 2. sa:1::t:::-. 

I 

• 
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E' o seguJnte o i1•·oj~lo apro~ l'ln.d.::.s à importação pela_ companhia . Art. 3.9 São exti.ntÓs no Quàdfo do regime da Consolidação das Lt!iS. do 
vado: ' ;' Est-adual de Telefone:;:, da• Guanabara Pessoal da Secretaria Ó':> Tribunal" T[abalho. 

PROJETO DE LEI- DA CAMARA - CETEL, a fim de ser feita na ses- Federal de Recursos: Parágrafo único. Salvo o pessoal su.. 
são de 3 de abril. A) {lUando vagm'! b Jt · d' - W N ,9 4, DE 196S Sala das Se...<:SõeS. ~8 de mar"o de a erno, e oon tça<:l para o pre<mc ~ 

v 1 caÍ'go de Auxiliar de Portaria, sim~ mento de cargos técnicos ser· .acadêmi .... 
· (N.9 310-B~67, na Casa de __ origem 1 196U. - Daniel ll.rieg.~r. bnlo p,L'7, com a criação ücnccmitan- co de Direito. 

· ) · " (I SR PRESIDEN -E· te de 1 de Auxiliar de Pcrtaria, sím.-Revigora- .. 110r 30 (trinta dtas, l,j.lspo~ . · ~ -~ · Art. 6.9 Ressalvado a cl·itv·ão dos 8 
~ 94 " 1 bolo PJ -8 a fim de retüiea.r a estru~ v 

sítivo do Decreto-let n, 1 . u.e 2· L~arão Steinbruch) - A matéria tu!'a da riova carre~ra; . cargos em comissão providos set,•tmdo · 
õe jeevreiro de 1967, que dispõe sai ·-da ordem do Dit1 para voltar na o §. 29 do art. 95 da ConstitUição, a 
sóbre a aplicação da .. egislação sõ~ do ,dia 3 de abril, nos tümos do re- B) tJ.Utf.:nnàticamente: nomeação nos cargos isol~dos de pro .. 
l;ire o Fundo de GQ.rantia do Tem- que:rimento ai)l'D':ado. 1 fÜnção gratificada d(~ Secretário virncnto efetivo, bem como nos de 
'90 de Serviço às entidades de flns · da Presidtncia, simbolo Z~P: carreira, excetuados os càsos consig· 
JHantrópfcos. O SR. rr..ESIDENTE: 1 função gratificada dEi Secretário nados no art. 255 da Lei n,9 1.711. de 

(Aarào Steinbruch) -.Item 4: d<J Diretor-Geral, símbolo 3-'.F, 1952, bem assini o provirnenOO por 
.O OOngresso Nacional decreta: -. - Art. 4,9 São criadcs no· Quadro 1o readaptação ou transferência de fun .. 
Art.- t.o Fica revigorada. por · .30 D~séussão. em turno único, .ào Pro- Pessoal da secretaria do 'I'ribunal Fe- cionát·ios do próprío Quauro do Tri .. 

é d ~. j'eto ae Lei da Câmara nt~ 37, de deral de Recursos ~o seguil_ltes car~>:os: bunal Federal de Recursos, e!eti,·os e '(trinta) ô.iaa, a Vig nela. o p~n .. gra~ ' 4 62 F 62 casa de r• · ..,... -
d D t 1968, n.9 .4 - - , na · 0 ..-- · · ~ em go·zo de estabt'l1'dade, u·u o ap•oveL to único elo art .. 1.9 o ·~r€ a-le! zt Q · " p , I - Isolados em co1ms,mo: ~ 

g~~mJ, que a era a uaaro_uo e:s~ tamellto da sremanescentes ser"idores "',9 194 de 24 de· feve-reiro de 1967 · z d e t ·a l Tr!'bunal Fc I de D••etcr da Secreta!'!' a do Con· ' ~ · .soa a ~ecre an r o - u - ' 1FT" (tempor{~rios) possuidores de cs .. 
(lue dispõe sôbre a apliqação da legis- a~~ral de Recursos e dá outras pfo. selho da Justiç"a Federal, símbolo • . . tabilid_ade' estatuída no art. 177, §" 2.9, 
la.çã.o sôbr eo Fundo de Garat1Ua do vidênCias (inclutdo em Ordem do PJ-0; ' da constituição será efetuada ~nas 

/. 'fempo
1 

de ~e~ço " às 
1
· -:ntíditdes. de Dia em vlrtu.de de díspensa de in- 4 de Dirct<n· de se·rviço, jsin'!.bolo . . . classes singulares' ou iniciãis mediante 

.: fins fi antropJCOS. _.........- tenticio concedida em sessão ahte- PJ-1, O.estiuados aos servlços ·criados concurso público de provas, vedada a . 
.. Art. 2.9 Esta Lei .en~r!l._em vigor rior,. a rei}uerimento do Senad,or de Taquigrafia Orçamento e Mate. nomeação interina nos têrmos do art~ 

na data de sua publicaç_â-.;. Gtúdo Mondin) • tendo Pareceres ia- r 1'al do Tribunal Federal ele Recursos 102 do Decreto-Lel n 9 200 de 196" 

/ 

• 

voráveis (sob n.s. 24B e 250, de 19681 \- · . / '· 
Art. 8.9' Revogam-se as dispo·siçõ~s das. Comis:;ões: de Serviço Público e para o do conselho de Justiça Fe.. Art. 7.9-Constituem carreiras princi .. 

em contrãrlo. cteral de. V" InStância Adn~.inistrativo; pais a de Oficial Judiciário, em relá .. 
o SR .. PRESIDENTE: Civil; 'e de Finança~:. 2 de Assessor Judiciú:l.'i.-), símboh ção à de Auxmar Judiciário; a de 

Em diScussão o pr<>jeto, PJ-2, para o Gabinete da Presidência AUxiliar de Portaria, em relação à de 
(Aarão Stefnbruch) - Item 2: Se nenhum Sr. senador desejar fa- e do Diretor-G~ral; AUxiliar de conservação, bem assim 

Discussão, em turno 1inico, ao zer uso da palavra, encerrarei a dis- - os cargos isolados de Taquígrafo-Re-
. <:u:Ssão, (i'ausa> / 1 de Administrador de Edifício, sím- visor relativos à carreira. de Taqu!· 

Projeto de Lei àa Câmara· nu- EStá e1-t:errada. bolo PJ-3, para. a supervisão do prédio. grafo. · 
mero 2!, de 1968 (n.o 965~B-6B. Em votãção. do Tribilllal Federal de Recursos, exJ-
na Casn de origem), de iniciativa 01; srS. senadores -que aprovam o gida a capacidade téênico<profiSSional Art. 8.9 Os atuais cargos isolados ~de 
do Sr. Presidente i/'1 RepV.b!l.ct!. projeto-queiram permanecer sentados para o desempenho da Função, a ser ·provimento efetivo de .Ajudante de 
que extingue a taxa de imigra- <Pailsa> preenchido com a inaugm·a<!ãO do novo Porteiro, símbolo P>l-7; que vc\tam .a. 

- ção criada pelo Decreto... lei ni!- Está -a;provado e irá à sanção. imóvel em construção. :. ,. denominar-se Auxiliar de Portaria, 
mero 406, de· 4 de maio de 1938, E' · 0 seguinte o projeto aprovado: 11 _ isolado de provime~lto efetlvq: bem como o de Telefonista, símbolo 
que dispõe sôbre a entrada de es- PROJETO DE L-EI DA CAMARA I de Aux,·l,·ar de Bibliotêcário, sím- PJ-11, passam a constituir-se em car-
trangetros no_ territôrio nacional, reira,. reestrUturada a mesma .conso .. 
modificado pelo ·necreto'*lei nú- .. N.9 37, DE 1968 · bolo PJ-3: ; ante tabela anexa. · 
mero 639, de 20 àe açõsto àe 1931:1, (N(l ~ 4-. 462_p_62, na ~asa de origem) 2 de Contador, símbolo ~·J-5 • 

. tendo Parecer tavorâvel, sob nú- III - de carreira: . Art. 9.9 Os car~os em comissão de 
·mero 22& de 1968 da comissão rte. Alte1:«.. o Quadro do Pessoal aa se- que se ocupa esta Lei, salvo os de 
Finanças: • · ' cretaria do Tribunctl de Recursos e- 1. de Oficial Judiciário, _simb-olo Diret<lr-Geml, Administrador de Edi .. 

d~Í; outras _prov~encias. ç:;.. PJ-3· fício e Médico, serão providos por fun-
.1~ Sôbre a mesa. requeritD:.ento, que va! 1 de Of~cial Judiciário, Símbolo cionários do respectivo Quadro, esco .. 

. &M' lido pelo Sr._ 1.9 S.e~retárlo. O Congresso Nacional decreta: pJ-4; lhidos livremente pelo Presidente do 
~ Art.. l.\1 o Quadro do Pessoal da Tribunal. 

E' lido e aprovado o seguinte secretaria do 'l'ribunal Federal_de Re- 1 de Oficial Judiciário, ::ímholO 
c!lrsós passa a.. vigorar de acôrdo com "PJ-5· Art. 10. Cã.berá ao Presidente da 

Requ~rimento n9 301,. de 1968 a tabéla anexa e demais dispc>sipões 1 de Oficial Judiciário, 5[m.boio · ••. Tribunal Federal de Rfcursos aplicar 
ctesta Lei. PJ-6; o disposto no art. 11 da Lei n5' 4.345. 

Nos. têl'mos do sarts. 2t2. letra 1 Art. 2,9 são transformados, no Qua- Auxiliar JudiciáriO, símbolo de 1964, m_odificado pelqs artigos 7.t 
e 274 letra b. do Regimento Interno, dro do Pessoal da Secretaria do Tri- pff_7 ~e da Lei n.'l 4.863, de 1965. e 5.9 do De-
requeiro· adiamento da discus.sã.a do buna.1 Federal de Recursos, os seguin- , de .. · ,,·mbolo ereto-Lei n.? 81, de 1966, regulrune"' · · · d c· ' 2' d" - Auxiliar Judicmnc,•, ·~ Projeto de .Le1 a arn~a n. ~·, - tes cargos: · tado pelo Decreto n,Q 60.091, de 1967. 
1968, que extingue a taxa ~e imigra- I ·- mantidos '"' m{~smos simbolos: PJ-S; · • A.rt 11 A despesas de NC s 
çáo ·criada pelo Decreto-lei --n.9 406, ""' 1 de Auxiliar de Portaria, símbolo · · · r .....• 
de 4. 5 .1938. que dispõe sôbre a en- a) quando vagar: PJ-B, com a extirição, quando vagar, 203.640,00 (duzentos e três mil. seis .. 
trada. de estrangeiros no te:rritórlo 1) isolados enr' cOmissão: de 1 Auxiliar de Portaria, simbnlo centos e quarenta e cruzeiros noyos) 
nacional, modificado pelo Decreto"-Jei 2 de DiretOr de Divisão, .símbolo pJ_7, a fim de corTigir a estrutura da decoryente da execução ·da. presenté 
n.9 639, de 2n d-e agôsto 'de 1938. a PJ-0, atualmente Vice-Diretor-Geral noi:a carreirá; Lei a. viger de março a dezembro de 

< d 3 d e ~upsecretário, isolados de provimen~ 19GB, correrá por conta. do saldó exis. .. 
.fim de ser feita na sessã.o e e to ei'etivo~ . 1 1 de Auxiliar de C011sen;ação, sim.:. tente no atual Orçamento da União~ 
abril. ·... 6 de Diretor de Serviço, símbolo bolo·PJ-2· · . : Lei n9 5.373, de 6 de dezembro de 

Sala das Sessões. '28 de ·.março de - ' ~ t · b 1' PJ 11 19B7 f · PJ-f atu~ente de igual denomina~ 1 de Telefotns a, sm1 o o . • .:. , na orma abai~o:. 
1968. - Daniel .Krieger. ção,.-isolado·de provimento efetivo: 1 de Telefonista, símllola~, PJ-12, Anexo 4 _ Poder Judiciál'i() 

0 SR. PRESIDENTE: 1 de Chefe de-Portaria, símbolo PJ- § 1.9 A criação do cargo de Diretor 
<Aarão steinbruch) - A matéria 3, at-ualmente Porteiro, isolado de da secretaria do conselho da Justiça 4.02.00 - TribUnal Federal de Re..,.<:-. 

sai da Ordem do Dia para voltar no provimento efetivos; Federal, privativo de bachru:·elcem Di- cursos. 
dia 13 de abril, conforme o requeri.:. 1 de Médico, simbolo PJ-3, atual- ·t · 1 ( · d o· eto de Categoria Econômica: 

' · wentr. de igual denominação. isola~ rei o;..,.ae um) cargo e_ . 1r r .~ 
mento apJ·,gvad':l pelo P):nario, Serviço, bem assim de 2 (dt11s} cargos 3.0.Ó.O - Despesas correntes 

o SR. PitE$IDENTE: do de provimento efetivo; de contador, ele 4 <quatro) ·de Oficial 3.2.0.0 - Transferências correntes 
B) automàticamente: Judi-ciãrio, 4 (quatro} de Auxiliar de 3.2.3.0 - Inativos 

(Aarão Steinbruch) - Item 3: 1) isolado ein cornis:ão: Conservação, desUna-se ao ~funciona- 01.00 - Pessoal Civil 
Discussão, em turno único, .do 1 de Diretor-Getal1 símbolo. PJ, menta da ·secretaria do conselho da - NCr$ 203.640;00 

'
,.Pro,;eto de. Lei da. Câma7 a nP 33, atualmente de igual denominação, iso- Justiça Federal da 1.* Insl.ãnda; em . . 1• 
, de í968 - (n,Q 975-B-6.8, na casa de lado de provimento efetivo. obediência. ao· disposto no :ut. 13 do CUJa :unpor ancia acima fica. auto-. 
• 2.) ,,de carreira·. Decreto-lei n5' 253, de 1967, que regu. màticamente transferida para a cate .... origem), ele iniciatt~w.,.,do Sr. Pre- '""Or1'a E 011· 'c , 20 d. e Auxiliar de Portaría, .símbo. lou. a Le,· ní' 5.010. de 1966. t:. c omi a: · - sídente da República, equipa~ 

mentos destinados à importação Io.PJ-~. atualmente Aj~dante de ~ar- § 2.9 o Stl'viço de Datiloirrafla e o 3.0.0."0- Despesas Correntes 
pela Companlria Estadual de Te- terro,' Isolado de proVJ.mento. efehvo;, de Legislação e Jur.isprudênci!i passam 3.1.0.0 -Despesa~ de custo 
lejoncs da. Guanabara - CETEL 1 de Telefonista, símbolo P.1~12, a denonJ.inar-se, :respectivamente, Set'- 3.1.1.0- Pessoal 
tendo Parecer javorã.vel. ·sob nú- atualmente Auxiliar de cohservaçãô, viço de Mecanografia c Serv;iço de Ju~ 3. L 1.1 - Pessoal civil 
mero 226 de 1968; da Comissão àe classe PJ-12 de carreira. risprudência e da-Revista. <iabendo a 01.00 - vencimentos e vanttlgens 
Finanças: 11 _ em~· ttlteraçãô de sinlbo!os: supervisão dêste a urn dos: Mini ... tros Fixas - NCr$ 203.640,00. 

Sôbre a mesa~requerimento que vai Al quapdo, v:agar: ~~rlr~~;!t:rea;;ak~~sfa~C"Llrsos, que Art. 12. o saJd'o existente no Ban~ 
ser lido pelo Sr. 1.9 Secretário 1) de carreira: 1. • co do Brasil no dia 31 de dezembt'l) 

4 de Auxiliar de conservação, sim- § 39 A direção do Serviçt> 1ie 'I'aqui- de cada exercício financeiro, desti-
E~ lido e aprovado o seguinte f'a · 'd po utn· •raqu,· d • t d tó · bolo PJ.l2, autahnenté de igual deno- gra I sel'a PI'O'il a r - na. o a pag ... men o e preca nas, 

Requerimento nq 302, de 1968 
Nos têrmos dos artlgtm 212, letra l 

c. 274, letra b, do R-egimento Inter~ 
no·, téqueii-o adiamento da discussão 
do Projeto de Lei da Câmara núme­
ro 33, de 1968. que isenta dos impos. 
tos de importação e sôbre produt-os 
industrializados, equipamentos de.sti~ 

minação, d~ carreira, classe PJ-11. grafo. continuará no exercício segu1nte ~ 
B> automàticamente; Art. 5.Q o pessoal da Revista rlO Tri- disposição do Tribunal, mediat;l.te so4 
1) de carreira: Jmnal Federal' de RecurSos.;- "TFR licita,cão por ofício ao referirlo Banco, 
7 de O~iC:ial Judiciário, símbolo ... -:- Jurisprudé,ncia'~. com e:'l:ceção do pelo Presidente do Tribunal. 

pJ.3, atualmente de igual deliomina- Secretário, que será escoll1ido .dentre Art. 13. Esta Lei. vigora a contar 
ção, de carrch·a. classe PJ-6; os funcionãrios do Quadro da Setre- da dilta de sua publicação. 

1 d{! Oficial Judicifu'io, símbolo taria do TribUnai Federal êle Recur.~ 
PJ-4, atualmente de igual denomina- sos, bacharéis em· Direito. será subor~ Art. 14. Ri!'vogaril-se as disposições 
ção, âe: ·carreira classe PJ--6. dinado, nas,relações de_ em;;>rélgo, ao em ccfp.trário. 
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O SR. PRESIDENTE: 1 Os srs. senadores que aprvvam o 

I 
proj.~to queiram perm.anecer sentados. 

(Aaráo Steinbruch) - J?e..ssa·-se ao (Pausa) 

ttem 5. ~ _ . I Está aprovado 7 vai à sançfi().. 
D::Scussao, em turno '<lntco, do E' 0 seguinte o projeto apro-

Pro:;eto de Lei da Càmara n9 391 't--ado: 
de 1988 (n9 909·8·68, na Casa de 

. origem), que reajusta os venci- PROJETO DE LEI DA C AMARA 
· mer~tos dos servidores da Secreta- N9 40, DE 1968 
·ria do Supremo Tribu11a! Federal 
e dli outras providencias (incluído 
em Ordem do Dia e1.à virtude de 

··dispensa de intersti..;io concedíàa 
eM sessão- anterior, a requerimen­
to do senador Guido Mondin.), 

: tendo Pareceres favoráveis (sob 
ns. 253 e '254, de 1968) das co­
missões de serviço Pública Civil; 
e tfe Finanças. 

Em o.iscussão o projeto. 
Se nenhum sr, Senador desejar f a· 

zer uso da. p::tlavra, encerrarei a dis­
cu.ss'ão. <Pausa) 

1 Está encenada. 
Em votação. 
Os Drs Senadores que aprovam o 

projeto qu('h·am permanece1· sentados. 
(Pausa) 

Está aptcn•ad-o e irá. U sanç-ão. 

E' o se.Quinte o projetD o.p1 o­
va1:to: 

PRO.JJITO DE LEI DA CAMARA 
- N9 39, pE 1968 

(N9 1109-B/68, na casa de origem) 

CN9 976-B/681 na Casa de origem) 

Reajusta os vencimentos dos servido­
res da secretaria-Geral do Tribunal 
de Con·tas da União. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 10 Ficam majorados, .a pa1tir 

de 19 de janeíro de 1968, obset"rado Q_ 
percentual fixado no art. 19 e t-eu pa­
rágrafo único da Lei n~' 5.368, de 1'1 de 
dezembro d~ 1967, 0s v.alôres dos sim­
bolos de retribulç.ão dOb Íl.Ulci®anos, 
attvos e inati•;os, do Quadro da Se­
cretaria-Gerat do Tril' unol de Cfl;Jtas 
da União. 

Art. 29 O sê.lá.rio~famllia passa.râ 
a ser pago na tase de NC~ 1:::,{10 
(doze cruz~il·os tJ'\""~V~) men&J.l.S tlOr 
dependente. -

Art. 30 .Para. atend-er às cies;,.2.sas 
decorrentes desta Lei, o TribUn"-1 cte 
Contas da União util:z.ará, respe;taUu:' 
os limites máximos para ,")h·wi ele­
mento de despesa <.' sal<io event1.la! 
rt>c;ul:.a.ute dn dtfe-r.enÇI:.-.. entre a rece:­
ta e a de.1pe~a orÇ('I.numtárla. 

Jleajusta os vencimentos dos servido- Art. 4.,. Esta Le:r ePtra em vtr.;for na 
res da secretaria do Supremo Tr'i- data de sua pubhce dw. 
bunal Federal, e àá outras provl- Art. 59 Revogam-s-e as disposições 
ãências. e·mJontrãrio. 

O Congresso Nacional d-ecreta: J SR. rRESIDENTE: 

Art. 19 Ficam majorá.dos de 20% (Aarão Steibruch) - Está esgotada 
'(vinte por cento), a. parti!· de 1? de a matéria constante da Ordem do DLa. 
janeiro d·e 1968. os valôres tios sim- Na Hora do Expediente, foi lido v 
bDJos de ret.ribuição dos 1'uncio.:~,lârios Requerimento n,Q 296, de urgêncía 
do Quadro da Secretaria do Supremo para. o Projeto de Lei da Câm:tra 
Tlibunal Federal, atualment.e em vi- n.9 38, d·e 1968

1 
que autoriza o Te­

gor. ' souro Naci<mal a promover a eleva-
Art. ~" Aplica-se aGs ina-tivos da ção do capital da Companhia ,-:firle-

8ecret.ana do Supremo Tribunal Fe- 1 úrgica NacionaJ e a garantir emprés­
deral a majoração a que se refere o t 1m0 externo para ampliar as mJta­
art. 19, calculada na fonna da Let n9 lações jndusbiais da Usina de Volta 
2.622. de 18 de outubro tle 1955. Redonda, e dâ. outras pl'ovidêncüt..s. 

Art. 3Q o salário-família passat'á n Em votação 0 1·eq\,lerimento. 
ser pago na· ba.se de NCl'$ ·12,00 (doze 
cruzeiros novos) mensais por depen- Os Senhores Senadores que o apro-
dent.E-. vam, qu-eiram permanece1· sentados. 

Art. 4Q Para atende!T às. despesas <Pausa, 
decorrentes da aplicação desta Lel, Apr-ovado. 
fica. o Poder Executivo autorizado a Vou suspendér a sessão por 5 m1-
abrir crédito suplemente.r às dotações nUtos, para ordenar o andamento da 
próprias do Supremo Tribunal Fe- proposição, cuja urgência foi 1'eQUe­
deral até o limite de NCr$ 950.000,00 rida e apl'ovada, 
(n-ovecentos e cinqüenta mil cruzeiros Está suspensa a sessão. 
novm> e com vigêncía. até 31 de de· 
zembro de 1958. 

Art. 59 A despesa, a que se ·refere 
o artigo ant-t'!'ior, serh coberta com a 
arrecadação dec-orr<mte da elevação 
de.s alíquotas de que trata o art. 89 

A se.~sllo foi su.spcnsa às 16 ho­
ras e 35 minutos e reaberta às 
16 hr>ras e 40 minutos. 

I SR. PRESIDESTE: 

e seu parágrafo único, da l~i n9 5.368, <Aarão Steinbrucli.) - Está rea-
de 111 de dezembro de 1967. berta ~ sessão. 

Art. 69 Esta Lei entra em vígor na 
data de sua publicação. ' 

Art. 79 Rev~<roam-se 2s disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - Item 6. 
Projeto, em turno único, do 

Projeto de Lei da Câmara n9 40, 
de 1968 (n" 976-B-68, na casa de 
origem>, que reajuSta os venci­
mentos dos servidores da Secreta­
ria-Geral do Tribunal àe Contas 
da .J!nUtO (inctuido em Ordem do 
Dia em virtude de dispensa de in­
terstício, concect'ida em ses3áo an­
terior, a requerimento ào senador 
Mello BragaJ, tendo Pareceres JU­
vorãveis, sob ns. 251 e 2!12. de 
1968, das Comissões:· de SeT!Jiçr. 
Civil; e. de Finanças. 

l!:m discussà.o o projeto. 
Se nenhum Sr. Senador desejnr fa .. 

zer uso da palavra, enc~rrarti a Dis­
cussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Em votação. 

Tendo .sido aprovado o R."qJetl-
mento de Urgência n.9. 29-6, passa-se 
imediatam-ente a apreciação da n.>.:.­
téria. 

<Discussão em turno único, do 
Projeto de Lei da Càntara n.? 33. 
de 1968 tn9 1. 050wB-68, na Casa 
de origem), de iniciativa do Sr. 
Presidente .da República, que nu­
toriza o Tesouro Nacional a f)to.­
mover a elevação do capital da: 
Companhia Siderúrgica Nacional 
e garantir emprêstimo ext.crno 
para ampliar as instalações in­
dustriais da Usina de Volta R~ 
donda e dá outra providên..:.tas, 
dependendo de parece1·es das Co­
missõe.s.i - de Constituição e 
Justiça, - de Projetos do Exe­
~utivo e - de Finanças. 

Depende a matéria de pareceres das 
comissões de ConstitUlção e J ust1ço.. 
~..<e Projetos do EXecutiva e de Fi­
~anças. 

Solicito o parecer da Cam±s.são de 
Constituição e Justiça ao Sr. ~ela­
tor) senador Eurico_ Rezillde. 

() SR. EURICO REZENDE: 

{Lê o $eguinte parecer) - Sr. PJe­
sidente, na forma do ar·tigo M, pa­
l'ágraros 1.9 e 2.9, da Constituiçã;>, o 
Senhor Presidente da República sub­
mete à apreciação do Congresso Na­
cional prcjeto de lei que autoriza. o 
TesDuro Nacional a promover a c le­
vação do capital da Companhia Si­
derúrgica Nacional, e- garantir em­
préstlmo externo para ampliar as 
instalações industriais da. Usina de 
Volta Redonda e dá outras provi­
dênclas. 

A Mensagem Presidencial fa;. 
acompanhar-se de Exposição áe Mo­
tlvos do Senhor Ministro da Indús-· 
tria e Comércio, a qual demon.3lra 
a necessidade premente que tem a 
Companhja Siderúrgica Nacional de 
ter seu capital elevado, para fazer 
face à política siderúrgica progra .. 
mada pelo Govêrno da União. ~lém 
dessa medida, demonstra-se a conve­
niência da cbt-ençâo de garantia do 
Tesouro Nacio:1al para a realiz~çáo 
de empréstimo a ser contraído p€' la 
Companhia Siderúrgica Nacional com 
o Export~Import Bank of Wa.shing~ 
t.on, operação já aprovada pelo ban­
co, que possibilitará à emp1·êsa a exe­
cução do primeiro estágio de s'1tr 
Plano de Expan~âo para 2.500.000 tn­
neiadas de lingotes de aço por ano. 

A proposição determina, ainda, a 
dilatação, para cinco (5) anos, do 
tlrazo de 1 (um) ano estabslecido 
110 parágrafo 29 do artigo 9? da Lei 
n.ç. 4. 728 de 14 de 'julho de .i.:lS.S, 
que dispõe: 

"A partir de um ano, a. conto. r 
da vlgência desta Lei prorrogável, 
no máximo, por mais 3 mes~s. a 
critério do Conselho Monetãrjo 
Nacional, será facultativa a ~n­
tervenção de corretores nas op~ 
rações de câmbio e negociaqõe.s 
das respectivas letras, qua.ndo 
realizadas fora das Bôlsas". 

O projeto, também, prorroga, para 
o exercício de 1968, a vigênvia do 
art. 4.0_do Decret-o-lei n.Q 157, Ue 10 
de fevereiro de 1967, com a nova 
red~ção que lhe foi dada pelo a.rtigo 
2.9 do Decreto-lei n.9 238, de 28 de 
fevereiro de 1967, que reza: 

4'Art. 2.9 O artigo 4.9, do Df' .. 
ereto-lei n.9 157, passar a ter a 
seguinte redação: 

Art. 4.Q As pess-oas jurldicas, 
obedecidas as condições meneio.-' 
nadas no ~rtigo anterior, poderãt> 
deduzir do impôsto de renda cte­
vído, no exercício financeiro de 
1967, a importância equivalente a 
cinco por cento (5%) dfuse Pn­
pôsto desde que a mesma impor­
tância . seja aplicada na efetiva­
ção do depósito ou na c:Jmpra de 
certificados no art. 29". 

O ilustre Senador Vasconcelo~ Tõr­
les apresentou uma emenda, .:iesti-, 
nando à Co,npanhia Siderúrgica Na­
cional um percentual não inferior a 
10%, de suas rendas, para a .Filn­
{{açâ~ Falcão Neto, entidade que em­
da do estimulo à criação de farml..:. 
dade$ ·de nível universitário. 

Do panto de vlsta jurírico-eonsti- . 
tucional, especifico desta Cdmtssão, 
nada encontramos que impeça o .Jco­
!himento da proposiçãn. Quanto à 
emenda, em que pesem os elevados 
pro~ósitos de seu autor, julgamos eer 
a. mesma inoportuna, por onerar a 
:enda da Companhia Sidertí.rgivd' Na­
cional, quando a proposição em tela, 
objetiva criar melhores condições ãe 
funcionamento para a emprêsa, nv 
campo econômiCo-financ~ro. 

Assim sendo, somos pela aprovação 
do projeto e pela rejeição da .nen­
da. 

o·sn.. PI!EB.!..:l:::'iTE: 

(Aarão Steinbruch) - Sôbre a mesa 
parecer da Comissã.o de Projetos do 
Executivo que vai ser lido pelo Sr. 
l9 secretário. 
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~ lida o •euuinte 

Parecer nq 268, de 1968 
Da Comissão de Proj'etos do Executi­

vo, sóbte o Projeto de Lei da Câ­
mara nP 38, de 1968, que autoriza. 
0 Tesouro Nacional a promover a 
elevação do capital da Companhia. 
Siderúrgica Nacional, e garantir 
empréstimo externo para ampliar 
as instalaç6es industriais da Usna. 
de Volta Redonda e dá outras pro­
vidências. 

Relator: Sr. Eurico Rezende. 
O presente Projeto, de intciativa. d() 

Poder Executivo, autoriza o Tesouro 
Nacional a promover a. elevação do 
capital da companhia Siderúrgica. . 
Nacional e a garantir empréstimo ex­
terno para ampliar as instalações in­
dustriais da Usina de Volta Redonda •. 

Pelo art. 19 da proposição em exa­
me, o capital da companhia Siderúr­
gica Nacional passará de cerca da 
NCr$ 300.000.000,00 (trezentos mi-
11ões de cruzeiros novos) para NCr$ 
500.000.000,00 (quinhentos milhões de 
Cl'uzeiros novos>, aproximadamente, 

o Ministério da Fazenda é autori­
zado, pelo artigo 2Q, a subscrever, 
pelo Tesouro Nacional, as ações ne­
cessárias à integralização do nôvo 
capital. 

o art. 39 da proposição ora em 
exame autoriza o Poder Executivo a 
abrir um crédito especial, até o mon­
tante aproximado de NCr$ •..••..•• 
15D. oco .ooo,oo (cento e cinqüenta mt­
l.hões de cruzeiros novos), destinado 
a atender à desp:;sa com a .integra­
lização das ações. 

É, também, o Ministério da Fazen­
da, pelo art. 5? do projeto, auto1·iza .... 
do a dar a g·arantia do Tesouro Na­
c\onai a um empréstimo a ser con­
traído pela Siderúrgica Nacional com 
u Export lmport Bank of Washing­
ton, até o montante de US$ •.•...• 
30.000.000,00 (trinta milhões de dó-­
lares), cêrca de NCrS 96.000.000,00 
<noventa e seis milhões de cruzeiros 
novos), destinado à cobertura do 
custo de equipamentos necessários ao 
aumento da escala de produção da 
Usina de Volta Redonda <artigo 69) • 

A Exposição de Motivos esclarece 
que o Govêrno •·vem procurando ele­
var a capacidade de produção de aço 
• do parque sjderilrgi'}o brasileiro com 
c mínimo de dispêndio de c.apital, o 
Que resulta em dar-se preferência. 
aos projetos das usinas integradas, de 
g;ande porte, jã em operação". 

O sentido de investir onde haja 
ociosidade ou onde o cust.o ntã.rginal 
seja decrescente é, também, eviden­
ciado no seguinte trecho da Exposi­
ç~o do Sr. Ministro da. IndUstrla e 
comércio: 

"Dentre os estudos realizados: 
avulta o projeto '1C ampliação da 
Usina de Volta Redonda como 
aquêle que assegUl'ará maior in­
cremento da produçào~ de vez 
que não sOmente dá ênfase ao 
apioveitamento dos f-atôres ma• 
teriais e humanos iá di.:.ponweis, 
ma~ também atende em tôda ple-. 
nitude, à demanda nactona.l de 
fôlha de Oandres e chapas gal­
vanizadas, aUviando, a.lnda, o 
dejicit previsto de taminadDs es­
truturais." 

Foi apresentada uma emenda, de 
~utoriD. do senador Vasconcl:!los Tôr·· 
res ,perante~ esta. COmissão, destinan .. 
do um percentual (10%) da renda 
da Companhia Sidel'Urgica .Nacional · 
à Fundação Falcão Neto, entidade 
que cUida do estímulo à criação de 
fac~dades de nível universi~ário.. 

Não 1bstante os aspectos posáivus 
da iniciativa, a situação liquida da 
Siderúrgica Nacional contra!ndica. 
no momento1 tal tipo de investimell+_.o. 

Djanta do e:!{pusto, opinamos ·ela. 
aprovação do projeto e pela _.·e!eição 
da.a emendas d.e autoria. do -Senador 

··-~ 
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VasconceloS 'I'ôrres e do Senncr Car-; p1..:lüa s_.::z:U..-g:ca Nacional. Atra­
valho Pinto. 1 vés à.e c.st::mulo:> tiscais a Au,ninis-

Bala. das comissõ~, 28 de ma.ryo da' t.-.:-.-;Z.o s~ s<f~stitni, em par~e. na obri-
1968. - ~ilson. Gonçaz,;es, _Presid.sn-1 ga~ão d~ c.omandar o pr..:::,;;resso do 
te. - Eunco B.ezende, Relator, cyn- P2.1S m:rc§ d<t. par.;;lc-~pação ,riOutã­
tra a emenda n~' 2 <uois). - Jose r~~. czd:::ndo ao contriou.nt~ opcrtu-

(PGla ordem) - 81~. Pres:dente, o 
ncbre Senador Filinto· Müller, que 
rep;·Js.:nta a AR2.NA. e, põJrtanto, 
ma:s d~ _dois têrç.os dc~sta casa, re­
c.;,:Ier2U votação e.;;pecial :;Jara a emen­
C.a rejeitada pelas c(:m:ssões. 

êles tivess.em a grande regalla de não 
haver nenhuma .:!Ção em matéria 
de ações, senão· poi" seu intermédiO. 

Feliciano. Carvalho Pinto. nidcGe d::! influír diretamente nos 

Ouvi de cüroJ):.nheiros, cnlega.s, n()-o 
bres Senadores, que isto estava dan­
do ma .. ·Jc.m a um avoritisn:o tremen­
do. Paxa citar um exemplo, mene:io­
na.reí o das empr · ·as mistas, mprê­
sas ga1erna uentais. A pró:u-ia Com­
panhia u.e Usinas ,Jl ~;."a Nacio­
nal, se tiver de fazer {)t)B'rações .lO 
merca~o. LZrá de fa• o Jr inte .. lne­
c.io o.cs corratores. Tive ccasião de 
1e . ..::.~ar o fato que ~ . rete1 e à 'S'om­
panhi . V ale do Rio Doe e. E"Sta, 1as 
suas relações nonnai _ re1ações ·..:am­
;.:;iai:3, é obrigada a dar uma comi'?~;8?1 
~ue~ na. ~rcentagem, é mínima, --na:;. 
D3 voium~ das transacô2s corncr­
ciaiJ, com pr3~as exterlo::-ês, ·~em mna 
rcpr:·cuss5.o enorme. _sto .:i:o !avore-­
c~ .:!O Pa::; c sim apenas a .n:il. elas-

Paulo Tôrres. - P.iem d3 Sá. gra:r:t: .. s empreendimentos, a êles se 
Carlos Lindenberg, vencido quanto ao P.SSCC!a!(:JO e co-participan.:::.o mate­
artigo 10 (dez). - F.!ário Uart-!ns, rialr~lmt.c> de seu €xlto. 

O GR. PRESID='.:NTE: 

com restriç6es uma '-vez que fui vm- A Comp::mhia Siderúrgica Nacjonal, 
cido quanto à pertinência dO arttgo de Sl1a p.:rte, me-rece esp~cial Jn!e-
10 (dez) • ..:_ José trmirio. rCnch, po:s em tôdas as op~rtunida-· 

(Aarao St.mwruch) --- Rialm~nte, 
zst"J. :.. ___ e a Ll.::-:?.. o req:J.er~mentJ de 
S. Ex"', o senad:lr !rilinto !'llüller. o 
qual s.:râ lido pe:o sr. 19 s~oeretário. EMENDA N9 2 d:s em qu'J aumet?-ta ,o :;eu {..'Otencial, 

cO-m ela cr:sce o proprw Pa.!.s. Q:tanto à Emenda. :n9 1, de- patecer 
contrária_, nüo havendo requ:;!rimento 
n:o:s~e s~rttido, é cvrí.~:idenda. rejeitada. 
(Pa~tsa.) 

Suprima-se o artigo 9 do projeto ·E, por firo, nec~rio se tDl't'-,. uma 
aprovado pela '\ã.mara dos D:putaC:o-s .. série ad'vert::ncia: cs que direta GU. 

Justificação ;ndiretamente sejam responsáveis pela 
aplicaçao do perGentu!\1 de estimulo Eí:.re a mesa -r::-quehm::onto que será 

li:io p~lo Sr. 1º S2cr~~tãrio. Trata-se de materia estranha aos d::õvem tar em vista inv~sti:m2ntos 
Objetivos dq ?tojeto originário, cuja ni~i:~am{!:lte brasiltúOs, em ccmpa­
apreciação melhor poderia ser reali- nh1as rec.:-nhecü~amsnte b:-asileil·as. 
zada e!ll proposição autônoma, sub- 1 Do contrário estaris.mJs _ planta ..... do 
metendo-se então a um tratamento e.quf paro., 'P~rp1exos, assistirntt."o5 fru­
mais completo e sistemático. Uicnr lá fera. As comp'}llriias na-

P: Ud:J o ~eyuinte 

F.: _.1to nç ~?O;.~, de 19&S fe, a àos corretores. 'l"'rata-re dezias-

Sala· das Comissões, 2J de março c~cna:s r~tular~s .arrEcadariam o es-
de 1368. - Carvalho .P,nto. forço na-c1cnal mflltrando-se no roer-

Requerem~. nos têrmo:~ do àrt. 67, sr noiJ~, tão nobre qua"'ltO a anr!ga 
§ 2º da constituh;ão Federal, que c as::} JS donos c~ -cartQrios. ~)e 
J;;:e;a sub:n~tida a \·ataçli.o e~ sena-· n:c:::'J que n:lo nos pareci:l to priJr­
~ " rc~cr-se Esse faVoritismo por ~inco r .. ~=" a sm~mia. de n9 2, de aut-oria Aprovada na Comissão em 23 d~ e:ac-c> da a~ó2's para aum~ntar seu 

março de 1968. - Wils01' GOnçalves, :pcderio e arrebanhar mais e "mais 
Presidente, ~ucrcs a s2rem remetidos pa-ra as ma­

d:> e:-. Sen~dor Can·alho Pir.to, ofe- ar.::s. c,mseqüência, - dQro, ..• ~o 

Ó Sit. PRESIDENTE: 

(Aarâo Steinb-ruch) S.::licito o 
parscer da Comissão de Finanças, àa 
q~e. ê ~elator o Sr. Smador José Er­
mlrlO. 

O S~l • .JOS~ ER!ti:iR:iO: 

(Lê o seguinte parecer) 
Sr. Presidente, o presente projeto 

de lei _objetiva autvriza:r o aume-nto 
d~>· capt~al- da comp::.Uhia Slder:rrg:ca 
Nacional de NCr$ 297.870.170,00 para 
NCt$ 498.217.096,00, ou seja um "'otal 
de NCrS 200. 346. 926,00. 

Em Exposição de Motivos ao Se­
nhor Presidente da a~pública o Se­
nhor Ministro da Indústria e do Co .. 
mércio enfatiza a necEssidade da 
ampli_ação da Usina q.e Vo.lta Redon­
da, com o decorrente aumento da 
prof.ução, visto como é .::.re.scente a 
necessidade do atendimento ao mer­
cado nacional na parte que se refere 
ao consumo de fôllla de flandres e 
chapas ga1vanizadas, aEsim como se 
torna imperiQSa 'lliViar o previsto 
.. deficit" de laminados estrur.•mti.s. 

Ressalta, ainda, outro aspecto do 
Projeto referente à. obtenção cie ga ... 
rantia do Tesouro Nacional par~ G. 
realizaçã-o de empréstimos de lJS$ . 
30.000.000,00 a ser contratdo p?ia. 
CSN com o E~port-Import Bank of 
Washington. A referida operação, ia 
ap.ro:..ada por aqu-êle Banco, possi­
bilitará à. emprêsa a execução do 
primeira estâgio do Plano de Expac­
são· para 2.500.000 toneladas de lin­
gotes de---aço por ano. 

Louvável o presente projeto, nota 
damente n,o que t-oca à, obtençãv dn 
garantia do Tesouro NacionaJ p<.~.ra 
uma. aplicação genuinamente orasi­
leira. A presente propositura, pelo que 
representa Para o progresso do ·País, 
além de apoio, merece calorosos 
aplausos. 

Vale assinalar ainda a inclusão do 
art. 10, pela Câmara Fedenl, que 
diz: 

11Art. 10. Fica prorrOgada para o 
exercício de 1968 a vigência do artigo 
41 do Decreto~lei n1 151, de 10 ·de 
fevereiro de 1967, com nova redação 
que lhe foi dada pelo art. 2" do De­
creto-lei n9 238, de 28 de fevereiro 
de 1967... · 

A prorrogação em. tela vem garan~ 
tir 'o el>thnulo fiscal decorrente do 
emprêgo de 5% do Impõsto de :;:tenda 
para as pessoas jul'idic~s. qu~. pode­
l'áo ,destarte, dnves~ em titulos J)m 
qualquer parte do território nacio­
nal. em beneficio da desenvolvimen­
to do Pois. 

Inobstante o caráter amplo e gené­
rico da prorrcgação, que tantos e t:1o 
assinalados beneficios prevê para a 
in1ra-est-ruturn. do desenvolvimento 
br.esileiro, merece esp-:cia.l menção o 
g_u-o se PQdcr6. CaJ.'Nt\r p11ra. i\ COm-

triz~s nw E:derjor. contra tst.: ::tbuso 
devc:ocs p:rmanecer vigilantes :>ot 
p~r.a de convertE'mos em pobreza, o. 
que ho,ie de-sejam~s .seja um est-ímulo. 

PEla a:prova;;ão. 
E~ti3t:'!m dues er:1eridas, uma do- Ílo­

bre. Senad>:"-: vasconcz-1os Tôires, ns­
.~im reC:l:-'da: 

(Lentlo) 

~=- minha argumentar:-ã.o rn~~s do de­
reeic':a. ao P>Gj::to d~ 'Lei da CZ.ma:ra çcim:nb de V. Exas. Srs. Senado• 
n9 :3. de 1S:::3 (n? 1.0~0-B-63, na lCS, ccnsin2rou a Comissito qu~. rea'­
~~ _de orig:m,, ~~~-~. €fei~o ~e s:::.-a r.;. .nt~. a maté-_ia era i!ll:I:~rtinen~e, 

....J<..l~a::> e ccn~ . ...c;_u,.J?.e m ... nu_ enyao n::o entrou no seu mérit -· i~l-
do- t-xto do- proJeto v~ndo da··C~.ma.ra. to'\ .o a re 1.:: 

.E..,ala d~'3_ _Sessõ?~: 7;l~ de março d~ o· Sr. Eurico Rezende- Permite-
19ê.:~-. - Fllmto MuL_J. me v Ex}') 

O SZ. PRES::::D::::S':'IE~ J s,R. Ú.ARIO ArA~T .. .NS - Com 
praz~r. 

(Aarac Stemon.tdt) - f:ste l'eque~ o Sr. 1 :J.Tico Rezende __ E,ate-se v. 
rimento indep:::nde de· votação. A Ex9- muito, nesta casa, peJa igua.::. · _ 

"A Diretoria da Companhia Si- emc:nrla n9 2 será s'J.bttwo;ida a voto, d:;! de direitvs pe.1:an~~ a. lei. E .ar 
derúrgica Nac:lonal destinará um po:>teriormen ;~. (Paustt) - ea:Ocr que 0 .spt~ito público 1e Voo;sa 
percentual da" suas rendas não Em discu:_<:flo o ~;o;reto. Ex" estâ em tênnos ·e inspiração de 
inferior a 10%, para a Fundacão 
F 1 

- - os:::. 1\lAI!IO ltlAll:TJ.:.~S; @_.:rência, .qu~ro' l:::nbrar 1ue a reJ~i.i 
a "ao Neto. sediada P.m Volta çao ··êsse dispositivo colocará a elaS-

Redonda, Estado do Rio, ~tidade Peço a palavra, br. President1:1. se de '"Petores anhanclo, vale :li-
que cuida do estímulo à cria<;ão ~r, exelcemto a sw. prof'""a·0 e a ou-
de fac ld d d i 1 · · O SR. PRZSiDEN'I'It: """" u a es e n ve Un1Vers1- . tta cla:»e inteiramente Jl'fanizada do 
tário." (A~ráa 8t_eínbruch) L ri'em a pala- cxercl:!io profissiona!. Quanto ao ca-

Sr. Presidente, somos contTários à vm, para a discussão, •:> nobre Ben.a- rã ter nat...:--.br ~ J que v. _,.x~ atribui à 
em~nda. dor MariJ ,.~·artins. classe dos corretores, t:.begando .o 

A Fu:tdação Falcão Nett n&n pode 0 SR. MÁRIO Ml.!RTINS: ponto de os eqUjparar aos donos de 
auferir lucro de quem não ganha di- a:.·tórios, devo tranqüililar V. Ex~, 
nheiro, da Companhia Siderúrgica (Seí.~ revi3iio· do Jrado.) - i3enhor porq•·e o· Govémo COlOcará ~m dali- · 
:r;acional, que tem tido . prejuízos Presidente, ·· ~ive a qmrl.unidade 1e tes razoáVeis, o ganho desta ncbJ.·e 
imensos e não tem, portanto, condi ... a: .sentH a Mesr.1., doin H.equerim~n~ classe. J:evo ail.~t.a dizer L v. Exª quo 
~õe1 de dar êsses 10%. - to<:, solicitando aestaqw~. pa, os ar- r.3.o participo da inquieta-~ão espirl-

A outra emenda, de autoria do se~ tigcs C9 e 1CJ9. 1itu.'J. de V. ....X!l, .:8Stou; anqü;'a-
nhor Senador carvalho Pinto, vota4 - v ...,u d:u-- o meu .;ot1) 1'avorr..vel ~o mente seguro de que p~·atico ato Qs 
mas contràriamente à sua aprovação, Projeto, ressa1vactos J:; ·, -::-~ucs. jusüça, -:lLlldo~parecer favorável a êste 
pvrque, já são decorridos três anos, O ..?l·oj- J, em si, é l'ealmente, La- dispositivo. # 
faltando apenaS' dois, e por Qois anos qut::Ies qUJ devem levar a t~asf!. a pres- O SR. MAH .... O M.Arl.TJ.NS - .No­
nada poderá· fazer de mal ao País, e tar o seu cor- -··· c ueu a9o:o, v r JJre SenaC!ol' Eurico Rm.;ende, quero 
sim auxiliar a ,mprêsas como a com- .anao, _v--.·.;orilvelmente ... Dêste . .:t .do de inlcfo, congr.=:::tular-me com o Vice­
pa.nhia Siderúrgica Nacional, Compa- habilitm·emos a C .mpanhja Siderúr- Líder do Govêrno, nesta Casa · nois 
nbia Bidre1étrica de São Francisco e g::3. Nacional, - ~b o pontu 'iSta E. Di:~~. ',entro de uma popU:.~çãÓ de 
outras que wecisnm, inegãve!..=-tiente, de capita_, ~r maiores dist:::>nibi!i- oitem:: milhões, poo.e cow.duer!lr-,:,;c 0 
rtalizar a expansão do seu IJarque dades t::.ra .a1 cur,so- no f·.eu ~1.t'na.1 l.'orriem maiS feliZ dêste .. 2aís por~ue. 
illdustrial em bases sadias com êsse e auspicioso crescimentc1. e um homew ,.ra.fiqüilo. Creio oue 
auxilio. Acontece, CL ·,_~anto, ,, >:. Presitten- nem o próprío Presiçiente da RenU· 

Jt o nosso parecer. te, e Srs. Senadores .,_·:1e, n'ste Pro- blica seja. hoje~ um homem trâ.n .. 
jeto, fcram, e pos,:;ivel ..J.tte ,_.t o- qüilo. 

f_. SR. PRESIDENTE: dos gostem da .expressilo· er.J::t:;~·ta~..o.:J3 Todos aquêles que vivem o momen­
(AartL-v steinbruch) _ a =:tarecer dois '"' ~mda ~éw . ver ;om to atu:.::tl, conbecem os problemas na­

da Comissão de constituição e Jus- matérias ext€mp0l'ãneas, em onse- cionais, não 'têm esta t!·anqüilid"'.d.l 
tEça foi favorável ao projeto e con- qüência, reconhecidamente, imperti- que tica muito bem em v. Exa e que 
trárto às Emendas ns. 1 e 2. nentes: o art. 99 e o att. lO: des~jo se prolongue, .99<1a que se pro-

P . _ . Quanto ao Art. 99, a . ço1~ lS .o nue longue uma vida tão preciosa quanto 
O x:rec_er da. Com1~ao de Prole~ estuda os Projetos do ,_...!J:ecuti-ro, in a de V. Ex:}. 

do E cutlvo fol 9favorave1 ao ~roj .. to limine, o rejeitou por propos.:a, ~uas, o Sr. Eurico Reze;zde - Como a 
e ~d:,me~da n 2 I! . co~trario. à d Denador Carvalho .:>tn '· )01 · pro- ironia de V. Ex,\1- .. lào p:o:ovc.cou tl:WS 
~ n- 2 e contra.no a. ll'menda tendia dilatar para cinc<J anos, ·a- da Cása eu não irei a réplica. 
n. 1. zo Je Um an.:> estabelecido :no § 19 da /O SR. MARIO ~TINS _ N. ·o-

O Parecer da Comissão de Finan- Lei n? l. 428, de ~i. 
ças foi no mesmo sentido do da co- bre Senador EuricO Rezende, eu res-
mlssão de Constituição e Justiça. E' claro que m.tamos vivendo, .... e ponderia o seguinte: 0 nobre VIce .. 

uns tempos para .::.á., •~ma certa ""01l Líder do Govêrno considera qu~ a 
Estabelece a Constituição que, em chalance legislativ"• nesta <.:asa. Jâ ironis tem, assim. um :J.ivel je ~ri1.­

se tratando de nmtéria desta na tu- não .~a ~- pr ~oc ... K.~âo c:e -onprir ) da. A piada, sim, quando 1ogada no 
reza, o pronunciamento das Cc..nissões Regimento, de .paralt.ar os cenário é. justame~tc, para prwocar 
stibre as emendas é final, salvo se SenadOl'CS, de acô:-do com .s nossas hilari.f:dade~ a irOnia, não. 
utn têrço dos Membros da Casa pedir leis internas, .O:azendo jW::1tar, aos an•1- A ircnia c coisa sutil, e, no caso, 
a votação, em plenário, sem discussão, sos, as leis sôbre as qua:~ se pretende não haure, porque, a ironia requer r.. 
de emenda aprovada. ou rejeitada nas introduzir motlifica-5es. ,. intelig~ncia que me falta. 
Comissões. Entreta .. ~o, no !ébate ria Comissão, Mas, a ve~·dade ·é que se houvesse 

o Sli. DANIEL KRIEGER: com e~c1areêimentos tmíüdos por ·o- a 'ronia, eada um riria intimamente -
nhores · ~'Q~dores, ficou do conncc.i- sorriria; não haveria o gargalhar. O 
mento geral que se tl't.ta.va :.e üllatat gar,5alh-ar é para piada. E gargalhar 
uma prerrogaUva, um monopólio; uin é comum no teatro chão, no tca-tl'o de 
favoritismo que se1 coneede a.os 'l.o- :rehclado, ::l.O Teatro Recreio: 'Já a ir'l-.. 

Sr. Presidente, pela ordem. 

O SR. PRESlDENTE: 
' <Aar.lo Steinl1TUch) - Tem a pala~ 

Vl'fl., pela. ordem, o nobre Senador Da­
r .. iel Krieger. 

mens que lidnni no men::adt. de ~itu- nia não t_em êste aspecto. · 
los, acs Corre"!.ores das Bôlsas. Pre- No caso-:- se hom-'esse irofl.ia ela te­
tendia-so cUJ.a:w u~ pr:;~.zc• .:.·ara que ri,a. que ter, como alvo pru:nacial, 3.! 



= 
inteligência do nobre Se~ad~r. ~lldco 
Rezende. Mas no caso, nao .·1~ mtel}­
ção de uonia, mas sim de uma ana~ 
Jise mod~stá. 

0 Sr. EiLtiCO Re.;:ende --: Permita 
V Ex~ um aparte. <Assenttmevto do 
orador) - v. sx~ está d~la~m'J 
infeliz No exame de actmissao da 
ironia, V. Exa. n-álJ f<li apfovado; e no 
vestibUlar da piada, foi reprovac.o. 

0 SR. 1L~Kl0 MARTINS ·- Ve­
lam v. Exas.; em vez de termos ~q~i 
0 Vice-Lidei· do Govêrnu na pos1çao 
de Lide r, vemos S. Ex~ assumir s po-­
sição de bedel, que esta aql.~e-n ria su_a 
inteligência, colocando-o num~ posi­
ção maLs distnu;;e do que podctl?-!lloS 
aceitar neste plenário. Nâo considero 
o Senador Ettrico Rezende como- ho­
mem de mento.Udade de bed~l. 

o Sr. Eurico- Rezende V. ~ 
e~tá atacado de pássion<~:l!Sf?lJ polftico, 
e refur;ido das suas p~opnas r.:mvic­
fÕM· 

O ·slt. 1\IARK :.~TlNS -;- Vce'H 
v. Exas. D.go que não cons1dero o 
Senadcr Eurico Rezende com nw.nta­
lidade de t:edel, e vçm agcra 8. E~~ 
a exig!l" que o constdere como tal, 
exatamente quando taço uma nome-

- na..,.em à inteligência de '.:.., EX~. 
· Õ sr. Eurico Rezende - V . !:X;t 

perdeu a serenidade, e m~Tesscu nc.s 
- porões e no subsolo da !alta C.e éti­

ca. V. Exl!- está se ... eve~an ... o. .En­
quanto eu discuto cvm V. Ex\' num 
rendi!hado de espontanetdatlt, dando 
ao assunto até um tom jocoso, Vos1::a 
Ex~ descamba, e se eí:.Lfi.tela em t:Jsos 
pelo cl1áo da Inita de e .. hlcaçào p:.uJn­
mentar. Porque, bedcl e "V Ex_~.. 

O SR. MAltlO .MARTIN-, - Se 
cu sot.be.sse que o Sr. Euricc, R_ezer.de 
ficaria tão afrontado, pela Cll'CW15-
tância de eu vir aqui dlzer ~Je ête nâo 
tem r.~~ntclidade de bcdcl, eu aa.u te­
ria !dto esw. detesa e.spont..<mea da 
intelcetualidadc de S. ExQ.. AdNllais, 
a prc:i~!io C.e bedcl nio r.em as ca·~ 
r a c ter ;:;..~i cru> de per ao ou de subsow, 

Vê V. Ex~, Sr~ Prc~iC:.entc, que CLl 
nt:.o qaero dar u;p. tom pc~~-oal~ às mi­
nhas palavras, ·.1em hà per que. 

O Br. EuJ;ico Rc1ende - V. Ex' 
está. aqi.tl ofendendo as pnJtissócs de 
escrivão e oc bedel, e agora v Ex" 
falta a::~s e!:omcntarcs dcver ... s Ü}l ét1~ 
ca parlamcn;;ul'. E a Casa é te:>t.ur.ll.­
nha disso. Eu não cnnduru à asr.un::o 
para nenhwn tcrre.uo l!'pero. V . E1r·l 
á qw:; se despiu L.Iteüamen~e dassuut 
obl'~.:tç&zs de hmn~m cduc.iGO. 

O OH. ~IAR70 MA,l1'T'lNS - Te: 
minou? 

O :Ir. Eurico Rszenae - DepcnG,1, 
O SR. lMAl:HO IVlAR'T'iNS - S() 

V. Ex·~. quiser continuar eu ceder~! 
a palavra.. .. 

Sr. Pl'esidcn :e, 't'ê v . Ex"' e vê n 
Casa que, ~l!~a primeira VcY.:. sou a.;,tU 
acus:::.do C:.e ser ho~'l.cm nlal educt'... :"'. 

-E isto porc;,uG procurei tirar ila·<n~.:; 
de mn ju:ga:n ... n.o em que 'pret.~nd.a~l1 
me opont::l.r .como hGm~m lrênico no 
c!obate. 

E eu, como rccum .. cçc as m!nua:, 
lit;lit-J,Çôes de in~cüg?-nc~a. com hun:i!­
dade,... <O o, ador interrompe, PJ.lO. 
cll:..·i:;:r-s~ ao tknaCr:.r D.::mi.:-1 I(!'i.~g-:l \ 
de:J~~nr apartear? 

O Sr. Da;:ia.! Knf.qer - l 
t.ci· eu cst:.t'ÇD. dtc:Jdo co Sr. S~·!la 
dor ':!:uJico F:c~en.:~e qT.:..'J éle tem o :H~ 
x·eito de l'~::>.:i:r, q'le r-stou so1id'l.l( 
cem êle, e a V. E:{'J. darei a rc~p~<;;J. 
ne~c:;sh:i.::-, no :r.:lC:lJ:mto {lf,Ol'tPno. 

O SR. l· . .::.ARiO M.8.H Th~o - Elt 
tt[;U.::trbt.rci. Cüro irnC!.lSO prazer. 

Sr. Presidente c qt:e iicou evic.te.J· 
ciadn n..:::;~e clobatt. que uàc. OCI:l llc­
nhum cunho p;:rsanaliFta, , qut, teh­
do o ilU..<>tre v:c:o-Llàer Ju Gové·':r ·C 
declarado que eu: estaria u.:!lndo da 
iron:a, e:J, c.:m a humildaçte q'..l.e c:xl .. 
tivo, _q~clarel ... 

O Sr. l'tfem de Sd -·V. Ex~ cultt 
cà' a humildr:.de? 

O SR. MARIO ~MiRT!NS - A""Ç ... 
dito_que sim. 

O Sr. Mem lle Sá - E' novid'.i-do 
J>&r• mlm. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

O SR. MARIO MARTINS - P..:t·· 
que vejo, hoje estou num dia _excel"11-
tc para mobilizar aqueles que fi ~aw 
qUietos até certa hora, e não se ma­
nifestam até que vejam que não e'i­
tão .sOzinhos. 

O Sr. Mem de Sá - V, Ex'l. ju'.2,2. 
gue preciso estar acompanhado pfi.ra 

o fato é que êste a.·tigo fct rejei­
tado na. COmissão. O que pretendo é 
dar uma certa ênfase, ao meu apêio 
ao Senado para que recus-~ rejeite <? 
Art. 10( e nesse sentido e que pe.::lt 
desl;aque, para o art. tO. 

o art. 10 diz o seguinte: 
apartear V. Ex~? (Lendo:) 

o SR. MARIO J\.IARTINS - Esr.,u ~·Fiea prorrogada para o exer-
falanuo em teSe, não estou insu1w11- cicio de 1S.f58 a ,tgencia <10- Art. 
do nem agredindo ninguém. Pelo fato 49 do Decreto-lei n9 157, de 10 de 
de cu dizer que presumo ser, e me tevexejro de 1967, ~m a nova. re~ 
esforço por s~r um homem hum'.Jd.e, dação que lhe fci dada pelo Art .. 
vem v. E~ e me contesta. E' uma 29 do Decreto-lei :1~ 238. de 2.8 d~ 
questão intima, subjetil'a; eu me cs- n~arço de 1957". 
forço por ser um hon;tem humUde! ruas A casa se lembra, tem de memória. 
reconheço que não tenho su11Clente todo esse texto, inseriJo, em forma de 
ínteligência p::~.ra ser trónlco. E, _ncs-· artigo, neste projeto. J'l:Je não é nana 
sa altura, eln que me supunha em de- mais nada menos do que a rep:oJu­
bate cordial com o Sr. Senador Eu- ção fiel daquilo que 0 sen~do reet'.SOU, 
rico Rezende, e S. EX"~' assim não Jul- por maioria expressiva, h\l duas se­
gou, vem em sua ajuda o L\der, e _cu- manas quando se pr~tendia pNnc­
tra figura eminente vem em socorro gar, ein favor de emprêsas priv<~.dl:l.s, 
do Lider e do Vice--Líder· E, devo re- do mercado de títulos, do-s corretoN'i, 
gistrar, vi tamanha mobilização p':.r a isenção do Impôsto de Renda paro. 
tlo pouco, sobretudo quando o pc._r- pessoa jurídica, na base de 5%. N&­
sonagem ·,_._ queiram perdoar 'é tao quela ocasião em que e Senado, ua 
humilde. minha ·opinião, se engrande~u. t.m-· 

Mas Voltando no Droje.to. que e o bora não me tenha gurpreenclido, reM 
que iriter~ssa, dizia êu que o pro.1r:tf,, jeitando essa emenda, além das pa­
em si, é digno de aplausos. ll.con!n.·~. lavras dos Senadores l~u:v Carne.ro, 
porém, que o art. 99, 1ntl'oduz matê- Aurélio Vianna, Clodvmir MiUet e ou­
r:a que nada tem a ver cc1n o proje- tros, h-ouve, na verdade. ~a parte d·1S 
to em que se prende <ütatar, está: rt~- dois últimos, um d-ephmento q-~t~ 
to, quer dizer, pron'rgar, .segurno muito me impress~onou e que não me 
~lquer um entende, deternün.:1J9s havia acUtlid'O na orasiau em que aua.­
rav·or.::s e pl'CITcgat!vas :p.e, hcje. ~:·o :::ara o aseunto: é -tu~ o artigo do 
ccncedidos à. classe dos corretores na Decreto-lei quando '1iz1a que prmJ·o­
Eôlsa de Valôres. Então declarei que gava o Al't. 49 do D".Ceret~lei nuroe­
a comissão especifica que analisou ~ ro 157, -não dizia 1'Hca prorrogado o 
m!l.téria, ou seja, a oomissão d-e P_:"''- , Art. 4Q e o seu par:lgrafo ún!co, do 
jet:Js do EXecutivo, ac!lbou por r.eJet- Decretolei nt' 157" ~ O que se prete:u­
tar êste art:go, por proyosta, aliás, do dia? - ~ que, realmt':nte sem ha11e: a 
nobre senador de São Paulo, o S .. '-- ressalva total do pará:;tafo üt1l'JO, 
nher carvalho Pinto. E rejeit~u ~ot aquêle que limitava i'm 55',0 os aes· 
cjnco a três. ' · .cont-os to~ais do Imllo~tC' de Re;lt:b., 

sucede til.le ao art. 10. na_ comi3;;âo. -eis que }!assava - "1a intt"rpreta.("ó.o 
c.!)re::;entei também um des~aquc q'JC dos a!ltcre.s Cn.c;."le'e v··0nuncia!U<:!t:.to 
rei enviado à Mesa. - a atin~ir diretame"l~ o Notde,;·.e 

~ a Ame.J:ônia, porque delX"!Va de ha.-
0 sr. José Ermtrio - Permite Vus.. ver 0 limite dc-s 55% e fics:'a pr~v~.-

Ea EXIJ. um ap3.rte? (Assenti1nenl.J) • Iecenilu o antericr. ' 
Desde 1933, qt•ando eu er~ Pre~w~~l_?:· EU não votei contra. 001 essa -"'aZàJ 
te --r:.a Bôh-,a de Men.aciDl'làs de ~ao e sim pcrque cc.cs!d~ro u~n absun.u, 
Paulo, conhec!a- os ~or:etores · _!!.TI} mur.a r.o:ra em q';le 0 Ccn{;res:;o N.L· 
ceria ocasião, teve de sa1r da BJJsa c~onal não t.zm fôrça (,a:a prcpcsi.;:.J::u 
p5sto para fora, pelo K<residen~€,, Q\it.. qua €!1VClram d.:zp~ras numa n'l:a 
era eu, um c!os maiores mdus't.na,s Õ(> ctn que lhe vem a P!'O'TOgtt!,'.?..O dt> u:n 
Sdo ?anlo, que se negava_ a 'CUmt.WJ' decreto .. lei que fci·d::Últ pelo perw'lo 
ccver:::s reg;imentais da BB:lsa. Não se1 de um ano, cc:no ccnct-stt-o para to .. 
c:::mo é -que se pode, no Btasil, Mva11- m~:1:!:.~ 0 merc.:'dO çte c~_!)Hais e o. 
tn.r d1nheiro sem col'!'<!tores. Fimütl C.::!Pituiizar.ão de e~prt"~3 priva1a;;, 
V EX" uma emprtsa, e se nf.o D::\!:'l.r se pretende estenG.el'_ ror rna1s UI~ 
cmni.:;s:~_o, acho ..õHícil, encontrar V 1s .... 2.no e dentro d:tqu~la f!fnCênc~a m'l'· 
sa EX'.\ corretores que trabalhem d·2 ta brasileira de que tuCo que ~tqui é 
gtnça. p::ovisórlo, acc.ba s~ndc pernmn::-n::::. 

O SR. MARIO MART1NS - !'M De moCo que o Senado reje1t~u 
pleno acõrdo cem V. lJ:xl!. Não e.;;·:.n•l. bem, nn minha opinião -c creio que 
comra a classe dos eorretores, u;.::.:~ na opinião dsquela mamria expresfi'Va 
nas acho que não na nada, ne~n s~;~ que assim o fêz. 
apre.s!:ntcu qualquer justificação p:Ira Sucede que n:1 dia stlguinte, apos a 
dar privllê:;ios a um<:~ dete>min•\d·'i m9.térfã te: sid.o disc:Jtida durante 
clcsse. E exempllfica v·a ... om e.s pró-- cmcc di2S, em quatro sess.S...s cons..:­
Pl~a3 emptêsas estata:s, - citei dU<t;) cativas, p~lo menos tre.s - cem ,, lh­
- que nas cp~rações n ... ncincs :.:'>m .-) wrvnio do sábA.jo e do dcnlin,N -
exteriC't são obrigadas t. .se va!ê'r da· a. imprensa. renetin.do as entrevt~ta--:: 
cco•}eracáo da intenned'a~ão dcs ::Jr- 'e ns informor.õc.:: dO;J mtere;;sa.·k.~ ~ 
retÕ:::es, · Pagando Ç~rrcentU::! 1!U~rl.~ os p:tóprio.o:; tnteres:::-ado:-. em palMras 
ur:1a taxa c:.ue pode ~are<:er m.n·n•ii, textuais. nt1uncin.r..17n 11 todo o Bm:u; 
r.')2.s <;Jue, no volur.1~, .JC:.d~ sel n•J'~> que o Senado !'avia çc:n?tido '11r­
<rrande. Foi ni 0ue a c~panta do \>1- eQuivceo; quo o Smnlo tmha C:llli;!• 
C e-Líder do a·ovérno se iuswf,';..;, tido um cochilo; que n l:::íenaàu J~à' 
tiLlando fiz uma compan:~.çao que D,. .... , ei=:re"Va prepar~1o p:na ae!il':lerar e rJJt'. 
é minha, que já ê ccn.;;agrz.da, d~ qw.;~ só por isso. M.ViJ err~c'f'. EnttP.ta~ .. 
a c!asse dos corre:tor<~l!-, l:.lee ~ e-~,, to. não tinba tmp~rtanda por';tu:> o 
pt:.\iiézio, 1 acabou por subd!tU'l a 1-linistro ãa Faz;mda p r·a.via pr~1.YTlt.~ 
grande clnE.;e privilee•acta des d )'J.::: tido, -como de ta'.:o !lnuncwu, que 
de cartôrb. Bastou ~s~& trace, ess~ apr6Sentarin uma em ·nõa. em U".t~1·o. 
CCn1paração, pura que .. Vic~-Lidt:r J.:. r.rojL~O de li3!, e f'..Iltão tanto Q, c.J.­
Gové~·:no e~ jul?asse oef3soalment.t lll- mara. quanto o Sma.l-o -sca.barwm t'~or 
.:::ultaGo e achar que :m 1n,c,u.itava iA~- . ot.ar. com !l;'esteza, aqalJo que Vs in­
da um<i. çlass-e. Ora, se nisso houv-::s- teressados dese.iava!ll. 
se ium;lto a corretores, eu estaria S..U·· ~~mge <i e .m';:.;c;. Sr. l?rEsidentfl, ttd· 
tc.n1àt!camente in3Ultando os d!JD'Js mttlr que IrGill..lfi :!om:agrnr !\,tiUê.e 
de cartório. ·remos que analisa· ') conceito, ~.'::JU~la acma~fio, c!ivu~:;:-a.d.~s 
proJeto sem paixão, s::m sentido pe::r- por todos cs cantos do Pais. d·e lrt~"'l~ 
~;oal, porque, do contráno. perder~J."tDS pensáveis. daqueles que não egtão vl­
illcluslve a liberdade .ie ncs manit~l!o'- gilantc.s. que votam :;am sab:':r ü -1ue 
tar.:nos, ~d:J.. um como pode. d~::de fstão votando. rtue sáo coruo uraa f~~~ 
nue dentro ela ética ~ .:o R.e:ri:nr·ttkl p~T'!·~ dP · "!J"!".I."~-ril~~;_::{~:!cs", trn" il~-­
c.omo espero e~tar faZendo neste mo·j conscientes, uns "borocoxôs", uns de~ 
menta. beif men1ai.s, ·uns senis. 

Março de 1968 S::.') 

Esta, a interpretação, repetida e 
renovada, em tôda as publici<':l>t '!os 
feitas sõbre a matéria. 

Então, Sr. Presidente, ChegQll o 
momento em que o 8enado hã. de p~o­
var se realmente corresponde a e,sS.'tS 
acusações, a êsses conceitos desJ.U'(,~ 
sos, se somos constituídos de f1g'i1 <!S 
displicentes, desintere!S:s&das. incapa?:es 
de saber onde está o bem e o ma._,_ a 
conveniência ou a inconveniência a:-t 
Pais, se somos homl'!ns tangidos ·JU 
hom-ens preocupados t:·m a sorte ao 
Pais. Só falta votarmos favorà,~.­
mente a. emenda, para confirm.P o 
que se dizia. · 

Tudo que o Ministro da Fazenda. 
declarou, tudo que o President~ a a' 
Bôlsa. Qe Valores declarou, tudo tttie 
os interessados e jo.rnais assoeiado~ 
com os corretores declararam é qne 
não h a via importância, porque o ::>e- ' 
nado agira Jrrefletidamente. im•,).1.s­
cientemente discipUcentemente, ma..­
c.ue o Govêrno con·i~ia essa tai.na 
êsse equivoco,·- êsse §rro- essa dBp'>­
cência - eu· dtr-i_a .'êsse crime - tl~ 
Sen-ado; mandát\b. - como mana lJ 
- um deputado formular &menda niDl~ 
outro projeto, resta"Jelecendo tur.'J,l­
mente o que continha a mensaq;.çm 
recusada. 

Ora sr. Presidente, estamos soo a 
vigênCia de uma figura austera:, -ç g+.~ 
môça, e que, segundo o President.e da 
Repú.blica, há de ficar por mp,,:o 
tempo virgem, Trata~:oe da ·cons:~tm-
ção de 1967. \ 

Diz a Constituição de 67 que uílo 
pode na mesma sessã.:> legjsJatjva, .ot:r 
reno{'ado qualquer projet-o, qua!qcer 
prQjeto. qualquet· n;attria derrqtaJ:.t 
naquela-- mes~a sessa.o. 

o Sr. Teot6nfo Vilela - Penmt~ 
m; V. E.~ o apa.rte agora? 

O SR. MARIO MARTINS - Com 
muito prazer l 

O Sr. Teotônio ViZ~la - Antes da 
V. D..~ fazer a análise sob o pon t>J­
-~e-vists. ccms:tftucíoo~u tenho de ffi.­
Z.:T um reparo fie- ordem pez<:qal. E er­
mlta-me V. Exf!.. 

O SR. MARIO MARTINS - Vos­
~ a Ex,Q. -será sempre bem- vindo. 

O Sr. TeoUinío Vilela- VoteiCiltt­
tra a p:ropos~Çáo na ti:>-ss§.o pas:;;a:1a, 
mas vot~i por um argumento, pé\rq:te 
f'ntendil\ crua nJ.o pos~·da dados, ~._;­
c'o.recimeni-os auficientes a res~rit.o 
de qualquer pr~juízo •JU~ vles~~ .lCJ.:­
rer a') Nérdeste com-"' ex:e!ls:l' -
cem maiores explicaNe.s - da p!·or­
!·~~~ç'io dos incentiv<Cs fisca:s. ~eu 
ponto-de-vista estava pr~so ao pro­
blema dos incentivOs >iscais que f(ioo 
1·a1n criados, para incr:>men.tar ~ ae­
s:nvolvimento ~onõmicr. Esta ~ !e­
se n~o po!itlca, n1as tese só.::~D--t'c.f)­
nômico--financeir&. H1))e, com as o·­
plicaçao que me foram .dadas di:! qt:e 
nõ.o cferace qualquer perigo 'Ç)ar':l Jt.õ 
inczntivos no ncrdeste \'Oll vo~ar a 
prcpc.3ição tal qual v-eio Esc!arP..;c a 
v. E-x~J. que êste voto, não vai ~a fel­
ma algvnz.l incorrer nas supos1:~óes 
qu.e V. Ex!} 'levantou, -=.~uanto à mn:~i­
f'Cacão de votes daquêles Senado:es. 
Ne~Ja Casa. tendo ~.JUlD.dc atl"t>rl.:s 
ciari.sslmas, cem pcmt.r~ de.vj.c:ta ;~~rn 
U0.finidos, e qualquer w.odificnçáo nn· 
nlut será fruto de uma convicç~o ú~ 
leitura e de nprc!~di~a!;~.:m! Nunra p~r 
qualq':ler injunção !;)Dt\tlca! De mS..· 
nel!-a que v. Exilo va•. m.:- r.-.:rm.tt·, 
n!:o nceito cs adjetivo;:; que j\Jt;O~ 
Cqu:lc.s que, porven~urs, venham n 
mudnt· de t'otcs. V. J!x'!l- queira me 
de-sculpar. foi ~sele.~ante. incb~r.d:> 
tcdos. nós dentro de .m1a vala, ~""'" 
que queira pelo mf:nos. distingui: -::uo 
sou como V. Ex':l. um .r~lho :orn:o>ns­
ta que aprendeu a ler e escrever JR· 
ciccin::tndo! N:l'? por .~r..pceJção l 

O SR. MARIO MARTINS - Vos­
.Ea Ex'!- vai-me perdoa:•, primeirQ &e 
há algut:m nesta. Casa que tem anr.v­
riC.a[!e para fr;,Ja.r comig-o neste r.on: 
e Mé L' .• m tem m<.~i.:>" el€r_ra.;.o. nL2,,S 
cáustico, um dêsse.s, que não são oou .. 
cos, é V. EX~. ---



/ 

' C.-J 

\ 
O Sr. Daniel Krieger- Eu pergtrn• muito .en.::.OJ·n nem '5empre esteja de !discutirmos e voü!.rmos o Proj€to ds. A análise de um p~·olJie!~l-1_, a :Jnálise. 

ta!·ia a V. Ex~ se outr·os não têm e.;.;;a acõrdo com. s. Ext:-. Lei da. Câmara n'~ 38. feita ele cabeça fria esva:~1a a Cas~~-
autoridade? Mas, Sr. P!·e.sictente, voltemo5 ao Na Câmara. dos si·,~. Deoutado3 cO- O sabor, particularmente, não _e:-dstc. 

0 SR. MARIO M~'\HTINS ·:__ 'Ell ,a.~t. .~o.;>,: O que f3 que fêz o ~ovê!'_no mo já foi dito1, t:úram ex"ertajas,' in- Mas, Sr. Presidente, 1\.H infmma-;-
rlisse que não são pouco: .. v. E'xl!o !láO d ... poy:-~ d_ an!u~Ciar que nos}r.a na- cluidas 2 emendag, Uma delns é o do, com segurança, por 'Jt!S:3Nt'> att~ 
]lá de querer que, neste momento, eu tar como m~mnos de colegw, _tn:u::- artigo gg do projeto Elll ca.1sa, outr:1 o provo. em contrário idôn2<1S, de que, 
p,:gue a lista e comece, de Norte n,n-::1 dando 1:1ma emenda para a .. Ca~n~I<t seu artlg() Jü. ~ -..... se o. art. 91? do Pl'l)jeto nà\) fôSf:.\~ 
0 Sul. a ElJUmer~-l~s. Acabarei reuh pela r.1ao de um Deputado. re~t~o~- Na Qàmara dos Srs. Drput'ftjns fOi n~antido - ou se, acrescento cu, ~ão 
nh~cendo esse du·e1to t-m quase t.o- Iece~do tot~!?1ente o texto do ce--re- suscitada uma questã:J de ord~m. sõ- \'lesse umn. ,mensagem :o Ex.entavo 
ÕO"' · to-lel? Verlfwamos que na Câmara br·e a constitucionalidade da em:r:;;da justifican.do, esclarecendo a f:m de 

- · . esta passou sem maior-es discuSsõ2s, apresentada ali. em face de te1· .t:\do que f~~e tnantidu, me:;~l.:t n~utra 
O SR. PRESIDENTE: sem pareceres nas comíssôes, tudo recusada uma proposi;ão do E.x::!cuü- propostçao, -: teriarn~s '.)S ~e~u.mtes 
(Aarão steinbrUch) (Faz>3ndO oral, tudo correndo e correndo {lesta vo, (Ju~ t:·ata exatamente Ca lll'i!s-ma l'esultado~: nao have_na ~;m;s1b1ll~adt~ 

. h velocidade espantosa que se ca~·•ctz- matéria. · de cutuprnnento do d!spo:Jto pc.~) Item soar as campattl as) - Peço ao nJ.. - 10 d R sol - " 33 ct a 
1 rtza, com. o !>edido de urgênc,·,rt d·~ O PrC.3idente d!~ Cdmara dôc~d.iu , a e uçao n- , o _vanco bre orador que cone ua o seu discur~ · c t r e d d 

so, de vez_ que 0 tempo está esgota~!o. hoje. Então, vem novamente, numa pela constitucionalidade d:t matena. :~n :a, qu or ena set: Jr~~c.:;sn .1 _a 
matéria com a qual não tem neuhuma E se recorreu, então. da det''i.Sàa cto flxaçao d_o c':lrso ~e cambto atraves 

O ·sR~ MARI:O MARTINS - p,:.is pertinência e sern 0 menor respzitD Presidente daquela úutra Ca:;a do das retaçoes forn~Ctdas pel~s. :soc.ted~-
tü'i9', Sr. Presidente.· àquela flgura vene(anda. que eu diz ta Congresso NaciOnal p:~i·a <1 c~~míssão ~es corretora~ e firll?-~" m:in'Iduats fi .. 

v. Exll-, talvez por deficiência mi~ que era a constituição atual, porqu<>. de Constítuição e Just.~ça. crne, ate ilad_a_,s ~s :Bok~sl }?r.r:.:_n~~\s ~~s· ~r?p,e­
nl1a em matéria de capacidade de 1110 não vem sequ·er o.s-~.jnada com o nú- agora, não opinou, ainda est<'t (\StU- raço~s em ~ue ~nce~ vte~sym. dbp~~tçao 
fazer expres-sar, interPretou mal <l mero exi<rido regimentalmente, cor.sti- dancto a matéria, · sih~nciosa. es~a. q~e flc~na frustra~~:t _s~na.~ ~e 
qna foi dito.' :SU. não disse, em n.:-A tucinnaJ.ffiente de um terco de .sulJs- Então, o primeiro ponto q~n u~ve- retertss ... a t~das as op~tac;oP.s I_eall­
n hum momento, que considecavl! critores ~ s~ 'não me falh·a a m&rnó- ria ter sido apontado era •J ela e-:•DS·· z~daf. en: B?,lsa; .~ .,!1ao !l 8 Ye\1·~ :-1 
'H!Uêles que votO-ram, :>U que viriam a ria. Veio realmente _ e af não hà/titueionalidade do .J.rtigo- lO d(} 'P>~- fl~ca I~açao, a pnon. ·. pm: _us_l m­
'VC.Ütr a favor uesta emenda, incorn- porque a o·~>nte cai .. em exce~ 0 Ó"" Jeto, que reproduz o q.ue oi rcJe·tado' çoes fmanceiras submdm.tctac; ~lJre~a·~ 

• I:>Y • .ss .- ·- 1 s d ct ., 1 'mente ao Banco Ce!1tral 1 e tnmbem 
petentes. dis9}icentes, inconscienc~5. prunctcs - ccmo quem sabe que tmha 1 pe 0 . el'?-~ ° F~· et.,l- ·· . . _ às Bõlsas ass<egm:ando "'e 0 ç '"'l c.-um-
0 que eu disse é .Que, '1a argumca";.).- que vir, que t<:mcs que votar cc~·;J. ur- A9.U1 tm susettad2., na :.:~m:,l'_.':suo de .· '• . . - .... , 

0
.;1'.':, , _ 

ção jornalística encomrnda, feita con.- -nn·a e te 1 c e t;en m , - ProJetos do Execut:iYo a 4u~stao da _pumer!to das d~svosrçoes ,e"'d.') e I~ 
tra o. Senado, na ocasiac· em QUO! vó· ~et vl "' n 1) a_~c r.. -'-a q ~t. se, .~a! imp::rtinéncia. As duaE, 11::ttériBs con- gnlarnen~a~es_ VIgen~~s:_ nao pollena 
tamos rejeitando aquéle decretD-lei.. vo ar,h s~m respello a Cons :lt~-çado. tidas nos dois artigos que CJtan,us náO haver rapida aprecmçs.o ,tas ncr:nas 

sem aver_ o quorum necessar!O e tinham pertÍnéncia· em ,.~l')Stir~ia disciplinadoras atinentes .t uatér!<:l . 
foram êsses cs concei:os, em hrmr:~ seus subscr:_t~r:s e s~m sequer se pres-: não Poderiam _ ):Jor .. .,ué d~ · ;_ 1~_ 1'un' cambial através do nú111.en conheci-
um pouco mais suaves .• Igumas v~~e.s. tar qualqu~1 t~omenagem aos repre- modo ontTt lte .. _ -1- ;' ,._

0
,.

0 , do de operadores, facilitacto pela pos-
c"Jm que prticmflram retratar o .Se!ul.- sentantes do Nordeste e_ da_ Amazô- cÓrpo d~ urr: airoJ·~to C~~~~~q1 t~; t~~~ sibilidade de imediata :omuwcar<ãO 
do, pela cit·cunstãnci:a de haver cv!".i.P n~~'L porque resta}2elece .m~e1ram~nte, 'corpo estranhg en}le~·tadO _ riouirc na Bô\s~. com a:>. ~<;)C'.'i':t'l~li% cnrTe~o~·~s 
cie)1teme~te, ãeliber:ldamente, re}e.;. .. sevament~ o decreto-let, 1sto é, a corpo dando-se 

0 
í"enõm~,10 da Co a ela filiadas; nao h-averia possibih~ 

te do aquele decreto-leJ. p~orrol?açao ·do Art. 49_. E, P0l' que cm·po' estranho ·• < • dade de impedir--se o aparet:lmento de 
o pr. Daniel l{rieçter~ _ p.;.·.l:ll:_te nao dtzem a. prorr~aça.o ào art. ~'? 0 art. 9? fo'i considerado ü:.~perti- operadores esp\uios em vü'!'.lc:e de ca-

V •. B:X? um aparte? e. do seu parazrn:fo. u~1co? O ql!-e .(lr·- nente por Prol-·ocaç.ão do :1ot:re Se- de.stro e .re.gistrp de assinutmus do;; 
O SR. MARIO MARTINS - C1!l- z:a o paragr:lfn unlc_o! E;a a hunta- nadar carvalho Piuta. digno <epr€- r~presentantes credenciados _l\as so­

cederei o aparte a V. Ex:)._. conl m~n:.o r,ao. o dteto e~ ~at\O!na de descon~?· sel1tante do Estado de São Paulo, po.--- ~!e?ades co~retoras, o. que~ ·~:o OC(_n·­
De me.~ QU- n?'o, hav-endo o pa1~- rém 0 Art. 10 as.;irn não foi consi~ rerla com p1epostos das pa!'~e:, cmllta­

prazer, p2ço-Ihe apenas um instaHI~~, g~afo,~ umc·~· "'o Nordeste e a Amazo- rado, Duas matéria estranht:s a sn:.•::;-- ~antes ou '?f>~Ud~-em?_Ye;~~dos, que 
V. Ex~ não Q.ueir~ empresta~.· n.L"' ma "\ao sofr.._,r. . tãncia de um proj(~to; um L delas é eles . chamam de za~1goes . 

conceitos Q.ue não foram pronunciados Mas tenh? a C'Cl'teza que mesm_?_,~, co.nsiderada pertinente e a outra, im- A~mn~u-se q~e a_ Iutei·v,~!1(;tvJ! ~ns 
por mim. Não quero colocar ning-~ténl representanles_ dessas duas re-~,~.:., pertinente. Esta e ·a sittu(·ü.J. opeutçõ ... s de <:ambio, dos c3rreto1~, 
na: \'ala comum, a não ser para .lt~tt- ccmo o meu IlustrB e honrado &mlf?;O Sr. Presidente quanto àS matérias realmente, é a pedra angtulr na edi­
der homenagens e, me3mo a:5sim, t:~- Senador _Teotonio Villela, _não es~ao contidas no Art'9'?: . ficação do mercado. a q·:te 'Je refere· 
tum() destacar, e neste caso sernpt''\3 prec<:upattos U.I~icam~nte cmn a ~ortozl . "FiCa dilatado para cinco anos 0 o artigo, que e_ssa obr~gatorJ~"Ja~e r~­
dest:tco V. Ex:)o. d_o .Norctest,e; sao ac1;üa. de. tudo ill_'a- prazo de um ano es::a1Jee1c!c!() 110 pa- presenta o estimuJ~. _.JUsto .. ndlSCL:ti-

V. E"..{~ não pode cv:crer me atr:hvt~ stletros. E claro, tem o nnpcr<ltlYO ráo-rafo lQ do ,A.1·t úP. da l"'i llúmcro vel, capaz de prop1c1a1· llH~lS de as-
o que não disse. O que falei e V o.;,~ de zelar primeiro pelo ~eu chãO. n1ac 4. 728, de 14 de j'u1hó de :ÍJG5". Sistência às Bôls&S.' not~::lamente às 
sa Ex~ sabe -s-e quiser maÚdo bu:-; .. na v.erdade a éles na-da escapa que Fui informado de 'QUe ·~sse pra30 é de_ ~equeno Porte, at~aves r!a conln-
car um monte assim de recortes _ pos.sa atgntar contm o interês::;e ge- contado de 1965. : ", bmçao de seus assocJaclos, t~c. 
é quê se apontou o Se.'1ado como u:n ral do Brasil. Vamos, agora, ·enti'ar no .fxame do No mérito, portanto,~ s~·. Pn•sl-
órgã!} que está envelhccido,)_alnda.;•á:l Ora, se,há um. desconto de 51);, que. mérito. 1 • dente, eu estatia. em co-mliçõ~s """""' a 
envelh€.cido,' dtsplicente. que vota p'JJ: como está no projeto. vai atingir uc Os <:orretores sâo tlma clas~•c neces- não ser que outros artiUm2nlos .sur­
eqmvoco, que vota Gem consciên:·iJ·. Nordeste e à Amazônia, mas a.ind:t sária ao Pais, em vü·tocle Ca organi- gissem que me conver.cess,;m do con­
Então; disse eu, realménte, se fôrd.-,.s que não atingisse. atinge diretamente zação do Estado, que todns conhece- tnll'iO - de votar a favor C.o :v·t. 9'·' 
agora, em virtude de pressões desta _ó Tescuro Nacional. -estpu convencido mos? Para mim, sim. Nulll e:~tado Ji.- Não entendo entretanto, como o 
orde1~1, sem qut haj::t '.lma mod\f1::i'~ de que não haveria. homem do Nor- beral~emocrata, mesmo 1one. os Governo, tendo instrumental n8:::- ~ma~-; 
ção - porque não houve uma <n'1ii" <teste qu= náo estivesse na prir'(J:eira corretores sào nec~s~:ãrios. N:lc Ja!eJ mãos, para, cumprindo 9- (.,.nstitni­
ficação no texto - porque os con·> fila_ e ponho em destaque o Senajor na palavra indispeftsá.m!is. ção e as Leis vigent~s. cnvi.l: prCl[.HJsi­
tores nos advér'tiram, os homens da Teotõni::~- Vilela, para defender o Te- Procurei intorn1ar:~me n~'e:'tU do3 qáa . desta, p!enament2 l•l:>t:li ·od2, 1 

Bõlsa., os esp.eculadcrl?s ·nos adve!'1·.~ .. soUl·o Naciobal. quer dizer a ecO!lOJnia corretores, da sua !unt;áo •.~pecHica, pr..ra conhecimento r1o<:: .~.J 1'~!'efS'Sca.5, 
r~.m. aquêles que lanç~ram açó_es n'f: \brasilPira. .. o Pai.<; inteiro. o que result~ria _ela rejei·~lio lhl emcn- o fa9~. a~r_avé~ dz emend:), s2m q-.wt~ 
vesperas das cteclaraçoes dos 1mpo<>·· Peço de:~culpas por qualqUer f!S:Ct!S- ~a. que 1101e e o ~u·t. gq a.n p1ü·· quer Justlfrcaça~, apr2s2ntada por 
tos de renda, procurando capital e~h so que porventura tenha cometido Jeto 38. um Parlamentar. 
t~e o público. nos advertiram, en~â,}, quanto ao t€:mpo. Quanto à paJa.vl"a, Uma d~s i~:_formaçôes ·- q:w en- Temo.s que rEc-JnhPe-:o:· que há fa!ta. 
a1. pode parecer a m1Jlta g.ente q'le não tenho p.:>l'que bat-er no peito, nma qua.nto nao. for COI~l:~stada, prevnle .. de informações para 0 bnm en~r:w"~ 
a(lueies QUe' nos acusavam de di.:>(l:t .. vez que nã,o rui movido a dizer qual- ?era f?Rra 1111m - rejt!Jtada a emenda, menta das ma·éna--;, flUe t:>r.eg·am a 
centes. ~nconscientes possuíam a.~g·J~ quer coisa que pudesse ferir ou di- :sto e, o art. 9°, .os. Xpo.}rract<;r,·es ~ .esta Casa e à nutra da Co:n"l";oc-. 
ma,s. razo2S. , minuir qualquer colega, mas er.ue me unpo~tadores_ brasiie;~r~s f'l ~ nt::.n! 0 Acredito. piam-:;;J.te. qlle o 1l1h'·r: ~~.~v 

De modo que V. Ex:J. hâ de me d.:t.r dêem o mesmo tratamento que t-enho m_erce da réde banc:~.n?·· flll'! ';)(11' 51 nadar CarvJ).lh"J Pi.nt·l. em tc•1,10 .,. 0• 
êste crédito, rememorancto uma de- ~do aos eminentes Senadores. se;nao estaria ent. <;onc.tço~s de Oj:erar tado pela iJUuzrt:nência. ll3.4J o fnlia 
claração recente, que etr absoluto cá.D alguém se Julgar atingido por paJavl'3.-rneQsse setOl~ espe;rauzado. quan.to ao má.ri~o rte matéri:l }.' 0 fiz qualquer a.cusaçã•J nem sequer m~is ardorosa ou menos feliZ de/mt-. ue .resu taria. 1 

endossei. Ao contrário por estar C.•.>.:\-: nha parte. apreSso-me a reut•á-la deo ;1~e~;1.ampe~1.~~· d
1
e, : 1f 111ctt:'d bõlsr!8 ~~~ ~~~~~~~;~,~tnp~;,~~t;;:a;·ouE~~~ 

trr.. êsses c_onceí_tos é Que estou aq1Ji. desCe que haja l't:Cipocidade neste sh.- v 0~ • .n~,__ pa n.1 n e~.-?s _ E?t~~ 
Agora terei mwto pnzer em OU"tr 0 tema, neste entendimento. neste~ dt- dos ma1s a.tl~asados e:con~'Jl~(·allte,ue. zer uma declaracão ·PX!l~·~ssa':..lo <..'ue 
apatte de v_ Ex~. ria _ comércio de idéias· e comércio ~.~cula-se,~_cerca de .!6 oôls% ele va~ estaria contra .1. .. ,2. 1.:?r:::1.. '10 ta:~nto e 

0 8 D . l _ ~\1 ul~.;. de educação Estou cnUvencido que lares cerrana~n as J)Ortas. . . também q:umto à ::;,1~ imn:~-t.<rte:J.:::in, 
b "o J. ame Krieger isso deve eiistir. J?e_s~parecertaJ_n, por~:amo, vancs es- PasSemos à seg-unda part z. 0 

nea 
0

' Ne.:;sas condições termino mmhíls entortas e 1UUltos cqrreL~!·es,- Pontue A iUccnstitucionaliC.adz é man•fes· 
O SR. PRESIDENTE: · ' 1 d" o custo da manutenç:;:o cteles e eleva- . 

palavras dtz.e?do. que," n~ ver~ a ~- Utssimo e 0 mercado de titnio;:; ficaria. ta, CN=~~ 'C\\, -c a 1tn?e:tménc.ta .aú~~ 
esta~. con~encido de qu: nao_ po~~,m_as por conseqüência, à mercê dos Ban-~ da ma10r .. E ~ Com1~s~o. _ qlle ~Jnst· 
desvlltum uma 9uestao ta?. ~-ria, cos, textualmente, "e de um mer~ derou ~ prnnem=t r!'fatera Imperunen­
pa"I"<t ~et~lhes tao se_cund;!'lOS, : cada marginal sem at'vidadç ~·ecünhe· te a Sêgun::Ja- co-ns~~2r0~1 pertlnetHe. 
transfOJma-la em .questao P~~so~~ }~ cida. até pelas antoridacles !inanrci-· Sr. Pres:d_<mte. Ja na_). entro mais 
grupos. ou . d.e. pattldos. em ma,~ua ras _do 'País, de cont.rr}le e 1!'6(!<JJiz\•Ç_?.o no d~bate ·~'lhre ')5 n:·ejul'l..,:- ti.11"' o 

<Aarão Stein1JrUch) - A Presidê~t· 
ela pede a V. Ex~ 1Ut" não apartt.ie 
mais o orador, uma vez que foi ad­
-vertido que· o tempo ~tá findo. 

O Sr. Daniel l[rieger - Atent!o a que afe.ta pto~undamente o Brasll e exercidas pela classe, ern 18resa da Nord.este e. n -'xl;r~"'lV.> ·:;;0· lt:' teria-m 
V. Ex\l. o concetto do ._enado. legitimidade da operaqão l'Olll a t;~xa pela aprova-:ft{) d'l 't.~ 1Q do p!O}"to. 

O SR. MARIO MARTINS -Vos-- O SR. PRESIIlEN'{'B: rca\ do \\l.<c'icaüo". ~ Oficialmente o Governo ignorou o 
:sa~E:<\ s~·. President;;>, é o responrlá- "Haveria. o tumulttuunen·v do mer-~Senado Federal, ao nã::> .he enviar :x; 
\'el pelo Regimento, mas pode ~:=:.;.tr (Aarão Sleinbruch) Continua cada, infunàir-se-ia :a l!~!.;eon.n~uwa esclarecime;H.Qs soHcitados da outra 
certo de que, nesta tarde, v. Exª' r-e- em d;scussão o pro3eto. nas operações de r.àmbio··. E, not·· vez e n~ce!"~ã"ios a::> b:>m e:üendim~n-
tirou nessa sessão um dOs grand~::; Tem a. palavra o nobre Senador AU- tanto, pas::.ariamos ao cáos. jtO C!a matêria, para va.·acáo c0ns')-
prazeres da Casa, e oarticularm~n~e rêlio Vianna. Eu sei que, agora.: a m l.i.\~l'J;J. não (_uente e segura da nosm ·parte. 
meu, que seria ouvir <J aparte do n:.>- 0 SR. AURÉLIO VIAN~'.-\: interessa; os debates iicres interP.sso.ml Eu sou d!'tquele-s que r!•::~~Pdem o 
bre Senador Oaniél Krleger, '~u.i~s ·muito mais. , rrincip:o d·e qu.e -c.~ h •.11:.:n.s ~rJ·arn, 
intervenções, d~ um .nodo geral, sác (Sem revtsáo do oraior) -~ senho:;- Quando fui deputado era :\~3hn, ~•a 11as qne não es.r:=t~ c;:.~·J~,l~ '.5 a -p:·r-
sempre e1ucidHtiyas e autorizado.l:5, President~, fomos convocados par:J.loutra Casa do Congrewm 1:\~Ciunal. roanecer no ê1i'o. 
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~Eu posso, antes, ter votado a favor leira o transporte de mercadorias atra- grande palácio, ce1·cado de serv!\S, da\ Para todos nós, cristãos. está es. 
uma proposição .e, hoje, vota.r con- vés do Lóide, em caráter prioritário, m.pregados, e nada lhe faltando, en~ 1crito: •·bem~aventurado::: cs pacifica· 

~A ela, e v1ce-versa aceitou e aperfeiçoou as emendas que carrasse o mundo dos de.sgraçaJus dt.•.·es". 
I Não fico magoado em modificar o na Comissão nó.s aprespntamos- ele- pela situação dêle .E aà:0 e nem o tn. 0 Sr. Nârio Martins _ E os J:':>· 

~eu voto de consciência, quando e.;,- mentos" do M.D.B. e eleme1ltos da to. Quando um país tem dez milhóe~ 
· , bres de espírito. ~ arecido .Quantos de'nó3 não muda- ARENA. cte casas para serem constrmaa.s, ~om 

Wm os seus conceit,r;,s sõbre a vida, :íl:sse cuidado, a nosso ver, deveria um dejiclt habitacional fia ord-em cts o SR. AUR11:LIO VIANNA s~· 
jtesmo sôble política, sóbre Partid-os ter tido o Govêrnv o Execut·vo Fc- 9 a lo· milhões de unidades,_conformJ nhor Presidente, press:=ntindo qu2 a 
politicos, sôore ideologias') Nós somos dera!, no que tang,-e' às opr.i\1.;õ.es, ff\.1- hcnestamente declara o propno Go- procelínha pode transformar-s~ numa 
estáticos; nós sornv.s criaturas dmâ- to dés.se desconto d-e 5%. As ent:da- vérno, quando um pais tem mais d::t 1 tempestade, estou~me }!ronunc.andc 
;.,ícas, porq·1e, intelig:cnt.f~s. :f! da lu!a ctes encarregadas da seleção, seH~' .. •·J· metade do seu tvncional1smo. publi~o desta 'forma porque pessoas QUe não 
natural, no.3 Parlamentos, a. Oposiçao nru·iam as emprêsas que manipules- recebendo o equlv~uente ao ~alarw mt- devem sentir-se ofendidas podem te­
tentar comercer os Governistas )de sem com capitais nacionais ou capi4 mmo anreri.or; quando o :;oder aqui- mar as ·ctores àos, J5orventure, ofeno. 
que d·evem lnudar. ado auoo iJutras pO- tais de empré.:itimo para que o pa1que sitivo do povo diaunul o salãrio nml didos. E então, como a casa é de 
Glções e os Governistas t:::Jtarem con~ industrial brasileíro, o parque indus4 cai; qu~ndo ur_n pa.1s nao e.:-ta pi·ena- debates, vez por outra tem de harer 
ienoer a Oposiçáo de. que devem mo- trial que rrianipula com capitais pró- mente mdustnatu.ado, nau tem ma- entusiasmo, vibraç-ão e, mzsrr.0 de 
Çlíficar o st~u pensamento acéiC~t de prics ou de empréstimos, PJ..!dessem quinas que fabri.:.a.n l"I!aqnu,as,, quan- certas cicatrizes, pede _''tar um ex:!m· 
certos projetos, de certos pri.ncip!os. desenvolver-se e fazer face as em- do. o gn~u de pro~l_ltlVl~aoe na~ fa- plo que não irá, de maneira nenhu· 
de certas atitu::i:::.:; • présas estrangeiras dentro do própri:l bnca.s amda c d.eftcten•..-; (j'.la!liJO a..s ma dignificá-la nem honrá-la, por-

~o;te convívio denfCicrátioo é que dá Pais. multidões~ não podem ~· _.las I;ospHais, qué 0 congresso está certo de que 
valor e co"'no que santifica o Slstema Sr. Presidente, o sezundo argum~>n~ pcrque nao ná vagas: ur.o podem cil- seus inimigos não estão aqui dentro . 
.Q.emocrático de Govémo to que temos a apresentar é o se- 10_car s~us ti1;1JS nas ·~-"'~{·la3,_ porque. os seus principais inimigos estão lá 

f3r, Presidente, quanto ao .?.rt. 10. a gumte: os tnbutos mdirF:!tos estão con- nao existem cscoms ou nao ha vagas. fora. Só deve ser condenado dentro 
·própria comissá·:t Nacional da Bôlsas summdo o nosso povo, to?-os os pa1ses so um grupo J)tqueno d~: pri·Jil-::~ia1cs quem é instrummto dr~ ·de fo::-a para 
de Valores - náo o Govêrno, atra- d.em!)cráticos· e progres1;1stas prccla~ podem chegar aos curS·\· ::.l~p~nore!. desmoralização das instituições. 
vés de qur.Iq"uer dos EBU3 órgãos mam, anunciam que os mais lllltJ.UO., • Sl'. President·e, não :::vHlll1t:3 na Portanto, Sr. p1·e.s'd~nte, eis cs 
teve a ge,1tlleza de, através de .seu dos tnbutos l':âo os mdüet.o.s. &mar, \argumentaçao, mas concluo, c3tE ptn" motivos por que. no mérito, a nâo ser 
Presidente, 0 senhor João Osório de pJec_cupai!l-.se em tnb•ü1.r atrav~.,-~J lnao resolveu ~ problema C' \liClr..lc~ €' que me provem com provas mutto 
Q1tve1ra G~rmano, ~n.;Hu-m-e algUlllas pmposto oe renda - •'5 maiS pod · Y-- fmanceJro. Ha tnsteza ~.a HlJ.>....st:a bem provadas, porque não estou vi­
informaçõEs que S. Ex~ julgou de lsos, em benehc10 dos Ol<1lS fracos d.)S ha revel ta, provocadas P2'.a t~r P~t>c:Ja- vendo num paJs socmlista, nem m:.m 
grande ImportanCJa para que eu e menos poderosos. , . , çao da moeda, pela d.m.nur·ão do pais supina e.altamente dsmocrat~c:J, 
aqueles qc:e porventura mt oUvlSsem No B1~1l o tenomeno e mvers:. ::.-r pode: aqUISitlvo, peles ~ala:ns reaE mas neste pais infracapitalista qu~. 
pude-ssem en~'3:nder matena tão Cll.&- o tnbuto 1mpõsto de. renda e extor~l~ batxos, pelas desilusões. quer ser capitalista. mas não é ain:ia. 
cu.tld.a como a cDntJda no art1go lO. l1yo então que se dlmmu~t :' t~Ibur.~, t.p..: A Bol?;a d~ Valores~ t:rn V3.nta6em 1 sou y.::!lo art. !Y-', conscientem~nte, 

Notei, f3r. p~·-estdent~,. a rt:spmto. se reconi:eça que e deuups qu~ os 
1
nessa sltuaçao? - Nao! Eu. mesmo no mérito. Amanhã não me apresô!n­

quando ccnver;:,el c3m dlVersos .;o.te-jempre.-;ancs n!lclOnats, e ~.o~ puvo em !Ul:Vl de elemento::; que compoe rues tem com. o contraditório. 
gas, que 11ao navm amda um esc·a- geral, nao estao em concllçoes de ar- O!gamsmos, necessános n:,~ .s...sizma -E qurnto ao 10°, c::.:nscient2mente, 
recm1ento. em deles, ma.ustnal ho- car com e.'3sa Jesponsabllldade cne- capltahsta, que o Ou· ('l~o cen preo- novamente, assumo a responsabili­
mem de elbpre~a. de grandes recursns, rosa. ct.pat-se em dâr leis que mrmsl\•e, '

1 

dade de votar contra )'~. N.io estou 
me dLSSe: nao, eu uso o desc~nto Q1~e Mas, o fem .. meno é que o Govêrno .~etcado de utulo.s, o rn~rc.ado cam-:- convencido de modo ne.nhum. de que 
faco do Impõsto de Renda, assim coc.rr. tua do pobr<! para dar ao _poderoso. 1bJal_. , 60, so bilhões de cruzeiros novos re­
~:::.· minha> empresas o iazem, L.Olllo Sim! P-úrque, quando o QOverno cen-: Ha um clamor ganerali"?;ado. T:ldos presentam a salvacão-do caoitalismo 
bem o queremos. Eu cem pro ~ &çoe.~ 1 tral declara ao Pais que coloca nc .st: sentem inseguros por taHa do ms~ brasileiro, da indústrla brasileira. dos 
eu indico a entidad-e tina.uceua enC<1.1'- plano de conteslações d\· despesa ma1s trumental nece.s~ário para que o PaiS empregadores brasileircs. o-de que 
regada da operação, c,:u: . .n a.e~ejo, cOmJ de um trilhão cie cruzeiros nov-os, por- dispare para o prcgreso:.o. para o seu estou convencido ê que êsses 60, SO 
as minhas emp .. :êsas o à~ejam .. Eu que a arrecadação de 1968 será defl~ ~es:=n_volvimento .. IDentto em pouc(l bilhões de cruzeiros vão aumentar 
repliquei: não e U.S'>'~n q,'Je a Bo.ss- ciente, para que o Estado faça ao nmguem se admll'e, pOdera vu ma aquêle.s trilhões e quantos bilhõ'es da 
de Valbre~; d-eclara. De tc.odo nenn·rr1 obras consignadas na, tjespesa e, ao mensagem aumentando as allquotas cruzeiros novos que foram jogados no 

Aquêles que sao ~.se ,:~·.s dos 5% nâ0. mesmo tempo, paradoxal e incon~ do Impõsto (',e Renda para as pessoas. plano de economia Pelo Estado, por 
podem 1..~ar daqu.ela percenta~t·rn crruentemcnt.e.. dispensa do pagamento fisicas; pode vir uma men5agem para reconhecer que a arrecadação não 

dt'tcontad,t d·O lmpu'Wl ae ·~en,{a a do impôsto de renda as pessoas jur~ 4 que _o equilíbrio orçamen~ar~o se façn reage, conforme o desejo'} o próprio \ 
se1. talante: na.J '> V· ctm fazer, em dicas, estão aqueles que pagam os tn- sentir e o Estado POS;'5a reailz~r ~ran- Executivo Federal. 
qFaisquer op2-r~ç0e.c; d•~ compras dr;: butos indiretos- o povo, cs humlldes, des obras. cert.os tnbnLus Indiretos Eis, Sr. presidente. f'i\ razões que 

.....~ aç:ões de qualq,Je: cnpr~-~a. muito j:.-e··1 os sacrificados - perguntaram: ."Co~ devem .ser majorados. E lá vem a me motivaram vir à tribuna. 
nos "das suas. Quem :;!c termina e o I m\J é possível? Quem tem, ma1s se mensagem. 

· Q ã tem do pouco que d Quanto anãs, do MDB, há plena Estado: lhe- da; uen:. n_,,? ' E de perpl~xidaâe em p-erplexida e liberdade. porque não nos reunimos 
'Tl<l.Z"'mos à ccn.&l.deraçào de V tem se lhe tn~. d b "o 0 povo cr.egala a um de.speltar. para ctecl"ct1·1· sõbre questão fechada 

~ · Entao esta e a segun a o Jeç.. . , 
Exu a Cttc .. nstâncta da que auto- 1 'mos E não houve nenhum E, porque 1;ao r_.nenQe amtta êss ou não, nem a bancada foi consUl· 

,J.tzaç~.o do s1tema addotacto com \JS ~~~en%~~~IentÕ sôbre esse assunto. mecamdsmo, nao luln~- <' ... c;eu ainda,~ tada para isto. Cada qual vota de 
~, estnnulcs tu:ca1s, IflgiUos para ~ . · P d t três pontos estão causa os seus '1\!-lle.-. S?HvE.' que es n acôrdo com a sua. COJ1"eit~I1cia - es­
~ emp1 ~end1mentos previamente se-· St · 1;sJ en g• ·nconsutuctonalw.a.- fendo nQs s-eua íntPte~S.se,, que na'", tou falando do MOB. para que. ~1um 

lecJOr.ados pelos o:ga~tsmos pro-)posto~ou~~~e1~ffip~rtmencJa. Tercet- está sendo tratartu con,o Gt"Ve, nao momento de exn1tacão. não s~ pense 
pr10s do Estado e dmgidOs por ct~ ·f It~ de ' lastJCidade poJjtlca? de sab~ como eQ.UU2lO!:at o problema que esta~ aconselha-ndo 0 outrç> la~y 
emp:esunos que jâ .sutnnete1am )r~m ~.eensao P olttJca de compreensaa pata satr da srtu~~no em !.JUe se en~ _ de acordo com a sua consc1ên9'fi, 
aquele cuvc, estar-se-a esnmu- ~ f ômeno P de compreensão do c<Jr.tra . 1 suas convicções, seus princípios .. 
Jando. a democrattzaçao O.o cap1 ln~':ioe~ever d€ representallle8 do povo) Sr Prestd{)nte, G~;;lato-rn~IE uma vez (Muito bem!) 
tal uas empresas, a racwnallza-~e dos Estados que temo~ quen·amos que nao culpo !:l fute ._'"v érno pelo 
çao da tecnologia. aos moldes do ou na o d-e da{ satlsfaçÕê'S 2qUeles qu.: \dejic1t de de~ milhões de moradias O SR. :PRESIDENT:!1: 
mundo mccterno, tazendo delas no~ el~P"em mesmo aqueLe~ que não Esta minha declaração, se!'l<ot recebtda (Aarão Steinbrucfn -.Cem ~ ra ... 
p~rttctpal ~~~ mawr numeto ct'~ votam ~m 'nos. m~smo àqueles que com uma garga!hada;. J?.áO culpo pelo lavra o nobre senador Daniel Krie .. 
b.,.ne.Jculnn~ · lr.ãb podem votar, das nO&ias atJtuct·e~. I custo de VId~. msupOtta.vel - .v.enho ger. 

Então, o n;::u col~ga que, inclusi- dos nosos propósitos. cl.lpando a_quele,s do pussauo. ~te u~ O SR. DA?-."'IEL KRIEGER 
ve r c· re·a o r c a PFl-")~ (áO numa I E t- e a de 70 dizem uns de pasado mais remo te cmno aqueles d ·(Sem re·v'sa·o do ora"Or> - Senbcr • l • • ~ ~· 'n a'J, c rc · '. ·11m pas"ad mais_ próxltnJ ()orno êsV• · '"" ~ 
das Conusso-:5, <'.:.W, .li'"' a .... ordo .~om 180 dizem outros, bil':tÕBci d.:: :::.ruzeJTo;otde u ~a 0 d<l u vem ctà Revolu áo. Presidente Srs. SenaVrwes. a Cimara 
as mlnr,Tlar;-c:., nr Eo'sal u':. ~alare.;. inoves sao tirados do e;.·ár:o 1ede~al '!l E ~~rnssasr c;,iresidente sem ~is- dos oeputàdos apresentou dcas rm~n .. 
equ:vccado. ~ c.a1 uma obJ.eçao qu-e )c(llocados nas máos c:e <!~pre.sa.s 'ct.tir mais • oo:: 'ontos ue 'Ôzam abor- r das ao pi'ojeto ora em discussão. 
faz:::mos. ee l!Ouvesse o cmdado rto •Qt•ais? As nac10na1s? O Clovernc s1 lct· dos pelo~ S~nactm· qV!.iriC Martins ! A primeira emenda é que permfte 
E.sta.~o1 do Gcn~r;w ~de estaO:;!ecer jlenci_a. - As m!ernacionais ? .o. nov ... ,.r · 1 d~ l'eíerência ~ atuaçáo 'n •bre recriO.:. a aplicação de 5'""~ do ill!J?ô~t o de 
C(•nr.Içoes pa.1a c--~~-a de aço~s- e no sllencm. 'lanto pod·em~ s_et r:a71u- ·1:al e nacional, do Genad...:' RÚ Car- renda na compra, na aqmsrçao. de 
esLas c:::nd1çue.., tc.s~-.m ae ~mple.,as ·nais c:Jmo podem ser e.:.l.lang .. na::. lneiro pl"'O"Ul'ei deter-np em yaln'In':i ações de companhias particulares. 
mtcwnals, pl"'" avem1enLe mmtos de '1\ao sou xenoiObiSta, não. sou JaCObl- 1 ·.equéno.S '"'ontos que ;chei ct.G;'~ri::~ A segunda é que permite que os 
nt"' -rstrrwmos conv:=n..!Iuu:_ da segu ·msta, mas nao me envego11ho nem .nf' f~calizar p~rque ' repito 0 Govêrnc Senhores Corretores pt.nnanecam com 
rança tle pr,.r•'J.:.Jtvs. Ma~ e~pres;.l.!::aeanbo d-e proclamar que_ sou sJe.a 'c{lnt'nuou no seu propóSito de não as suas atividades durante mais dois 
estrang,:.~as IN~.~m ->.-:_. benetwn~da::; 1 lit:ta. naci-ona!Jsta-dt>mocratlco- na ti- e-:rla1

1.ecer de não diz"r ,;; razõe • anos, porque três já foram transcir~ 
em detr t~n·n:o ?e e.m,~resas. nacw~a~, lviE'ta. E çomo me proclamo, p~ra ficar l(~r-o5as Ue 0 fizeram: atravé's d~ ~~ ridos. . . 
PC?l'qlJe .ldvE'.~ u e.~~ao H~lta pOI 01-! bern claro bem ~nte!ldtdO . .1!: qu.e te~ 1 DPputad2 repetir 0 Decreto rejeitado ~ prtmeira parte, Sr. _Pre_s~dente e 
ga:-:s do k~~a-:J. . . . nha obngaçao, a rnmha. ma?e1~a -; or esta Ca<=a Srs. 'Senadores; não ha dtflculdade 

Por exemplO, no caso aa ·pnoridó·.~c. !porque cada qual tem obngaçao a sua !p . - • · .. _ " em explicar: o Govérno, da Repú~ 
pata o lolde Bra~1J;o;no, nu transpo.~e)maneira; rada qual .sempre acha que 1 Mmtas vezes, as 1n-ompreensoe.tbJica. abre mão àe 5?-~ .:-"JJ impôsto de 
df: meru1 a.an3 ~, ac:::n:.eceu um La:·). , vota cçrto ~ € que. o jmz do nos.so 1 fazem com que nos exaltemos, mas renda para estilliular a iniciativa pri~ 
·é que a priJr;-_a~e e c:mcücionada ao~ :voto, de nossa atitude, ~stá lá fora' ná-o alimentemo::. a exaltaçáo. vada, para que os devedores dess:;t 
mte~·es.s:.:> nac:cna:.s .• ~1-a.s, quando o.: - e aqt_li nas galerias; são :nou~os_ os! HU um momt>nto em qu~ l'·eagimos. importância possan. u.snr _êsse c:·édito 
naviOS do Lo:ú~ eSLlve.~.2m cl1~1 1·~ I que aqm se encontram - o Jmz e o Cada qual que reage acha que está para desenvolver a mtciahva pnvaéla. 
quando. r.ã~ houver praça no L{ltd:-! pnvo, e nfto suas repercussõef'. O Pats, com a razão, lhas não \'amos criar imprescindível ao desenvolvímer..to do 
Brasilei~O. a> mcrcadonas que s-oo::...· o::; goven'lista~. os Ministros apreS!'ü condições para que contmuPmos a nos País. 
rem so t:JodentCJ ser d.est:..nadas, · 111··. tam-se eufórioos porque o prodnto preccupar em defender-ne.s de ata· Creio que ninguém, Ptn sã consciên~ 
barcadas em ~a'I>Os na( IOnais. nac!ona! /f.Jruto esta çresc~n~o um qu-e-5 porvent•1r:~ teitos a cada qual, cia, pode opm·-se a êsse objetivo do 

Então, o l\·hmstro dos Transportes, püllco. Apresentam-se eufor1cos: (') tgncrando o que ha a-e rnnis importan- Govêrno, que é alramente salutar e 
Sr, Máno · Andreazza, sensível am Pais está salvo da crise econômico ~ te, que sãl) os intl! ·[,;:oses r-acionais. darâ uma injeção na indústria pri-
argumentos qr,e ll~e f·:Jram apresenta- financeira. Não alimehtemcs isso. porque tere- vada. 
d!.!"i naquela C::missã.o, mtendendo"'l"" Ê como se um cidadão que estive,<,.:;t;. mos mais incidentes. Eu terei e Ou- Aquêles que levantaram a hipótes~ 
que não pie~u::i:::aria .á Naçâo bras1-tem e::;tado de Tiqueza pleno, .mtn· t!"<'S terto. ·· de que só serlam prejudicados os fi .. 
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vcstlmtntc.s no Nordesl~. coro a a.pli- :B.Ie vai_ roduzir sensivelmente as garantir emprést\m{) e};:terno para matéria ct"esde que o. laça medtante 
CH"Jáo· u.es.53 uispositivo, e.:;~o tozal~ ccntribuições dos corretores e, por- Wmpliar as instalações industriais da prop:>sta da maioria absoluta do.!ll 
mente destituídos de fundamento, tant?, seria :.njusto, diante déssa filo- Usina dE! VOlt>!lL Rect•Jnda. O artigo 10 membros de qualqUt~r das Càmaras.r 
llo!'que êsses 5-,t? podem ser empr:;ga- S{lfia sustentar que o Congresso tem do Projet'J envolve. a prortogaçá-o de E' 0 qUe está .. expre::mo no § 31! do ar .. 
c:l.~:> tanto no i'>~Orte como no Sul. adotàdo eilinmá-lo:t. disposições legais qnc· sâo p·ertiii~·nte.s tlgo 61. 

Hoje, ainda, me declarava o t~mi- Não c·ompreendo tra-:-amento. dife- apenas à deduçfto, d~1 Imp5.s.W de Ren- Acontece, entretant·o, ~1ue a eníencla. 
n~mte Senador pelo Estado do Per- rente para situ~ões semelhantes. da e a beneficio, fiscal. Vale dizer, de que resulta ou de Q.Ue resultou,_ o 
nambuco, que· ia empregar no J:'or- Tratamento ait"er.cnte pari:t situações portanto, que o a:rt. 10, tanto quanto art. 10 não emergiu. de proposta da 
d::ste mais de 1 milhão de cruzeiros semelhantes constitUi uma grave 1n- 00\ ma1s do que 1) ~~o. encerra mMé- maioria absoluta d.JS membras de 
ll!}VOS. Portanto, não há nenhuma justiça, a que nennuma consciencia ria mcompatiVel 1:or.1 'J conteudo e o qualquer das Câmaras. E' emenda in-\, 
discririlinaçâÇ) em favor _de regiãa Õb bem formada se subm~te de bOa-von~ aLc!tnce do prótlr~o Govérno. 1 ctividual ou de grupo n::::. Cãmal'a. .-dbs 
}!;;asil. Em qualq\l'er parte pctle .. sü tade. - Mas a.inda que não tosse impart • Deputados que se_ que-r converter em 
D-Illicar êsses 5%, tanto no Norte, no sr. Presidente e S;;.s. Senad-ores, ne:J?.te a matér.tn. ::!o art. 10, não p::~- ·ctispeBitivo de let. Admitir esse cus ... 
C:;:ltro, ccmo no Sul. devem:Js apr:)var, portanto. e-sse cUs- __ deria ~ubsisti;, :ç10r . sun inegável e positivo significa qu~ o Senado n~ 

Orcio, Sr. presidente, srs. Se:1~- PQSitiV::l que p?TmiCe a aplica.ça'3 do~ clm-a Inoonstitl1CI!)n:~hd:ttde. só. desaprova -atitude sur:, adotada hâ 
Clçres, que etsa decisão tlo Gové:-no tncenti~\.l r~;.s. mn 5 por cento, O art. lU de.:':~~m: meno~/ de duas, seroa:na.s, deP0is <:!e 
é profunGaniente salutar . .E: um ün ... nn"IYln in.'eção $ in.dustria para o de- .. ..,.,. , longa discussão, çomo importa, !Q-< 

I d · 1 · 1 ·· . ~~ P . E' d ~ 0 .~-· .. oa p.~v:'Nfg::ot:m., }:ara o ex".r:- br 1 , C . pu .so ao z-senvo v1men o, e Qm Izn ... sanvolvimento. do a!S. evem. s, cicio d-e 1953, :;a vlgéncla do-..att·i- e u ..... o, em negar a cnsbtUiçã.o em · 
ptllsa à indústria privada, inclusi-ve também, aczltu..r s.quêle outro <liB).:G- g~ 49 do D::Cl'l~to~-Iei 119 157 de l-O uma de suas norma.s. m:pre.ssas. , 
c.Jm a ajuda do Govêruo,_porque éste .s1tivo - qmt nao signif1Ca 5 an:J~, de- fe.v~:;-zi:·o de 1961, com a nova A~slm, o. art. 99 e o nrt. 10 do -pro ... 
é um dos d3vere~ do Govern~ ~. ~:.J~- como pcssa parecer,. _ma_s apen~ .Y· redZ~;ão que u:ie toi d~da peJo ar- jeto são m.anífestamente impertinen-
dar o desenvolVImento da mdus:tna~anos, porque 3 2nos J:l s~o traru:~3-- tigo ~~ cto J.J~crn::o-lei 09 238, dJ tes na, .compJsição da n1atêria. · 
privada.. , ' r1dcs - pa':'B que êles possam aJus- 28 2 61, . , . 

Nãc; creio que ninguém, em ~ã tar "'tt realid~de brasileira os titules' · · · . 0 a;.t. 10," alem. d~ -~p.er~Inen~c, é 
ecn~mE.nc;.a, nêSta Casa, pode opõ-:r~se de mercado. --..._ Esta ma.téri:l. J, p1·ects"am~nte esta lfl'Ccusavelm.Lnte 1~cvn~tltucwnal · 
á. êsse propósito do Govêrno, que abl'.~ Sr. Pre::üde:ate1 Srs. Scnad1res, sou maté.na, foi rect.:.~a:rta pelo senado, n~ Se_~. as Puas ~Ispostç5ss envolv~m 
mio de umg. perc~tagem que .lhe um homem profundamente tranqüilo votação d.o Proj~tb da oecreto Leg!s~ ma!erm de Interesse geral ou de m-. 
cab~, no .impôsto de renda.. Poderia e sere:qo na análiSP que faço. Coloco lativJ 119 ll, ele lfl68. ro-esse relevante cem o Governo e 
objetar ~gUé\11: êle. poderia aplka.r sempre ~cima d~ ·tud-o oo 1nter~ss2s Q•J.e dizia o lJe~teb ~;islativo nu- ~m c ~ngresso como dar e-ncam! ... 
isto em outros objetivos, mas eu l'i'S~ do meu País e ponho abaixo qualquer mero 11, recu~ndll r:eio senado, há nhsmento .. regular, p;:o:-vocando a ~ 
pondo: ,tne recuperará, com Imzito sentimento menos nobre qu~ possa ~n'Js de dur.s st:mana.s :•· _ o o~ .. apresent~ça:> d eprOJJ?Siçáa legislati-; 
muito matar indice, se _empregar .. no emp~lgar-vue. porque, acima ':le tudo, ereto LeJisJativo 1. ctl;na,: ex.atamcnte, !~ em t~~os. cohlpativeLS com o re ..... 
desenvolvimento do PaíS. &te é o vejo s~mpre o Brasil .e_ o regrme de- isto_. em <leu a1·t. lt.>: "'im~ constituciOns.l. 
objetivo do Govêrno- o desenvo:',vi ... mvcrático que d.:ve r~gé-lo, "E' ap:·o"lT.:th 0 Dacreto-lei'nll- Nos têrmos ein qu-e está. elaborado, 
menta da. Nação - portanto. merece, Sr. Presidente, srs. s~nadOres, é mero 341. de 22 de dezembro d<> o P.f:ofeto, só' por violência de. maio-· 
em vez de agravosl em vez de a,po~los, o a pêlo qUe hoje faço à bancada da ria.· · -ê possível admitir~se a votaçâ~ 
em vez de ataques, o maior aprê"o· a 'ARENA, 11a qualidade de Presidente 1967• que pr::wng·a P~lra 0 exer~ dois dois di.spositívos e a conversão, 

~ c1cio de 19BS. m b1menc1os· ó.os De~ sua iniciat~va, ao aOQr mão de· 5% do. Partido e de Lider do Governo. 1 . de amb-as .em norma lE:~ai. ..,.... (Muito 
- no impôsto de renda, para que o Pais Não me dirijo a "JUtros, dirijo-ml' cretvs- eLs ns · 1 l57 e 238, de 10, e bem I lt-Iu~to bem n 

possa ençaminhar~se no desenvolvi~ apenas ao meu partidQ, para que 28 de- feverelro de· 19fi7, respecti-
O SR. PRESIDENTE: mcnto. aproye medida que consulta, J.Udis~ vamente. ·· 1 

Sel'ia atribuir a q,ualqu.el' 1:\Õroem cutl:velrnente, à Naçãç, Brasileira e a-os A. matéria, portanto, rejeitada' no (Aarão Stein"bruch) - Continua em 
do Senado da República um espírito interêsSes do País. (.liiuito 15ern! Pal- proJeto de Decreto-L;!gislativo n9 11, dis~ussão o projeto. ' 
ree~ressivo e-, mais do que istb, atra- mas!) é a que se revive;, sem alteraçãO, de-
sado, se não compreendesse essa a.l::a 0 SR. PRESIDENTE: qualquer modo, na; sua substância . no 
e nobre~-intenção do Govêrno da Re- art. 10 <i:J Prcjeto;' d1~ Lei da Cãtri.ara 
pública. (Aarão Steinbmch) - Contínu~ em n9 3~, de 1968, 'ora, di.scutido. · 

Creio que nenhulii dos Srs. SexU!- discussão o projeyó. Ocorre, porem. que a COnstituição 
du:es da : R~Jública, homens cpm 0 SR • .JOSAPHAT MARTh"'HO: que outros fizerell"! e nos impuseram. 
larga. experiência, com profundos ~~o- ma sa que estámcs todos subord1na·· 

Se ninguém mais quiser fazer uso 
da palavra, ·vcu encerrar a discussão 
(Pausa)· · · 

Está ~encerrada. . 
Passa.r;mos à votação da matél'ia. 

O SR. AURÉLI!} VIANNA: nhecimentos, poderia insurgir-se c:m... Sr. Presidente, peço ~ palavra. dos enquanto ela ·nao fôr reforinada 
trn. medida q_ue outra coisa não vlSa 0~ varrida d·'J quadro jur!dico busi- Sr. Presidente, peço a palavra, pela 
senão ao desenvolvimento do País, a . 0 SR. PRE.SIDENTE: ~ l~r{}, pre-screve no., § 3º do art. et <l ordem. 
criaçãO de mercada de trabalho e a T-em a palaVra o n-'Jbre Senador. seguinte: ._,, 

O SR. PRESIDENTE: prc..speridade da Nação. . 0 SR JOSAPHAT 'IARINHO "Aas matér::as constantes de 
C) segundo dispositivo se estend~ nos . · · J.' : proj~tos de I,eí rejeitados ou na-o (Aarão Stetnbruch) - Tem a pala-· 

corretores. Falei hoje, Sr. Presidente, <Ndo foi 1·evisto pelo oraãor>- se- sa:p.CI?~dos-, sümente poderao ;vra, pela ordem, -o nobre ~nactoi· 
com o sr. Ministro da Fazenda e .5. nhor Presidente, não vou entrar .1... const.ttwr oJJJe1o de nüv1 projeto, ·Aurél!.o Vianna. 
Ex1~ d~Clarou,me que não tinha ne ... analiSe do mérito do projeto. Nao na mesma se.s.:Hio 1egislativa, me-
nh,um óbice à. aprovaçªo, porqui!: repu~ lhe NU upret.iar as conseqüências y·,;o.: ' diante proposta. da maioria absO-
tava indispensáVel a colaboração dos longamente discutidas neste plen~rio. luta dos Menlliras de QUR!quer das 
homens que integram as Bôlsas no A meu ver, -hâ duas preliminares casas." : 
de~envolvim·ento e na aplicação. 1de que fuliciona comO p-..:ejudiciais da _ . ' 
valôres. · aprovação da matéria quanto aos . Nao lla.. dúvida ~1em f<?i. ct?ntestacto, 

IU'tigOs 9~> e 10. o Regimento da Casa nest Plenarw, que a matcr1a do artigo 
- O SR. PRESIJ;)ENTE: estabelece no art. 226 : lO conesp_onde, exa,tamente, à do .ue-

(AARAO STEINBRUCH) (.F'cr... ereto LegiSla~tvo recusado. 
d i h ) , I 1 "Não se ad .. nibirá emenda.: Poder-se-ia, ape~1as di7.er aue. a 

zen o soar a cam-pa n a - n er; a) Sem relação com a matéria co.nstituição se rere. rE~· a· mate" r!~" !"e-rompo o nobre orador pa-ra :i,>ropor d .. · d d " j t d ~ 
aos Srs. senadores a prorrogaÇão da a t--lspoSlÇRJ emen a a: e: a as em projeto de lei. Falando 
ses.>ão por uma hora, para votaÇão A emenda· apresentada ao. Projetô a uma Casa de :Legisladores e lO-
da. matéria que está em regilne -de na Câmara dos Deputados, e que se mens ilustres, não\ é preciso demdrar 
urg·ência. configurou no art.--'"9~' do erojeto, é .Para a~entuar que. é evidente que a 

Os'Sl'S. Senadores que concocdnm manifestamente estranha- ao Objetõ e:m-e~ao "projeto: de lei'', no caso, 
com a. ptoposta de prorrogação da da proposição encãmillhada pel? Po~ s.• ~nifléa qualquer :proposiçã:~ de c a-
sessão queii"am conservar~ae senta ... der Executivo. ráte~ legsilativo em que se consubs-

) tanc1am norUJas de carãtr.r· J·uridico dc.s. (Pausa. O Poder Executivo eogitou, na permanente. h 
Está. aprovada. mensagem e no Projeto qu'e a acom ... 
Continua com a palavra o Sr. Da- panha, de autorizar 0 Tesouro Nac1o- Dema~s. é impor~ ante salientar que 

ni~t Kriege~. nal a prO:rp.'.:lVET a elevaçã.o do cauital um proJeto de_ decreto legislativo ou 
d C h . s·d úr . N I aJ u;n decreto-lei sutmetido ã api"<>"n· (> SR. DANIEL KRIEGER _ Nes- a ompan 1a. 1 er g1ca ac on e ca d c • 

· · a · éstlmo e t rn ° 0 ongres.s0, .co.rresponae qual· ta hora h á uma profunda inqUieta- a gar ffiir t:mpr x e o ;>a.ra q dél ' . 
a 11 · tal õ ·nd t-"" · .... uer . es, ou. correspondeffi ambos. ~"':lo dos srs. ParlamP:ntares. o oo~. mp ar a.s. 1U'3 aç es I . us ualS ua a p t d 

• ' s· de v·'ta Redonda AS nro - rOJe 0 e lei, no se:.'ltitto amplo em 

O SR. AURÉLIO VIANNA: 
(Pela. ordem)-- Sr. Presidente, as 

duas matérias oonstantes dos artigOS 
9" e 10"' !Oram inquinadas de· incons­
titucionalidade. Por conseq{iêneia. 
julgamos nós que há uma preliminar' 
.sôbr~ a inconstitUcional~·dad-e dêstes 
dois art-igos. 

Pergunto a V. Exa. 1'Rmos pôr em 
votação; primeiro, á p:eliminar, ·por­
que, submetendo ·como preliminar, en­
tão ·de plano estaria :ü:cidido. Inc1u-: 
sive, a matér:la · está. em regime de 
urgên::ia urg·entissima e seria, ime­
diatamente. liquidada. a questão pelo 
próprio Plenário. 

creio que não há qualquer objE'.- · 
ção para que, de consciência, possa­
mos. nDs pronunciar, a. priorí, sôbré 
o tnérito. · 

O SR. EURICO UEZ,E.SDE: 
Sr. Pr-esident.e, pela CTdem. 

V •rno teve um propós>"to, de eliinill"a.t u ma {; · tJ vl~ que " dê . I . t ta t . o emprega a con.stit"!.lição. ,. O' ,·ntermedi.''~os. No entanto o :Qe-- netas comp f:illen ares oons n es oo O O SR PR"S'D"N~E ~ ""'"~ - · to - f • . que, em. verctade, a con.sutw·çao· · -· - ........... ~ nado e a cãinara se opuseram fron- proJe sao apenas re erentes a. com- P b é 
tahnente !l essa .decisão.· · panha Siderürgica Nacional. rm e. _que matéi'ia reeusada num&.. -(Aarão Steinbruch) - Tem n pala--

. O artigo 99 do pr0jeto, oriundo de pr>JpnsiÇfl:O, ret<:rne 1·a exame, .na mes- vra ~la ordem o Sr. Senador E\lti- ~ 
E, ainda agora,· tiveram, sôbre ··Os emcnd&. a.p:rf.Cientada na Cãmara dos ma· sessao legfsla~iv~ senão quando cú RezCncte. 

despachantes a~u~neires: ... quando cort~ Deputados ·cuida de ma,nter a obi1- "to~ 'Oposta pela mawrm. absoluta. dos . . 
cedidas tres rev1soes _do proces$0_ ·tn!ra gatoriedactê d"'l. intervenção dos cor- membros de qualqiier das Câmara <Pela ordem l - S~. _Presrdente, t:a. 
que se encontrasse uma so_luçáo que retores nas ope:tações de câinb!o. A ConstituiÇão P.orta.n~..J, nào ve:a·, um ~pare~r ~a com1s::ao de. Consh­
atendeS:'ie , aos 1·equisttos,_ amd.a.. .azo.~ - A matéria, portanto, é clara e con..._ er.l caráter absolutJ estabelece ape- tui({ao e Justlça sõbre a mater1a. t:s­
r~. mais uma emenda para aproya,~ tundente estranha ao projeto, na sua nas, um critéri.O imPeditivo de 'a.tlu80 se parecer rejeitou a.s emendas que 
çao. letra e n:> seu objetivo. 9~ seja, não permite a renovacãÓ visam a supressão dos dois artigos. 

Será que esses que assim en~encté:n, De outro lado, 0 a1·t. 10 do· Projeto SJStemãtica tle matéria recusada Por via de conseqUência.· a Comissão 
que a.s.sim pensam, querem et~trlar viola o e.rt. 2!!6 do Regimento Inter- ctend~~se, apenas, :O. propQsitos indí-· d.f' Constitui~ão e JusHça. .iulgou per-. 
os corret":l.l'es das operações?! no porque também contém matéria Vidu_ais de 1·epresentantes: ou· â tei- feitam!nte constitucionais aquêles 

Quem. declarar~ ainda, Sr. Pre~a- est"ranha ao pro~rto, 3lém de envot- 11?-0Sia de sensibilidade individual te~ dispositivos deco-rrente.'i ue emenda 
d-ente e Srs. Senadores, que o Govér~ ver lno .. mstítucionalidade trrecsuâvet. t1da.1 · . apresentada na cama:·a. LOgo não há 
no está ·aparelhado e quem deve de~ como visto, o projeto cuidada apena:o Como .se há de admitir, .s:empre que preHmiilar. de tnconfi.t\tucionaUdade a 
'ci<Hr, ulftma ratlo. sôbre isso é o Ba.n~ de autorizar a elevaÇão do c~mita.l ('- ° Co~gz:~ pode incidir num êrro, a ér arguída, nem di.sct:tida, nem v.o-
CJ central do Brasil~ Oompanhia stQ~ NaCional e Constitwção autori~a n renovação da tada. 

J.-
' 
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O SR. AUR>:LIO VUNNA: 

,Sr, Presidente, pela. ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Aarão stetnvru.ch> - Tem a pala­vra. péla. ordem o Sr, Senaüor AU­

rélio . Vianna. 
O SR. AUR>:LIO VIANNA: 

O SR. EURICO REZENDE: 

Sr. Presidente~ peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aitráo Stein"br"ueh) - 'l'em a. pa­
lavra s. Exa. 

O SR. EURICO REZENDE: 

(Pela on:tem) sr. Presidente, (Pela oràem - Sem revisão dO 
continuo ignorando o pronunciamento orador) - Sr. Presidente, natural­
lia Comissão cte Con.stítulção e JUS- mente o ilustre senador MáriO l!f.ar­
tiça. desta Casa. porque a ot:tra, a tins nãa se encontrava presénte na. 
da Câ ind §..(; pro unc;f'l ·· etapa de instru~ão d'O projeto. Dete-

0 Semaranad~r ~r~ ... J R~~de :eve ;s~ rldo o regime de urgência, dei pa:­
""' recer em nome da. OOmi::sáo, oon­

tar equivocado. H;\ r..a Comissão d(! cluindo pela aprovação do projeto. 
ConstitUiçâo e Justlçe um pronun- Não se distribuem avulsos em re'?;une 
·clamt=-rto do Liaet do MDB. recorren- de urgência porque a discussã-o é ins-­
dO da deci~ão do Presidente da Cà- tantânea e prescinde das formalida.:its 
mara. para a Cumi::sãn de Constltul- regimentais que ocorrem normalmente 
ção e Justiça sôbre a. constituc'<mali- em outros processos. de dí!!CU!Sáo. 
dade da tllatéria. E até agora, se.- De modo, Sr. Presidente, que e-s­
gnndo me lnfornlou o Lider Máro Co~ tamos em rondições de votar o ur-s­
vas, náo houve qualquer pronuncia taque fOrmulado l pelo eminente-- Se­

. nwato da(luela comb;::ão e nfH: ~r.e nadar· Mário Mattin.s. 
consta -"porque ouVi Senadores que 0 SR. PRESIDENTE: 
pertencem a Comissão Ce Constituição . 
e Justiça - que a do senado se t1- (Aar~ steinàruch) - Determ:..na o 
vesse pronunciado .sõbre esta maté-- Regimento Interno no Art. 326; 
ria.. 

Era êste o esciarec!mento, sr: Pre­
sjdente. 

(Aarão steinbruch) - Responden­
do a questão de ordem tonnular'la 
pelo nobre Senador Aurélio Viana. 
devo adiontar que a comissão de 
Constituição e Justiça nát) decla-rou 
inconstitt.:.cionalida{le àlJ a.rtigo de­
cl1nado, ngora. pelo nobre senador 
Aurél!<O \'ianna. 

Há destaque para. rejeição dêste ar~ 
tigo porque o nobre Senador Mario 
:MartJns o .1Ulga inconveniente e in­
eonstituc·,onal_ 

Vai ser votado o destaque. 

O SR. AURELIO VIANNA - Hll 
parecer da Comissão _de Constituição 
e Justiça desta· Casa sóbre e~ta ma-
téria? -

pergunto, porque . os Srs. Membros 
da COm!<ssão de constituição e Jus~ 
tiça con:ínuam me afirmando, a mim 
que nã.o há tal parecer. 

O SR. PRESIDENTE: 
<Aarão Steinbruch) - O pare~er 

jâ foi profe-rido, sendo Relator o nO­
bre senador Eurico t:tezende que con­
clUiU, com apOiament-'J da comissBo. 
pela o:-:nstitucíonaUdade da proposi­
ção quf~ é orl.ginária da 'cà.mara dos 
Deputados.· 

O Scl. ~1!\RIQ MARTI"'S: 

Sr. Presidente, peço a palavra pela 
ordem. 

(Aarão steinbruch) - Tem a pala­
vra, p-~Ia ordem, o nobre senador 
_Mário Martins. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Peltt ordem} (Sem revUão do ora­
dar) ·- Sr. Pre.sjdent.e. V. Ex!!>, res 
pondendo a questão rte ordem levan­
tada uelo nobre senador AurPlio 
Viann'l, infurma que. te-rja havido de­
cisão da Comissão de Constituicão e 
Just~a aprovandou m parecer df> au­
toria do nobre senador E'urico Re~ 
zenae. -

Devo dec:arar a V. EXa. que não 
disponho dêsse avulso. Ignoro :J.U.:> a 
Comhsão de Constitu1~ão e Ju;;t:ça 
tenha ::e reunido, para tratar <le~;::a 
maté1·1a. 

Quer-me tJatecer que houve a ld 
tura de um projeto, ou de um substl­
tutívo, em pienárío porque em vlllso 
nada con.sta, eu pelo menO$, não d;s­
ponh'O dêle. 

De modo que a questão de or·r:l:m 
é no sentido de se fazer chegar às 
mães dos Srs. Senadores êsse aV'l(,J. 
de acôrdo com o "Regimento. .<;e há 
êsse parecer e se a comissão se r"l?u~ 
niu sõbre êsse parecer. 

A urgência dispensa., dur.ante 
tóda a tramitação da matél'ia, 
interstício e formalidades .-,~&í­
rnenta.is, salvo Parecer da Comis­
eão - e êsse fol lid.o })ara o p.le­
nário - Quorum para delibe:l'l­
ç;ão, publicação ou distribuição (ie 
<;ópias <las proposições principais 
e ace.ssó.rias aos 5enf14iores Pl'e­
tentes.' 

Antes· de inicl.ar a discussão, do -pro­
jeto, foi lido perante o Plenário _desta 
Casa, o Parecer da douta Comi3.:>â.O 
de Constituição e Justiça que julgou 
conetitucional a. pro-posição. E, f e 
acôrdo com a redação do artigo há. 
pouco lido. são dispensadas a.s dis­
triblüçôes entre os Srs. Sf!nador-ês de 
cópias dêsse Parecer. 

O Sr. Secretário procederá à lei­
tura do requerimento de destaque ao 
artigo 9.9, apresentado pelo sr. se­
nador Márío Martins .. 

É lido o 3eguinte; 

Ret,uerimec.to n9 304, de 1968 
Nos tênnos dos arts. 212, letra n, 

e 310, letra. b, do Regimento Interno. 
requeiro destaque para votação em 
5eparado,. da seguinte patte do i'J o-­
ejto 38-19"88 e seu substtiutivo; Ar­
tigO 9.9. 

sala das s~ssões em 28 de ma.rço 
ie .1968. ~ Mário Martins. 

O SR. P:~.":S!D:EXTE:. 

(A.arão Steinbruch) - Esta Pre­
sidência._ esclarece que, tendo ::ndo 
apr~entado requeximento para. v •. na.. 
ção da emenda. n.9 2, que visa a su­
pressã-o do artigo 9.9 do projeto, esta 
conseqüentemente destacado para. 
votação em .separado. êste artigo 

Assim sendo, fica prejudicado o re­
querimento que acabou de ser lido. 

O Sr. 1.~" Secretário irá proceder 
à leitura. de -outro requerimento de 
destaque, de autoria do Sr. senadm:· 
MáJ:ío Martins. 

E' lido o seguinte 

Req · .1entc ~e 0 305, de 1968 
Nos têrmos dos arts. 2.12, letl·a n, 

e 310, letra b. do Regimento Int~rno. 
requeiro destaque, para votação em 
separado, da .seguinte parte do P.co­
jeto 38-19fi{l e seu substtiutive-: Ar­
tigo 109. 

Saia das sessões em 28 de maLÇO 
de 1968. - Mário Jt!artins. 

()SR. T -~ENTE: 

IAarão Steinbruch) - Vai ser vo.... 
tado o requerimento, que acaba de 
s~r lià.o. 

() ~R. AURÉ!LlO VIANNA: 
Sr. Presidente, peço a palavra pela 

ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aaráo Stetnbruch) - Tem s. pa­
lavra o si-. senador Aurélio Vianna. 

O SR. AURl!:LIO VIANNA: 

·(Para uma questão de ordem ~­
Sem revisão do oraàar) - Sr. Presi­
dente, é o ·art. 278 do Regimento, le­
tra. a-8 - será secreta a votação: 

"a-8- proposição que trate de 
auxiliOS, iSenções tributárias, cria­
ção de cargo público, ou diSponha 
sôbre venclmentos, vantagens ou 
qualQu-er modaltdade de tntoe:rP .... .';se 
de classes e s~us órgãos represen­
tativos, .servidores púbHcos e eiv1s 
e ... mmtares e membros dos Podê­
res da União, excetuados os Se­
nadores e Deputados. bem como 
os casos de que trata o arti~o 
85, c-2 .• ~ 

Então, na forma do Regtmento. so­
licitaria que a votação fOsse feita. 
como a própria Ief normativa dos nos­
sos. trabalhos, estabelece, isto é, se­
creta. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão steinbru.ch) - Vou acolher 
a questão de ordem levanta:::la pelo 
Sr. senador Aurélio Vianna para vo­
tação da tnatéria em escrnt1nio ':;ecre­
to. Agora estamos votando anena.<:; o 
requerimento do nobre Senador Má­
rio Martins. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores aue rejeitam o 

requerimento. ClUeiram permanecer 
"'entados. <Pa-usa.) 

Está rejeitado, 

O SR. 'lfARJO MARTI:;S: 

Sr. Ere.szdente, peço verificação. 

O SR. PRESTnP"~· 

<Aarão Steínbruch) - Vai-se pro-­
c-eder à ve.rificacão da votação. requz­
rida pelo Sr. Senador Mário M~rtins 

Os Senhores Senadores que apro­
vam o reauerimento, quetram .se le-. 
vantar. <Pausa.) 

Onze S-enhores Senadores aprova­
ram o destaQU~ para o requerimento_ 

Os Senhores Senadores Que reJeitam 
o o estaque, queiram levantar-se. 
<Pausa.) 

Trinta senhores Senadores rej~ita­
ram o req-uerimento. 

que nP.le exiStem duas matérias, par­
ticut...r.m.e::rt~ unn. que é flagrallte­
mente tncon,stituctonal, além de jm­
pertJnente? J ' 

sr. Presidente, relevem-me os no­
bl'eS colegas, mas o que nos está su!"-
1)l"een'i-endo. a mim pelo menos, é est:J. 
atitude mais ou m-enos inintendlvcL 
"'!:stá n..arcada. no.~a posicão. Pessoal· 
mente, - eu não estou falando cem[) 
Llder Co MDB -não posso vota: esta 
mat~rJa. Não estou em condicões de 
fa?.ê-lo c-~ntra o que eu qu-ero aprc­
var e a favor do que eu quero re­
jeitar! 

conseqüentemente. quando houver, 
um voto "ab.stenc.ão". é o meu. Fu. 
que não gosto de abst~r-me! \Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
<Aarão Steinbru.ch) - Vai·se pro­

ceder ã. votação do projeto. em eq­
crutinio secreto, s~m prejuízo da 
Em-enda n9 2. 

{Procede-se à votação) 
Vaj .s-er feita a apuracão. (Pausa.) 
Votarám "siru" 35 Senhores S~na-

dores e "não" 6. 
Houve 6 abstenções_ 
o projeto foi aprovado. 

E' o seguinte o projeto apro-. 
vado: 

PROJE:I'O DE LEI DA OAMARA 
N9 38, DE 1968 

(W' 1.050~B;68, na casa d.e Origem> 
Autoriza o Tesouro Nctcional a pro ... 

mover a elevação do capital da 
Companhia Siderúrgica Na.ctonal e 
a garantir empréstimo externo para 
ampliar as instala~õea tndustnais da 
Usina de Volta Redonda, e àá ou .. 
tras providências. 

o Congres-so Nacional d,ecre~a: 

Art. 19 E' o T€.souro Nacional au ... 
torü:ado a promover a ~!eva:;ãn do ca .. 
Pital da Companhia Sl.derúr;JiCl Na .. 
cional de NCr$ 297 870.17(1,00 tüuzen ... 
tos e noventa e sete milhões oilXJ.cen .. 
tos e setenta mil cento e seotet.ta cru­
~eirOs novos) '1hra NCTS 498 217 .OS-5,00 
fqua.'·rocentos e noventa e oH... mi­
lh6e.s. duzentos e der&ssetl'! mn e no ... 
v-enta e seis cruze~ro'" novos' e. ser 
r-ea1rza-do, 40% (quarenta pOJ cento) 
no ato c6 <:ubscrição e c rec:.tante em 
parcelt..s d·e 20% (vinte por csntol, 
em 3 (trê<sl prestações se"""lestrn.is 
subseqüente>~. a parilr de 196fl Está, p.artanto. rejeitado o requeri­

mento o.ue acabou de ser lido pelo 
~r_ 1º Secretário. 

§ 19 o aumento de que trata êste 
artio:o ser~ div1C.ido t-m ações do valor 

ec::.... ncniinal ~e N'rr; 1Oft <um C"~"U1<e.iro 
da nóvol '"!?.::ia uma 

Em votacã0 o projeto, por e-m 
crutínio secreto, sem pre-juizo 
em-enda n9 2. 

Peço a pala·vra, Sr. Presidente.-

O SR ~"?""'Sl!)ENTE: 

(Aarão Steinbruch) - Tem a pa­
lavra o nobre senador Aurélio Vian· 
na, para encaminhar a votação. 

O SR. AURELIO VIANNA: 

§ 29 A.os atua..s ac!r·niStas é a:.segu­
rado o duei:o d~ prefexência para a 
subscriçfi1· proporc.ir>~.a· de aç~<;. 

Art. 2\> E' D-"'"'Mt11tHél"io da F'1Z?:nda. 
autorizado a s-n"bscrf:'vel pelo •r.~so•tro 
N'aciona~ os !lt;6es necessárias à int;:. ... 
~rali7acão d.J nôvo capitaL 

ParápB.-fc \mico. P~te das a.ções 
ori.'\.uária5, que "I) '1'1"!-LUIO N·'t.:tonai 
subscrever. gns.rda.da e proporcão- qne 
o mant..,al1a dc+entfll" no min: ... •no .:!a. 

(Para encammhar a votação - Náo mPtade do cat'ItaJ f'm fil·ôes mah: uma. 
tot revista pela araàor) -Sr. Prest- poderá .s-er ted;;ig a te-t\•eiroo, S.-! ihll.t­
dente e srs. Senadores, tiraram os ver COTl"tlo.?I1lê.ncia, pele valor O.Q c~pi .. 
nobres colegas da ARENA o direito t:\1 já -t:~a11'2'1do. Os ~Prsionários :pa_ça .. 
da Oposição de votar de-terzninarla tão :.. Crlm!_)arl-}!.J Sidt-rúrgica .L"lacio~ 
matéria de um pro.1eto que argliiu dP. haJ as prestacões restantes. 
inconstitucionali.Pade. O senada e a Art 39 E' o Podei :mxecubvo auto­
Nacão re~istrem: iamos votar anãn1- rizado a nbrir o o:.. c.:tt<: e-special at~ a 
r:nemente a favor <io projeto or!undo importância de NC:.:$ 150 419.771.00 
i e rnensa~n:n do Chefe do Pod~r- "E~e <cento e cínqU.ent.s tUi ·.nões, G.Ulltro~ 
cutivo. E porque certo"! da conscil!n- centos e dezenove mH e setec~ntos e 
ela da inconstitucionalldade daouela seten<.a e um cr ..zeir~ novos) óesti­
tnatéria estranha ao projeto, faríamos Mdo a atender nas f-1-o-ocàs oróprias, 
11m outro pronunciamento sObre attu-e à. desp.esa com intf.!g-raâzaçáo da·, a('.ões 
1a materill especifica. E' que. repito a que se ref-ere o art. 19 desta I..ct. 

1 
não foi oriunda de . mrnsa~cm do Parâgrafo único. Paru efeito do ee .. 
~hete do Poder Executivo. tabelecido no preSP.r.tt: artigo fica o 

Os nobres colegas da ARENA ·colo- Míni.stl~rio da Favnll~ _a.utoriz . .J.do a 
~aram· o MDB numa .situação nãl) co1or:ar Obrigaçé::c do TesDUl"IJ ate o· 
'"1igo difi~il. mas constranget'ora_ Vo- valor co ... respondente ao crédito e$pe .. 
+ar contra um projeto aue val cauf.ar cial aCiiDn referidu. 
um desenvolvimento maior à 1'11derúr- Art. l<"t No pag~men':u das chama .. 
gica. nãO o fariamo!. Mas votar a das do 'l.'Imento de caP.ital, a qu-e cs­
favor de um projeto, quando, de tiver obrigatlo o Tes.;lU'o Nacional noa 
consciência, estamos convencidos de térmOs desta Lei ~te. utíllzad'lS Qs 

' ' 

-f 

-~ 

' < 



-
recursos provenientf~ ri!J.S a~;ões c'kt \·Aur.élio Viarula na _oortí-Ôn:p.i.dade do 
-companhia Siderúrgica Nacional, de ·d.tspo.st.o ~10 nos~o Reg·ime-nto, que re--
acOrdo com a Le1 n°5, 114, de 23 de 2ia o segutnte: · 
setembro de 1966. devendo .o r~ouro 
Nacional, quando necessário, comPJe .. 
tar o Vâlor das cpamaG.as ou :i\-'",endê.-

- las· no seu total em dinheít·o. · 

Art. 59 E' o Ministti>.n:.o & Faz.enda 
autoriza-do a.· dar a gHrantia Q_o Te .. 
sOuro Nacional a um emprés!;ilno a 
ser cohtraido pela. Cmnpanhia Sl'de~ 
:rú~gic.a Nacional com o Exporr. Im­
port Balik of 'Vashiugtcm, até o mori~ 
t<mw ·de USr$ 30.000.000,00 (trinta 
tnjlhóffi de dólares) ma\s os r-e-Specti-
vos juros e. despesas. · , · 

·Art .. 69 O prodUto -dêsse empr;istinw 
será destinado à cobertura· do custo 
<le maquinarias, equipamentos, rnàte­
tiais e serviços. necessários ao aument<> 
da.s instalações industriais da Usina 

"Art. 278. Se•rá secret~ a votação: ........... " ..... ' ............ . (Sena.dor Aé:rão Steinbruch) -... T.em 
a palavra, peia. o.t·dem., o nobre Sena-
dm· Aurélio Vlanna. · 

O SR. AURJ!:UO VIANM: 

a~s proposição que brate de au­
xíli-os. isenções tri'outãrias, criação 
.de cargo público, ou diSponha sõ­
bre vendmentos, vant~ens ou 
qualq'Jer modalidade de interesse (Pela ontem> ~ Sr. PFes-ide~te, 
de clE<.sses e seus órgãoS 1·eprcsen· o SR. PRESll!liENTEJ 
tativo.s ·servidores públicos <:i vis e . . . 
militares e memb:t.os do-S ?<>deres pedll'la a V: E:\ a.. que escTa.recesse 
da União, excetue.dos os sena.do-t't:s Pl'OVttvel eqmvoco .. O sJtn ~ a. favor 
e Deputados, bem como os _case$ da. emend(l. stlpre~:~uva, o 11ao. contra 
dt' que trata o art. 85, c-2." -~·a emenda supress1va? 

A Mestt portanto, orfeutou~se noo O SR. PRES-lDENTB~ 
têrmos. expressos, claros e preciosos <.<tardo Steinbrueh> -.votarão não 
do R~ento Int~1·no.. ' os que rejeitam a emenda; e sim, os 

do em Orden> do ma em virt.:di Í!iÍi1 
dispensa de int-erstfcto~ cou.cedidti #i{ 
sessão-Jln.terior~ a requerimento do ?1 
nhor senador AuréU.o .Via.n .. na:, ten 
Pa.receres javorâvei8 Csob ns. 266 ~ 
253, de 1968) das COmissões: de d~' 
tituição e Justiça., do Disttito Ftidi~Q; 
e de Finanças, . 

a 
Discussão,_ em tmno \m~ico, do P:rrp; 

jeto de Resolução n9 221 de 1968, q_'Qé' 
suspende a vigência do art. 5"' do I)ê';.' 
ereto-lei 'n9 322, de 7 de abril de 1:1 
(Projeto apresentado pela Comissão 
Constituição e Justiça. em seu Parea 
nq 223, de 1968. 

·~ 
CALEI·iDARIO DOS PROJETOS lilM 

TRAMITAÇAO NO CONGREiid0' 
NACIONAL. . ' , '.". 

l Va1-se proce~er à 1e1tU1'a. da Emen- que a aprovam, na conformidade àa 
da n? 2, requenda pel.o nobm eenador onenta-ção da Mesa. (Pausa) 

Art. 79 Ao serviç~ de ern:rn"é~>timo Mern de Sá. Em vot?ção a Emenda n9 2. Projeto de Lei número lO, de loo&..·· 
oontraido na forma Ga presP!lteo Lei O SR. DANIEL KR.IEGER: <CNJ, que· ""Diapõe sôP.re a utm~· 

de: Volta Redm1da, · 

são conced.ldOs os m::-sn:. ... s pr1vilégios Os Srs. senadores já podem vota.r. ção Facultativa. dos Serviços de Dts-:-
dO;s servl~os áos emprésr.i':iws <externDfi Sr. Presi~len!e, peço a palavra pe}Q. (Pausa) pachantes Aduaneiroa e dá outir,Ml 
tederais, est.ad~.;ais e municipms. ordem.. d à t ~ ) providências". - Presidente 8enad<f · 

O SR. PRESIDESTE: I . {Proce e-se vo açao Josê Ennfrio;· Relator Oeput.ado Leaâ 
Art. 1J9 No exercício fia a.uiÓriza~ Val ser feita, a apuração .. (Pausa) IPel'e-s. , . 

fâo con~ida ll() a.r~:, 59 desta L.ct o (Aarão Steinbruch) - Tem a pala- 0 SR. PRESIDENTE: ' cnENDARIO' 
r•ader ,E!Kecutivo in~umbirá o n:;~,J· vra o nobi·_e S-enador Daniel Krieger. l'1.IJ 

:ro NS:cion~._. c.:omo fi.;tdo~ e principal (Aarão Steinbruch) - Votllrem Dt:.t. '2:~4 _ Apresentação do pa:r~~< 
paga-dor da· quantfa mutuada. mais o.s O SR. DANIEL KRIEGER: não 30 Srs. Senadores; votaram :mn pela Coml.ssã.o; .-J 
ns~ctivos juros e despesas, de p1·ati~ (Pela ordem) -~ sr. Presidente, 14 Srs. Senadores. Hotw-e duM abs~ . 
>Cal' todos os atos julga.d.o.s n.ece5Sâ.rios apenas para ésclarecer que 05 que d-e- tenções. · Dw. 3-4 -. PubUca.ção do Pa,re.cer~ ~ 
ao aludido tim. sejarem .apromr a . emenda vot~rã.O 

~Art. 9\) Fica dilatado pm·a 5 {cin- "Sim", e cs qu~ dese}\lrem .rêcus~·la 
OO) altOs O prazo de 1 (UlU} a!::o esta- votarão 11 não'', . 
belecido no § 19 d-o a-rt. 9~ da Lei n~;~ . '· 
4.728, de 14 de .Julho de 1965. O SR. PRESIDE~E: 

A e·menda foi rejeitada.. 
AprovadO o pt:ojeto e Mjeitad& 

emenda. a iruttéria. vai à.·s&nção. 

O SR. <.JARLOS LINDBERG: 

Diu. 17-4 - D~\\SS-áo do proje:to. 
em Sessão ConJUili.ta-, às 2~ horas « 

a 30 minutos. Prazo: Inicio: 14-3~68i_ 
tétmin-o: 22 de abril de 1968. 

·ll · Art: 10 FiC-!1 prorrogada para 0 exer- (Aarão ~teirtbr1wi1.) _ Perfe-ita~ mente. Peço a. palavra. Sr Presidente, pcua t 
· f"Jcio de 1968 a vigência do art. 49 do . , uma declaração ele voto, 1 Pt-ojet.o c:te_.l,;ei n9 11. de 1968 '(ONf 
Decrato~Lei n9 238, de 28_ de fevereiro. -Vai-se pr()(•eder a leitura da. Emenda! . 1que "Altera a lei n~ 4. 767, de 30 d,_f~ 
de 1U67. n9. 2. a requenmento do nobre Se- o SR. PU.ESIIti!:N'I'E~ aaõsto de 1965, prc>.moçãv de MUita.l-tii · 
, Art. .. 11 A presente Lei entra;·-em nador Mem de Sá. vetero.nos de,.Segunda Gu~rra Mun-

l·iun.r. na. data de. sUa ·publicaçe ...... "· .,, I V A (Aarão· Steinbruch.) - Com a pala- dial, licenciados do serviço ativo • 
.,.... .v .•• o SR. AUR~L O IANN : vra o Senador C;n·los Lindeberg, pa- incluídos na _reserva não remunera.-· 

-,Art. 12 Revogam-se ~ d~posiç-ões Sr. Presidente, pela..ordem. lra declaração de .. voto. _ , dá.", - Presidente: Senhor Paulo 
.en1 contrário. O SR. PRESIDENTE: . O SR. CARLOS~ LINDBERG _ TôtTCS~. RelatOr! ·Deputa~o Cel~ 

.O SR. P~SID~N'.Í'l;;: ~ . . (Para uma declanzçao de voto- sem Filho. 
- -CAarao Stembruch) - T~m ~ pala-: reviSão do orador) -- Sr. Preslden- CÀLENDARIO 

·cAarão Steinbrucll) - Em voÚ~ção vra o nobre Serutdor AurÇllo Vtanna. te. na reunião da.fComissã.o, hoje pela 
• ~enda n9 2,- taml5ém em e:::cnlti· O SR. AURÉLIO VlAl\"'NA: manhã. VÇ)tei a fayot• das duas emen-
:niO ~reto. · das, Isto é pela supressão no pr.ojeto 
'..:. o sli. DA.NIEL KRIEGER: Sr. Presidente. qual é a. emenda. dos arts.· 9'? e 10;' entendo que ê.sses 

....__ _ - - . vinda da Cáma..ra que vai ser-.vota<ia dois artigos. são -a.bl:.olutamente fora 
·Sr. Presidente, peÇo a p2(avr.a p(;l0: a.g<}r17? da norma do projnto, que devia cons-

Ord-em. o SR PRESIDrNTE tituir projeto· em·\ separado. Entre-
~-Q SR': PRESIDENTE: : · ~. ~.. : · · tanto, votei contra .o requerimento 
- · · ' (Aarão Ste.inbruch) - E' -a Emen- rle préferência. e ~~ fa.vor da ap-rova-

·. ~-~Aarâõ' steinbruch) -Tem n.. pa.ta~ dã. n9 2, de autoria. dt) Sr. senador ção do projeto, E!m face do apêl<> 
· !l. .o~ Sr-. 8enad:Or Daniel Krieg-er ,' CrarValh.o Pinto. aqui feito, pelo noHso digno Presiden· 

- O''SR.<=--DANíEL KRIEGEft.:_ 0 SR. AURI!!LIO VIANNA - Ouvi te QOO co-locou a questiío como sendo 
" . (Para· encaminhar} a votaça"") ·. _ dizer "vinda diL Câmara·•. Então, é da de disciplina Partidárla .. E ·como sou 

" se ad A de ·•- a v EXa · homem de Partido: e disciplinado,· en-_<,sem. rçv_i_$do ao orador) _ Sr. Pre- . n o. gra Cluv • - -. sfr: ..-·· tendi que devia dar o voto .Político, 
tõ'dento,_ concordei em que se votasse o SR. PRESIDENTE: portanto. a. tavor 'd .. <> P.roj-eto. 
-em. es<:rutín.io secreto, e. - proposi~iã.Ó 
trazida da Câ.mara . .Não s-e trata de (Aar.ão Steinbruch) - O nolJte Se- O SR. PI:ESIDE:NTE: 
matéria que- dev-wse ser votada ~m nadar Daniel Krieger ecjuivocou-se, . , 
c?Crut.í~io secret-o, mas eu f~ ques.~· quando atribuiu a -s:aa mi_gem à Câ- <Aarão Steinbr-uch> - A declara-
tão de que se fixasse que os elementos mara,. mas pediu que os .B.rs. sena.- ·ção de voto de V. Exa. constará da 
t\a ARENA tanto votam em escrutúlio dores' que votassem fa.v'oràNl._metl).te ata. ';. -
&ecrcto como .em escrutinto público. vctatfa.m "si~" e os que a: J'ejeifa-ssem . O SR PRES DE''~'E· 

Fizemos questão -de- dar essa· de~ votanam -nnao". .- . I l'IJ. .• 

monstiaçã.o. Pura nós é indif-erente Vai ser ud·a a Emenda n9 2. <Ao.râo Stein'bruclt) - Leiribro aoS 
qua1q:1er forma de votàção desde que Srs. · Sel;l.adores itue haverá s~.>sã.O 
ela. (·xpresse o nosSo pensam 'tit a E' lida a seguinte: extrao:rdlnárfa. do Congressa, hoje, às 
nossB. vontad~, e esta ê ~ expr~s~' do f'Suprima~se 0 art. gl' do pro- 2.:. horas e 30 minutos. para aprecta-
nosw pensamento e da nossa vontade. jeto aprovado pela Câmal1l-. '' ção de proposição · d(> J't .. der Exe-

cutivo. 
O SR. ME~i: DE SA: 

Sr.· Presidente, pela. Órd.em. 

O SR. PRESIDENTE: 

, fAarão Steinbrtlchf - Tem a. pa~ 
lavra, pela ordem, o ·sr. f:.enador .Mem 
de Sá. 

~ SR. MI!M DE. SA: .I 

O SR. DANIEL KRIEGER: Nada. lnais havenêio que tratar. vo 
s~·. Presidente, pela Ordem. encetril,r a sessão de.:;\•~nando . para a 
o SR. P.RESIDENTE': 

1 
. sessço otdinárta de amanhã, à-s 14 

(Aarão· Steínbruch) - Tem á pala­
na· o-Sr. senador Daniel Krieger. 

O SR. DÁNIEL KRIEGER: 

horas e .'30 minutos, a seguinte 

• ORDE~f 100 DIA 

SE:SSAO bF: 2g Dll: MARÇO 
DE 1!168 

(Sexta-leira) 

·Dia 16-4 - Apresentação de tlà.re-

Dia 16-4 - ReUnião da Comissão 
para apreciação 40 pnr~er do Re­
lato;r, às 10.00 horas na Sala de R-eu-:: 
n!ões ·àa Comissão . de Finanças . do 
senado Fedeial; · 

Dia .17-4- Pub~icaç~ do parece}; e 

Dal- 23-4 - Discussão -do Pl"'jeto, . 
em _Sessão Çonjunta, às 21,30 boras~ 

Pr~Z(> -.Inicio: 20~3-68; e, Tér ... 
mino: 28 de abril de 1968. 

I 
m ~ 

Projew de Lei n• 12, de 1968 (CN); 
que ';Dis}>Õe ·sõbre o pagamento de 
dividas previdenciárias atrayés . t!'Õ 
1móveis de-sonerados, e dá outras pro· 
vidências", - Presid-ente: · Senador­
Edmundo Levi; Relator: Deputtv.lo 
H:amilton PrR-do .... 

CALENDARIO 

Dla.s, 25, 26, 28 e 29-3 - Apresen- . 
_tação de emendas, pera.nt.e n- Com1s­
são; 

Dia- 16-4: - Reunião da Comissão 
para apreciação do parecer do ReJa:. 
tor; 

·As 21,00..- horaS na sala da oomís­
são de Finançã.s do Senado Federal; , 

Dia 18-4 - Re1J,niã<J. da comissão 
t:er, pela. Comissão; - · 

·. I:Qa 17-4 - Publicação do parecer; 
e 

SOlicito que seja lido o ·tevr, da 
Eineilda n9 2 que vai s.er '\\:~tatla.. 

. O SR. PRl<SIDENTE: -( 

..,.""(~arão Steinbiuch> - ,o\ntes quaria. 
TU:.ponder 9.0 Sr. S~nador Da-Di·e1 
_Krie;;rer que a Mesa. defel·iu a qut;Gtão 
<le ordem proposta. pelo nobre senador 

'<Peljl orc{em) ~ Sr. Presidente, de­
seje> dizer que &e quisermos rejeit-ar a 
emenda. deveremos votar «não", e se­
a.- quisermos aprová-la deveremos vô­
-tar •tsim ''. 

Dift 24-4 - 'Discussáo :lo projr:to, 
1. ;·: em Sessã-o Conjunta, às 21,30: horas, 

.' 

O SR. PRESIDENTE: 
(Aarão Steinbruch) - Vai~se ·pro­

ceder à votação, por e.scrutínfo secreto 
pel-o ·~roc-essu. electrõnico. (Pausa). 

. DisCUSf>á~, em turúo ú~ico, do _pro- Prazo _ Início: 20-3-68; e, Térmlr-
Jeto de Lm do S~na,do n- 22., de 1.968 no: 29 de abril de 1968 . 
(J?F), que autoriza;: a Pref~Itura do Estâ. encerrada a :;e.ssao. 
D1strito Federal e a Fundaçao ·zoobo­
tânica. do Distrito Federal a· celebra~ 
rem contrato de fiua:,J.ciamento, -inclui~ 

-· (Levanta-se a sessão ás Jg h<J­
ras e 20 mínutos. > . 



f:_.f&exta-f•:;;;•i r~a~2:;9;,,;;"""',;;:;;~...,....,·;;,;Jj;,;·IÂ;,;;FOO;,;;· ;;;;,D;;,O;;,;C;,;;O;,;,N;;;C;,;,R;;;E;;;S;;SO;;;,;N;,A;,;C;;.IO;;N;,;A,;L;,. ,;,( Se~ç;;li;,o ,;n~)===i,..,==·;;,M;;a~rç;;;o,d:::.;e~19;.,6.;:8;,;9:.,4;,!5,., 
DE PROJETOS :· í\TA DAS COMISSõES 1 .llco.npanhado do com!ss<lo COM ISS,!,() , designada pelo Sr. Presidente, in-

1 · DO EXECUTIVO Pelo Senador José Le!te: 0 Senador FetrOnlo PorV,~a sollcl- gressa na sala o Sr. Prefeita 
ft~u:rzAD ~· 14 ta do Senhor Presidente que marque W(Uijô Gomíde. 2~ REUNL!i.O, ~ ;;\, ,l;al.VL :1">-o .. ecer pela audiência. da C. vmís~ 

DE MARÇO DE 196• •- uma reunião para às 22.00 horas, O SR. PRESIDENTE (Senador 
. • . o s" de Legisl••ão Social S<lb'e o Pre>- · 

Moi -s' quando terá terminado seu parecer Jo(J;o Abraháo) - Srs. membros da. 
As quinze horas e trinta. minutos jeto de Lei da Câmara nº 27, de 1968• sôbre o Projeto de Lei J.o E-cnaêo r·ú- comissão do Distrito Federal, Sell.l10r 

r klo dia quatorze de março do ano de que dá nova redação ao pa.rãgrafo mero 7·68-DF, que altera. o;; Quadros Prefeito, rec.3bemos, no dia 19 dP.o;t'l 
lfn.U novecentos e sessenta e oito, prP,- único do artigo 99 do Decreto-lei nú-- Permanentes e Provisório df" Pessor4 mét, um of1clo do Sr. Prefeito do 
Bentes os senhores· Senad nes Wilson mero 6, de 4 de abril J.e 1906, que do Distrito Federal e dá outras provi- Brasma solicitando uma reunião da. 
Gonçalves, Presidente, Paulo Tôrres, estabelece normas para ii. recupera- déneias, no que é atendllf(f. comissão do Distrito Federal. OJJ· 1'­
rAurélio Vianna, Carlos Llnd.enberg. ção econômica das attvida.ies da Ma- Nada mais havendo a tratar encer- tunidade em que s. Ex~ faria a de-
1Adolfo Franco e J<lsé Er:nirlo, reune- rinha. Mercante, dos Portos Nacio- ra-se a reunião, lavrando eu, Afranio fcsa ante determinadas acusações que 
!se a comissão de Projetos do Exe- nats e da Rêde Feroviârht Federal Cavalcanti Melo Júnior, secret~tio, a lhe foram feitas na Câma-ra dos Depu.-
putivo do Senado Federal. S. A. e dá outras provld.ênci9J3; presente ata que uma. vez aprovada tados. DJsta foxma, qudo, no in1(:l'l 

Del_xam de comparecer com causa Parecer favorável ao ?.ro.~e~o de Lei será assinada peio Senhor P..residf'n • desta reunião, conceder a palavra ao.J 
justificada os senhores Senad<Jres An- da Câmara nQ 28, de l96S, que dispõe te. _ "'" Sr. Pi'efeito de .Drasília, para que1a;·::\ 
•.• nio Carlos, Mem de Sá, Car~•alho sôbre a 21lo Classe do Corpo de Bom- . ~ o·s o que ouv!rcn·os 
w ' d Dlst ·t F tl r 1 1 4' REUNIAO, REALIZADA EM 21 DE a sua E'XP03Içao, ap ~ ,: 
!P. 'into, Paulo sarasate e Màno Mar- beiras o rl o e e a • comp e- s b da Comtssao c· m 
'!nS. mentando a Lei n9 5.255, de 6 de MARÇO DE 1968 os rs. mem ros . · " 
" a palavra o Sr. Prefeito de BrasJlia. 

E' lida e sem debates aprovada a abril de 1967, que unifica as 1" e 2" A13 dezessete horas do dia vinte e Senhor Presidente 
·ata da reunião de instalação da Co- Classes de Bombeiros, llo COrpo de um do mês de março do ::..no de mil Eminentes senad'~res 
missão. Bombeir-os do Distrito FGj!ral. novecentos e sessenta e 11to, presen- Compareço .hoje perante esta augus-

. ·.d Em discussão e votação são os pa- tes os Senhores Senadore<~/ Jo~o ta Coin1·ssáo do Distrito "'ederal p~1ra Inicia.Jmente o Senhor Prem ente receres aprovados pe!a Cnmissão. ~ 
'Concede a palavra ao senhor senador· Abrahao, Presidente, Eurico Rczen- cumprir um dever indeclinável de ho-
!Paulo Tôrres que lê seu p'l.ecer favo- pelo Senador Carlos Ll>timberg: de, Wilson Gonçalves, .fúlio Leite, .mem público e de cidadáo. qual se}a 
rável ao Projeto de Lei da Câmara Manoel Villaça, Petrônío 1?01 te1a, Au- o de prestar a êste órgão do Settado 

Parecer favorável ao Projeto de Lei rélio Víanna, Adalberto S~na, José Federal todos os esclarecimentos que n9 12, de 1968, que alt-era e revoga d "B t 
I 'diSposítiV<JS do Decreto-lei nJ? 205, de da Câmara n9 26, e 19v ' que es en- F'eliclano e Attilio Fontana., rl.!:.ln(}-se se tornem necessários, corõ a prova. 

d d ~ de ã. Comarca de Leopo.dina. r, juris- a comissão· do Distrito Federa.l, na documen'"l respect"·a para demons.~ '27_ de fevereiro e 1967, quf.> ispoe - d d c ·11 ão J 1 ~ ' 
tôbre a -organização, funciOnamento e dição a Junta e onm tç e u- Sala das Comissões de Finau~;as. trar ~. absoluta improcedência " a 

b d t gamento de Cataguazes, Estado de Acham-se presentes, além dos mem- ause·ncla de qualquer fundamento das extinção de aeroclu es e ã ou ras . 
Minas GeraiS. . bros da Comissáo, os Senno:es bena- inacreditáveis acusacões íormul~.Cas 

providências. o parecer é aprovado pela comi,s.:. ·rtores Fllint-o Müll~r. Nei .Braga, Pe- por um parlamentar, da Tribtma. Cia. 
Em discussão e votação ê o parecer são. dro Ludovíco e Josaphat Ms.nntw. Cilmara dos 9enh')res Deputad-os, con-

1 
apwvado. A Çomissão de Projeto3 do Executl- lniclalmente O Senhor PJ·eslC\ente tra a honra d'J PT'efeito do Distrito 

Nada mais hav-endo a trata.r t.ncer- vo delíbera que seja ,adia ia a disC'US- comunica aos Senhores senactmes que Federal. 

I 
ra-se a reunião lavrando eu, Afrânio são e votação do Projeto de LE-! da. esta reuníão roi convocad<l para que Aqui estou, dêsse modo para de-. 
Cavalcanti Melo Júnior, Secretário Câmara n9 18, de 1968, que dispõe sô- seja ouvido o Exmo. Sr. Preictt.o do monstrara aos emin:ntes senadores~ 
comissão, a presente a~:l qut> uma bre os bens e pessoal vbculado aos Distrito Federal, para que Sua Rx- através do exame de cada tôpico da 
vez lida e aprovada será .a.o:;.smada pelo serviços navegação e Je reparos na- celéncia refute as a.cu::)ações ele que loiga peça acusatória com quantl\ 

: senhor Presidente. vais explorados _pelo Lloyd Bmsilt-iro foí alvo 110 p1enár1o da t::âmara dos inconseqüência agiu arméle pnrl<~o~ 
- Patrimôhio Nacional, a fim c!e ~er Deputados. mentar. 

'i3' REUNlAO. REALIZADA SM 21 DE cuvido, a respeitQ, o Ex:mo. Sr. Mi· Com isso, o Senhor Presidente so- Lamentàvelmente os homens públt-
MARÇO DE 1968 nistró dos Transportes co~·onel Máriv Licita Que os Senhores Sena.dcres Jose cos estão expostos a semelhantes ma..-

As dez horas e trinta mmutes da Andreazza. Feliciano, Adalberto Sena e AttiliCJ zelas. 
'dià vinte e um de março do nno de o senhor Presidente convoca os Se- Fontana introduzam no •11~11áno da o que não podem, a meu ver, des-
:mil novecentos e sessenta e oito, pre- nhores senadores para uma srss5.o Comlssao aquela autor:ictade. de que se prezem, é deixar "M lmptt ... 
sentes os senhores Senado~·e":S Wilson extra-ordinária a realizar ·Se às 10,'10 O Senhor Presidente Jonce::Je a pa- tações graves que se lhes façam srm 
Gonçalvés, ?residente, José ErmirJo, horas do dia 26 dêste, ll.'Jando será lavra ao senhor P.refeíto que 1u.nnà resposta altiva, convtncent, e pro-
~oão Cleofas, Arthur 'llrgilio José sabatinado o Senhor .vtinist:õ. longa exposição, car~l c•.! ·.em,~,\,OS vada. 
Leite, Rezende e Carlos Lmdemberg, Nada mafs havendo a tratm· encer- comprobatórios, responde as acusa­
reúne-se a Comissão de Projetes do ra-se a reunião, lavrando E'U .Aftânio ções do Senhor Deputado Antônio d.~ 
[Executivo do Senádo Fe:ieral. Cavalcanti Melo Júnior, Secretário dn Magalhães. 

Deixf.m de comparec~r. com cau.··~a Comissão, a presente ata que Unt9. Após usarem da palavra vs Senhores 
justificada, os Senhores Se..'1adore~ v~z a~rovfdda tserá assinada pelo se- Senadores José Felíciano, E:.U'tt·o l""r.:-
!Paulo Tôrres, Antônio Carlos Mem n or res en e· zende, AuréUo Vianna, W1lsou Gon~ 
'de Sá Paulo sarasate, Clll valho Pin- çalves e JUJio Leite, o Senhor P1 esi-
to, AÚrélio Vianna e Mário Martins COMISSÃO DO DISTRITO dente agradece a presença de Sua 

t Excelência, cumprimenta-o 11'CJa lná.~ 
E' lida e sem deba es a.prcvada a FEDERAL neira brilhante com que :.onuuzi11 seu 

ata d.:. reunião anterior. ... depoimento iL convoca uma !'lunião 
Dos· projetos constan#-,~3 da pauta, 3" REUNIAO, REALIZADA EM 21 DE da Comissão do Distrito Federal para 

.ISâO relatados os seguintes: MARÇo DE 1963 às 22,00 horas quando o ~Senllor Se-

é · As dez 11oras 0 dia vinte e um de nadar Petrônio Portela :tam S{'U pa.-Pcla SenailDr Jos E•·mtrio: b p · t d L S março do ano de mil r.ovecentos p recer sõ re o rOJe o e e1 do e-
. Parecer favorável ao .Projeto de Lf'i sessenta e oito, J?residento?.s os Senho- nado n 9 7. de 1968-DF. -
da C,Lnara n9 19, de 1968, que dó. nova res senadores João A.oral'~ã) p:esi- O Senador João Abraháo determi­
redaçflo ao art. 39 do ~ecrctn--lei nú- dente, Clodom1r Millet, E~trico Rezfln- na que as notas taquigrMicns da pre­
mer() 210, de 27.2.67, .J.Ue estabe-lece de, Attilio Fontana, Aurelio Viann<t sente reunião sejam anexuOas a esta 
norn1as para o abastecimento de tri- Manoel Villaça, Adaibert..o sena, JoEé ata. 
go, sua industTialização c comerclali- Felíciano, petrônio Portela e Júlio Nada mais havendo a. tratar en­
zação e dá outras providências· Leite, reúne-se a comissão do Distri- cerra-se a reunião, lavrwao eu, 

Parecer fa\·orãvel ao Projeto de to Federal, na Sala de Re~miões das Ajréinio Cavalcanti Melo Jün~or, Se-
I l • 9 , 9 ·' 1 6S comissões. ctetârio da Comissão, a prt~nte at~ 

Le 1 a Camara n .... t~.e 9 • QU!:> que uma vez aprovada ~ent ~.<SSina-

1. Disse o deputado no seu disCllr­
so, referindo-se ao Prefeito tle Bra­
silia; 

"Tôda t1ma trama se urdiu, ma .. 
quinou com os poderes que o cargo 
lhe confere para, 130r fim. tirar pro­
veitos r..,-...... Ri..::, até mesmo da boa ·Eé 
desta Casa. Assim é que, no dia 8 Õf.' 
junho de 19G7, envia à Presidência da 
República exposição_ de motivos sol i~ 
citando autor12.açáo para que a NC­
VACAP }ludesse alienar lotes ruralli de 
seu património'": 

Rl.l. Realmente remeti, sôbre o 
assunto, n Exposição de Motivos nu­
mero OB-67 -G. P. , de 8 de junh0 de 
1967 (doc. n9 ll, à superi'Jr consld.e· 
raçãO do Excelentissimo Senhor Pre­
sidente da Repúblice, que 'decidiu 
enviá-la, com o anteprojeto de lei, a 
apreciação do Congresso Nacional. 
onde foi ampJamente cuscutida e sa 
transformou nP Lei D9 5.364, de 19 da 
dezembro de 1967, dísp&e sõbre o regime de previdência De!xa de comparecer, com causa da pelo senhor Presidente. 

social do.s servid.ores e empregados justificada, o nobre Se'!lhO!" Fenador 2. Aduz, em S<'guida, o nobre Deptl-
dn.s autarquias controlad·nas do cxe,r- Wilson Gonçalves. ANEXO DA 41!- REUNIAO DA CO- tado: 
c!cio profissional. I b t d MISSAO DO DISTRlTO FI!:lJERAL 

E' 1 da e sem de, a es aprova a a "Enquanto isso, no dia 16 de it~ôS 
Em discussão e votação sãt. os pa- ata da reunião anterior, Realfzaiia às 11 horas e 30 mínutos to de 1gs7, adquire aquêle Prefetto~ 

rece:·es aprovados. Inicialmerl.te o senhvr Presidente de 21 de 1n!trço de 1968 delltro da área do Distrito Fedr.>al, 
Pelo senactor Eurico I~ezende: comunica à COmissão, v r~c~1 ,imento PubHcaçãQ devidamente autorizada 271 alqueires goianos de terras e Jtl41 

de oficio do Exmo. Sr. Prefeito do pelo Presídente da Comissâo. tros tantos 100 no ~stado de G:t'~~s~ 
Parecer favorável ao Pf.:>;etr:> de Lei Distrito Federal, em que Stta Excelê,n- na divisa de Brasllia, perfazendo o 

da Câmara n9 25, de 1968, que auton- cia confirma ao sr. Senador João DECLARAÇõES DO SR. PREFEITO total de 371 alqueires que compór·lJl 
za o Poder Executivo a permutar Abrahão seu compareci~~·lt.o hoje, às WADJO DA COSTA GOMIDE, PE- as fazendas dcnomlnadas "Palmeira.s·• 
imóvel de propriedade da União c.om 17,30 horas na comissão do Distrito RANTE ltSTE ORGAO: · e "Limoeiro". 
a Associação Leupoldina J !venil, na Fed 1 d s d a •f t r n2 1 D r t d 1 1 1 ld era o ena o, par r~- u a as 0 SR. PRESIDENTE: .u. • • e a o a qu r o re cr o 
Cidade de Põrto Alegre, Estado do acusações feitas no plenano da Câ- imóvel por escritura pública (doc. 11'~ 
Rio Grande do Sul; mara pelo Senhor Deputado Antônío lSenador João Abraháo) - Haven- 2) do Sr. José Pinto Sobrinho. 

Parecer favorável ao :~.iet.J de Lei de Magalhães. do número regimental, declaro abr.rta lt2.2. o pagamento do preço, NCrS. 
tia Cíimara n~25, de 19ô8, qur: autori- Depois de usarem da palavra os se-- a reunião. 175.000,00, foi feito pelos cheques n9s 
za a Comissão do Plano do Carvão nhores senadores Aurélio Vianna, pe~ Devo comunica.r aos Srs. Senadt"'res 442.333 e 442.331, a cargo do Banco 
Nacional a transferir o ··~I"7iÇlJ públ~~ trônio portela, Eurico R~zend~. José que, conforme convocação prévia dcs. · de Crédito Real de Minas Gerais S.A.., 
co do abastecimento de águ.J, à cida· Feliciano e Adalberto sena ficou de- ta Presidência, encontra-se no Senpr emitidos por meu progenitor, Traja.nl) 
de de Criciúma para a l'e:;~úr~snbill- liberado que a comissão a~ós ouvir o do S. Ex" o Sr. Prefeito de Brasília, da Costa Mendes (doc. n9 3). 
tlade da Prefeitura 'Mun~clpal d:t senhor prefeito, apres~Ut<irfi relató· Acha-se na. Comissão do Distrito Fe- R2.3. Para o efeito. de receber de 
mesma localidade e dá ollti'ns provi- rio acerca da matéria obje·o da ex.po.- dern1, e quero pedir aos Srs. Senado- meu progenitor o ad1antamento de 
dências. sição daquela autoridade, desl~ando res- José Feliclano, Attilio Fontana e legitima com o qllal adquiri o refe-

Os ·pareceres são ap~·ovado::>. sem o senhor Presidência. pa;·a relator, n Adalberto Sena que o convidem a in- rldo imóvel, assinei, com minha espõ--
l discussão, pela. Comissão. eminente senhor senador Júlio Leite. g:rcs?~r no plenário ~~sta qomissâo. sa, documento de desistência dos di-

/ 



rei tos sôbl'e aS terras dn: 1 mnilia. no 
Estado de Goiás, em :tavor ela :.~-e~~ 
pais, Jrmãos e cunhados (doe, n9 4, 
datado de 25 de fevm-eiro ele liW7. na 
cidade de Cumarí> • 

a. Asseverou, ainda. o pa:lar.ncnt4!.1', 
que tive tanto empenho em ver av.:o-­
vada a Mensagem, que co-foquei na 
Câ.mara, dUrante a .s-ua 'J"amitr.,.·n• 
um secretário. · 

R 3.1. Em verdade o m.:m G:)verno 
e.:.~ava empenhado na aprovação d:> 
pr0jeto de lei, pois se nao .houvesse 
ir.terêsse da sua parte né.&.·~ rentido 
nã::J teria elaborado a t!:xposlção de 
Motivos .Realmente detenn~í· a.' 

-.Secretârio de :Agricultura : Pro:tução, 
a cuja pasta estã afeta. a matélia, 
acc-mpanha.s.se o proj-eto na sua. tra­
mitação e prestasse aos jJgnos ])zpu­
tada-s e Senadores os esc1arecimentos 
1:ompJementares que se _t:messe:rr.1 n-e­

. cessârios • 
Da justificativa do anteprojeto ae 

ltt constan1 entre outros, os segu.:.ntes 
m"Jtivos que a inSptraram: 

' "A -medida óra proposta s-e ju.sl;ifica 
por vários m-otivos, de-ntro- os qua.~.S 
s.-11ientam-se os seguintes: 1 - est-i­
'nJular a iniciativa privaua. meo;_nnt. 
o dominiD pleno da propnedane . da 
terra; 2 - propiciar, em .cond.tqõe.s 
mais faroráveis, a quis1çaa de wt..ru­
mentos agrícolas. de meios oorra:avos 
do sol-o e de créditos indispênsáveu; a') 
aum-ento da. produtiviàade; 3 - ~::-.nar, 
na zona ru.ral do Dist-rito Federa.t, u~; 

· centro de abastecimento capaz · Oél 
atender à c·rescent-e demanaa do n:.~r­
cado consumidor de Bra.silia." (>.toe. 
n~' 1). 

4. Prossegue o nobre Depu!a.do: 
"A autorização para a1ic-n::t'r lvtes 

rurais da NOVACAP, ."lOliCit:lda pelv 
Prefeito d-e Brasília é o prJmtlil'<J 
grande fato para o qual chamam~ a 
a-t-enção ~a casa. 

Antes disso, porém, p-elo decreto nu-­
tn~ro 639, de· 26 de ,ulho ue 1907 ;m­
blicado no Diário O}Kta~ da Onlâo 
de 26 de jUJho do mesmo ant, f~\:a\l. 
o Prefeito da Capital Federal a taba­
ia de preços vigorante para de!lapr[}-­
p!'it'.ção em Brasilia-, man11estamo-n?S 
eL.tão e condenamos os preços esta­
belecidos, que con.sidBramos ctestcaul;cs 
u realidade e i.rr:~sól'iOb . 

O preço do alquell'.e de mato e terra. 
de cultura de primeira, .1 .. exi.stente na. 
é.rea do Distrito Fede~·"J era IiXft.1.W 
em NCr$ 170,00, enquanto o aJqu.;il'e 
de cerrado e campo, em NCr$ 40,00' . 

R 4.1 Baixei, sim, o Decreto "N" 
n~ 636, de 26 de julho de 191}7 (e n.ao 
639, com citou erroneamente o .Depa~ 
tado, pois êste cuida de outro a.ssun~ 
to), com o fito de regulamentar o n~ 
ereto-Lei n9 203, de 27 de 1evereir0 rf~~ 
1967. 

As tabelas de valôres das ~o-U'l'a& para 
efeito de desapropriação foram fiXa­
das nas seguintes bases: 

w.ccez~p :1\l 25.G2!2-G7, já ref-:!:::ido do- n::> \'a!c1· \·:!na_: de NCrS 5-D.008D,C~ 
(doe. n<J f1J. ~- c.__•nc~.--S:S.':) '>.J,;.da, contal·rne cjpJa 

M:.·.l:üpllcando-----s& o :-ociiciente 14 de c11c.o 8m Ilc~ .. us ma.os, cte l1'.'lnw-
por a:.:tuCl :s pr~ç.os, encontra---.se- a ta- I J" l.G-.->>:.,, 1; ~Jt.·C. ~,;a:.l;> b-3- co-letor es-­
re;a a~'GaJ. . ! .a~uat o e Lá o- ur. JI!e1 de Golas~ E.vl-

E::c!:.:e-;;. quê em 4.5---65 o Cous~lho 1 t....:n~:mr..ntz (;li!, "'-C a e3-Critu:-a Iô.-.se 
CK' f>.dm:n:3~rayà() ãa NDVAC~.IS.P a.;H't>--lc-ie-t..:;o;::, no- -,2;!J.; rea:. nào f.-~ b::wê-­
V"c.U, -em e:...·a qutngontésiffia déclma sa- na Cle. s.:;!:c-.:a.r .:..~m<:.~ante ccn:::c.':i.­
:;t:n::lo í~" '!-) Sessão ..a- s:guinte ra- ~~." 
JJ.ela ó 1/0.~5res. paia cte.sapropriaçál.) ... L;,arr~:;: dl5f-...a, l.lt:;r..:aga:na. a 4)~:::::. 
de- tElms~ I J:J-D!! ~..:t?.:~a C.JI'Jl·)·roi--a:la. ar m.:1.-fé_ do-

lt;~ - bla'-.c_:;. e Cultura de 
1!1- • • ••••••••• ' ••••••••• 

29 - Matos ds 2" e Cultura 
fie 4:j. • . .••••••••••. •• • • 

s~· - Mato 8êco e cerrado de 
...-1" ~ ................... . 

49 - cerra.d-0 de 2\1- •••••• 

. <Vide tls. 3 do proce.::so 
26-.622-67 - doc. n9 5). 

h;:J ... ti:;o f? Hra:...:1a. ora, t::Vij~ut~-
N8'r$ mer .. ~ ~m: na dU.Jl~ei'-..lde de tra.~a-

1 
r.:3n.o- n.:>- (,U.-! ct.~ rn,)çit{) à:>. á;:ea_s 
1::n d2~J1.i.'.. .. ,J:mdr.s e na medtda !>\!-

40,UO 'g4..nt.J" (lU} at..•.vgr~~.:.. L ... a, p01s., cna.---
. 1.).3 o tlyt-..na: ?JICJ.~~!- cts::.aprt..prü::.!· t.:!1'·~ 

30,0,- ;as q, ... e etc;~ .. .;;. s ... ,.ao- ver1:ildas, ~.::.:n 
-:'""~ f.-3 p;:;3-j~. tvJCi2:-:·cm.r o mter.,~e ú:J. 

20,ü0 r..-1e:.-1c.a- na. ". d~l&l:daça.::• de Bra.si~ia? 
10,00 o ltn:;.:t:c= e~tá ciia..do, enqu:m~q- .•. 

núm=Ia- 5S.LVJ n:cç..ieJt~~ g(',:ancs. mc>-us;v3 
açue!-:!.3 a:::.qumdos p3!:7 Eng:!nhmro 
Wadj~ G.::m1cte, .cor~tmn:tm sem desa.--

Es::a a- T;:.tbela q_ue estava vig;orr..n- prop ... 1a-;ao." 
do quandt> :::s.sumi o cargo de Prefeito R 5 . .q., Nào pE'di para ']Jagar o m1-
do Distrlto Fecleral. p.:;st~· d~ t:ansmissa.o d·=Vldo s.ó~r-e os 

o que ii'z., portanto, toi elev:'-'-la, lfJD alquztres sJtu~clos no Estado ct:: 
aplicantto a correção monetária. Goiás abaixo àa pautz. o-:.t d3- va!-or da 

E expl:w que a correção foi aplica- rxansaça:1. Naaa. tc.:tu<:n neste sBnti­
da à Tab-~la de 1960, porque se inci- cio. A secretaria da FaL:enja d<lqt.t.:~1e 
disse sôbre·.Q de 1966, ter-se-iam obti- Estado autorizou o Coletor de Stto 
do valOres ma.Js b-aixos do que- os en- Gab-riel d€: GoiáS a cobrar o impõst:-1 
contraao.s, P!>ls esta. última ê r-ecente, .sõbre o valOr venal de . ..N'Cr$ 50.0<JO,Q-), 

o nnbre D~p-uta.do aJJrma que os ou ,:;eja, a NCr$ wo.~o o alqueire, V<Jr­
preço;; por mtm fixados são irrisórbs. 1or àa transação; que s.b.solutamenl.c 

Jnegáv~l. todavia, que são bem 1nai:> uão é mals baixo' de) que o da pauta 
elevados do qUe aquêles que encontrei daquele &staao e qwJ etlinei.d.iu t;Olll 
em vigor quando assumJ as mmhas o vawr da aquiSição, A prova aqui 
!unções e nãt> decorreram do meu ar- ·t3tá no oficio n9·1.030-67. (doc. nú-
bitrio e ,{iim de estudos técnicos~ mer.o ~J. 

Não posso deixar de acentuar, po- .R. 5.5. O Dl.Strlt.) ~ct-c.ra-1 ccm_pi)e­
T'êm, que eesa Tabela é prz.ra as ãesa- se de 119.408 al~JU.f;Üe.:J rJeométncus. 
proprtaçõett amigáveis, devendo sar A NOVACAP jli. de.::a.propriou 68.645 
observada pelos órgãos técnico;; da alqueires. Restan:. nào deEapro-prJa­
P.D.F. u~. p\.lrtanto 5·~. 7t3 .alqueires g~omé-

tric-cs e nao 55.000 confo:-rne as.seve-
0 proprietcúio de terras não está rou 0 Deputa.::o. 

1 

l>órigad.o a aceUã-la .. Se dela dtscor- A atuar atlmims1ia~:ho encontr-ou os 
dar, a desapr<lpriaçdo é feita J.udicial- 68. Ç45 alquetre.s .desaprapsiad.O-;.; ua 
mente e --a J'ustiça. ttxa o Valor· que segumte- situação: a gra.nde parte 
julgar adequado. ..., tnexplora{lO.S, suj~Ho.s a. invasões, etc.; 

Há a consíderar, finalmente, que a- a menor parte lotea1a em granJas, 
Justil;:a t-em -entendido que o valor mediante arrendamento de trinta t..30) 
das terras de Bras1lia deve se-r fi~a- anos. 
do na.s desapropriações, tendo-se pre-- As-r d-e:;aprcprK-~ê,es , vmham se!ldo 
sentes ris gigantescas obras públicas feitas indisc.ri.mü:..a.à.a.rnente até que 
aqui rennzadas pelo Govêrno. .Stu'giU 0 Decreto--Jej n? 203, de' 21 d.e 

5. Prossegue o nobre Deputado: fevereiro de 1957, . b~LIY.ado ~lo ex-
"Ora, Eenho-r Presidente e Senho.- PresitlZ:nte castello, B1'anco, cujo .tr­

res D-eputados, que tnterêsse te!ia o tigo 2?, parágrafo ünicc, veio e8tabe­
Prefe1to Wadjô Gctníde, me~o cem- tecer crttérto' ae prlortrtaae para C<>se 
siderando de boa fé o decreto de' de- fim. Diz o artigo 2~t. parágrafo úhico, 
sapropriaçã-o e os podéres que solici- do retendo DecretO.:•lei; 
tou para alienação, que interêsse te- "Parágrafo úniC;).: .. ara 03 fins pre~ 
ria, repetimos, em adquirir por qua- vistos nesta Lei, a!l llesar:ropriações, 
se NCI'$ l.<J{IO,GO o alqueire de tm·ra, judiciais ou amigâv·et::, obedecerác a 
para. a segUir, desapropríá,-1o pela in- um crítério de priol:idaàe a. ser esta­
s1gnificãncia de NCr$ 40,00? Na rea- belectdo pelO$ órgao:; de pl<.m-_ejamen~ 
lidade, que ·pretendia. Com essa ma- to local, com aprottaçilo do PretetttJ 
nobra o Prefeito de Brasília? Prete.n- do Distrito Federal. -tendo em vista o 
dia,. em primeiro lugar, oferecer s. fa1- aproveitamento racional das te-Q"as 
sa impressão do baixo valor das ter- do Distrito Federei:." (Re'1. JurftU­
ras aqui existentes e ainda não desa-- ca). 

r~ e;,i~ente d·a Rz!f(.j:Lca ç.el_, n;e ... 
vi~~.J ll;' b1.MtJ, C..:! (; ú.é dC...;Clll))ro de 
üili'l l,uoc. n."' ri) que tem, entre ou .. ; 
-~·--s {,..,.J" .. ..:.~. ''p.:e-;..vr- a1 n1:=~i1CI.as ne ... 
1./.;.::,;ulJC..S a> ~.e'JEI.•l~J...:.~nto C'a:.tS.SIXal 
C;}nlJ)lt~o t.as te.rras que pertenc~m 

<~t.. un.c.~. cuteta. · ou i:1C.í.e1:amen:>e,_ 
... ~:·,;-..J .b• s:süeLra de lBJl, ;,eja po::r 
cut.~O· (j_..rruqu.er &lt.ttlo,· e estaoe:ec.er­
ct.c.:.t·•o ... para a üe:-;ap.op:riS.!-:..10' de te.r-­
.a..,, 4 ...... anuo- IoT o- casO'., .• 

a é.,cu..,o ao- decrei.3 é, pir~cit:oL11en •.. 
te, Q.!Scr.mJ!rar as tçrras p-.iblrcas d~ 
p&rtlCUI.:tres. 

u ~...:.r ... po ue Tt~;.,;a:i.L{) se com!)óe dos.. 
::.csúm~8.J mern::~:ros:: 1 i..l:..ffi) repre&e:n ... 
L-3a!"..e t.o J.\J:tniSte:n~ C.) l"lr-..neJrur..en­
.. o- e c:e-::;rtlenaçao Q;_:al, 1 <um} do· 
:Lvuntr.;erH> úa agtiz:<..l.t..~ra o:nstitüto 
l:üa::;lleu·o c.e .t;:e1orn:..a. Agrár{a), 1 
(Ulú) L.~ Pre.~.eitura aâ Dlstnto :Pede ... 
r:ou. 1 \um> cta Prccur.::wcria Geral da 
neç;Ublica e três \3) membros de 11-­
vrt: escolna tlQ .Presidente da. Repú~ · 
blica, s:;b 1\ }-residência do pri.··neíro 
1..art. 15' ti.J Dzcreto) • 

Eis a t.;omissã-o que o D2putadu· 
aiialll]a ter sid-o cJnstituída. para li... 
vr .. rt a minha propriedade de desa-· 
propnação. 
R~6.~ - O imóvel que adquiri 

poggui 271 alqueires goianos, .sendo 100 
no Estado de Goiás, de terras de me..­
lnor qualidade. e 271 no D~'., onde .se 
encontram as beifeitorias. 

A parte situada no Estado de Goiás 
tem-o valor de NCr$ 50.000,00, ou seja 
NCr$ 50ü,OO por alqueire. ·. 

. A parte situada. no DF, 271 alquet.. 
reh, inclusíve as .benfe~tDria.s, tem o 
preç-o de NCr$ 125,000,00, ou seja., 
NCr$ 461,25, terras e benfeitorias, por 
alqueire, sendo que as benfeitorias 
têm os seguintes preç.oa ~ 

a) caSa residencial - Ncr$ 19.000,00 
b) currais e barracão de ordenha 

- NCt$ 5.000,00 
c) motor e .tnsta1a;ão elétrica -

NCr$ 1,000,00 
Deduzind()-se NCr$ 25.000,00 de 

NCr$ 125.000,00, resulta a importân­
cia 'de NCrS too.ooo.oo para a terra 
nua, . apenas cercada, o que corres .. 
ponde a NCr$ 369.30 pora.lqueire. para 
a terra. nua cercada, constituida de 
c~trados e campOs. 

Foi o preço que enco-ntrei e paguei~ 
Tenho a impressão de que poderia 

ser criticado se tivesse comprado .por 
preço inferior ao da tabela de desa­
propriação da PDP, e depois aliena .. 
do as ten'as a ela, pela Tabela, com 
lucro. Isto se tivesse condição juri­
dl.ca de fazê~lo. 

Quanta ao impôsto de transmissão 
te~olhi ·à Secretaria de Finanças pe­
la Guia n.9 256.777, no valor de ..• 
NCr$ 250,Uo çelo valor da escriturà ... 
g~c~~n;~:r ~e~1~a. instnunento pú-

pr-cpriadas." como se vê não foi na minha acL 
~ NCr$ R 5.1. Eu não poderia pretender ntíniStraçãQ qUe se ilolk:itou lei para 

dar a impressão do baixo valor das .o estabelecimento de'critérios de prio­
terras oo-m a Tabela que baixei,· na dt1ade para desapi·oJ>ria.ção. 

7. Mas, encerrada a questão das 
terras, aborda o parlamentar a alie .. 
nação das lojas da Av W-3, de pro­
priedade da. NOVACAP, asseverando 
o seguiQte: 

1) Matos e cultura de 1~ •• 
2) Matos- de 2~, etc. . .••• :n Mato sêco, cercado de -1~ 
4) Cerrado de 2~ e campo 

170,00 
70,50 
42,00 
40,00 

base de NCr$ 170,00 por _ a.lq':lelr~. Tratava~se de lei anterior, bem an~ 
porque a Ta},Jela. em vigor, 4té então, t.e1·ior à minha. }l"'ssE. 
era. de NCr$ 40.00. Esta Tabela, sim, o que fiz foi regulamentá--Ia. 
dava a. ímpressão d~ baixo valor às Qllanto à part.e da. minha !azer..J.a 
terras dQ D._F. O que fiz !Oi elevar e. que se enccntra dentrO do Distrito Fe­
Tabe1a, apUcand()"""a correção mone- del'al, devo dizer qut:.' não serei Pre~ 
tária. · feito et.ernamente e (IS t:neus sucesso-

Quanto ao imóvel ·que adquil'i, sl- res aecidlrfto o a.ssunto, como julga­
tuado parte em Goiás e parte no rem de interêsse pará. o bern comum. 
D.F., p-aguei por êle, com tôáas as 6. Continua o Deputado: 
suas benfeitolias, o preço que me pc- "Certo é que agora está sendo '.r~ 

os vaiõres não decorreram, ttóréu~, 
do arbitrio do Prefeito, mas de apU.;; 
ea.ção de ooe-ficiente de correção. m-a­
netárJa - tndices Econõmic<>s NaciO­
nais sóbre a Tabela da NOVACAP 
vigorante €-m 1960, através de processo 
regular, Que tem o n9 'l6.622-67 (do­
cumento n9 5). 

nre- diu o seu proprietário e que foi o que quitetado o golpe s~:uinte. Assim, é Assim, devo esclarecer que os 
ços _pagos pela NOVACAP em 
erarn: os ~uin.tes; 

!gt)O encontrei. que está sendo_ constitufda uma co-
R 5.2. Respondido no item 2.2. missão que terá por·. finalidade ela_ 

, borar a l'ecomendaçãn lt:JVia que ve-
NCr$ 

5.3. O~z, ainda, o nobre Deputado; nha. deixar as terras que 1tcaba de ad, 
"Outro fato ccmprova a preocupa- quiril aqu@!lc homem }lúbllco fora das 

19) Matos ~ culturas . . . . 12JIIl çào do Prefeito "'1adjõ Gomlde em !a- lnm1icaçõe:, da lei ó.e.áaproprietória." 
:r-') cerrado de 1{' e Matos d-e ze-las (as terras) pa.ssa.r por desva- R-6.1 - ~áo <'esi;snei ou solicitm a 

2.\1- • • • ••••••• , • • • • • • • • • • 5,00 lorizadas: a escritura lavrada pela eonstituiçtto ele qualqul!r cornissão'com 
SQ-) C'lmpo S.OO metade do valor real da transação, o objettvo de exatni~ar -problHIIas de 

' • • · · · • · • · • · • · ~ • • .e, ainda, o pedido à secretaria da .Pa- terras do Distrito Fede-ral. 
, O coeficiente de c-orreção monetá--

1 

zenda d·O Estado de Golás para que Natura!mcnte que o· Deputado está 
ria encontrado foi de 14, conform-e o fmpõsto sõbre os 1().() alqueires as:l- se r"·r~ri..,r'lo no Ontpo de Trnbalbo 
estudo técnico que se vê às fls. 25 do qUirldos naquele Estado fõ.sse cobra.- criado pelo Ex.celentíssimo Senhor 

''A verdade de lojas do patrimôni-o 
da NOVACAP, de forma multo mais 
gritante compromete a Usura daquele 
administrado!'." . 
R~7 .1 - A decisão de vender' a.s 

lojas da Avenida W-3 foi tomada pe ... 
la administração anterior, conforme ... ~~ 
consta da tricentésima nonagésima. 
terceira (393.'ll-) Sessão do conselho 
de Administração· da NOVACAP, que 
se deu no dia 3 de novembro de 1965 
(doc. n.9 8). 

No dia 21 de março de 1967 a NO:-. 
v ACAP recebeu o sinal dos ocupau .. 
tes (recibos anexos, does. de n.9 9 a · 
12). 

A transação já estava consumada e 
sbmente tomei posse no "dia 7 de abril 
de 1967. -......_ 

O próprio C_t>nselho de Administra­
ção da NOVACJ\P, todavia, conside­
rando que houve desistência dos pri­
meiros colocados na concorrência em 
favor dOs ocupantes, decidiu, em 12 
de abril de 1967, anular a licitação dos 
imóveis, determinando nova avalüt .. 
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ção drnJ itnó.,reis, que deverá. ser to~ 1 cri to e . agora o faço nesta 1·eunião, 

i mada c:omo base para a venda. <doc. p~l'a levar até êle a minha palavra de 
n.Q 13> , estímÚlo, para continuar na. Vida pú. 

Esta a fase do proce.'3so. blica, com a sua atividade, com ames-

1 

Nenhuma promessa de compra e ma altivez e dignidade que veri!iqu~i 
venda ainda foi assina<la pela NOVA- emanam os seus· atos, nesta reuniao·. 
ÇAP, conforme prova. B. inclusa ccrtt- s. Exa, foi muito além, porque U10S.... 
dão (doc. lU} 14). trou que a sua atuação neste episó. 

b dio é conseqüência de um ato Q.e le. 8. continua ainda 
tado 110 seu discurso: 

O no re Depu- gítima 11eranc.a paterna. Não ·apre­
sentou documento 'pós~datado~ não 
aDresentou xingatQrio algum, não 
trouxe para aqui nenhum .sentido de 
ordem pessoal. 

"Mas Sr. Presidente e Senhores 
oeput:J.dos, o negócio até agora con~ 
suniaào não passa de pano de fundo 
via dQ qual o Prefeito Ue Brasília pz·e­
tende justificar a compra da,s lojas da 
mesma. quadra 508, ocupadas pela fir~ 
ma Sodedade ouro Fino de Lavande­
ria Limitada, de que é sócio, conforme 
constt~ do contrato social da referida 
sociedade, cuja fotocópia temos em 
nossa poder." 

"X:l!se é o crime maior praticado 
1 pelo u.tual Prefeito de Brasi~ia, do quaJ 

êle e:ürai vantagens diretas do patri· 
mõnio da Prefeitura. O processo, ins. 
trumento que visa concretízar essa 
tram.ação, tem o número 29.355-67. 
Nêle aínda é solicitada autorização 
para venda do equipamento da lavan­
derüt, que a ..NOVACAP importou a 
duras penas e que hoje vale aproxima­
damente NCr:) :wo.ooo,oo. Esse proces­
so tramita na NOVAGAP debaixo-do 
maior .slgilo. não chegando mesmo a 
constar da relação que veio a nossas 
mãos qualquer referência à venda das 
loja:; dêle constantes.'.' 

R-t:l.1 - o maior ctime do Prefei~ 
to simplesmente não existe. As lojaf' 
ocupadas pela SocíedaCie de Lavande­
ria Ouz·o Fino Ltda., das quais é ar­
rendatárina desde 1961, não lhe to-
1·am vendidas. 

Ex.lbo neste momento certidão nega­
tive. do Cartório do Registro de Imó­
veis (doc. n.9 15). 

E mais ainda: as lt~jas da Lavan­
deria Ouro Fino Ltda., fDl'am expres. 
.samente excluídas do edital aprovado 

· pelo Conselho de Administração em 
SUE'. quadrigentésima trigêsi:.ma quinta 
(4351!-) sessão. 9-e 14-9-66 (doe, n.9 16). 

Não houve qualquer decisão da Di­
retoria ou do Conselho de Adminis­
tração 'da NOVACAP autorizando a 
venda das referidas lojas'. E nem re. 
cebirnento de sinal de pagamento pela 
NOVACAP, -

O process n.? 29.355~67 a que sere­
re o Deputado aqui e15tá e foi arqui­
vado por minha. recomendação <dot:. 
n.'l 17J. 

De sorte, eminentes Senadores, é 
f<Jrçoso concluir que a acusação maior 
que se faz ao Prefeito do Distrito Fe. 
deral, como as demais:, não passa de 
gritante equivoco. 
8.2- Com referência ao Pàrecer de 

um dos PrOcuradores da NOVACAP, 
transcrito no discurso do nobre Depu­
tado, devo· dizer que outro substancio­
l>J parecer foi proferido sõbre o assun­
datado de t.g de dezembro de 1967 
pelo Assessor Jurídico da SUperinten~ 
dência da NOVACAP, Dr. Dario Délio 
Cardoso, no qual demonstra, exaustt· 
vamente, os equívocos comctídos por 
aquêle parecerista, e a ausência de 
base legal daquela primeira peç·a ju ~ 
rídlca (doc. n.9 18). 

Ei.s, eminente. Senadores, a prova ro. 
busta de que .tudo aquílo que se disse 
do Prefeito do Distrito Federal foi in­
justo e improcedente. 

Tenham os eminente Senadores a 
certf:lza plena de que não desmereci. 
de forma alguma, à eonfiança que o 
Senado Federal me conferiu · e que 
para mlm, constitui grande honra. 

Ponho.me à disPQsi~ão dos eminen­
tes Senadores para responder a qual. 
quer pergunta sôbre a matéria. 

4 
O SR, PRESIDENTE (Senador João 

Abrttl1ií.o> - Depois da exposicão fel­
ta pelo Sr. Prefeito de BrasilÚt, ton~ 
cedo a palavra ao nobre Senador José 
Felicíano. 

O SR. SENADOR Jos,;, FELIC!A­
NO - Sr. Pre.<;idente, conheci, hoJe. 
pessoalmente o Prcf~íto do Distrito 
Federal. Antes não me havia dirjgido 
tll_~Je, nem. ,verbalmente. pOr_ por_ es .. 

( 

Isso é._. muito digni!icante para nós, 
políticos há muito tenwo na vida pú­
blica vfrmos a lisura da atitude 
d~ste' meço, neste episódio 
Desej~Va, com ~ws minh~s pala~ 

vras, apenas levar o meu estunuio ao 
sr prefeito, porque-gestos como o do 
oePutacfo, têm realme~te u~a. repcr~ 
cussão desastrosa na v1da publica na-. 
cional. 

Todo mundo vem-se afastando de 
qu.alquet respon,sabilidade pública, 
exatamente por isso, porque uma 
conduta cheia da mais ilibada ati. 
vtdade, uma conduta de patriotismo. 
uma conduta de sacrifícjos, uma con 
duta d~ dedlcaçâ.o, pOr qualquer mO­
tivo é posta na nta da amargura, é 
posta sob a acusação de desonestidade, 
C{Jrrupção e de outras coisas. 

EntãO Sr. Prefeito, apenas queria 
um esp.iarecimento e êste é do inte:.. 
rêsse público, porque as provas qu1 
foram· apresentadas me satisfizeram 
iltteira'mente. 

Com'o membro da comissão estou na 
mais absoluta consciência para dar (] 
meu Pronunciamento o que faço nes­
te serltido: gostei iffiensamente da 
defesa do Sr. Prefeito. Quero apenas 
saber quando êle ,~ontinuará a desa­
Propriação dos restante 50.750 alquet 
res goianos de terra, na área do Dis­
ttito Federal, pa,·a que êsse sistema de 
enfiteüse ou- melhor, de aluguel de 
terra· da área rural do Distrito Fe­
deral, tenha fim, e que ela possa ser. 
realmente, ocupada por um proprie. 
túrio 'que fa~a investimentos. que de. 
senvolva a agricultura, que desenvol­
va a pecuáría para o fornecimento ele 
gêne:tos alimcntlaios a esta popula­
ção. 'E! nesse sentido que quero saber 
do sr. Prefeito, quando V. Exa. porá 
um fhn, na confusão das proprieda­
des h a área~ rural do Djstrito Fe-

0 ·sR. PRESIDENTE (.Senaao Joil.o 
A.brahão) - Tem a palavra o Sr. 
PreféiOO para resnonder ao sr. Se. 
nadQr Jose Felíciano. 

O s'R. PREFEITO WADJÓ GOMI­
DE - Sr. Senador, o Decreto baixa­
do por S. Exa. o Presidente da Re~ 
Pública Marechal Costa e Silva, o de 
n.9 61.850, documento n.ll 7, é que 
vai determinar as condjções para que 
se cumpram essas desapropriações. 
11!ste Dec1·eto é que vai estabelecer os 
critérios para desa.proriaç§es das n<t 
vas ten·as. e, cómo já disse, existe o 
GrUpo de Trabalho criado por aquêle 
Deqreto, que vai, evidentemente, fa­
zer todos os estudos para que se pas~ 
s.a continua a desapropriação. 
~as, o que acho de mais impor­

tallte, no momenW. ê utilizar bem as 
tertas que já foram desapropriadas. 
~ão sei se fun bastante claro. 

Ó SR. SENADOR JOs,;; FELICIA­
NO - Sr. Prefeito, a utilização dos 
terrenos. na área rural, vem sendo 
feita, mais a título de entretimento 
cle1 diversão - nunca, de produçãO 
ag,ricola, Sabemos que o seu Secre. 
târio da Agricultura vem desenvol­
\'ehdo grande trabalho no ssntido de 
d~r, reaimente, finalidade produtora 
à , área rnral de Brasília. E isto não 
er,a anteriormente poss1vel porque ne~ 
nllluro era proprietário. 

,O 8R, PREFEITO WADJO GO­
l\r4IDE - Por isso, esta lei, que soU-· 
cl,tanlo.s M Congresso irá. transformar 
O$ títulos· de arrendãmento em títu. 
lds de nronriedade. 

;o SR. SENADOR JOS,;; FELICIA­
~0 - Estam0s de pleno acôrdo. 

O SR. PREFEI'l.'O WADJO GOMt~ 
QE - Acontece .. que a execução des, 

sa lei pende dos estudos do Grupo de 
Trabalho criado pelo de lreto que a 
regulamentou; sOmente após êsses es­
tudos é gue será iniciada a alíena.. 
ção dessas terras para êsse fim. 

O SR. SENADOR JOSE FELICIA­
NO - Estou satisfeito, Sl', Presidente. 

O SR. PRESIDENTE - (Senador 
João AbrahãO) - Conceti.o a palavra 
ao segundo orador inscrito, Senadur 
Eurico Rezende. 

O SR. SENADOR EURICO RE­
ZENDE - Sr. Presidente, gostaria 
que o Sr. Prefeito esclarecesse um 
aspecto conecta<lo o::>lU a fotocópia de 
doJs cheques, um dos quais teria sido 
utilizado para a aquisiçJ.o, em te.:~ 
mos pa!:ticulares, dos terrenos cons­
tantes da escritura que faz parte do 
documentário apresentado. 

Vejo que, na fotocópia, na.') :::e nota 
nenhuma anotação que caract:erizassa 
a entrada· dos referidos cheQ'.I.Cí; no 
Banco de Crédito Real d1 Minas G~­
ral$, cheganõ.o mesmo seu tôpo ar~ 
dinàriamente destacado, a estar aqul 
intocãvel. 

Pediria a S. Ex!!, o Sr. Prefei.to, 
esclal'ecesse este ponl;t). 

sente o Procw·actor-Geral ào DistritO 
Federal ,a quem pas;:,arei a. palavra 
para focalizar o assunto. 

O SR. PRESIDENTE (Semulor 
João Abrahfto) - Tem a palavra o 
Sr. José de Camtns do AmaraL 

O SR. JOSE' OE CAMPOS AMA­
RAL - Sr. Presidente e Srs. Sena• 
dores, a NOVACAP não està obrigada 
a vender os .seus imóveis atra ves da 
licitação púj;>lica. Ela, cotidianamen­
te, vende os seus jmoveis através de 
decjsões da Diretoria. Assim, foram 
vendidos quase todos os lotes em Bra• 
silia. 

Acontece, pOrém, que _para dar \.Ul1 · 
cun}lo de maior isença? àquelas tran­
saçoes, ela, de motu pro'JlTiO, deci<liU 
vender os seus imóveis aquelas Jo .. 
jas-, através de licitaçãO pública. E 
constava do edital uma clãr,,ula de 
preferência em favor dos ocupantes,.· 
que eram os Que aqui estavam desde 
1959, desde ~~60, os ohamados pionei· 
ros de J?r~llla. :íl:Stes, em igualdade 
de coud~ç~u~~. teriam preferência pa .. 
ru. adqUin~bs e poderiam aumentar 
o P.reç.o o!erecidQ até o valor aos pri• 
metros colocado~ e obter, assim o ga .. 
nho da concorrencia. ' 

Os ucupantes otHeceram preço ra-
7l:>avel pela.s lojas: por exemplo 20 
mi~hões ~e cruzeiros por uma Íoja. 
V~10, porem Um interessado, que aU 
nao estaav estabelecido e .Jfereceu 

u:ua importância muito maJs eJeva.da: 
nao ~s~va estabelecido e ofereceu 

. Entao, _pelo edital, o ocupante te­
n~ d~ entrar em~ os 80 milhões, para. 
atmg1r os 100 milhões, e, assim obter 
a preferêncl~. Estou exemplificando. 
~onstava amda do edital 'tiue, se os 

pnmeiros colocados se afastá~sem os 
segundos C?locados seria111 os gar{ba· 

"Com::l de fato tem o outorg·an- dores. Entao houve aquilo que a itn• 
te · · . aeitura I · . . prerua. fartamente ccmentou e isto 

O SR, PREFEITO WADJO GOMI­
DE - Nobre Senador Eurjco Rezen­
de, em primeiro lugar o tôpo não !o~ 
destacado porque os cheqUfl; eram 
nominais: de Trajano dr costa Men­
des para Wa\ljõ . da costa Gotnide, 
para aquêle fim. Mas isso não pr:~~ 
vou. realmente se foram pagos. Mas, 
na escritura. já se tsabendo que po­
deria acontecer tal cois:l mals cedo 
ou mais tarde, transcreveram-se os 
números dos ch.eques. Posso ler a es­
crítura se V. Ex!!, assim o desejar. 
(L€) 

. . . agência de Araguari, Esta- foi na admlnistnv;ão passada, salvo 
engano, em 1966, lJl'incipio de 1987! 

do de Minas Gerais·.'' Os ocupantes, no invés de compJeta.-
0 rato de estar no tôpo ao lado. e rem aquéle- pre~o preferiram fazer 

porque foi endossado e quem descon-· acôrdo com aqueles que foram os pri .. 
tou foi, evidentemente, o antigo pro- melros cobrados. 
pl'ietario da fazenaa. . orereceratu Indenização e êles l:le• 

0 SR. SENADOR E""'{RICO RE- SLStlram. Ent-ão os OCUpantes fica .. 
ZENDE - Vale dizer, a fotocópia foi ram em primell'o lugar. Mediante 
tirada antes do desconto do cheque· tsto o Conselho de Adminístraçâo da 

O SR. PREFEITO WADJO G011.H- .............. resolveu anular aquela 
DE - E consta tia escrítura pUblica concorrência públicn e decidiu entã() 
o numero do cheque. fa:ter ~quilo que. já deveria ter sido 

O SR. SENADOR EURICO RE- feito desde o início; vender o imó\'el 
ZENDE - Está certo· a. seus ocupantes sem concorrência e 

O SR. PREE~EITO WADJO GC?MI· mediante- avaliação real, atual, que: 
DE - V· x quer ver a esc.rnura nAo p1·ejudicasse os -Jnterêsses da 
pública ? NOVAC P 

O SK SENADOR EURICO RE- A ' 
ZENDE - Eu tenho a rorocóp-ia aqui. Quanto à base legal pata que a 

O SR. PREFEITO WADJO GOMI- NOVACA.P assim agisse está na Lei 
Di - o origln~1 está aqui. que a criou, de nP 2.874, de 19 à8 

o SR. SENADOR ~RICO R.'..!:- ~etembro de 1956, e nos seus Estatu'"' 
ZENDE - v. Ex!!- leu o número do tos Sociais, que lhe petmitem vender 
cheque. ·s-eus 1m9veis sem licitação pública, 

O SR. PREFEITO WADJO GOMI- .sendo que às vêzes prefere exponh\-
DE - Sim. neamcnte a licitação para dar maiot 

O SR. SENADOR EURICO RE- lsenção ao ato que vai praticar. 
ZENDE - Estou satisfeito oom t1. res· O SR. SE:-.:!AbOR EURICO RE'• 
pOsta. ZENDE --.. Gostaria de saber em qua 

l)e.<;ejo .saber, agora, o que se seg1;.e: pé, em que fase, realmente, se cn .. 
o Sr. PrefeitQ, documentaaamente contra o Jlrocesso de alienação daS 
ínformou que o C::lnselho da "NOVA~ lojas. 
CAP'' em têrmos de administraçáD O SR. JOSll:: DE CAMPOS AMA.­
anterjor, autori'1,0U a venda, por con- RAL - Sr. senador, conforme foi 
corrêncla pública. A concorrencla foi exposto, o conselho decidiu anula'f 
anülada. O mf>smo CQnselho autoü- aquela licitação ).)elos motivos que á 
zou a venda, em 1ei1à::> público o enumerei e determímlU que fàsSe 
leilão público foi anulado e dftermiN feita a alienação das lojas aos ahla1B 
naaa nova avaliacáo. Eu pergunta- ocupantes, pela av.aliação atual. 'l'e .. 
ria, e~tã:o: et:t que está se base's.ndo nho em mãos o original do processo 
a admmrstraçao atual, em que lei ou para quem o desejar ler. 
decreto. para vend.er . aquelas lOjas o SR. SENADOR EURICO RE ... 
sem ser por concorrênCia pública ? ZENDE _ Mas, no decu1-sn, se djz que·. 

Irá um.a .lei federal n.ltorizFtndo o a Procuradoria .:ruridica da ...•...•• · ... 
P::lder Publico a vender os aparta:- NOVACAP está contra essa orienta.." 
mentos 1·esidenciai.s, em Brasilia. aos çâo e me parece que recomenda a 
seus ocupantes, mas nâo consta dessa concorrêncía pública, que não é t~brl ... 
lei autorização _ para vender aos gatória. De acôrdo com o que m~n .. 
ocupantes das lOJas. cionou o ilUstre :Procurador a lei que 

Quero sa.ber do Sr, Ptefelto se serã instituiu a NOVACAP pérmHe ao 
abandonada a exigencia da concr"'r~ Conselho estabelecer a normatlv!dad& 
rê!lcia pública, ou se essa exigência das alienações. 
perdurarà até a. etapa final da tra- Então desejO saber se a Procut~ 
m~taçáO do pncesso. doria. Jurfdica opinou pela concor ... 

O SR. PREF'EITO WADJO GOMI- rência ou se a Procuradoria Jurídica 
DE:...;_ Sr. Presidente o a.o.;sunto en- aceitou a opinião da NOVACAP, 110 
volve uma parte jur1Q1ca. Está. pre- pen~1do de ~e !azer nova. a.vauaçti.b t! 

·.~ 
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pro(:eder à alienação aos seus ocupan... O SR." JOS:tQ DE CAMPOS J MA, que se :flzesse~ nece:.":Sãrios para. ~ Nestas condições,. pnsumos c. pala. ... 
te~ diretament~.:~ R..llh - o ps.rwer se- e.acontrtt. no ~ei~o.r ~ntendimer.:to dessa mat~1a., vra ao Sr. senador JUlio Le!te, que á 

u SR~ JPSÉ bE CAMPOS AM~il· Dl'i3tna! do processo e quase que inte.. FHtue certo o acttsa.dor, ctlmo f1que o encarregado de preparar 0 .roteka 
IlA.I:, - O qu, llouve.• na verdall'!!, gralmcnte está transcrito no díscurs;::, certo o ac:usaao ct~~~ q;ue não ir~tn~ •e apresentá-lo à Comi.ssã:> cto :Oistri- · 
Senador EUrico t=tez:mde. foi um pu.- uo nob-re D~putndo. encal'ar essa questao· so-b o pr1sm;:; to Federal. 
recer da Procuradoria - Jurídic~ da O_ SR. · &""1'fADOR. PEI'RONIO, político-partidário. O SR. CENADOR. JúLIO LEI'I'B 
NOVACAP, q·..1e entendZU que a avu- PoR'I'ZLA _ p-edt:'ia, então, que, pos~ · O acll<3agor é d~ meu :P~do. _J _ sr. Pl'esictente, de~jarla que o- Sr. 
1iaçao !tlita estava d<!:sa..ttlallZa~a. :F'I.;:. t:}!"icrmente, v. E::~ encanunhasse ao a:u~ado n~~ ~· }:f<l.S1 ... nes~e ~so ~-e Prefeito respontle.ss~ a atgu_.nas per­
um Parecer que entrou num as;;rz.cb- R~1a.to::;- do Prc~esso a integra. do Pa- h .... n~a.. e Ul.l'>n.daa~, ú •• Ja._.a~ec~m ns ~untas qu'2' fo:rrnÚlCl nor e.scrlta 'to-' 
eminentemente adminiStrativo-, ele rceer. honte1ras, e o e!:aJne será à lUZ ua t~ ~ ' 

cm:n-;$tênc.i:~ do Coneelho cte 1-..drni· O SR. JOSÉ DE- ,CA:..11POS AJ."111P .. ~ verdu1:::, d~ tôda n. vfl:'tiadJ, sàmente rnand~,l}or base as acusações 1eita.a a 
Jlistl·a"ÇãO. E, ~ntendeu, ainda, q1.':! RLL - P3rfeít:nn~nte. d3o ~.Jrciade, ã. bt.S<~ de do·cumentre S. Ex- • 
houve uma. secsâo d~ uina. lo-ja. p:.)t o SR. S:S..'-:ADOS EURJCO RJ1.'- autênticcs e não d~1 c:::mve:.~as q_ue o tLenao) 

.unt preço supelior àquela avaliaçâ'l Zl!.:ND::: _ EncJ:rro 0 m::'!U questiona- -vento pcdo levc.r pare- reglões igno-
_primitiva. rh, ve!"ifican.dQ qU2 já. s.-ê vão a-pu- tas, d~sccnhecldas. "1. Antes do_ Dec.reto municipal 

Mtts, isto !o1 superiormente efu. rando os· elem-::ntos para um .::.•..:ante 'f.'~e é o ncsso- }>onto C:e vista. e n'i' b3D. de :4-6 de jUlllO de 1967, que 
tado po-r Um longo estudo ·juridico da p:ofundo e, nesse sentido, é evidente, creio qua tanto o acusatior, cotr.o- ti.Xç..u a ta-bela. d.,e t::::eço-~ vlgorant& 
eminente- Professar Darlo Catde;:!a, a ccla.bora~ão- do sr. }:'refeito e de aquêle que foi'-actlSSJdo de?~rão reco- para ctesaproprlac;,aQ em Brasília., 
nss-::ssv-r juridiM da SllperintendênC:a seus assessbres, para a a;Juraçã.-o siu- n11ec~r que náo G.3~·eria ht:.-ver outra qual o numel'O e a data. d<l texto ... 
da IfOVAC.<\P e .JU3 constituJ, -r.ata· eera da. verdad~. Azr~deç.o. a cte.n- conduta. a. não ser esta que espero legal que se enc.omra.va em v!go-r, 
mente, o D~cum31lto n? 18, da br1·· ' cáo das re:stosta. dadas pelo .Justrtl seja aceita. e ·que tóda a Co;nissfi-o uo (u.sponçl.-o sôbre os prçço.s. ae ue-
1hante exp~aição do E:xm9 Sr. PtC·· ~1 à<'H'~:':'!l!ldor da Cidade, Distrito F'ederal e o scnadt. irão to- sap.wpnaçoes na arca. do Di.Stri-
1-eito. :itsse f'arece:r-, d~ quaae 4.0 lau~ / (j ~~SR. PR1!!SID:E:::-J'l'I: (Se~·ador mar. _ -ço !!~der~"? 
das, do emmente Junsta, demonst.:·~,. J<-'}o AbraJtào} - Danao prossegui- o SR. SENAD-oR PgTao-;.rlo 
a im}-::.-oc;:-~e:~J.Cia. daquilo que d!~s~. da mento, dou a p:.lsvra ao sr. s=na.d.or, f?ORTELA - Tenbtl a tmr,-ressão "e O SR. PR.t..st.l:!...i.TO WADJO GOM.!­
n:c.:ic pr~cmrtado, a Prccurndona JU::c Aurélio Vianna, que se acha. inscrito que, n,;-stn. hora, v. EK'~ tn.la. etn ~ Dl:!' - A ta.b~la que (:;:,tav~ em vigor 
'T1d:c~~ da I-~OVACAP. .nr. :.. aJ~umas indazacóes. me de tóda a. ccn:nssao. &s-a e c, ~::a a de 4 c...e ma_lo dE-: 1Uí:i6 e que o 

AJflis. é bom dizer que o Procura~ o SR. SENW!JR AURÉLlO nc.:.so pensmnent~. ~ tJCm;a:lilo D:Hibcrat1vo da NOVACAP 
dor c•v;e emitiu aquéie Parecat, pare- VI!\NNA - dr. -taresidente, conn-n-- Louv()_ es;;a anW:!lpa.çào-, p::-ra. tao ap::o-vou em SUlt. 512 sessao.- tabela 
cer r~11e a. meu rer, como advoga.do-,

1 
cioD::imcs hoje, ua reunião da man."lá, d~ prcnw pre~:ar em t!H~t.-l~ctmel\.to~ 1aC va.Po.re.s para Ciesapro:çl'!·açóes de 

fugiu um pouco daquela norma Q.U:! oue Jriamos :faz3r. indaga-:;õ~ oznt: dJantc do lib-elo a:usact:l:lO prOfeTldo terr~. 
um ~:·arec~rista., um funcíoná.rio, d~ve, do proc&sso ac-:.~!;atórto. s~. porvzn- na Cãma:_a dos Dt~uta~~o~. o ~. SEiqADOR JúLIO LEITE ...... 
ter .na sua. conduta, ao que.nr _u!J.s.: turtt, ho-uvesse n~cc:-s'tdad~ àe ..4-lguru ~ sn . .DLTRICO ~EZ--~XDA ~- ~e~- nz-s~ja.r1a apenas o numero e a. data 
tituir os órgãos de adminíst:ra<;ão sua ~sclareciment-O, cs :t:ariztr~os, -:neemo lmte V. Esa. uma. mttrven:;ao rap1- o.o texto legal que se encontrava em 
pe1·!cr da Ccm·-3JJ'--.:a, n::>"!'.lil:l Qt'S. é que precisassem:iS diriglr-nos .. o d~~ da? Utssent<mento do· ora.dcn -Que- vig.:..,.·; n:u.. Pu3~~;:.Q .... "ia; ~=-r, ap:mas 
<ia st.a. competêncil} estrita:, d=~eJ.·mi~ nnnciant~. ao acusacS:or. Fci esco-lbidn, ro dar um depclmet~tc: o Sr. Pre- enUllciat. 
nando o que a1Uêle::;. órgãos _dever~a.m uaq'Jela motn:=nto, um col~za. _lo.sso feito, há p{JUCOS dia3, pediu-me que o SR. PRJ.ti'EI'ro WADJO ao-
fazer, . r-ara n.presenta!' um re-la.~ório... transmitísse à ·comissfw, mas. aChei MlDE - Quatro e mato ue 19 1966, 

Est:í., l_)Ois, inquesllonàvellne.n~e de.- 0 SR. SSNADOR JúLIO L:EITEJ r..::sn~c-::~~~;~a ... 1t':: a. L~e?~c.,t.c:J d:! ;n:·cisao tc1JJ.acta na 51.2'} sessã() dO 
:mons:rado. pelo Parecer ào emmente um roteiro 1 s. ~:!1- conosco, a~ui se ))tocessasse Conse~ho c..e Atlmmistração da Nova-
t'ro~e:;sor Dario CardosD e .que c~n:>- _,O SR. sÊNADOR· A URn:Lid em têrmos de· absDluto t·ig;blismo, se cap. os preÇ-O-S eram 40, 30, 20 e 10. 
t1tu1 '? ng-cumento 119.18 da expõs:~.:~o: VIANNA _ ... um roteiro, na cpaca tizes!::enl têd.as. as p~r:tuntfls, por mais o SR. SENADOR JUUO LElTE --
ào E.Jrm. Sr. Pl'eieJ~o, que. ~lqt:têle- prôn.."ia na- época oportuna. s;:vsras que fõs:;em. "Lendo) 
Farecer- da procuradona.-Jurídica nao. ~- ' "' ~ 0 'O EN D R l'Ufn!:LI VIAN 
tem, absolutamente, base legal. t Nao acho }Jom fa.2; ... rruus, age-~ a.. um S,;. .... ~. A O t , O - •t2. Pode V. EXa. Inronnar se 
Parec:~r que náCl esposou os malhcres Julgament-O. Iremos . con~rontar ~s NA - Alul.s, .s .. Ex'· d.Pc.anu mes- houve aumento- ue&ses preços on-
p in - ios jurídicos. dccumentos, iremos diSCl!tir _a mate- mo que ac~tal'la- o comp:::.recL-uento do cf,almente tixados, e qe.a.L 0 P~:t-

r ClP . ria, porque,~se s. acusaçao c gravfs- acucadct pa.?a se C:z1ro:~.tar >COin êle centual médio de aumento entre 
O SR-.. SENADOR ~lfRICO RE~ 1 l)ima, a defesa apresentada nos le;fa quando f.::::.?s;s:e- sua c:mc'l (_'_'·::: ·-::..-a : a ta!>e~a atual e a ante;íor?". 

, ZENDE - ~endo em,.. VIS.a. O parcCê-T a tc!nar uma ctitud~. ta.JD.bél!l, de a ComissáD do D:stritÕ J~ed.eral. Mas 
do .X?r. D_ano Cardcso, CUJa cultura- maior r~sponsa.b:Jidade, porque está nàs não desejamos, e· não Cf'Jeremoo-. o SR.. PB.Eli'EITo WADJO Go-

- j~nd1ca nos !:!alientamos e até :l..P111;u~ em jêgo 9. dignidade- e .. a -vida tâda que as pa'sões pontiílqueru e se ell:a- i\1IOE - Foi atualizada. com a cor-
dimos, pergunto se o- processo l!a. ,de homens pUblicos, não só do acusado certlem as ânimos. reçâl). monetária., ruas ~ correçào IUo-
voltar a.o Conselho da NOV .A:CAP ou cama da acusador: lJOrque, se a acusa.- "' netl:ia. nao foi feita. ::.ôllre êsses p.re-
va.i diretamente para o PrefeJ.to, para ~ão fôr improc~dente o noss() poVo A cond-uta d~ _equ· . .)fl~Th ome prev~~ ços; !ai teita sôbte os pr'€ÇOS de 1250. 
decisão final. Iara· 0 jul"'"' ...... ento deVido da t-a.rát-er 1eeer.- De.s~Jo s:.uu;,ermnet.lt~ _ t~Ue l"!s\.e 

"'"""cu ero e r"""'ol a de tal m ilni-'Ira que o Se fósse sobre êSte vreÇQ o aumento O SR. JOSlt DE CA.i\o!POS "AMA~ do acusado, e, se fôr precedent-e, da~ c 5 ~ ... .:., v · ... , · . ser1;;; pequeno; !lâo pa$aria de 42. A 
RA" - A NOVACAP ê uma. e1nprésa quele que recebeu a. acusar:ho. povo na.n perca -a c.ll.~ol..l!Çft, parti .. 

~ "di • -"a'""""""' "e sen..,.. ·~ f<"hublica cort€Çáo mcnt!tã.ria foi apli()a:ia. na ta-pública. com peL'Stnalidade · jun 'cu Ent~ s Presidente eu esUv" L;L.U ......... ~n~ • no .......... d> c.... ~y 

r 

própria, uma companhia que tem a.u~ .. ·:J~oand:· acusarã-o • ~ s~nd; no_ s~n2.-0.o :r·ederai q,1:;:e_ c. ne.sy~ ,..aso, bela aprvada pelo Coru;elho de Adln!­
tonomia administrativa. De modo que ;::-e~nsta a~ a""ota::o todc~ o~pc.n~ o•a!bltro ·ta u:na. g::~':o-..:le dec:sa~:, nisttaç.ão, de 6Q, SObl'é os preços de 
o Exm9 Sr. Prefeito está aqui res:- tos foram 'respond1dos: Não estou (h. F1que~1. ~ortanto, tod~~ tranqml~s ~fp1fc:d~se~~01:~d~;.~~· ~r~.~~ :~i~ pondendo _·por essa.- acusação, pe-r-que, zwdo conveniente ou inconvenienteM P?rque azli"'mos come· a~lterr~rlllen~e 
send? . o chefe suprem:o cF-o c-ornp~:;xo ·mente respondida.s .. Como nos vamos ja _ expus:mo~, através: 1:te 's:enç:"o c'1~1- !'.gora, se apU:!ásselnos os indices sô­
admmJ.strativo do Dis.tnto Fed-:~al, limitar à paça atPsatória,. examinare- pkta de àn~Jna. o que deseJamos i> br-e a tabela .em vigor em 4-5-66. níio 
eviden;entente resv~nde,. pelos atos 1 mas, de caheça. .fria, Q, detesa, OS c,- q~~ que aquçles qU~ l't'-:~eb~ram a Ctm .. t<en:am-Os Valor algu_.:n, Sertazn 4.(} e / 
p.rat_;c~s pe1e-s d1ngen~es das ~uas t clarecimwtos que nos fornm :ados, fl~n9a do p.avo e dos :?-odêres da R-e- pu-ucas cruzeirl)s. Por- êste motlvo 
suhm.diArms:. Ma.s! na ve:td:l.dz, ;,sse . para que 0 Distrito Federal contim:.e publl-~!1 s~ conjuzaro de tal ro~neua aplicJmcs a correçã-o ínon~târia sôbre 
processC> nao . va1 ao Sr. Pre-f .... to.j· confiando honrando~se de ter 0 se- que, particularmente !I nossa JuYen- os. valôres vigentes em 60 e, não,. em 
AqUi não tem L?en.hum des,?ac..J:w de nadG c.mÚo árbit!(} de decisões QUe tud~, nã::> se dec::pclO::w e o ncsso po- 4----5~1956. Se o P~·erei.o ci2:e~as~e que 
-S. l!D&, porque ele e c::;g?ta. ~o a:n~ ·digam respeito a uma boa adminis-- vc t~nha c-o:úiança e~~oluta na lisura ê.SSes preços fOssem ·pequencs, então 
blto d:. Conselho- Adnmmtratn·o da ~raçã::> na nossa. ca~ital. dos Parlatn.?ntares, ::.n:no dos Admt- deveria ç-aplt.ca.r sôbre esta tabe1a de 
NOVACAP. ~ o ~anselho o ~r~ão su~ Porque, se nós formo-s ligeiramente nistra~cres da. co!!a pC!ht.ca. 19-E'-5. -
p~mo para dec~dtr a. !ll&teru:t."' V:! apreciar, aceitariam os as acusaçõe:.s; o SR PRESID~E' (S~nc!.â:Jr. João o SR. SENADOR ,,.tJLIO LErTl!:' -
aco..'>'do com a úl~llO.~ deciSào do ~alo!n- r,e lit;;eiramen~ apreciassemos '- doa~ .J.branãÕ) - Antes de concede!' a pa~ Tere<:-tra pergunta: (lê} selho-, quando se flzer nGva a 'li a- 1'e.sa a defesa Mas uão- ;carw. ·,. . 
ção, o processo voltará. ao Cons-~ll'lo mUito-bem para tlma Comissti.o ·deste lavra ao Sena.dor Ju~m Leite, _encar- Alega o Deputado Antônio Maga-
AdminJstrativo e êle homoln~rá ewa t .A b.l.dA"' • regado do roteiro e do prcnunmamen- lllâes que a ~"l'e"Z!!tura !aJse-... u a ver-

~ "'c • po-.: e. noosa responsa 11 ...... e e t f' al de t n~. · ...... Qller- s ra avaliação e a allenaçao será felta au-s muito gn\nde. , Tálvez jã tenhà.mos Cl. .·n :; a. vvmiSS<:~.u, vmo - dacte a.o responder a requerimento de 
ocupantes das lojas. lllll iul.gamento, j~ possal!'~os· ~er~-. zer_ das,paiavras ~ S'i'", Senador ~u- iniormações -..daquele parlamntar, ne-

0 EJR. PREFEITO WADJ'ô 00- cada wn de nós, do processo. r~l::.o Viam;a .rus pam;nls ({esta Prest- gando a venda daa Jujas sUuadas na 
MIDE Queria "'restar um escla.r"'~ ·t - 1- b to dencia. prmc!p.a!nl€n~e .quando o Sr · quaC:.ra. 508, blocO& A t- B da Avenida. 

- ~ "' Mll-b - rep.1 o - nao rca ~m - Prefeito se di.s"'"'"' e~:Tío.ntãneamente dmi · ~ · cimento: o nome do Prefeito só ~:;ur.. m:armos· qu3lql1"'1' stltuàe que aê ~ )"V'"'• ·-tt • W-3, e. s tindo~ too~sómente, a au-
giu nesse processo das lojas po.rqua ellten:ler lã fa~ que nõs já estava- a presta:r "eStes esclarr.c'lm~ntos ~ esta tortzaçdo de venda cta.~ reteridas to-­
era sócio q_uot~_ta de detél'm}llada. fn .. m.cs com a quest-ão pre.}ulg--o...da a. f~- •Camis&s.o. ?~·o m~15; lleclarat aoo ja.s; diz ~inda q_ue nao- coD_:StoU rfa 
ma locatárnt- de uma das loJas, Como vor O:l contra 0 acusador. ou canse-\ m~mbros de::'ta CO:c;l .. ~_IO que _nos. fOi relação a ele. envmda. ·a e:t}.st,enda de 
e.cbei \lUUeo ree~?õãv~ a venoa c:üe-n-t:ánente a. favor ou contra 0 feita __ urna mdagaçao, se- dev: . .a esta autc-maçâo rte nncta ··de dua:; dessas 
de um.a loja a u..rn.a fll'ID.a de que par- É're"'eito- ' reumao- ser se:reta: nitS conte..~tam.us lojas., que dizem resp-eito a~ parti-·~ 
tlcipava, determinei .o axquivameJJto 0 "' ::·1~ não pod<:-mcs deixar :'!-e dl- n-n mer.~:Jo instan~e, cUz_endo q~e todo curares interésses cam~:reia1s do P:re­
do prccesso respectivo~ através do. zçr neste i.nsb.nte, é que 0 GQver- o pav_o ueta Cevena t~r .. eO!l.hecrm~to, efito W:ldjõ Gom!de". PDG.-e v. Exa. 
Pres~d~te- do Conselho de Admln.ls- nade:- d~st~ cid:lde. da capital ca prmc!-o::arm~ní'~ a. tm::::an.:o.. ra··a 9-ue infonnar em qu~ àatá. tai efetivrunen-
traçao -da. NOVACAP. H~pütlicn, tomou uma atitude que o pudesse fazer um julgamento tamhe!ll,- te efetuada a transac~o; 

O SR. SENADOR PETRONIO P.OR- el9-va. Receblda a acu.sação, em têr- por::~~ cabe t~.mbtml ru:~ povo jll.lg~r. . 
TELA - EXatamente ligada à-inter~ mos, aliás, mUito fortts (istn vai de E no~, cornaon-entes desta C1?illlSsao, O SR.. PREFEITO WADJO GO-
pelação do S»c. Senador Eurico. Re-. ~1c.êr® cqm o tem)eramento de _!ada can.scms das .nossas ,:-,;sponsabllidades, MID~ - Respcndere.J pox pm"tep A 
:zende, eu me permitiria solicit~:r .LO qt.-:~.n s-, .Ex~. antes de ser sol;.;oitado, <;abercmos-, co·:no disse o; S~!na.:ior Au.- prime::•t:a: as vendas :oram auto~a­
Sr. ProcuTad.Or itúorm~o -sôbre e tcmo-u tt:'tllt atitude que deve jervil' ré!!.o- 'Vl$'nna, .som co= .INliticO-parti- das. em 19-€.5, na a.n.Ugá administra­
o parec-er cto J?rocurad:or, aq_u~le que d~ exemplo para o:Itros Governant~s: dár-:a. dar. na. r:;at:d:.ct:! a:os ratos e ção. 
ê contraditad.o P-elo- l?rotes.sor :.larlo prontificou~se a. vir an. s~nad:o :ia dos acontecimentos a palavra que· irá, 

0 
SR SEN"ÂDO!t ANTONIO FELl 

Cardoso-, se encontra no dossiet- a.~Jl"e--. lllepública, à co:uliss5.o- do Distrito sem dUviüa nenhuma, náo só d!gnifi- ér..ÃN6 _ Em-
3 

de emb de l"6~~ 
sentado e, em caso negatiVo, se é pos~ Federal para lhe pre-star e, através car o s-enado Fe-d.eml \nas· 1tá coln~ nov tcr D ,) 

. sível êsaes dac~entos ;hstrutr o pru ... dela., no. ],lora- da C3.pital do. :::tepú- car esta comissão no ·con-ceito. que de- o SR. SENADOR roLio L:El'I'S _ 
cesso. · b1ica s d~ Brasil, os -esclatec:lmentos ra Wtp· a popul;"Çtlo d.l· :Brasília. -1.\IIU:ito-b~ .. 
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O SR. PREFEITO IV.,DJô 00-
]A:IDE -- Está aqut: 
~A decisão à e ven:ler as lOjas na 

Av. W--3 foi tomado. pêla adminis­
traçà<:\ anterior, conforme consta da 
trtcentesima 110nagês:..ma t2rce1.. . ... 
(39211-) S<essâo do Ccnselho de Admlp 
nistraçfio da NOVACAP, que se del.l 
no dia 3 de novembro de 1S63.~ (dc;tc. 
n9 SJ. 

O S.H. SE)')ADOR ~lúLlO LEI'tE -
:Em que tinta to1 respondido o reque­
r!mento daquela tmr.u.n:entar? 

O SR. PRE],"EITO WADJO 00-
MWE - .Na o se1 exathmente. 

O SR. SENADO}{ ~•üLIO LEITE -
Precisamente ntlo pode informar, nE's­
tc momentó V. E.Xa ~ 

O ~R. P"3.EFEITO W .ADJO Go­
~~lOE - Vena.a, 1·ca1m"'~:lte, não h OU­
ve. 

O SR. SENADOR JUI,JO LEITE-
o qu·r. quero saber é quando foi dada 
a respo.sta à per~unta tormulada pe!o 
pepul ado Antônio Ma,galhâel:i. <Pau­
sa f. 

O SR. PREFEITO W .1\DJO GO­
MWB - Segunoo meus assessôres fOi 
no fim do ano passado, ou em prin-
clpio .dêsta ano, , 

O SR. SENil.lJOR ,J::!LIO L!.<~lTE -
ND momento V . .Exa. não sabe exa· 
tam-ente a data da r~spoEta, o que 
poderá., então, )nformar posterior-
mente. . 

O SR. RREFElTO WAllJO GO­
MIDE ~ No nwmento não sei, mas 
poC.eN~i in!"Oi•Ulat pos~::!riormznte, c;on­
iorme V. Exa. sugere. 

O SR. SENADOR JúLIO LlliTil ·­
Não quero ctificulta.r os nOô:Xls tra­

.... bs.ll"tOS, mas V • EXo.. pod.erâ in1'1Jr .. 
mar diretamente ~o R(?lator, que é o 
rest:onsãve •. 

O SR. PREF!':ITO W ADJO •GO.. 
WIDE - V. Exa. pode perguntar B 
"tontade. 

O SR. SENADOR JúLIO LEITlt -
_ Poi~ não. ·\. 

Em que data fol, ereuvamente, et.e• 
tUad~ a transr.ção? 

o· SR. PREFEITO W.WJO GO· 
VJDE - Não houve :r~~nhuma transa­
ção. o que houve 1'-Ji o reccbimenu~ 
de 20c1o antes da nossa administração, 
e, agora, na atual admfnistração, 
mandei .atualizar os preços. 

()SR. :::.l!:?< • ..;.,_l{)ft. .J(rPO LEJ.'t'h­
Es-:ã-se perguntando, 81·. Prefeito, os 
houve transação cte venda das lojas 
existentes na 108. 

O ER, PREFEITO WADJO GO­
,MlDE - Não houve ve nenhuma. 
(!J!elator) - Esta., a resposta que de­
seJava. 

Infcrma o D8puta.do denunciante 
nvtun- dqaiusa ET s SR s H-ooa 

qurus as condições em que 1 a 12 ·iC 
julho de 1957, o Con~elho Adminis­
trativo, em sua~7l{l ses.::ãa autorizou a 
venda das lojas nç. b e 6 ao seu tf­
gltitno ocupante, Ct>6r1o Rels, pelo 
p . .:'~O de NCI$ L5.3S!J,t!U, c.n::;t~nt:l. e 
cinco mil novecentos -e cinqüenta cru­
z~lros novos"), com 20% à e entraaa 
e o sa.ldc restante 11_:11 _36 prestaçÕEs 
menSais, igt.:eis c ~ce.ssJvgs; pode V. 
Ex:a. esclarecer se àntes dessa auto-

.... - ri::.-:1ção foram concedidas cut.ms, d-e 
1méve1s similares. e em c::~.·sn- atirms.t!­
vo, nas mesmas condiçõe;;, espccJfi"'­
c.ando as datas? 

O SR. PRI!:FZlTO WADJO Go­
.J\IIIDE - saf; do GúVêr:no ant-trior. 
Não lerei todos. 03 rcr.:b::.s .ele cn:r".;;:a 
ou .s!naJ, mas apenas de um. Há Ltm 
::-ecibcr d-~ 21 de março, ante~·Ior ao 
a.tUal Governo. 

O SR. 6E.NAUOR JU.LolO LU:í'l'E -
Reo.onhece V. Exa. que houve outras? 
-~· o que êle prccura saber. 

O SR. PREFEITO WADJô GO­
MIDE- A 21 de março d~ 19õ7, s1m. 

O SR. SEN.1HK>R .fOTJIO LEITE -
Sr. Pres!.ctente, passemos adiante. 

O SR. SENADOR ~UREI,lO VIAN­
NA - Sr. Pr.e~l.dcntc, peço a ps.la­
VPa apenas pa.ra .um esclarecimento. 

DIÁRIO DO COIJC:::ESSO NACIONAl 

FOram e~as oper~ões realizadas no mativo, em q:J:e data, e qUal o anda~ 
Govêrno atual, ou no G.a.vémo ante- mento dn. p:.::o.posta'! 
'li.OT? O S~. .PREFEI'ro WADJO GQ.. 

o SR. PREii'E!'to W.'\DJõ Go- MID~ ~ Es.sa scc;2-aa.cte c>..iste desd.:?­
M1:DE - No .antenm: 21 cte março 1961 e na-a. teve sua venda aut{)-rjzado. 
de 1967. .!m lg\.Ullà'J.ae a~ conJwõ~s eom as ou· 

o SH. Sl!.NAL·OR JúLIO LSn'I.:. -- eras, porque a:.heJ que não dever~.a 
Não é a -primeira que se taz::, Ou vender a mtrn ro:esm.o. 
tras foram reau:tatia=>. O SR. dEN.,)..l.A.rh JUilO L~F.-

5. Díz o part&.menlat a····-·= óa de- v. ~a n·ao se &1aStúU do càrgt.~? 
tLUncia qU~:.. o Conse~110 AànnniStratr~ O SR. PREE1ZlTtJ WADJO GO. 
to da companhta. Urbamzaaora aa MlD.b: - Sou sccio quotista. 
No-va Cq,p~·~Ul, em sua deClsao 43Jt< O SR 3EN~DOR .JULIO LEITE. ~ 
excluiu da ucitaçt..o pa..1 a aquJstçao o as Muito b~m. P:::tgunttl amo;. a se a tra.n­
lojas excluiu a ocupante aa de n9 9, .:;:.~çã:o foi feita atravéS de proposta dB 
tP1UgU1m Lanch€SI. t'Ode V. EXtl.. in- venda da loJà, mduindo ·a lavande-
f(}rmar as razões des.sa excllliliiO; ria? 

O S·R. PREFEITO WADJO GQ- O SR. PREFEITO WADJô 00· 
M..:DE - Uma. é oorque estava em .M!DE - Não, não .tal feita, porque c 
d·ema.nda e a. outra -por motivaiS que Conselho a excluiu. 
desconheço ,que era arrendada à fir·· O SR. SENADOR JULIO LEITE -
ma da qual era sóCi-o quotista. Quer dizer qu~. a tran:.ação cstâ pra-

0 SR. ·s~NAi>OR JúLlC LEITE- posta no processo 29.3S5-57. ~se pro­
Pergunto .sõbre o Pinguim l,.anci1C51 a~sc er.-.ste? 
estcu me reportrncto tw GU' cüsse o O SR. PREFEITO WADJO ao.. 
Deputacto. MID.E. - Existe. 

O S·R. PREFEITO WADJO 00- O SfL SENADOR J1"Tl.JO LEITE-. 
MlDE ..._ 0 Pinguim Lanches é po-r- Nesse proce~so consta SOCledade ouro 
que estava\ em ctema.ÍlLta, a outra des- F"inú, a loja? 
t::ti.n.eço os motivos, já di:sse. pergunto porque êle está afirmando 

O SR ~X::NADUR JlJLlO LE:lTE - que existe. 
Na a~utaçao formUlad~ pelo Deputado . O SR. PREFEITO WADJO GO· 
Antônio Mn!;alhàes, diZ. s. Ex:~t que MIDE ~ ExiSte, tsto ê c~nsta. 
o Conseu·.o Admin1sl..l'atJ'ro àa NOVA· O SR. SENADOR JULIO LEITE­
CAP autorizou a. ven-da dé J.ojas aos Sr. Pr<:!teito. o que eu indagarJa. é se 
leg1timtrs ocu~nmtes. Acre.scen~a que, tem proceoencm li. inttagação do Sr. 
a. 'respeito da autontaçao r~terir-se Deputad( cre que cesse proc,esso está 
.ies legítimos ocupantcf>, uma ds.s Or- ir.clufda a lavano:ena entre as ;oja~. 
m, a-élquil"iu 1o~as .l.e que nao era te- O SR. PR:EFEI'fo WADJO Gü~ 
gitimo ocupante. Pode v. Exa. tnfor- MlDE - Foi !-nclulda .. 
mar só tsto efetivamente -ocorreu, em O SR. SENADOh JULIO LEITE -
aigum caso de ven~ dC: jmóvel.B d€ Aqui C'Jnsta que está. tn::lufda. Quer 
propriedade da J\.OVACAP'/ . d1zer, do proce&io nãa consta a in.cJu.:. 

O SR. PREFEITO W ADJO GQ- ::;ão da lOja. 
:VI!DE - Não i01 efetuada nenhuma. O SR. S&"lliJADOR A URE:LIO VlAN-
v-enda, portanto.... NA - sr. Presidente, eu 11 com o 

o s~~ ~~1\iii.I>OR JtrL!o r.ruTE __ senador Eunc<.. H.~z.enc.e, lSt.o é, pas-: 
A pergunta é esta: Pode v. Exa. In .. .::e1 uma vlSta sóbre o processa dessas 
formar se isto efetlvan;.ente ovorreu? luJas e o que vi no documento, atE 
os~. SENAD<?R AURn.LIO Ví.AN- Pl"-Va em contráriO. e autêntico, 

NA - contesso, noore senador, que A NOyACAP autor12c.u a vencia, nao 
até eu estou contuso. creio que _êSse so-mente da~ duas lOJaS, como, tam­
as:mnto demandar!a um E'xame ma1s bém, das maqmna.l"ia:>. atrib.uidas a 
1ntenso para se saber desde a edit!- um prcçe "X" E .. Pre-elit odau um 
cação de Brasílta até hoje, se to1 fe1- despaclfQ p~o\ arc;uivam::nto. E.!:sas 
iR alguma v-en<ta. não se yenCfem, pvrque éle é stcio 

0 "SR. .PREf!'E1TO WADJO GQ.. quotista dessa orz.:tm.zu~:nv desde 1031 
MIDE :-- Nenlwma. ou 1-$82. E' o que li aqui •. 
.-,o $S. 52:~A.üOU JUUO LElTE _ O SR. SENADVH .JUL.10 LEITE -

(li~l~tor) - O que .:1 Dep .. ltada afir­
~lP:mas, nobre Senauor, estou pro- mou é o seguinte: que essa decisão 
cura~ào seguir os i~e.ns das acusa~ c:stá. prop\Jsta no processa 29 mil e 
ções. - \ !anto. E' verda.ctena. e:;.:a nfirmativa? 

PO(:l.e V • .Exn, iuf.armar .se tôaas as o SR~ PRE:F'El'IO \.'"·D:~ co 
vendas de imóveis de propriedade da MIDE _ E' verdadena a sol!-cita~rão 
NOVACAP foram preceiiidas de ava- para vtnca. 
!iuçãD? O SR. SENADOR JOE:It FELICIANO 

O &R. PREFE11'Q WADJO GO- - Mas, po.re.~e qli. toi excluída por 
MIDE - Na minha. ACim!·nistração edita!, contorme o dutwnento 119 16. 
:\inda na.o fOi alienado nenhum imó- O SR . .SENADOR JULIO LEITlt -
v-el .edificado, $.t. estamos analisando uma peça, é 

O BR. ~~NA.l){)R JtJI.,.IO LEITE - justo que inda~ue para me b[o1·mar. 
fl:m caso negativo, quais os casos em H:l, de tatu, essa proposta? ou ::. .J.fir. 
que houve prévia a-ra11uçã.o? mativa é leviana? 

O SR. PREFEITO WADJO OD- O SR. SENAL'Jh AUR!l:LIO VIAN-
MlDE - Não nouve caso algum. NA - No meu entendt>r, n resposta é 

o SE.. SEN.I.\OOR JHLIO LEITE - positiva. Está_ inclutda -no prccc-sso. 
Iuf<)rma. o dlscurso do .peputctdo de- J\gora, o que aconteceu é qu~ a opew 
nunc:ante que ''0 Pl'E"feito de Brasi- . c.çüo cte compra e vcnc.a njo se rea· 
lia pr-2tend€ ju.st!.fiL'e.I a CC!npra do lc zou e:n Virtude de UU:f\ d~cis~.: ... 
foja:s da Inesma qnartra f-08, ocup:làM O SR. :::l.d:NADUR JtrLIO f..STTE -
pelá fi.rma Sociedade Ouro Fino La· &· n. ~"">'UnCa pai. te tia minha p~r­
~all~eria Ltda. da qual é sócio; are- g1mta. Pergunt-o, tü::w, s~ a trnnsaç5.o 
~;;a a~nJa que es.Ea trr.nso.çao e:stá pru- rol €letivanwnte prop.:jMa; em caso 
ç:csb. no ptoccsso nº 29.355, de 1957, «llrmatlvo, em que data e cr;mo foi 
r-través do quai se propõe a venda, !n- proposta? 
t:lU$i"1e d.o equipamento da ~"'.mmtle- O SR. SEN.\DOR A~LIO \.J..aN~ 
na. que a NOVACAP importou a du .. NA - Acredito que [~ equivOco estâ 
raa. penas e que ·;nH~ 20\l mil cruzeiros msto :porque estou mu.lto snrpr~en­
novos". dl(io; esses documentos, ao invés de 

.tndago de V. Exa. se V. Exa. é terem sido pas.sado para o Sr. sena­
et~tívamente sóc!-o dessa firma, ou se dcor Eurico Rezende, deviam ter sido 
0-e~a se afc.stou no ass'.lm!r o cargo de pas.sacto para o Relator e ténamo.s 
Prefeito? ev:-tado uma séríe de perguntas qua 

9\- SR. PREFElTO · WADJO MO- estão ~"1lono.íc!as nos dc,cumeuto.s. 
MlDE - Sou sim, O SR. SENADOR EURICO RE-

0 SEt SENP..OOR JúUO LEITE-. ZE!-JD)'! - S:-. >-:!""''::'!·'" Ll"".:'l'"' t,-:-··~. 
Pergunto atncla se a transaçào foi e!e- pelo que ccmpreendi in~lusive da si­
tivamente proposta e, em caso a1'ir- suaUzaçúo dos documentos, o que se 

• pa._&rou foi o seguint-e: o Sr. Pre.ft.ito 
e wcl"'J C::>USl.<l aa ftrma, nl:o te.tn atl­
v:dad~ g2renc1a1. O g~rent:e da firma, 
veno:o as atrativos da vencia assim b~ 
1l.uçando nos are~ ctz B.a: . .1. re:;a~­
veu requer-er a aquistç:lo. o Prefeito 
deu entào um O.€spac!w, p.?~indo à 
NOVACAP que excJU1S.te da venqa 
aquelas lojas em virtude do ~u ::J.­
tertss-e prlvallu no episépio. 

O SR. Si!:NADUR PETll0:\10 
.PORTELA - Qu~ro d~íxar claro o 
$t:guinte: o Sr. Prf'tt!'!to deu uma res­
p~ta à. !nte.rpelaçao teHa pelo Re·a­
tor. Entretanto, trouxe um rot-etro 
escrtto e por Jsza e um'l ( · ; ,-·::~ ~n­

cluslve de técnica de apu-ar a verda­
dt:, Sim ou Não. 

Está havendo repztição, é ~-e~,daje. 
Mas. às vezes, ate m>:!hora, c.at:a;l!ct. 
a apuraçât> C.a ve:rJadf'l a r~p,::ta 
"'sim" ou "não". 

O SR. PRESIDENTE (Senad::Jr JoQ.o 
Avrahdo) - CQ..:n pa.lav:-a o C r. r:e-
latcn.. 

O SR. ~ENADOd JUUO LEITE­
se n;; perge:nta.s rnotn:n.ram €:3-'::.a ct:.s­
ru~Eá.o ~e vieram C!lcJan:,~er melh:lr o 
a.:!'~unt~. e'3tcu E9.tisfoeHo. o meu de­
.s.~jo e~·a esSr. fi'orn:u:et a acu~!l~rto 
mas, face â.3 per~untas, e:.tcu. sat:.:;.:et­
to. 
·O s-n. PREFEITO \:--/A!JJO GC~ 

MlD!r - .&:u gosrarla de IN o de.:pa ... 
cho que foi proferido, ne.:5te proc~~o. 
no qual figuro ('l()ffit> sócio-co'..ista: 
"De P.cúrdo c::~m e.s ctett1r.1 r:r.~.o::~ t.j 
8;:, Pl"E>fC.i.to, nroo. ~e ei"!•t·rc; :· ~TC.:?da 
da'$ Ioi&s. Arquiv<:--.se. 27-~-07". 

t:.ste é o proc:;sso que esta\'11. ~ob 
sete clldves l · 

Eu só interf-sr! l!E.St~ p:oce.::w p-:Jr­
que era interessado. 

O SR. SENADOR ~OSE ·pl:LICIA­
NLt- E' que a NOVACAP é uma au~ 
lãtquia com ~b~clu.ta ini!8pcndér:cin, 
t"manc·!ira; c:a Preent~ra, ap~nas d!~ 
u;~da p~r uma diret.ona aue obrd:cG 
ao Conselho DI~ ctor da No vACA P. 
!,;acta t.:;)m a ver c:m a P ·creit•11:a. nue 
é apenas a cabeÇa. o "hO!d;n~" Oa ad­
ministração do Dist:itc F,:deral. 

O SR. SENADuH:,JULIO LElTE­
~Ht-s o ca~o ccncr-eto e o f"':'Ji'1tf! eu 
trs.nscrevz as ncusaçoes e s·:.'<Jre ns 

suac:; anrm':"! iR"S I'2 .. :,'.Yt'l~l . ..- 1 .. r 
recer o assunto. Be o prz! ::i~o trm ra­
>:·ao d~i a S. tr::'!. , ."':}~'·"., ·- r.-l.:l, 
WR;S c.a uma V"3z. dl?monsl.r:í-1:;1. 

0 SR. SD:lP..DO:?. 1\TJFl}.;r_.TQ VB.N­
NA - V. ,Exa. acebru a a,r~ .':1~tl.'J 
unf:nimc oa Comissâ•l, St:üadcr J•:t:io 
Leite. ' 

O SR. PRESIDENTE (Senadjr JGti.O 
Abrahé..c) - Qu~n.J passar ao S!". R~­
lat'lr t;!1rs os d~cum:;nt:.:-s, jnc.t:.~!•a 
,_ ('XposiçM. 

o Relator tem maiS at~umzs p~r­
gt:ntas ·? 

O SR. SENADOR JULIO LErfE­
.Não. 1lão tenh'J. Li u a.rusa-:t:o c nDJ 
compete apurar, a p! oceà.lneh cu 1m-.. 
tn·oc.'!dincla:, quanto a respom:8.~'!id.a .. 
dP. doj~ rlols )O!r..~I'l.~ públiC{lS. D2 !'Gr .. 
te Que, as pe,.guntas que fiz tivé:am o 
:sentictQ doe esclarecei'. 

O Sií PRESlDENTEJ <Senatcr J=.âo 
Ahra:h.fo) - Sem dúvida . 

O S~. SENADOR JlJLJO L"t!:TTR -
Porquç-, como Relarot, quem (;cü:ar 
ele~!!. tõda a exp.-essao da v.:lt~de. 

O S.jl. bENAJJO:{ ~.tlR!l:!.IO Vl~'l­
NA -+ Dando um onafte a v. E}!3., 
<;c.stntla dr- me apt·m:eltar dist'J :'~··a, 
por rt.i13cnt~. fazer duas per,::,u.ct.'1s 
que ~e tscarap~m. A primet·a pcr­
~unt;t: é a SC<\"P'ntf>: s~ P~"" r ':' 
c;-á!), t'Fsa reavaliacão, ctos imóveis. que 
fm f~ita, se traduziu num smr.~n~o 
substqncial d1 valor ctf.i,:;ses -imóveis a 
.sere~;·endiàos. 

Ho Y~ uma a•,aliaçào con.:~lndn no 
G<nrê o fllS.Stt:o e agora UDl'l r-:ava­
~iriçfro:. Pergunto se hJU.ve difer-snça. 
Dara. ,1mais ou para m<:'nos cu se os 
pret;ok foram co~!Ocr,.,.adcs cia .. 2mc~te. 

O ::=:-R. "P~F"Fi"YTO V•.7.II,.DJ0 ~-~0-
llfiDIÍ! - Houve uma:. dl~e:-elJçà p:iro. 
mais. de ctua.s veze8. 

"""'-
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0 SR. SENADOR AUR!l:LIO VIA"N"- O SR. PRESIDENTE C Senador João j das Comissões, sob i, a pr2ú'1~·1cia rh> 
:NA - Hou\lt uma rl:valiaçâo e o au- Abrahão; - A::1tes de d-2clarar encer- Sr. Senadot· Petnlnlo ,:>o~.·'...J.a -- Pre­
tnento foi de duas vêz~s o da avaliação rada a sesão, conced<l a pauwra ao si~:ute, presentes os Srs. Sen~dores 
ant~rior. Foi ésse o motivo da avn- Sr. Prefeito de Br~sUia. J?~lO Leite, Mello Brag":l, Art.Imr Vir­
JJ.ação? O 3·R. PREFEITO WADJô GO- glllO, Josapha~ ::\farln~l;), Domícl(l 

o SR. PREFEITO WADJO GO,.. MIDE - Exmo. Sr. Presidente cta Gonctin e Attilio Fonta~a. reúne-se a 
)rUDE - Em parte. ·comissão do Distrito Fedem-I, srs. Comissão cte Le6isl:;,yão S!Jeia.'. 

o SR. SENADOR A.URJtLIO VlAN~ Senadores, senti-me realmente muito 0' Sr. Presídente e.l)re os na'ualho~, 
NA.-- Por q_\le motil: roram reavalia. satisfeito em poder prestar êsses es- ao _constnt-ar a exist:ên::ia de núr.--;ero 
dos? clareciuentos sõbre ;tS acusações que regn"?_ental e ~ SecretáJ"lo lt â atà da 

o S.R. PREFEITO w ADJO GO-- me foram formuladas pelo ilustre :eumao amerwr. que, s-::m discus:::ã~, 
MIDE -Em raião dos vícios da con-- Deputado Antônio Magalhães. e aprov~d_a. . . : 
co~·rencia, houve uma reavaliação. No momento. nada mais tenho a Ao PlOJeto de Le1 da, Cam~IJ·a. nu-

o SR. SENADOR .JúLIO LEITE - acrescentar senão meus..-agrade~imen- ~er.o l~!l, de 19?~· q~ .• e ''C1·~a o Fundo 
Q.ueljfa que V. Ex:J. esclaresse um d-e- tos pela paciêilCia com que ouviram a 0 Ensmo .1\!antt~o , o Sr- R::!l:nor 
talhe. ' minha defesa. E: se algum fato nôvo ?:~6-~or Juho Lelt~ .?~.~r~<'; pare~er 

Os cupantes das lojas queriam dar por acaso surgir, fora das acusações "'ã tável ao •. Sub_:;tlt-l.-1..,.1_10 ._.da. Com,s-
20 m~-lhões, mas hou·ve quem ofere- continuo à dispo'ição cte V Exas so'- " :> de Cons,It1fiçao e uuL·t.:-L. O pa-

,, · · recey em qU""1ao é a]lr"' aJ:J s"" 1 " ce3se 100 ·milhões e entraram em bre qualquer as::;unto concernente ao ~ _..,, :n ....ll 
015

-
• d d- t t o· t ·t F d ' - ~-- cussao. I 3Cor c 1retamen e com os ocupa.n es 1s r1 ~ ~ eral. - ~ao apenas sôu\·e A seguir 0 sr. sen~1dor · A;·~lHU' Vir-

Quero saber se a avaliação nova é na as acu ... aço~s do, emmen_te Deputado gilio: l{eln.tor dO Proje~o (h~ Lei do 
base de 20 cu de 100 milhões. m, as, _ta~nbem, sobre qaa1squ~r outros .Senado n? 5. de ~1968. '=!Ue ·'es-,f_! 1de ã.OS 

O DR. JOSb ·nE. 'C:AM~OS Ai\.-!A- sclat ecunentos. ~ . dspendente-s elo empl"<lg.tC:o não op-
RAL - Conforme fl'lS'~l. det o exem-plo C? SR. P~ESIDENTE - (Sena.:zor tante pelo Fundo tle Gl!<antia do 
Vr vinte e cem mühxe-s, apenas para Joa.o. A~rohao) - Convoco reunião da n;mpo- de SerViço 0 rJirett.:> nsseg-u­
et.Pito de argumenta~áo. Consta do~~om1s~ao d~ Distr!-to f'ederal para as rad2: pe'":> :wtigo 9 da Lei r~Y :1.HJ7, d~ 
par~~ce1· do I:!t· ~ario Cardoso e dos â hor~s, flmda hoje. . 13 de setembro ce 1!)613'' opina ~la 
mod\'\''3 que msp1raram o Conselho a ~graaecen~·::> a presença do Sr .. Pre- :sua aprovação. O. pa:;cc=.:r t. aprova--
a~:llar aquela lic.1·taçiio, que realmente feito e d~ seus st:crl"tários .da Fretei- do sem discussão. · 
houve êsse expedHm"::. ~ura. bem ::::Jma- d'ls Srs. Senadores, As ·onze h-o-ras e trinta :n .. üiütos, r.à-

Nãu p:>sso n:> inomento, fixar a -:leclaro encer,-ada a ;lresente r_euníão._ d_a. mais havendo à tra:tar, o Sr. Pre-
(JllJ.ntia.. mas o Sen110r Pre3fito tem -L~t:~nta-se a n~união às 19 h. 'i:Hient~ encer~·a a reun::aCJ.. . 
em mã::.s 0 quadr·o de a .-aiiação d 2s~ 40 min. . Para cons.tar, ~u_, Chucln r. c. 

da Presid.ência, pre.sent~s os Senhores 
Senadores Paulo Tôrres, !\:uy C;:;.rnei­
ro, Milton Trindade, Fernand•J Cor­
rêa e Adalberto scna,' ,·elue-sc a. co­
missão ~os Estados PaTa ;\l!elHtÇ~-0 de 
concessao de Terras ?1'\h \n·.3 t: Po­
\'oamento. 

Ausentes os Srs. Seru.d,>:·es Antônio 
Carlos Moura. Andrade J h-3 Fc•Jici:t­
no, João Cleofas, _o\_rth~r Vir[;:ilio e 
João Abrahão. · · 

E' lida e aprovada. a A' a da l·eu-
nião anterior. , 

COm a palavra O SZlLl<n' ~ilton 
Trindade, relata o ReqlF~t"Ille:.1tc nú­
mero 63-68, àe autoria. Cl:> senado::.· 
Ca.ttete Pinheiro soUcltanJ0 transcri­
çtio nos Anais do senado dG dü:eurso 
proferido pelo Senho-:- 'SB)asr.iãJ Dan~ 
te de Caramar@ Jún1M, ac.> tomar 
posse no cargo de supêri'l <•1ctcnte do 
Desenvolvimehto d::t H ~3:1.fi ') Centro-. 
Oest.e (SUDECO J, CC!!EhLntl•J peT3 
aprová'ção. O parecer é a'1~C.\'nd11 por 
unanimidade. 

Nada mais ha-vendo a ~ra:.1:·, mcer­
ra--se a réunião, lavra~1~n eu. ·Maiia 
Helena Bueno Bmn::Eb, a u~·f'sE-.ntc 

Ata que deuois de J.ija '' ::tPrc-vada 
sera .assinada pe~:J Sen11:L· Presiden­
te . ., 

CCMiSSÃO DE co;.;STITUJÇÃO 
E JUSTIÇA 

s2..s lojas:. objeto aa pe:-gun-a do Se- -Leal N;to, Secretano. la:-:eJ a lJ•'e-
na::tor Aur_élio Vío.nna 51!- REUNIÃO. RFJ.LIZADA E:>..f 21 sente a.a, que, Uma W:Z l.l·la e 3!Jl'O- AT.b.~ DA 6" REUNIÃO Or:::JINAR'A, 

O ~R. PREFEITO .. WADJõ GO- DE MP...R-Ç::o :JE •:::wa .vada., será ·assinada peló Pre~;ict.ente. REALIZAD.<\ EM 26 .):!;_ :1\L'\.RÇO 

1\:HDE - (Lendo do '.l.1Wdr de avatta- ·. As .n.:::-J horas do dia 21 u'" r.1arço COMiSSÃO oE MINAS DE 1933 
ção) So:breloja 1.4, avaliação em .... c'.e 1963, presentes os '3e'.l!v>.es Sena~ Acs vinte e ssis âias d'f• mês de 
5---12-SDt?) ~ NCrS 52.854; em 19-4-G7, d:ores Jcã:> Abraháo, J?res:iente, Jú- E ENERGIA março do ano da mii. né>;reecll:o.3 e .S'("S-
NC''S 'i{L~f!9? e a última avaliação, ou L0 Leite, José Fr!liciano Jos[i Leite senta e oito: à.3 dez horas !" dnq;len-
.. eia a tjUl.nta NCr$ B" 08" ].,.. · ' · ATA DA 4~ REUNIÃQ- (Yl=?.:JL'IJ"R_T,,, t · t " 
., • ' "'· · õl. !..unco Rezende: Adalberto Sena Au- , "' - a mmu os, em sua sa:a u,-~ Re:mJots, 

O SR. SENLDOR JOS:ã: FEL!CIA~ r~_!io Viann::~., M:omo2l V'Eac'J:, ::;P_.\rô- REALIZADA K\1: 20 ,b:~ MARCO sob a presidência do ?e11ho-,· S'2naào:< 
1 • UE 19GB· - M·It ~ NO - Jâ havia sidO v-end!oda por ... r~1o Porte.a e Attílio Fo~1~-1na. 1·eúne- • 1 ·On "'a.mpJ.S-Presid2:1te p:--<:>::er:as 

64 :!QO. .se a Comissão do Di.strito Fed-:!ral, na. AOs o:,tinte dias do illêll cl•~ m:1rco dn os Srs. Senadores Alo~·~io d'"~ can•a-
0 ~H- RREFEITO WADJô GO~ Sala da Comissáo de !<"inar.qa3 do ano ue mil novecentos c ~ess.:tira e lho Arthur Virgílio Carlos Linden­

MIDE _Sim, na 31} aval.iação. A loja E~nado Federol. oito, às dez horas e .:.r~u·a minta-os, beg, Edmundo Levi, EU!';"J Hezr:nJe 
nv 5, era 12 em 5-2-66, passou para Deixa de ccmParecer. c rn C1US't na Sala das Comissõe~: r.:.o smad.o Josaphat Marinho f> .Wil.;u11 Goncal-
2J mil. Já havia sido autorizada 3 justificad-a, o s~nh;)l' se<1H'J:::•;: \V.lso:l Federal, reúne_-se a cotn=~~:.:i.\} de M.i- ves, reUne-se- a cam:ssio de c-om·ti-
ve-:,Ca. Goncalyes. nas e Energ'ia, pre.sente~; o::; Se!1lwres tuiçãC> e Justiça. 

o SR, S&'J'ADOR .-\UR~LIO VIAN- E' .lida e s:m deba~es f'.pro'.":;:tda a Senadores Josaphat l\1aJ:in:1') -· Pre~ Os Srs. SenadCl'€5 ..\nJmLJ Car!cs, 
N ata da reunJ·",·,o o.nte.·t·",·. sidente Jos• Le<·te ca 1; r· d b ',ntõnio Balb1'no Bez"l'l'-. "'"'lo Cl" 'A - Uma i-2l'gunta .~spedflc3 , a que- ... ·J , v , , r ~~s ,1n en erg_ • · • ~ '" ~~" - - ... -
!as :.o5as que p~:·tencem à S::~ciedads- Inicialmente o Senhor P;·esidente MeU~ Braga e Domicio;_ G·mdiJJ. domir Millet, Paulo S9.!'Fl.Srtle e Pet~·ê-
Ou:·o FLno, Lavanderia, Ltda. elas ti- concede a palavra· ao Se.1hot Sena- . D~1?'am de comparecer por motivo ·nio Portela deixam . .iu:>~ifi<':-!.ct;1nJente. 
nham· sido avaliádas, an~er\::~rmente, dor Júlio Leite que lê ::;-eu roteiro de JUstificado os srs. ~\nc.t.::iorr>s José de comparecer à- reuni:1'J. 

trubalh:) com res:peitot au pr{'bJema Ennirio, Pau1o Tõrres e c:~."c'3 Rnmo.s Verificando o quorum. reg<:n~nl;t! () 
por quanto? de-.5 acusacõ~s feitas :>,O Senho~· Pre- , J: ;'tla da reunião vrdir.dtl1. nnterkr Sr. Presidente decla;·:t :l'be~·t: s os 

O 3S. PREFEITO VÍADJô GO- feito do Distrito Fedzral. e llda. e, sem discussão, E])iTWtàc. tr~balhos. 
MIDE- -OG mil e pouco3, p1s.sou pa~ )Im di"'CU.:iSão usam Ja. palnvr'a os O Sr. Presidente .:on::ç:J!~ a pah A ata da reuniih an'.2t'ir,\' é !ld:\ ~. 

-ra <::.O::t mil· ... poucos. · Senhores Senadores i!:•h,co .F:P:::rmde, rra ao sr. senador ;JorJ!c~ J a~mctm sem discussão, aprovada. 
O SR. _SENADOR AURI!:LIO VTA~ Pe.~:·õnio Portela. Auréli.:> Vianna, para dJSt.:U\:,it' o Parecer ·\o Sr. Sena- 0 Sr. Presidente...- SUJH1fft~ à :llS-

~A- 6:.1 qu.eria ap2nas umi rcfêrên-~l\:f:_m:::~3I Villaça, José Fe~ic-1Emo e At- dor Cels~ Ramos, Rela'.o'r do Profeta cussào o parecer dÓ Sr. .Sl'rt::.G.o.· c~n·­
c:a:. P3:?ZCifica, porque há duas lojas t.Ilr,.) Fontana. de Lei da Câmara, n'} \•16. de l~H'ci. t-os Lipdenberg, p:O!lo nâ:> ('C1!he~i;n'3n­
(1U~ n~~·tr-~~t:m à soci~dade d-e que é A seguir é ap1;avado '3 rc:elro d~ que ''dispõe.sób:re 0 ·~o:1 3 utr!J doca<·- to do/Projeto de Lei da C::tm<1;·~ nú­
.coti<;ta. o p;·efeJto e queria ~aber por Se:~hor Relator. . _ · vão metalürgico nacional" n;Js t~mpre- mero 34, d~ HJ63, que "clispÕ'.: :mb:·e 
qua'1to t2~·:a ~ido R·Jalis.d'J na ép:Jeai -O Senhor Presdcn:e C;}':l.;C:t'! a pa~ sas siderúrgicas a c~.qu:..·•. a fo!mn e apresentacã::> d-o~·~imb(1~os 
d~ s:. Plmw c:antan1:.-::de f! por quan~, lavnt .. ao Senhor Sm~.JoJ!' Pct.l'ôni·O O ~r. senador D:::nniP.:Jo G:mdi..n na:::icnais· e dá cu:ras -~;·y~·~dt:·r,eia<>'·, 
to foi ::tva 1iadn a~J.ra. QW:!l':> sabê:~ '>E! Pcrtela para -re1a·a1· o ?rujetü de Lei t.ece considet·acõ\~S sôbre ·• snb.si"ituti-- vez que o.s prooosi~ões i:) CI!)''E'~iada3 
a'Jrnenl!'!u üU ChmitJUiH a favalh•·ão. do Senado n? 7-:0F ele i.íi6S. qUI? alte- v~. da ComissãO de Eco~nit1 f.t U') r 1~fe- 1 p_ela Cbmi_ssib dê _Ccnsr-~~ck,j:, f' ,Jl:s-

0 SR.' ~·EN:\DCR E:UFUCO "RE- r~ _os Quad~·os ~~-l:n.t_:::H.~ e- Provi- nd-o p,:ojeto, roncluin:lo: p.~Ll ;li-'~·ç. tu;.a da ~amara mn t-s<ao Et:,)'!I:a::: [;0 
Z'3:NDS _ o E:-. p ·:tei~:J }§. informou sor!l?' do Pessoal .d? f?<sl'r ,:J Fed·~raJ se11ta~ã~. de uma em2nja ·.a l pa!'Úgla- pr~n~nClament:) ?U ,n:_. Ji.!i:3.'"l"! ~n Co-
<:!'l.Z a PrefeJt·,ra n~·:l n:n ~''Tlfl Hd"'- e ca outras prov~?~n.::Ja?. ,. . fc·pnme!ro do artígo iir·~~~-e~ro. m1ssao de C::mstttu:-:;aé> " J·,~o;t.J~a. d'> 
ranra absol.u'.n. sêbre a NOVAC.I\P. O S~~ador _Ame1 1o .f~3J::.n'l s-OliCtta A emenda oferecida 1)~!6 Sr. Sena- Senado, salvo par r-xnr.~·-:.n 1t:'jbera-
:Fstá aqul pt,:sente '"' PrZ!3i:tente da qu~~ a- dl!..CU~s~=w e 1-•p:a-;aa do I?arecer dor Dam!c~o Gnndin, .;,!'Jn:ctidR :1 ção do Plenário. COl,s::a-~:c C rilEtwsto 
Z\'OVAC.t'1p_ Assim l.!ümo 0 D:·. Pro- e e en.1enctas _seJa~ Lel·~~s -~~-·J::.~:·a~amen- disc ... ussão e lJOSla em ;,ro-;!1c:10, é re- no artig·.o oiterita e ~els. n,l:r;23 a, 
cura~0r esfó re2pondendo a':! divergên- t. ~o q~v~ e ~~eltJ u;~~~\'0~1llsm:J. .,.. jeitadu. · 1tem II. n? 1 do Re.;im.-mlo !!"lt''lT:o. 
c'ao: d" ord"' . ··r " .. ~ E1.1 dJs~ussa~ e vo,~.1.ac c o parece~ Em seguida. o parec2!' f~;,-c~·{ne·. tin-O m~nc_ion-,d-o pare::2r· é rt.rc·,,ado por 
~fl'~e ~· ,., 0"m,. ·1_~11 ( rr.a, s~n1a ';hel·es- sObre o Projeto ap '"on.do, bem cnmo, Sr. Senador Celso Ratnni~ ao substi- unanrmrdade .. 

,,: ~~.... . ~.e:.!dentr. ~a. ~O'i.i ACAP. f_.s emendas n? 1. cem :.u.L"nenda, nú- tutivD da Cumíssão de ~CO'lomm. 1,ub- Ao Projeto de Lej. dG .sena<:IJ. n~· 21. 
(!lL e:o.Yl rn':-l:do 0. eprscdro no seu mero 3. n9 5 e n9 6 CD:". As emen- metido a discuJ:;são e •1ô3 ~ü rm veta- de 1!:168, que 1'estend~ ;1 Sup~o·iní~H­
Qs,,:ec~o rdm1!1IStl'nttvo, prestasse és- de><; de· n'l ?. ,. 4 são rej;itad·ts. ção, é aprovado-. vencÍd:J E!ll1 purte 0 dêl1cia do De.s:!nvo.Jvim,!nLo .:la R~;:,iâo 
se~ e~:~·a:~co. .. ~.êntos. Qúando- da. ·vo:acãC"J da S1Jbem~nd:-:: Sr. Senador Domieio Go~1.:\i"1, Centro-Oeste o regime_ C.e ineenTiV0'i 

0 ;::;a,_ SEN.4DOR AURELIO VIAN- à em.snda nQ L o' Eõ:nu'1()J' Aurélio Nada ma.i.s ü~·;endo a tra.tar ence~·- fiscais previstos na Lei :r" ~5'. li4 de 
1.\IA - Qu:)m ser e3clafecido p::>rque Viana veta contl'a os •êt'1UOS em que ra-,!l.e a reunião. Para cr,.ltst:-n·. <'U, 27 de outubro de 1965'~ o Sr. He:a­
tóda a ::jUC.:>táu- fica ma!s ou menos na está reji~ida a sub2m~n·h. , Clâudio I. c. Leal Neto. :·seeretürio, tor - Senad-or Carl-::s Lindanber~ 
at .. ~~:".-. d'l R". P:~l'"!~to rJ"::":> ca'n. ~ada mais ha\'endo a "~".ratE~· e!1ccr- tavrel a presente ata, CliC: auma V'-~ Clferec.e- parecer psta ('.1')-,;"ruc!·:<nal.:-

0 SR-. P~F:FEITo W.'\DJ6 GO- ra-se a reunlàa Javr~n.-lo ~·t. Afl'ti.Iü~ lida- e apruvada, será a35;na(ia _p::lo dade:, que, sul:lmG-ti::'lo 't rli~-:>:.1ssf,c <! 
MIDE- Sr. --s:ma-::!or, tenho 0 p~·azer Cava:can.+i ::vielo Júniar, se:retq•·ü, da Sr. Prcsidsnte. 1

, pust'o em votação. é rejctt:1t1o. o .Se-
dt. i,•1i'ormar a V. Ex11-. qm a primí.ra Comis.<;fro. a. Pl'to'S;nte g 1'il que um:-1. 1,: nhor Presidente designa o Sr. s::-n~-
~v~'iarã::> frR cte P.p:·cxima::'lamente vez a.prov~da s~rá a.ss\na·ta pê:0 S::'- COMiSSÃO DOS ESTADOS PA~. dor Edmundo Levi para ~·-;::18tet~· c ?cn-
20~ milhõzs; n~ualme.n_~ é de 424 mi- nhor PresJden,e. . . RA AL!ENAÇ-0 DE CONCES- cido. . 
lho~s r1e c:uzeu·os antigos. '\ ~ ,... •. ,J..., _ _ . A . A seguir o Sr. S:õ.nad-::r Cnxl::-s LitJ-

0 SR. SF:NADOR A1JRI>LIO VIAN- t::O.VIiSS,.Q D.:. LE ... I:OLAÇAO SAO DE TEP.RP.S , POBLJ- denberg apresenta parecce favo"\vel 
NA-- EntüJJ, no Govêrno de v. Exa. SOCIAL CAS r:' POVQ/,MENTS> <to encaminhamento d:J Recp:::ritr-eu-
1passou para 424 milhões-: E:::-a issí'. - to 1W 143, de 1968, em n:.zc o Sr. se-
flU2 eu que1·m eab2r. 'A~lA DA Z~ hEU::\IIAO O ~'JJNA.RIA, S'!- REUNIÃO. REALlZ.\J.~, it:-,~ !::I J:..r: nactor José Ermirio ";o•ü:J':t an Po-

0 SR. SE~ADOF .JúLIO LEITE _ REAL-ZADA EU 19 DZ :i\1ARÇO MARÇO DE ,~~il~> 
1 

der Executivo'- l'vlínls~'.l}fl::> da F'a-
Er. Presidente, fico satisfEi(.,o cem as DE Hl53 zenda - informações .>n;,~··~ firma:> 

As 15.3" -hm·rts c.o dia 2·,- 'de mareu que ,·á se ben t·,·c·a ou " tl. · resp:.3tas dadas aos ·ar?',umenfos qu/e " · . e 1 rd \1.2.:> 1spos1-~ Aos dez~nove dia3 jo !"i.J(s (]C m:lr- de 1968., na .Sala das ;:'rr:üi;~ J[:-:, s.:·b cães contidas no ~côrd2 d,., Gtn·•mtia 
formulei, para trata:· do roteh·o em ço do anJo C.e mil níwçc::nt•:5 e se!"- a f'nsidência d.:> -~e'1:1 lc,-J.~. Aiv.·,,o ct'e II1V"Sll·lnentos 'enL.,;, B-"~"',·1' os 

~ ae&:i"" pcst-er~-or, 1 ~ · · .... v ''· e 
v senta e oLo, às onze -lor_a.;o, n_a .. sal o, Maia, Vice--Presidente, na ~ Ex.-e!:cicio Estados Unidos d-ªr-AméricJ,. •- . 

\ 
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A Comissão aprova o parecE!' do 1os vencimentos dos servido;:es da Se-j 1!: disPensada a Ieitura.C!d. ~tu rlal CDlll-issáo a presente ata que, mna 
Sr. sen:;~.dor Carlos Lindenberg, que, c:retaria do Supremo ~ribunal FedHal reunião anterior que é, em segutda, '-vez aprovada, será assinada r;elo Sr. 
em seguiaa "ópína fav~.mvelmente à e dá outras providêncms. ' !aprovada, .... Pl'f'.::!ídente. ' 
ttramitação 'cto Requerim~Jnt!) n 9 14~, su~~etido 0 t.;arecer a vvtaç-liq, sem Sâo emitidos os se<>uintt~s :o:.u·ece- 6\\ REUNIAO/REALIZADA EM 7 DE 
de 1968, do Sr. senador cattete Pl- restnçoes, é ap1ovado. . "" MARÇO DE 19!38 
:nheil'o, •·solicitando a trans::riçã!l n<'S Reassumindo a ~resid~ncm, o S~- 1 res. . . 
~ais do senlado do discurs.·J proferi- nho1· sena~.or Eunco Re:.."§:de,.,Pl~Sl-~ Pc!o Sr. I\.Iano~l Vllla~·a 
'do pelo sr senador G .. IidJ Monàm dente, concede a palavra ao t.~em1cz 

1
. á P . t d . • 

- • d · t 'I Senador Carlos Lindenherg , avor vel ao ro]e o e Le1 da Ca-por ?casta o .. as h-omenageas pres a~ 1 S · R. d mara nq 31 de 1968 que (:oHcece eB-
das a rnemona do Dr Isa&." Brown Com a pa nvra, o enhor "'t na ar . .. • . • _ 

d - · v t ·· Carlos Lindenberg emite p,1ec.er fa- trmulo.s f1scm.s as mdustl'!as dr cc-
quando a 1nauguraçaq_ (!.'?seu re ra~ voràvel a~ Pl'ojetà de Lei 'cta Cáma-~ ·Ju1ose, de pasta mecamca e de papeJ 
to na sala da secre ,aua Geral da . u 40 d 1968 < a 976 B 6B em geral e da outras o•·ot •o o cw.s 
'Presidênci_a". E' aprpvajoo: o parecer baas~· cte' O~igem) nQue .:r~"'~iu<:t:" ~~ favorável au Projeto de -Lr.j d; Cà~ 
ao reqtoer~mento em. qu~.s-,.,0. . . \··encimento.s dos servidores .dà S~~crC- mara n9 39, de 1968, que r-·njus~~~ os 

Ao ~_tOJeto ~e Le1 .~o_ s;1:çdu 11':- taria do Tribunal de Contas Qa veD:ciroentos dos serv~dore.s d.l Secre-
mero 1,), de 19u8, q?e es.ab(,lt!CC no~- Uniáo ., · tar1a dO Supremo Tnbunal 1' e< rru1 c 
~as p2ra o aprove1tame.3+.o obri~ato- A · Cmnissão por unaJJimidade dá_ outras l)rovidencias; e 
no de candtdato:::; a cursJs supetHn·es. aprova 0 parecér · tavoravel ao Projeto de Lei rlo Se-

2~ E:ttraordinâna, 

l..s 17:01 horas dq dia '27 de mar~ 
~,;o de 1963, na ~ltl. das comissões, 
soba a presictencjtt do Sr. ArgemiN 
dL Figueiredo, p1·esentes Ds Srs. Se­
nadores João Cleofas, Mem r:e Sá, 
José Leite, Manoel Vtl1aça, Clodornir 
Miut::f Aáo!pho Franco, Carvr.li1<) 
Piuto, :P'ernando Conêa, Júlb I ... eite, 
Pes.sba de Queiroz, José li:rmírio e 
Carlos Linctenberg, reUne--se a Co· 
missãc; de Finanças. 

s s ado Al s d Cal "lh~ " ... · Deixam de <'omparecer, por l11 0tivo de acôrdo com o núm.ero de \'agas" 'I Nada maÍ<·s navé11cto a tratar ,. 8 ,.,_ nado nY 22, de 1968, que lU\o1·1:zu a 
0 . r. :n .. r oy 1~ . 1e . ·v': ' IlhOr Pres dente encena <:t pl'esente Pretettu_ra do Distri~o Fe.Jer:lJ,. e . a justificado, os Srs. Paulo Sarasate, 
emite pal~cel _pela ~op~t~.ur;w~a:tda-=. reuniáo e, para constar, f:>i.! .!. Nt-y ~unct_açao Zoo~o~âmca do" DJ.stn.~o Leandro Maciel, Sigefredo Pacheco, 
de, qw:, d1scu_tt~o e ,o,aju, e ftPlO' a I Passos Dantas, Secretário ,t~·-1 Comis-· l edet_al a celebr atem con tr. tu t~e ft- Bezel'ra :r-reto e Arthur Virgii\o. 
do p01 unann~Idade. . . ~ sao, 1avre1 a presente Ata qut>, uma nancmmento. , 

Em prossegwmento ~ _c o m; s se: a oi vez lida e aprovada, sera pel:.-. senhor A Comissão aprova os var~•:crc::;. 11:: dispensada a leitura iLI. ata da 
aprow. o parecer prellm!!l~l' an -C· Presidente assmada. p 1 S. J . L -t reunião ante1·íor que é, l~ffi o.cguida, 
nhor Senador Aloysio dt" CarvalhfJ' e 0 1 · ose et e aprovada. 
em qt.e S. Ex~~. propõe S.-!:a solicitado/ C M'SS-O D" AGRICULT R 1 favorável ao Projeto de L~·i t'a ('à-1 . . , . .. 
0 pro~1unciamento d:t Daoa~·tam~n~o. O · ... A ._ • U A mura nv 40. -de 1963, que n"<'J•·,'>L~t 0~ lmcmlmelJte, o Sr. Presldt•n.e cnn­
Admiuistrativo do PesSQ':ll Civil ,sôbre· ATA DA a~ REUNlAO H.":'•'ALIZAOA \'eJ.lcmwntcs aos servtaores C\<:t becre- . ~ecte a palavra .ao Sr. sen. Actolph~ 
o Prcjeto dê Lei da Càmn~·:l. nç 146 : NO __)J.A 2e DE MARCo !m 1968 tuna Geial cto 'frJOunal de Contas da ranc4·o quedemtte Ppar~cter drav~ar~vcte 
de 1957 que ''dispõe ·ô!:'lre 0 can('t-- ~ -" ~ uruao· com emen as, ao ro]e o e ..wel a 
lam.et:to' de penalidad~s· aplicada~ a: Aos vinte e seis dms do .:-•ês de Audlencia à Câmara dos l)~pntados Câmara nu 14 ... de 196_8, que tttspõe so~ 
servidores civis e sôbre a'::li)DO de 'fal-: março do an? de mil uon•,·t·ntos c do Projrto de Le1 da Câmcua ll'-' 9 , tlt'! bre medidas fmance1~as te1en:~te·; . .?­
tas não justlfkadas e .1á out"a;, pro.-/ sessenta e ano, as Qlll::1<:::e !J.Jl'aS c 1968, qJe moditica 0 Decr1•; 0 ·>ei , ... arr~_cad~çao da Dtvtda .\L.V.-\ Ga 
vldéndas. ,, trillta e em co minutos, _na So :~\ aus n' 151, de !:1 á e !everc1ro · 1 .;~ w6·1. cu e Umao, JUros de mora ~os r!ôJlto~ pa-

0 sr. se'nador Wilson Gonça!v~s I Cotm~sôes, sob a Presi~e?cia de ~e dispóe sobre os á.cpos1tos b::!lJC:irlo::: _ra com ~ Faze_nda NacJOn~l e na c'u­
profere parecEr favorável n~ Requen- t1hor Senador .._Jose Ermmo, ~__,t'f"S!CCn- do SESJ, SESC, SENAC, >5t--~I\:Al c das trns pro~Jdenclas. 
menta uq 153, de 1968, ela qu:- o se-~ te, presentes ·o~ Se_nhores f.::''lJac:o1·es entidades sindicais; e Pôsto em votação, a Cotni::;::ãti 
nhor Se~n_dor Duarte. F'ill1') solicita o. ~rg·em!ro de _FJgUelredo, Joao Cl~o- . AUdiencia da Cotm~ã~ de Constitui- aprova o parecer. 
••tran.scnçao ncs Ana1s Ô'' senado de tas. J\!ftlton Trmda~e ~ TeotomC? Vlle- çao e Justiça ao Pro;eto de Lel da 
disct'rso pronunciado .:Jelo Sl'. Dr.l ta, 1:euue- sé a Conussao de AgncuJtu- Câmara n"' 32, de 1963, JU<! UI lera 0 A seguil:, o Sr. Argemh'o df: Fiyuci­
Tars::> Dutra, Ministro Je Estado dn ta. . !art. 31 e da nova rec!r.c3.o :vJ art. 32 redo convida o ar. Jose !f:rmirito a 
Édmaçfio e cultura do .e.rasi1, na ~es- . D~umm de comparecer, P,or ctmsa e seu ~ 11 da Lei n" 3.S{l?, de 26 d assumu· a pl'esicténcia e em1:'! iklrEcer 
sào ina.u~ural da Quint.a Reu~ião do JUStitzcada_, os senhores Senadores a~ôsto _Q.e 19?0t Lei OrgànJc~ da Pre- tavorável ao Projeto de Resolltçáo 
Com.elho Amel'icano". 0 refendo pg- Jo~e ~elicmno e Ney_Bragu.. . ndêncm socmlf. nQ H', de 1S68, que institui o PrPmio 
l'Cce" é aprovado por üll'lnimid~de E dispensada a leitura da P.ta cw I _ rsartC Brt : .• 1 a:o funcionário públic:.-.-

N:-tda mais hawndo a tnta.r. ,_? S~- teum,ao. ~nteri_or que, jacJa. c.~n:o Co<;~is~:receres SSJ.O ll~)r'Jv,~_dcs p-ela padrao. 
nhor Presidente e11terra .~~ rcur .. w.::, as apro~aaa, e. assmada pelo SI. Pt ... st- o. Em disct:.s:.:ão e totaçâo, é o pare-
doze horas e quarenta e c~nco mír.u- àe~tb.e._ d t b 

11 
, , p Pelo Sr. JUlio Leite 1cer rejeitado p~Ja Cotnl":isrto, semto 

tcs. · . M. rm o os ra a lOS, o :::.en •. o: re.. ., des;ignacto r:ar ·edt ·. 
0 

, , 11 . 1 

P,1ra constar eu. Clá'ldio r. c. l.f!l.l stdente, concede: a palav:a a_o Be11hor favoravel ao Proj~to de Lr>í ela C:i- " 1 a_ 1 gn ' clCO v 
' Senadm· Aroemn·o de F 'le ··ed e mata nQ 3"r, de 1968, que dllen. 0 Sr · Carva.ho Ptnto · Net<l, Secretário cd lloc, 1av1·ei ·a pre~ . , .-o 1g., :l o ,q·.; 

e 1, áW quf' uma vez li:\a e a))l'O- o~e1ece pa1ecer 1avorável Uü Reque~ Quadro do Pessoal àa Seclf'tal'la uo Nada mais havendo a tratar en-
s. 1 e :. '. c:: te~i nmento nv 80, de 1968 (autor: Sena- Tribunal Fedel'al de Rec·Jrsr;s e da cerra~se a reuniao, 1avratUn e:,: Hu-
1 a da, seta assmada pelo .... r· !.:' ~ - ctor Vasconcelos Tõrres), em yne & outras providencias; e . I go Rodngues Figuejredo, 8eCi'~::n·io 
deu te· solicítado o comparecimento do St·, d C · - t - favmáveJ ao hUbstitut· d C , i . a omts:::ao, a pr~sen e ~.L~t qu~. wna 

COM:SSÃO DE SERVIÇO Ministro da Agricultura pari!. prestai sao de Economm ao p~;~et; d~~l~~ vez ~rpl'Ovada, sera assma.:ta po.:lo {.~l'. 
esclareCimentos ao Senado :-:.ibre a da ctt.mara nJ? 106, de 1965, que 

1
iis- Prestdente. , 

'v c 1 "do e t ~ ._ põe sobre consumo do car•;.1.:1 meta.. " _ _ · F ,-,BLICO CIVIL import~ao do leite em po. I 
0 ocu m vo açao, seny l.'eSd'l~ tú.t·g1co nacionaJ nas emu. l'f.:oas side- , C'OM!..:.iSAO DE EDUCACAO l.ATA DA 31!- REUNIÃO, .R.EA!..IZADA çôes, e o parecer aprovado com tHla- -

:r-:0 D1A 26 DE MARÇO DE 1968 :ucão de voto do Sr. Senador Teo- ltlfgwas ~ c_oque. E CULTURA 
tmiio Vilela. A Cormssao aprova, por unanimi-· 

Aos vinte e seis dias rto mê3 de A seguir, pelo Senhor senador João <.::ade os pareceres. ( 3" REUNIAO. REALIZADA E11 28 
ma1·co do ano de mit 110VeLo-ento!:i e Cleofas, e lido parecer ao ProJeto oe Pelo Sr. Pessóa de Quew,z I . MARÇO DE .19ti8. 
sessenta e oito, às nove noras, not Sa Lei da Câmara n\l 17. de 1968 (ll0 595- A 1 d d t i 
ta de Reuniões da Comissao de Com;· B ~ nu casa de Origem), qUC:> ''dá !avoráve! ao Projeto de Lei Lia Câ- 1 s qumze 10ras. 0 ,1a vn; ~e e _0 ~ 
til'liçUo e Justlça, sob a PresidCncla t1ova red:~qào ao art. zg e S('ti para- mara n') 35, de Hl68, que ll!Odi>'ica a I to de mar_ço de mll llO\ece,.tt.u., e s_e_~­
do Sen11or Senador Eurtco Rczenric grato nmco do Decreto-.Jej .11 v 30. âe redaçá.o de dispo~itivos ..ta ConsoJt. senta e 01~0 • na ~aia, ?a~ ,,!:~m .<;soes, 
Prestdente, presentes os Senhores Se- 28 de Jeverelro de 1967, que dispõe dação dtts Le1s do TrabaJho c uá ou~ sob a p~esJdencJa ao ~1. ":::>t.t .. dcr ~le-­
nado:·es Adalberto Sena, Car1o.s Lin- sõb1·e as penalidades pela falta de trn.s providêl1_cHts e que se Cl!Ç.\ a -Co- nezes P~entel,_ Preskt:nte. prf';c·u;e'l 
denberg, Paulo TõrreS e Ruy Carnei~ -pagamento da conkibuiçào sindil.:it' m1ssáo de Leo·islaçâo Social. 05 Srs. Senadotes AloyslO de 1 ana-
I'O reune se a comissão -de Stt'V.i''O 1.• d f d lt '=' lho, Alvaro r-.1a1a e Ad~1.1etto Sena, 

"' rura , opman o, em ace os a O.." O parecer é apro•:ado pen comis~ reUne- se a CO!llJssao de .f!}11.le-ar;no e 
Publico Civll. beneficios da medida, pela aprova- são Cu1tu·1a. 

Deixam de comparecer, r;om z:-:.otivo ção. · 
justicacto, os Set1hores l:lenadores Ar- 1 

• ~ • • I Pelo Sr. João Cleolas 
l1!Jl1 d.e Mello, José Gui_omanl e .. 1oá. o A Conussao, por unannmdad::-, apro~ . 
Aorahao. va o parecer. f~vorável, ao 'PrOJ.eto ele L~>i ;Ja ~?à-

E dispensada a leitura (:{a Ata da N d' ha, d t t". 8 mara n" 36, de 1908, que 0 t'f'laf:Si!lca, 
. a a maz.s ten o a ra al, o e- no s1mbo1o 5-C os cargos em tomis-

n~umáo antenor que, dada como r:pro ... t1hor Presidente encerra a presentt- - d o- t . ' d E . ,. ,.. , ~· 
va.da, c a%iUada pelo Sen.'lo!' Ptes!- reuniao e para constar lav.Iei t:U J sao! de ctue OieFs das - scot,l-} .r.',;.m.JCa 
aente < • t • . • · e n us 'Iars e er::us da Hede Fe-

. . .. • .. . N~.Y Passos Dan as, Secreta no Ua Co- cteral de Ensü1o Industrial do .i"! in· -
Dautlo nnc1o aos traba!ho.:~, c t->C· m1ssao a presente Ata QU'~ llffi:l vez t· 1 ct Ect · c 15 

11hor _ Prcsltlente, em obedlêucm ac- !ida e' aprovada, será.' i:l6S;;,ada ele ~r,r? _a ' uca~ao e UltU~il. .e que. 
prcce1to reg:nnenta!, pas~.l a Presi-l Senl10l' Presidente. P >:;Obl.~ ele, man1tes.~~ a Com.&sao de 
dencia da rcumao ao Senhor S~na- Ser-.;tço ~u~Iico Ct,lL 
c ar Ruy Cameíro p~ua, !la qual!da· I 51). REUNIA O, REALrZADA E:\.1 27 DE A Comlssao aprova O pai'ece;·. 
r.e d~ He:_ator, e~nt1r parec:ei· sobr~ MARCO DE 1S61:l Pelo Sr. Adolpho Franco 
C'< dm.'3 pnrnenos Itens da pauta. ~ 

A segu1r, com a palavra, o Senhor ÀS 10 horas do dia 27 de março de 
St-nador Eum:o Rezende .t pela 1968. 11a .Sala das Comissüe'3, sob a 
npt·ovaçao, o projeto de lei da Câma- presfaenc1a. do Sr. Agripn.n de .F-1-
ra na 37, de 19S3 m(> -4.462-F-62 - gueiredo, presentes os l5rs. t:::ez •.• Joav 
:.1a Casa de Origem.>, que "alteia ü Cleoias, Mem de Sa, Jose L~:k >\1::1-
Quadro da Senetaria do I't'ttlunal FP. t1oe1 Vi1Juça. Clodom1r MlUt' .. , Ano! 
deral de Recursos e dá outras p1·cvi· pho FTanco, Carvalho Pinto Fernan­
drocias. · tlo Correa, Julio Leite, Pes::;oe; ae 

Colocado em votação é, por unani- Queiroz, Jo~e Ermtrio e ·-::'~1''1(•-J Un-
Uiidade, o par,::>cer aprovado. · denberg, reúne--se a CmnissaQ Lle _Fl-

Con~.intJalJdO, am.da, . oelo St.nhot tlanças. 
Senador Eurico Rezsmde, é proferida Deixam de comparecer ')S Srs. s;;nr. 
parecer íavorãvel ao proJeto de lei ela k:'aulo Sarasate, ·Leandro Maciel, Si­
Câmara n'? 39, de 1968 (n<l 90H--B,'68 .. gefredo Pncheco, Bezerra Neto e Ar· 
lHl casa de Origen.I.l, :,[UC "reajusta thm Virg-ilio. 

favorável ao Projeto de Lei da Cã 
mara nQ 4, de 1968,· que revi.gcra, f..OI 
30 <trinta/ dias. d.SpCSitiVOs do l;)B­
creto Jei n,. 194, de 24 de 1P•Jerciro·'cte 
196'1, qtle dispõe sotJre a apJic:.~cãD da 
tegtslaçâo sóbre o Fundo Ce Üurart­
tía de Tempo de Serviço ~'J.s ent!da~ 
des de fins iilantropicos. 

Com voto vencido do 8r. 
Millet, o parecer &· aprovo.do 
missão. 

Clo1omir 
pela Co-

Nada mais havendo a tratar. en­
cerra se a reunião, lavrando C'U, Hugo 
Roclrigues Figueiredo, SecrC'tário da 

Deixam de comparecer, :nor rncti­
v-o justiticado, ·os Srs. Sen.-wH t-:; J•·1eht 
de Sa, Duarte Filho e Atttt'·!1~L Bai~­
biDO, 

1t dispensada a leitura 
reunião anterior que, em 
<~P~-vada. 

e 

Abrindo os trabalhos, o St. P:e-~i­
dente concede.._ a palavra ru t,;t. ::.~c­
nadar Alva!'O Ma1a a !bJJ r~e f",,itir 
parecer sbbre a unica ma-tt·~ 1:1 (' .:ms­
ttwte da pauta. 

Com a ~a;avra, o .Sr. Se:u:~:T t\lva­
r.J Maia lê parecer favoi·rne.i c-em 
emenda uo Projeto de Lei dt\ c:n:w1·.:1 
n'l 7, de 1968, que '·InstituJ o -'Dia ela 
Cultura e da Ciéncia" c c'a O'.:ara;;. 
providencias". 

Em discussão e votação. fo o p::-,~·e­
cel lJ..~.:oV( llo peta Comissã0. 

Nada mais havendo a tnü~'l', f'n­
cerra-:'3e a reuniao, lavrando eu, Clau­
dio Carlos Rodi·igues Casto, tJr~cr·etâ­
rio da Conussáo, a, presen~e ata q;1e, 
uma vez aprovada, srml a.:;shul.da l;t'!o 
Se.\~b(l'õ _llt·esidente. 

'·, 
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DI AR: c. CO em; C R ESSO NACI0~_;·4..;:l~.;;_( .;:s:S.:.~?....!,I;,.!),..,========-.,_.;M~;,;;a:,;r..;";;o~d.;;c_:.1;;.9.,:5~B;,.= 

IIVSTITUiO OE Pf;i:XíD~NCiA 
DOS c-·lc.:ESS!STAS 

SE{;ltETARIA 00 SENADO FEDEIUL EDITA):, DE CONVOCAÇliO 

No& têrmos dos ar~li,Ob .::6 e 12. le­
tra b da Lei n9 .4.28!, iH~ 20 de no­
vembro cte !963, · t:;OO.IIuco a. AsseDl­
bléia dos Contribuim,~ <to Instituto . 
d" Previdêncía dos Cur)gressistas, pa­
ra. uma reunião, no 1:-'Jewtrio da Câ .. · 
ma.::a, n,a. próxima sext-a--feira, cli.l al,.+ 
do corrente, as Hl,30 'pu:ras, a tinl dO­
leger o conselho Delibem,tivo e co­

üllecer o Relatófio de <ieu Presidente 
referente ao períodO ct.~ a.bril de :.967 

O Pre.:;idente do:;ln~ HUtG de ú"<3-
0 P.residen~e do fn.::tituto dz ""r-;•.- vi:tência dos c:ongres.:m .. la~, 

vidé::lcla dos~ Congres'ilstas, 
Nu u.so de suas atrl'Ol.uÇées, de3igÍ1s 

No uro de suas atn!J·.Jições, dê<;;gua a setvido-ra da secrt .aíi<~ da Vâmard 
o servidor da Secretarta .do scl•<l.jO aos oeputauos, ZéiJ.a -;a Silva Jíl· 

Federà1, Wils~Jn Pereira ,de Canalhü veira. à dispos 1caó ,v ·'- P.C., ~nfi 
i. dis:posicão do I.P.C, para ext!rl.!o·-· el{ercer a cnet1a do :lt:tor 1~ Bea.e­
A Chefia do Setor de Entprés>:w•o!• fklo$, criaja peai R~:>l·•ção ni>I0-63, 

• cr!ada. peia. R~soluçho n9 10-68, ;;', à partir de 19 de iev~n:>iro rorren..-... 
partir de 19 de marco ;mrrenta , 

Brasilia, em 20 de raarço de- HU13. Bra.sllia. 22 de fevereJrc dt! 19tlj_ · ~ 
... - Monsenhor Arruda L'ttmara, Pt'esi·! M,onsenhor Arn!da Câmara, ~~~i 

dente. _ dente do IPC. 

o Pre.üctente do tn<~tJtU~o de !?re­
vide_ncJa dos uan;1 ~~st.stas, 

No uso de suos a.t:nJ-.UiÇÕ~\S, des1~DI:i. 
a · sávi:w.ra. o.a. .8:;-çJ•et.aria da. Cãm.a~ 
m dcs- DZ:putadtls, (;a .·men t.'aram à 
dispo.s1\aü do I.P.C., )ara ex"r•:t:"'lla 
Chefia da SBto-r de -:!ontabiJídacle 
cria.da P<''a R\:nlul~"lLI nv 10-68, a 
pa-rtir de l de fe'J-.)1:~! .. ) cDTl'fnte. 

B ... t::Hia ·n de fe~·~~r-'tro de 1963. -
Mons.~nbc•· Arr1d'u 

1

0.,. . .-.. ,ara, ffis;,-
:.iente do I?C. i 

a març() de 1008. · 
Brasília, 21 de ma-rço de 196B. -

Mansenhor Alfredo Arruda Câmara~ 
Presid.ent.e, 

---------~------~----
AGSOC!AÇ.!\0 DOS SERVICORES DA Cf.f:i.~RA DC'q. DEPUTADOS 

ANO DE 1 9 6 'j' ~I 
I ]I ' ~ 

---=--------,~·------ ~.--~-----------

CUSTEÍO \! 

I. RECEITA 

12. RECEITAS DlVÊRSAS 
NC<$ 

12 .1 Arrecàdação de Mcns;;.Údades; 

12.1.1 Pela 'i:'eSou~ad.~ .. , . .. 610,30 
12 . 1 . 2 Desc~nto e-m Fôlha de 

Pogam~nto , .. . . .. .. . 9. 833,98 10.444.28 

12.2 Arrecadação de Jôias .. : .. . • · •• · · •• •• · • • · • 
12.3 Venda de Material e· Papéif 

Usados e Imprestáveis: 
,,. 

12.3.l Papéis Velhos .• .' .... ; 6.225,00 
12.3.2 Sucatas .... ;>":' -~-..:..~~ 

1.2.4 Eventuais: 

131,50 

8. 470.00 

NCr$ 

\ 
! 

12.4. t Departamento Social 
12.4.4 Diversos .• •·!!.•·· ••• 

70,00 
50,00 120.00 19.168,7S 

2. ANULAÇÃO DE DESPESA 

22. REPOSIÇÃO DE AUXíLIOS' 

22.2 Auxllfo~Enfermidade . 

3. MOVIMENTO 'DE FUNDOS 

31. SUBVENÇõES 
' 

'"• ' ............ ············••o . . 

3f .1. C~mara dos Depl.1tado:\ , •'"' ~.·o ..... ·.-.... 30,0ÔO,OO 
33. Juros Percê-bidos: 

17,50 

33.1 -:De Depõsitos Bancários , •• ::·. 142,73 
33.2 De Obrigações ......... ,.... .108,00 550,f3 30.550,73 

' . . ---------- ~---...-

f. DEVllOO!IES DIVERSOS 

-41. C_!Empréstímos d~ Emergência: 

4L1 Reposições Efetuadas .............. , .............. ~"1.525.50 

TOTAL DA RECEl'rA :c ................ 51.262,51 

6. SALC:)S DO EXERCIC/0 ANTERJ..Oi'l.: 

61 . Fl ...... "tnco do Brasil S. A', .........•• , ...•. · ..•••• 
62_ Bnn'co de Crédito Real de M. Gerais S.A .•• , 
63. C<'~ixa Econômica Federal de Brasilia ....•.•• o 

61. E:n Caixa ··-· ........... o, ............. o.o,,o 

17.486,63 
17.834,90 

187,20 
251,68 35.760.4~ 

,_,_ ___ -------
TOTAL ......................... , ..... ;. 90.022,92 

----1!.-

I. DESPES.1 

' NCr$ 
11. DESPESAS O,!WlNARIAS 

li. I P,ssoal: 

.t 1 .'1. 2 G~atifk.:r.ções e Co&.t sõc~ ~ ·• 4., ••• 

12.1 Encarg_o!> 'biAl'hsos: 
" 

12.1. l :AliXílio~Nataiidade 
12. 1.2 AllX:ilio .... flnfermidade •• 
12.1 .3 A~Kilio ... f'uneral •••.• 
12 . 1 . 7 HC:.lnerm[tens Póstumas 
12. 1. 9 Imi!osbs e Taxas , 

14.1 M<Heri3l de Consumo:· 

J4 .1.1 
14.1.2 

Ma~etiul de Expediente. 
M:J~eri&t!__ de Esportes 

15 .1 Serviços d~ ,Terceiros: 

15. 1.1 Porb~ Posta} .......... . 
1:: . 1 . 2 Publicação de Editais e 

Avls,;>s ••••••.•••• , • 
15. 1 4 Fcstiyid<ldes • • ••.••• 

·1;.1.6 Custas e· Emolum,entos , 
15.'1.7 Fret~s ~ C<l'rretoi 

I 

lJ .' DESPESAS DE CAPITAL 

13.1 Pa triJponial: 

1.248,00 
l-.663.10 
2.0!6.00 

J 10,00 
e!7.53 

28,00 
11s.só ------
!6.21 

155:10 
1.3,0,75 

30,30 
- 20,50 

13 ._1.1 .Cons~~ç~io 
- ~Social . : 

do Edifício da Sed~ 
•••• o. o o. o ••••• o •••• o. 

,. 

~- DEVED:JRES DIFERSOS 
' 

4: I . C/Emprêstimo de i~mersênda:· 

/ 

NCr$ 

906,95 

. -, I 
5.854,63 

143.50 

• 

1.603.19 

52.075,91 60.584,18 

41.1 Empréstimos c.'tnrsdidos • , • , ••••••••••• ; , ••••• , • , .• • .. 4. 630.50 
I ~~-~-· 

fOT:~L DA DESPESA................... 65.214,68. 
' !' .... ~-------

6. S.UDOS PAliA O EX]-,_JICIC/0 SEG<-!INTE: 

61. Banco do Brasil S.l~ . .......... -............ . 
62. Banco de Crédito R~:at de M. GeraiS S.'A. ., •• 
6~. Caixa Econômica F~deral de BrasHia •••..• , o. 

13.651.73, 
10.703,3{ 

187,20 
......,.,_._..._,_.. -------

61. Em Caixa ........ : ....... , •••••• : ..... .' •••• · 266,00 24.808,24 
, TOTAL •• ,. ........................... ; ••• 90.022,92 -----

ASCADE _..Brasília, DF, tm 31 de dezembro de 1967. - Walter Caldas, Pre$ldcntC'./- Jair Ôliueitá de Souza, p Tesoureiro. -Sérgio Bar• 
lwlo!;bl lHac_strnfi,·T~c. Cont. Reg. n? 324 ~ CRC-DF. 

(Repuhlic:a-se per haver snído com lncorreção no DCN- ~eção I, do dia 8-2-1968 ,._.. páçr. 69;). 

j 

I ' 
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PLANO DE CONTAS 

iNSTITUTO DE PREV!'D~NCIA DOS CONCRESSISTAS 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA «RECEITA E DESPESN. 

Balancete ~elativo ao mês de janeiro de 1968 · 

ATI'. DEZEMBR0/67. ESTE MllS 

• 
--------- ---

ACliMULIIDQ 

i 
"i 
ir .,.,. .. 
I 

L-' - -~~--- _..___-~- -~··--"'·• 

1000- RECEITA CORRENTE 

1100 ,..... Receita Tributária 

1111 ,._,. Contrib. Segurados Obr1gatónos 

854.960,36 01 .....- da Câmara .•••• , • • • •• •., • •• • 
02 ..- do Senado ..••••••••••••• , •• 105.245.41 - 960.205,77 

1112 ---:- Contrib. Segurados Facultativos 
------­' 

493.697,49 01 .......- da Câmara •••••••• , ••••••••• 
02-- do Senado ····•··•••••••••••• 367.248,76 - 860.946,25 -------

1113,..... Contrib. de Pensionjstas ••..•. ~.'~""""'""'""'''"'· 
ll H ..- Contrib. p/CoberL de Carêndà 

206.171.30 

01 - S-eg. Obrigatórios •...•. , • -·. _ 11.998,66 
02 - Seg. Facultativo• ••• ......... l.IOÓ.800,69 -1.1!1.799,35 -------

1115 ..- Contrih. Mandato Estadual 

110.565,50 01 ....- Seg. Obrt{latóríos •.•••• , •• , .• 
02 - Seg. Facultativos ~~·~·····~·· 61.330,46 - 171.895,96 - 3.312.018,63 -------__ ..... ___ _ 
1200 - Receita Patcimonial 

1222 - Letras lmp. Banco do Brasil S.A., 

01 - Juros . ·· ..........••• • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
1231 - Juros s/Depósitos Bancádos .......................... . 
1241 - Juros s/Empréstimos Siropks •••••••••••••••••••••• 

1400 - Receita de Transf. Corcentes 

1411 - Contribmções da C~iroara ...••..•.••••.••••••.••••• 
1412 .- Contribuições do Senado ...•••..•••••••••••• , ...... . 
1421 .- Saldo Diárias Dotação da Câmara .•• •.•. •.• •••••••••. 
1422 - Sal'ào Diárias Dotação do Se~ado ••••••.. , •••••..•••• 

· 1490 - Contribujç(:~ Diversas ••• ~ •• ~ .••••••••••••• ~ ••.••• 

1500 - Receitas Diver-sas 

1511 - Multas e Jut.Q.S de Móra s/Contrb .• , • •• ........... . 
1512 - Idem, s/Opcrações Contratuais •••••••••••••••••... 
15-tO _. Indenizações c RestituiÇõé; •••.••••••••• '.' ••• .' ••••• : 
1590 - Outta.S Receitas 'l;;)iverSas •••••••••••••••••••••••• ', . 

363,87 
92.011,53 

282.638,46 -------
1 .199. 262,01 

503.649,80 
231.036,00 
42.944,31 

534.000,00 

r-~·----

9.335,32 
25.663,72 
6.16o.30 
2.0M.31 --------

Subtotal • , ..... ; ..................................... · • 

2000 - RECEIT)\ DE CAPITAL 
2300 - Amortizaçõe3 de Empréstimos Concedidos 

l!SW - Amort. EdJlpioés,timos Simples ...... ,...... ...... .. .. 2.536.768,5i --------..-
TOTAL DA RECEITA ................... , .......... . 

375.013,86 

2.813.892,12 

• 
43.250,65 

6.544.175,26 

- 2.536.768,51 

9.080.943,77 

·: .• ,.,;,.",:;.)•.'~· ";,\,;.t ... "!a!<.<:lin.:ol~Ó'l<•·'";"J;.,.m~·-··' . .:; .. ,..;,.). ''·""''• ·~·"•"~'' ''· _,;.., •. ,0 •. "-"~~jj;,; .. · I/, .,,•. _),._ ·'"'-: • 

,, .... 

2.031,60 
480,00 ------
-7.539,90 -------
900,00 
720,00 -------

,_, 

.. 

- 2.511,60 

15.1~1,23 

., - 7 .S39ti!O 

- 1.620,00--------
-
- ti., ... 
318;!4 --------

78.692.55 _, 
~:.1' ---J94.300,00 ------­~ 

105.3J;, 
'.} 15,00, 
'271,92 -

:-~------

26.802,73 

318,24 

\ 

~.~ 

-..... 
:t:U,~ 

t.m . .m, 

- 173.5!5,96-,... _____ _ 

363.87. 
92.011.53 

282.956,70 --------
1.577.954,56 

503.649,80 
234.036,00 

42.944,31 
272.992,55 - 728.300,00 ..,. 

/ 

392,22 

12.709,85 

313,215,59 

-------
9.440,62 

25.678,72 
6.435,22 

- 2.088,31 ------- i3.642,87 

2. 549 .478,35 ---------
9.391,159,36 

:!: ., 
.;; 
o 
a. 
CD 

.... 
10 

"' "' 
10 

"' "' 

.-:1' .,-\Jh~ . ..;. 
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PLANO DE CONTAS A'M. DEZEMBR0/6~ 
' '"' ,, . ' . ' ' . "'" .,, ' ' ·-

SSTE MBS. ACUMULADO .. 
-·------ ------· - .#!~ -----;--

3000 ,.- DESPESA CORRENTE 
'""""' ,_. ..~_oc---...L.J ()· --· • <1•••-·••v•}t)•'''''"' ,.,,,,._.,, ,,, ,., .• ;,,, ·-~, ,. ,_,, •. 

3tVV "":""' ~spesas uc:; • ~''!' ,, 

·~120 ~ Material d_ e Consumo ''·'·'"''''"I_, • .,.._.,.:..-_, . ., .. ,:. 3.733,7'1 T ))l•··~--,vo,oi'>l>lofio.<,•o•••l>•••· 93 
.3130 _.Serviços de.- erceif?s ...... ;..r•:*;•o,•:,~;~I~.~-~J;•,1,•.·~-·;•,•.;:.·.•~, • 80,60 
3140 _.Encargos J!iversos .. ~ . • h_. •••.• ;*·•r·"t~:-•.,•.;•.•:•;•::~\~~.~.·r~~., 539,76 
~160 ...... Conserv;;~.ção de Máquinas •• ·~··~···-~·.,~_o.c.•,•,•·•r:"-,~":":-·---·... 51.00 

. . ~---~-

'3200 ..:...~ DfjspesaS T rmiSl. Cor.r~;-
3281 - Pensões a· Contribuintes .~.·,; .• ,~.·,·.-:,'J;"tt::-:~.'t/ .~.~-·'V~-·.r.~.~\, 

. 3282 - Pens~es a Be~e{~c~~r~os • •• • •: ·:.·· • ·,·,~.~··.J.~J.;/:.r.·:~.~,,·./t 1, 

3283 - p,.n<>AI"·"' .. RD,..,. ""''"' .. ,n." ·'E.o:oectats ••• ·•·····~·····•···· ..< ' - ' ••• ( •• ,,, { •• ' .... ' "' "' 

'3284 - Aux. Pcc.utnár~os P,/fiuneral, _., ..•.••• ,., ... , ............ ~,-. .......... ,•,-.., 
3285 - Aux. PecuniáriO Seg. de Vida, -•.•,•,•.•.· '"''!" _,.~··-•.._. .......... . 

3286- Devólv. Juros p/pagamento,Antedpado .·4·········· 
3289 ........ Div, Desp, Previdência Soei;! 

01, ·- Rest. Contrib. . ........... ..._ .: •.•.• , ,,,, 11( .008,2~ ,_, 
02 - Re.st, E~préstimos .• •• -.,.. ....... ••'ú'-·P•.-t• ~" ,,.104--!.(,8 .. · 

'"'· •. • ........ t~-•• -.~~""'1' 

' 3291 - Çontr.. Fundo Assistencial .............. • _;J ••• ........ •I 

l292 -. Noono (Art·. 3' - Lei 4.937-66) ................ _, . . . ' 

2. 989. 4\31,81, 
. 2Ó6.938,20 

5.636,98 .. 
', . 1.296,99:: 
. ,22.950,00 
" ]2.514,83· 

14(.,Ú2,99i_ 

826.110,00 
1.800,00 -...------

' 
Subtotal .......... .-............ ·•-'••• .~; .......... , •• ,.:. .. ~~ ....... .. 

,.,,_,,,.,-,,~, o• '<'' - • 

1000 - DESPESAS DE! CAPiTAL. 
,, . 

13.7Ó5,1Q -::'lf'" ·. 

- 4.2H.t21,B3 ---------
~. 2~7. 829,?J 

4100 ~ Investimento$ 1 

t131 - Mâquin~s. Moto:J;es e· Apare-IhOB ~~- ....... ~ ·.~.; • ..:. •.•. ; •• ,~·. ~~ ... -:-.o·;r.;.,;,,.,.. "'"''"~: m.t~ 

4200 - lnv'ccSõe.s Finarice1J'âs · '''' 1 ) 

, 

1251 
!263 

- ConcessãO de Empiêst. SimpJeS ..... q u-..-............... 2 .703~67s.o3 ·. . ·.~-.. 
- Aquis. Obrig. Gov. M. Gerais· •• 4-._••··•·-.;• ••• ,;~.N 533.~~_:9~~,-,~ ... }~.3?~~~,F~.03;,. 

- .-..:.~-.. ---'C'-'''•0'"'''' ------,..;... 

! . 4300 . ..:_.·' Tramfetências• de• Capital '· · .. 
·~ 

• () •lo• '• '•>,• • • • • 

.....:- Devo!. · Dep. de Terceiros .............. ~ •.••.• -••.•.• -. .................... .._.,..... . ·ro .~.50: -. . 
-----~ -----.--;...-mo 

TQTAL DA DESPESA .............. ,,, ............... .. 7.476.682,58. 

' o 

" 

._ 
900.00-

" •' -l..if.r .___..).....,,_ __ .:.::;-~ 
216'.164.30,, 

14.180,98 . 
1.192,01[' 
~ 

-· 3.189,0Q ,.,.. 
. t. 

3.198;75· / 
.l28.ooli/ ·. .. 

900.00 " 

,_ - -- 238.053,()4 
~------: 

' . 

' ,_, 

-------· 
238 .953,()4 .. 

'2-ro.~ ...... . v 
~ ---~ ... -.··,,;."--.-.. ,11' ,oi4«óo~ -o 

.;-. .........._.._. ___ '" 
'lt!;i 
. ._ 

·'3.733;74 
10.280.60 

539,76 
51.00 

~------

3.205.599,H 
' 221.119,18 

6.828,99; 
1.296,99• 

-·;o 22. g5o.oo~,.~-
: 15. 7<!3.83·; 

~ ,. 
. 150.206.96 ·. 

232,78! 

826.410,00 
1.800,00 

-~-----

7'71.12' .. 
; 

~.7'03.915,(}3. 
. .533. 500,00 • -----·· 

'!0.906,50 
··----.----. llP --;......~;.... ____ ._, :-------

239.193,()4 . 

-:----
' !4.605,10 

. ~~- •, 

4.452.177,87 ---------
} .-166. 782,97 

·~. 

3 .238.'tS6,H 

. 10.906,50 -------7..715.875,62 
•·• t t ' • ' ' • I ' '! • 'o' ( '" ./ 1•.-o; ' ' --~; 

DEMONSTRATIVO 

Total da Receita . ••'•-·-:-·· .: ... -.. -... , ..... 
Total da Despesa .- ~;· ••••• •.•.•:•)•. •-•·• •• • 

- · 'Disponibilidade •• !OO:i •• -•••••••• ,,-••• ~ •• •'i 

ANTERIOR 

9. 080.943,77 

7A76.682.58 

~------.1.601.261',19 . 

Brasília, 31 de Janeir~ de 1968. Arrnda Câmara~ Presidente - Dfrçw Cardoso, TeliQUrciró. 
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7. 715.875,62 ..... _____ _ 
·!.678.283.74 

___ _;____.__.__~-~ ~' 

~ 
·[i) 
<1> 
X 
~ ., 

j
. [ 
" ~ 

li 
i 

o 
:;;; 
Ãl 

õ 
o o 
8 
~ 
~ cn 
(J) 
o 
s; 
o 
õ z 

~u> .-.-o r-

-.' C/l 
11,~ .,. 

o 
:::; -

3:: 
" ~ "' 

I
"; 

.... 
~ 

( 



I 
I 
I 
I 
I 
I 

! 

~~~;xt;a~-f~e;ir~a~2~9='==~~~~~~~D~I~A~R~IO~D=O=C=O~~=JG~R~E~S~S~O~N~A~C=IO=~=JA~L~~(=S~eç~ã~o~l=l)~==~~~~r=~=a:rç~o=d=e==1=96=8===9~5b­

MESA 
Presrdente - GUb{:rto -Marinho <ARENA - GB> 

19- Vice-Presidente - Pedro Ludovtco (MDB - GO> 
29 Vice-Pres.ldente - Rui Palmeira (ARENA - AW 
19 SeCretário - Di.Uarte Matiz tAR.ENA - RN > 
29 Secretário - Victrotno F'l'eire (ARENA - MA) 
39 secretárJo - Aarão Steinbruch <MDB - RJ) 
49 Secretário --Catt.ete Pinheiro (ARENA .- PAr 
19 Suplente - Gutdo Mondin (ARENA - RS) 
29 Suplente - Vasconcelos Torres (ARENA - 13-J>. 
39 SUplente - Lino de Mattos tMDB - SP) 
~9 Suplente - Raut Giuberti <ARENA - ES) 

LIDERANÇA DO GOVtllNO 

Lider - Dane! Krieger <ARENA - RS>. 

DA ARENA 

Líder - Filinto Müller tMT) 
- Vlce-Li<ie-res 

Wilson Gonçalves <CE) 
Petrôitio Porua <Pl) 
Manoel Villaça <RN) 
Antônio Carlos SC) 

DO MDB 

Líder - Aurélio V1anna <GB) 
Vice-Ltàeres 

Arthur Virglllo (AM> 
Adalberto sena (ACRE) 

.................................................................. •li .. --; 
• ~ ...................................................... ...- •.••••••••• •l .................................................................... : 

CC-MISSAO Df AoUSTES INTERNACIONAIS E: DE "LEGiSLA­
ÇÃO ;)06!\E Eli'ERGIA ATôMICA 

<7 Membtc5J 
COMPDSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vice-President~: Teotômo Vile!a 

A~ E~ A 
TITULAREJ 

Amon de Mello 
DcumciO GODdl.nm 
Paulo rórres 

SUPLmlU 

João C\eofas 
Teotônio VileJa. 

José Leite 
Jcse Guiomard 
AJolpbo Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio de carvalho 

MDB 
No.sueira da Gama Joo,:é Erm.irio 
.Josaphat Marintw M.úrio Martins 

Secretario: Cláudro Carlos Rodrigues COSta - Ramal 
Reumões: Quarta&-feiras, é. tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de .Finanças. 

t;OMISSÃO DE ACRICUL TURA 
t'l Membros) 

COMF'OSIÇAO 

Presidente: José Ermirio 
Vice-Presidente: Joâo CJeotas 

ARENA 

247. 

Jose l"'euc,ano 
Ney Braga 

TITULARES 

João Clootas 
l'ror..onio Vilela 
Mllton I'rindade 

SUPLEN'l"EE 
Attilib Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladarea 
Adolpho Fi'anco 
Si~dredo Pacheco 

MDB 
José E1·m1río Aurélio Vjanna 
AJ gemiro de Figueiredo ..., Mário Martins· 

secretário: J. Ney Pa$ios Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: ·rêrças-teiras, á tarde. 
Local: Sala de, Reuniões da Comis~ão de Fwanças. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI­
. CAN DE LIVRE COM~RCIO - ALALC. 

Ney .Braga 
Antônio Carlos 
Melo Braga 
Amon de Mello 
Attilto Fontana 

<'1 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presiden~e: Ney Braga 
Vice-Presidente: Aurélio Vlanna. 

ARENA 
SUPLEN'l'EII 

José Leite 
Eurico Rezende 

y Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
Aurélio' Vianna Pessoa de Queiroz 
Mário Martins Edmundo Levi 

SecretárJo: Hugo Rodrtgues Figueiredo - Ramal 2-U<~~ 
Reuniões: Quinta .. feiras. às ~:oo horas.· 
LOcal: Sala de Reun16es da Comissão de Economta. 

CGMISSÃ0 DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
13 Membros 

President~: Mllton Campos 
Vice .. presidente:. Aloysio de Carvalho 

'ITt"t'LARES 
Milton Caillpo~ 
Antômo cano:::; 
Aloysio cte can·alho 
Eurico Rez::nae, 
Wilson Gonça1ves 
J;,.etrônio Poneul. 
Carlo5 Linctenoerg 
Paulo Sarasare 
Clodomtr M1let 

ARENA 
SUPLENTES 

A.:varo Maia 
LObao da Silveira. 

1 l:l~nedicto Vallada.'re.s 
A::-t10n de Mello 
JuJJo Lejte 
Md1eze.s Pimentel 
Auolfo Franco 
r i11nto Müller 
D~niel Krieger 

MDll 
Antônlo Ba.lbino A, ~hur Virgilio 
Bezerra Netu Atgtmrro de FiguerredG 
Josaphat Mannho Nt gueira da Gama. 
Edmundo Lev1 _.., Au~·t>Ho Vianna 

Secretàna; Maria Helena Bueno Bumaão -'Ramal 24'l. 
Reumõe~; rerças-feira.s. às 10:00 noras. 
Local:. Sa1a de Reuniões da Comissno de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
(ll Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Prssidente: Joao Abrah.ão 
Vice-Presidente: Júlro Le1te 

ARENA 
'IITULARESI 

José Feliclano 
SUPLENTES 

Ben~dicto Valadares 
Melo Braga EUrico R.ezenae 

Petronio PorteJa 
AttiUo Fontana 
Júlio Leite 
Clodomir Millet 
Manoel Vilaça 
Wilson Gonça.ves 

'I eotonio Vtlela 
Jl:~e Leite 
Mem de Sá 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa. 
Adolfo Franco 

MDB 
João Abrahá.o rl(:zf:rra Neto 
Aurélio Vtanna Oscar P~os 
Adalberto Senna Sebastião Archer 

Secretário: Afrânio Cavalcant Melo_ Jumor - Ramal 245, 
Reuniôe6: Quíntas-feiras, às 10:00 ho:rns. 
L<.>cal: Sala de Reuniões da. Com1ssáo de R-elações Exte1'1orea._ 1 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(11 Membros) 

COMI'OS!ÇAO 

Presidente: CarvalhO Pinto 
Vice-Presidente: Edmundo Levt 

ARENA 
TlTUL.ARES 

Carvalho Pinto José Leite 
SUPLElffEI 

Carlos Lindenberg .,. 
Júlio Leite ' 
Teotônio Vilela 
Domiclo Gondin 
Leandro Macie! 
Attfilo Pontono 
Ney B~aga 

João Cleofa.s 
Duarte Filho 
Srgefredo Pacheco 
Filinto Müller ' 
~aula Tôrres 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

MDB 
Bezerra. Neto J o.sé Ermtrio 
.-Edmundo Levl Josaphat Marinho 
Sebastião Archer Pessoa de Queir03 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues- Costa - Ramal 247 •. ] 
.Reuntões; QuartaS-tettas, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Economia. f 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA . 
('J Membros) 

COMI'OSIÇAO 

:Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sá 

TITULARES 
Menezes Pimentel 
.Mem de Sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

Adalberto sena 
AnÍônio Balb!no 

ARENA 
SUPLE!ITJ!II • 

Benedicto Vallada.rea 
Antônio Carlos 
~:g:efredo Pacheco 
Teotônio Vlliela . 
Petrõnio :Portei& 

MDB 
~uy carneiro 
Edmundo .Levl 

$ecretárlo: Clâudlo Oarlos Rodrigues Costa - Rai!íal M't~ 
-Reuniões~ Quartas--telraS, às 10:00 horas. · 
tooai: sara de Reuniões da eomlssã<> de Rolaçl)fa ~Ã0l'811o 1 

' \ 
I 
) 



COMiSSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE COfi~Q 
DE TERRAS PúBt.ICAS E POVOAMENTO_ 

(11 Membros) 
COMFOSIÇAO 

( Presidente: Antônio Carloo 
Vice ... Presidente; flvaro Mara 

JIRENA 
TITUI.AltE.S 

Antônio Carlos 
S1JPJ,.ENTE:S 1 

Jose Guioma.rd 
Moura Andrade 
.Paulo .Sarasate 
:M.il ton rrind.ade 
Alvaro Maia 
Jose Feliciano 
João Cleofas 
P:..ulo Tôrres 

Arthur Virgflto 
Ruy Carneiro 
olüão Abrahão 

/ 

1!:\.l.rioo Reze-nd~ 
Filinto Müller 
Fernando COrrêa 
c..obão da Silveb'a 
Menezes Pimentel 
:Petrónio Portela. 
Manoel Villaça 

MDB 
Ad.alberto Senna. 
Antônio Balbino 
JOsê E!'lUirlo 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - Ra:nal 247. · 
Reuniões: Quartas-feira.s, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações ExterloretJ 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(17 Membros) 

COMJ?OS!ÇAO 

Presid.enté: Ar'gemiro. Figueiredo 
y!ce-Presidente: Paulo Sarasate 

AHENA 
Trt'O'LARE.S 

raum :~mxas0.te 
SUPLEN'l'!S 

Lobão da Silveira. 
João CJeotas 
Mem d-e Sá 
José Leite 
Leandro Maciel 
Manoel Villa.ça 
Cloclomir Milet 
Adolpho Franco 
Sigefredo fiacheco· 
Carvalho Pinto 
Fernando COITêa 
Júlio Leite 

José Guíomard­
Teotônio Vilela 

· Carlos Ltiidemberg 
Daniel Krieget 
Filinto Müller 

, Celso RamOE. 
Milton Trin:tade 

' Antônio Carlos . 
' Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Paulo Tõrre.s 

MDB 
Arg zmiro de Figueiredo 
Bezerra Neto 

o ... ;car Passos 
Josaphat Marinho 
Joáo.Abrahão 
Aurélio Vianns 
Noguetra da Gama 

Pessoa ae ~ueiroz 
Arthur Virgilio 
iJosé Ertnirio 

Secretario: Hugo Rodrigues Fig\\e1tedo - Râmal 244. 
Reuniões: Qõ.Iartas-fetras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de .Reuniões. da Conns$\áo de Finanças. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMé:RCIO 
<7 ME.UlbrOS) · 

COMPOíl1ÇAO 

eres:rdente~ 'Attilio Fontana 
Vice-Presidente~ Antônio Balbino 

AHENA 
TITULARES SUPLENTES . 

AttíEo Fontantt. Júlio Leite 
Adolpho .Frànco JoSé Cândido 
Domicio Gondfm ·arnon de Melo 
.:roão Cleophas J..eandro Maciel 
Teotônio Vilela Melo Braga 

. .-- MDB. _ 
Antônio Ba.Jbino · .R.u'Y" ~rneiro 
Nogueira dt\ Gama. Bez~ra _Neto 

Reuniões: Qu1ntas-telras, as 4 9:00 noras.~·· 
Local: ·saJà clé ~uniões da <;otntsão: de Constituição e Justiça~· 

COMISSÁó DE LECiiSLAÇÃO SOCIAL 
(7 MembrOS) 

COMP<;lf!IÇAO· 

Presidente: Petrõniti- Portela 
Vice-f!reSidente: Mello Braga 

1>RENA 
. -: 'l'l'IUI.ARES'"" 

~trônio Portêia 
Oot.tício Gond~ 
1-ttibo Fontana. 
Meilo Bragr.. 
JUlio Leite 

Celso Ramos 
Mrltcn Trind~de 
José Leite 
Adolpho Franco 

\Duarte Filho 

!.Ít"B 
A.rthur VirgiUo João· Abrahão 
.Josaphat Mar.iiJh.o Argemiro de Figueireao 

secretár-io: Ci.áud!o t. c·. Leal 1-i:eto - aamal 245. · 
Reuniões: Térças-fetras às 9:00 horas: 
Local: Sala de Reuniões da comissãO de Seguran('a Nacional. 

(7 Membros) 

COM!?OSIÇAQ 

' , '.._. Prtsidente: Jos.aphat :Marinho ' · 
: '''11ee-·.~esidente: Domicio G<mdln '. ,, 

. TI'ill'LAll.ES 

Damício aandin 

ARENA 

José Leite 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Cál'los Llndenberg · ~ 

JoSé Felicill>lo 
Mello Bra a 
JQSé GUio d 
Benedicto ~nadare; 1 

Teotonio Vilela. 

' 
.MDB 

Josapnat Martnho ' SebaStião Archer 
José ·Ermírio Oscar Passos 

Secretário: Cl~lud!o I. O. Leal Netó - RamáJ 245., 
Reuniões: Quuxtn.s-felras, às 9~00 hPI'a.s. , 
Local: Sala d~1 Reuniões da comissão de Constitui9ão <r l-ootl~ 

C()MlSSAO DE POLIGONO DAS S~Ct\S. 
(7 Membros). 

COMFOSlÇAO 

Prestdeute~ Rui Carneir() 
Vice-Presidente: Duarte Filho 

.ARENA 
: ... \ • "' .• - ... 'l'ITl!t.Altf..S 

clodõmir .Mmet 
Manoel VUlaça 
Arnon de Mel~(> 
Duarte Filho 
Menezes Plm.entel 

SUPL""'-1J1] 

Teotonio Villela · 
José Leite 

r Domício Gond.im 
Paulo saro.zate 
Leandro Maciel 

MDB 
Rui Carneiro ~ Aurélio Vtanna: 
Argemíro de Figue:i.redo Adalberto Senna 

Secretário: Cláudio I. O, Leal Neto. 
Reuniões:- Quitttas.-feiras, à te.rêie. 
Local~ sala Q.c Reuniões da Comissão de Finanças.' -,., 

COMISiSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
-- • "'J 

(11 Membros) 

COMFOiSIÇAO 

Presidente: Wi1S9n Gonçalves 
Vice-Presidente: Carlo-a Lindenoerg: 

ARENA 
TI'I"'lJIRJi:S 

Wilson Gonça.t ves 
.rd.ulo rorres 

SUPLENTES 

José Feliciano 
Joao 1...1eofas 
A~.olpho Franco i\ntonio Carlos 

!Carlos Linctenberg 
Mem de Sa 
.EUnco Rezende 
Paulo Sara.<~at.e 
Carvalho E.Jinto 

l Petronio Portela 
'\ .JOSé Leite 

Ney .Braga 
1 Milton Campos 

Daniel Krieget 

MDB 
..,osé Ermirio .Antõnro Ba1bino 
Al.ll'élio Vianna .Arthur Viigilio 
Mai. Martms Edm ... ndo Levl 

Secretàrio: Afrfi.nio Cavalcanti Mello. JUniOr - Ramal 245 • 
Reuniões: Quintas··íell'as, às 10:00 horis. 
Local: Sala (le . .Reuniões da Comissão de .Finanças. 

; 

José Feliciano 
.Leandro Macie.. 
Aritonio Carlos 
Lobão da Silveira 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
. (5 \Jembros; 

COMFOS!ÇAO 

Presldente: Jos.é Feliciano 
Vlce .. President-e: .Le'R.ndro Maciel 

ARENA 
!>ut>!.ENrES 

Filinto Müller 
Meru de Sá 
:;Juarte Filho 
CloctOmir MHlet 

~IDB 

Nogueira da. ·aaru.a Edmundo Levy 

Secretária: aea·;riz Brandão Guei'fa· 
Reuniões: Quin:;e.s~teiras, a to.rde. 
LtJcai: sala de Reuniões da Comissão de Relações Exteriores O:: 

PREÇO. DÊ~TE NúMERO, NÇr~ O,OJI, 

. ' ' 


